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·E:STADOS UNIDOS 0(.) BRASIL.-

SECAO 11 

ANO Xx.l - N.0 2 CAPITAL FEDERAL 

SE~JADO FEDERAL 
ReuniÕeS preparatórlai da 4.a Sessão legislativa ordinária da 

, 511. Les"islatura 
, Faço sab-:!r que, de acôrdo com o· disposto no art. 29, alínea "d" do 

R~gtmento interno, as reuniões preparatórias da 4t ses,são legislativa ordi­
nã.ria da 5' legislatura. no Senado Federal, terão inicio no dia 24 de fe ... 
veretro de l9M, às 14 hcrt~:s e 30 mjnutos. 

ATA DA 2~ SESSÃO, EM 3 DE 
FEVEREIRO DE 1966 

4~ Sessão Legislativa Extraor­
dinária, da 5~ Legislatura 

I'JU!SIDf~NCI.4 DOS SRS. 1\IOL"R:\ 
ANDRADE. E GILBER'fO ~IARI­
:NJIO 

As 14 horas e 
!:' l:_m-se presentes 
11::.~bc·es: 

/l.daJbcrto Sena 

Edmundo L e vi 

.Joaquim Parente 
José Câ.ndido 

Menezes Pim~ntel 

pix-Huit Rosado 

Dinarte Mariz 

Manoel Vi1aça. 

SO minutos 
os Srs. Se-

Argemiro de Figueiredo 

Ermírio de Moraes 

$ilvestre Péricles 

~eribaldo Vieira 

Júlio Leite 

~osé Leite 

;Aloysio de Carvalho 
aosaphat Marinho 

:Aarão Steinbrucb 

,Afonso Arinos 

Aurélio Vianna 

Gilberto Marinho 
~ilton Campos 

:Benedicto Valladares 

Nogueira da Gama 

~aura Andrade 

José Feliciano 

.Nelson Macuian 

Antônio Carlos 

Guido Mondin. 

Daniel KriegeL' 

Oay da Fonseca 

O SR. PRESlDE:.ITE: 

I 3D) 

(.IJ·Ioura Andrdde) A lista de 
presença acusa o comparecimento de 
30 Srs. Senadores. Havendo número 
legaJ, declaro aberta a. se:ssão. 

Vai ser lida a ata. 

O Sr. 29-Secretário procede à 
leitura da ala da sessão anterior, 
que é aprovada sem debates. 

O Sr. 19~Secretário lê o se­
guinte: 

'i:XPEDIENTE 

MENSAGEM 

Do Sr. Presidente da República, 
como segue: 

. MENSAGEM 

N9 1 ,. de 19b!i 

Senhores Membros do Senado Fe­
deral 

De acôrdo co:rn ·o preceito consti­
tucional, e nos têrmos dos arts. 22 e 
24 da Lei n9 3.917, de 14 de julho 
de 1961, tenho :a. honra de submeter 
à aprovação de Vossas Excelências a 
designação que desejo fazer do se­
nhor Luiz de A:.meida Nogueira .Por~ 
to, ocupante do cargo de Ministro de 
Segunda Classe, da carreira dé Diplo~ 
mata, do Quadro de Pessoal, Farte 
Permanente do .1inistério das Rela­
ções Exteriores, para exercer a fun­
ção de Enviado Extraordinário e Mi­
nistro Plenipol:enciário do Brasil 
junto ao Govêr:no da República Po­
tmlar da. Bulgária. 

z. Os méritos da Senhor Luiz de 
Almeida Nogueint Port-o, que me in· 
duzirum a. escolhê·lo para o desem-

Na primci1 a reunião d~ver-.se-â eleger o p:esidente e na segunda os 
demais mem'.::rü.s da Mesa. 

Senado Federal, 10 de dezembro de 1965 

.A.URO MoURA ANORADI!; 
PresJdente 

penha desSa ele•tada:_ função ~o~st_a~ 
da anexa informaçao do Mmu:terto 
das Relações Exteriores. 

Brasilia., em 2 de feYereiro de 1968. 
- Il. Castello Branco. 

CURRlCULUM VITAE 

Nascido em Sãc Paulo, Estado de 
São I'aulo, em 8 de novembro de 
1908. 

2. Ingressou no :n:nnlstérjo dRS 
Relações Exteriores como Cônsul de 
Terceira Classe, por concurso, ~~n 
maio de 1942; promovido a Segundo 
Secretârio, por merecjmento, em se­
tembro de 1947; promovido a (lri­
meiro Secretãrio, por merecimento, 
em janeiro de 1954; Consellleiro ern 
junho de 1961; promovido a Ministro 
de Segunda Classe, por merecimento, 
em abril de 1964. 

3. Durante sua carrei:-a desempe­
nhou as funções seguintes: Cônsul de 
Terceira Classe em ·Nápoles, de agósto. 
de 1944 a dezembro do mesmo ano; 
Segundo Secretário em Atenas. de 
outubro de 1947 a abril de 1948~ Cúnr 
sul Adjunt-a em Barcelona, de abríl 
de 1948 a maio de 1950; Prinleiro Se·. 
cretário em Tóquio, de agósto· de 1955 
a agôsto de 1958; Primeiro sectetá.rio 
em Buenos Aires, de novembro de 
1958 a abril de 1961; Conselheiro em 
Moscou, de março de 1962 a agôsto do 
mesmo ano; Encarregado de Negócios 
em Sófia de fevereiro de 19-63 a de ... 
zembro do mesmo ano; Encarregado 
de Negócios em Belgrado, de dezem­
bro de 1963 a.· março de 1964; Pri .. 
meiro Secretário na Legação do Bra· 
sil em Sófia, de dezembro de 1963 a 
abril de 1964, época em que foi remo~ 
vida para a Secretaria de Estado. 

4. Além dessas funções, exerceu o 
Ministro Luiz de Almeida Nogueil'a 
Porto as seguintes missões e comis ... 
sões: Membro da Comissão Prepara~ 
tória das comemorações do Centenâ~ 
rio do Barão do Rio Branco, em mat' .. 
ço de 1944; Secretário da Mk'!Sáo Mi ... 
litar Brasileira junto ao Conselho 
Aliado de Contrôle da Alemanha, em 
julho de 1946; Assessor da Delegação 
do Brasil à ccmfssão de Inquérito 
Balcânico da ONU, na Grécia, de- fe ... 
vereir~ a maio de 1947; Delegado as~ 

sessor da Delegação Brasileira à Co~ 
missão Especial das Nações Unid~s 
para as Ba.lcans, de noYembro de 19U 
a janeiro de 1948; Secretário da co .. 
missão Nacional de Assistência ·Téc .. 
ntca, em janeirO de 1951; Membro d.a 
Comissão Nacional de Assistênc;ia 
Técnica de maio de 1952 a julho de 
195·1; Auxiliar de Gabinete do Secre .. 
tário-Geral, substituto, em outubro de 
1953:· Chefe do Setor de Informa~ô'es 
da Reunião de Ministros da Fazentla 
ou .Economia dos países Membros Ça 
Organizaçã-o dos Estados Americanos, 
em Peteópolis, ew novembro de 195.~; 
Membro do Grupo de Trabalho para 
a Afrlca, e mmarço de 1961; desig· 
nado Secretário-Geral Adjunto para 
assuntos da Europa Oriental e:n 
abril <le 1964; Vice-Presidente do 

·Grupe-· de· Ooordenaçlio- do Comen:;lo 
com os Países Socialistas da Europa. 
Orient..'l.l, em agôsto de 1964; P1:est~ 
dente da Seção Brasileira da Comis .. 
são Mista Brasil-HUlJgria, em abrU t]e 
1965; Presidente da Seção Brasneil::l 
da ·comt,ssão Mista Brasil~Iugosiávia, 
em abril de 1965; Presidente da se ... 
ção' Brasileira das Comissões Mistas 
Brasil-Tchecoslováquia., Brasil·Polo ... 
nia; Brasil·Bulgária. Bl'asil·Uni~o 
Soviética e Brasil~Roménia, em 11hril 
do ano em curso; Chefe da Delegação 
para constituir a Seçâo Brasileira das 
Comissões Mistas Brasil~Iugoslávia e 
Brasil-União Soviética que ora se 
reúnem em Belgrado em Moscou. 

5. Verifica·se dos assentamentos 
pessoais do Ministro Luiz de Almeida 
Nogueira Porto que: · 

a> nada consta dêles que o dest~.­
bone; 

b) foi êle diversas vêzes elogiado 
pelo desempenho dado às missões e 
comissões que lhe foram cometidas;· 

c) é casado com a Senhora Zoray .. 
ma de Almeida Rodrigues Nogueira 
Porto. · 

6. O Ministro Luiz de Almeida 
Nogueira Porto é indicado para exer• 
cer a função de Enviado Extraordi­
nário e Ministro Plenipotenciãrio do 
:Srasil junto ao GOvêrno da RepúbltCa. 
Popular da Bulgária. · 

Secretaria de Estado, em 3 de de· 
zembto de' 1965. ~ Jorge A. de Sei.-ras 

Corrêa, ·chefe da, Divisão do Pessoal. 

_, 

J 
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COl\'!UNICAÇõES DE POSSE 11 do 2\tlinistro E:'ctraordinário 
para os astmntos d.&J Gabmcte Civil: 

1 - do Minlst1·o do Trabalho e Pre~ - ~~ 
vidêncm Soc1al, Senhor Walter ..Pe~ Aviso n? 18/SAPÍ6G. de 21 de }a-
racchi Barcelos (avlso illl 3.133, de neiro de 1966, com ~·eferCncia ao Re-
13 de dezembro de 19G5); ---.:,, querimento n9 765·de 1965, do Se-
i . · . • -n r Senador V~Oncellos Torres. 
'- do Prcs1deute, VtceFPres1dente e [ . ·.;;..:::~ ... ,. · 

. dorregedor do Tribunal RP.gionaL ElQJ.- o7k'ttl~1t.;;:1-.500. de 18 de de:~etnbro. 
tbl'al do Espírito Santo, Senhores De- 1 de 1965. do Ministro Fresi~ente do 
~ mbargactOl·es Epanünond~s Amural, TTlbunal de Contas àa Unia o: 
rlermeval Lirio e Alfredo Cabral (o!í- ccmunica haver aquela Côrte. em 
c~o n9 778, de 4-11-65). sessão de 16 do mesmo· mês, ordenado 

o registro e a distr}buição ao Tesouro 

1

1. n~S.IJOSTAS A PEDIDOS DE Nacional do crédito suplementar d.e 
Cr$ 2. 415.240. o.bert.o pela Lei nQ . : .• 

( INFOUl\-J<\ÇõES 4.885, em fa-vor do Senado Federal. 

; I - do .Ministt·o da Satíde: OI•'íClOS 

!A"·iso n9 Br. 2. de 24 de janeiro de N9s 3.704 _a. 3.710,.do Senhor Prl· 
t. . .· ..:. ··! t 1 meíro Secretano da Camara dos Depu-~ 

1-66, com refet em;m ao nequc~ mcn o. tados, encaminhando h revisão do Se· 
n.b 151 de 1965, do Senhor SenadtR' I nado autógrafoa dos seguintes pro· 
~wsçonceUos. Torres; ! jet.os: . . 

PROJETO 
DE LEI DA CÂMARA 

m 1, de 1966 

i (N(I 2 .426-B/60, NA OUIGE;\J) 
I 

.d.morl~a a abertura de c1·êditos espcctafs que discrimfnll, tw total de Cr$ 
' 6.282.077.127.50 (seis bilhões duzentos e oitenta e dois ndlh6cs :.ctenta e 

6etc mil cento e vtnte cru.ze-:ros e ctnrtii.enta centavos) • 

O Congresso Nacional Qecreta~ 

i Art. 111 ~ o Poder Executivo autorizado a abrir, pelos Mini.stêrlos e 
ó.rgãos indicados, crêditos especla.is no total de Cr$ 6.282.077.127,50 (seis I 
~umes- duzentas e oittnta. e doia m\\hõ~S. a!!tenta e .sete mll cento e vinte c_ 
st'te enuetros e cinqüenta cental'08), discri.ulinados nos Ane.xOti que fazem 
parte-integrante da presente Lel:. 

I 
I 

Conselho Nacfon.a.l de ..4.qua.s s 
Energia Etetncr:: 

· Para stender despesas diversas contor-
1 mo .quadl'o anexo •...••..••••..... ~; 

I Af;nístério da Educação e em .. 
tu r a 

I 
Para atender despesas diversao eonfor-
1 me quadros anexos ....••.• ~ ....... . 
Para. atender à regul:a.rigaqão 4e d.c~r ...._ 
t pesa-s n-n.1izada.s c~orme quo.éros 

anexos • • ...........•• • ·• ·-"!.."·' •• ·-· •• 

' I ro.ra atencler despesas diven:;a.& confor ... 
1 nte quadros anexos .......... ~ ...... .. 
?ara atender despesas com fill8 espe-

1 c1a.1s, eourarme quadros o.neos .•..• 
~ara atender à regularização êe clespe-
1 ae& rea.Jlza.das conforme quaQfcs anQ.! 
i XOS' ................... ····~····-•:•.•.·...!..."~ 

f. Minlsttrío da Guerra . .,_ -~ ~ •"-t 
~ara. ~tender despesas com 11Nt eapo. 
I C!il.., wn1o11ne qQaolo'lll! ~o;; ••• ~ 

' 

Cr$ Cr$ 

802.800,00 

4M. 6\J9. 663,sb 

S19.61J.97UO . 97~.313.638,50 

104.700,00 

1.040.817 .5ea,2a 

B.652.e91.SG2,f!O 3.502. 714.148,70 

82.1l!ll. '100,70 

EXPEDIENTE 
DEPARTAI\~NTO DE IMPRENSA NACIONAL 

OIRD:TOA ·Gil: RAL 

ALB!!RTO DE! BRITO PERI:.IRA 

a~OPC DO GClRVIÇO Oli PUOLfCAÇÔOO CtfQFO OA OCIÇAO OD RltOAÇÂ~ 
MURILO FERREIRA AL VI!S FlORIANO GUIMARA~Q 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
OE!ÇÂO u 

tmprooeo nao of!clnoo do Dopa.rtamonto da lmprenoa Nadonol 

DRASILI• 

A!lSIIIATURAS 

1\EPAnTIÇõES E PARTlllUI.A.RES 

C•plW o luwriol: 

Sodi.Oatro ........... ._..... Cl1 
Ano .................. ·•• Cr3 

Exterior 

·-·-···· ....... . 

Fl1NCW!UR10S 

Capital o Interior 

SemesU'& ·-·~·c.- 'Crf} 
Ano . ··-···-=··---··-· .. C r& 

Exterior 
Ano ..................... Cr$ 

aa; 
78j 

108; 

- bc.stuadao as para o exterior. qna aer&o sempre anuafo, aa 
a..a:ainaturaa padtr~e .. io· tom-ar, em qu.Alquor Q_pooa, por tais m~ss.o 
ou um ano. 

- A fim de possthilitar a remessa da vQJ.orea acompati.badon do 
escln.reoim.ontos quanto i 4nn opitcaç§o? solfcJtamo1 d4em preferência 
â romess.a por mei-o de cheque oo valo postal, om1tJdoa a favor d_o 
T~sour•lro do Dopart.amento de Imprensa ~A&!. 

- Oo auplemonw. OD odlçlleo 4o• órgãoa oflolala '301'110 forn•oldoo 
aoo 11 lillnante~; sóment.e rnod.l.a.Dt4 soUoftaoAo. 

li.Jwtstérlo da Marinha 

Para atrnder à regularização de despe· 
sas Hal"lz-.uia~. conforme quadro ~me ... 

xo. ································; 
lrftnts.téno ac Saúde 

Para atcuder despeSM diveraas tonfor­
n"le quadro anexo .................• 

}dinistério do Trabalho, Ind11s 4 

tria e ComérciQ 

Paro. atf'nder despesas 'diversas confor-
me quad::os :>.nexos ........... , .....• 

Para atender despesa.s com fins cspe­
cta.l.s, conforme quadros anexos ..... 

618.108.033,70 

1. 533.738,60 

1!~. 306.124,30 
I 

952. 51G. 826;30 1. 071. B22. 95lilD 

6.282.077.127~ 

Art. 20c Serão aut.omã.t!camente registrados e ãistribtúdos ao Tes-0qro 
Nacional, pelo Tribunal de Contos, os créditos de" que trata o art. 19 desta 
Lei, para atender à regularização de. despesas realizadas ou para n,tl)nder 
despesas com fins especiais, conforme indicações constantes dos qu..td:OJ 
anexos ll present,e LeL 

Art. 3·1 Esta L-ei cr,t:-n: Ern v{~O!' nq d:1t:1 de s-r.-a. pu\J.li~a.ç.ão. 

Art. 49 Revogam-se as di.:;posições em cont.J:ãrio-. 
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Para atender despesa$ diversas 

l) Para ot:r.d.or u pagomonto :relativo 1.0 mos dt dUOilll>r~ de ·1959, aos Ens•• 
· ~e1rQI LaurQ Ferraz. Sampaio, Paulo Ferreira de Sou.aa Filho,Morda.nt JehD 
Moreira Fj.aoher, Alcino Viana do Agl::ia~, Reinaliio Rodrigues de Carvalho, 
Mario Joso Ferreira ·Pinto Milward, Jose Maria Go!lloa e Darcy Fonaiol Vil· 
laça, referente a sratificação pela execução do trabalho eapeci&l oam 
:ria co da vida • sallde, .no e tõrm.oa de• art, lh. 5_. 1tem VI, da L oi n.l •.••• 
1,7ll, 4.o 28 do out"bro de 1~52 (Pr<oe, 239,671l/6o-m>l ............... .. 

Z) Para. atend'r o.o pagam.ento da ~o. ti ri ealio Pela exeouçio de tra.bo.lho e a• 
pec1al com r1-.sco de vida e sa.ud• noa ... tOrm.os do art. 145, item VI da Lt1 
nB 1,7ll• d• 28 do outubro do 1952, d~ante o exorcic1o do 1960, aoo so~ 
vidoroa 1nd1olld.oa no 1 tem _l e a. o ~;enheiro Hornani do Paço Matteso Ma.ia_. 
referente oo quarto trice•tro do 191•0 (proe, 239.678/60-m>l .•..•... , .• , 

• 

MINIST!ttiO DA BDUCAq!G B CUtT~RA 

oara atend-er des_pee.as diversa.! 
PÍ.ra atender ao pagatnento de pênsi onist~s 
c cio de 1957 (Lei n• 3·130/57) 

da Univérsidade do Paraná, no exer. 

Pro e. M.~.c •. 10~.880/57 
" • idem 
• • • ó I • • • 102,881/.57 • a ·laz.aszZ57 • • 102.88~57 

' • 102.88 57 • • 107,11J_~57 • • 107.14 Z57 
~ • 107.14~57 • • 107.14 /.57 • • 107 ol!i9/.57 • • 107.151/.57 
~ " 107.152/.57 • • 107 .1,,/.57 • • uo.o 8/57 • " 112,475/.57 
" • 112.4 7é/.5 7 
" • l12.4é /.57 • • ll2.[i l/57 
" n l12.48o/í57 • • ll4·47~57 
" " 114.70 /57 • • ~o·.7~m • " 120.7 
" • 120.742/.57 
" " 120,74g;;;57 • " 128.94w1 • • 130·9 '/.57 • 13~.1~1;.F • 13 .o 3/.7 

11 

• • l36.004/5é • • 6.22 /.5 . • " · 10.49bs • • 13·55f58 n • .. " ~~:~a9~~ • • )2.1 9/.58 • • ~i:a~~~ • • • • Íe.~zo 58 • • 1. IJ.9Z5B • I 15.831/59 

Branca Simaa 
Maria Joaquina. ae Mello soare! 
Ondina Soares, Gomes 
José Carlos Cald~s SilYeira da Mota 
Ortn'!J.td Reis Vieira Cavalcanti 
tyd!a Laoerda Ca~neiro 
Josephs do Amaral FerreirA 
Halina Kossobudski 
Myria.'ll da Costa Straube 
Cnrmen Alvarez Vieira 
I~es· Coll~ Munhoz 
ArL~a Messias Pach~eo do Amaral 
Olga Batista Bs.vilo.q'J.Il 
Har!a. Be!guelma.n 
G~briele. de Mira."lde. Carrão 
Hicb. Corre1p: de toyOla e;:. Silvs 
Luiz.a Ferenos · 
Me.ria. Rosa, Hi~Mda Franoo 
Rosa A:eYedo Goulin 
Elisa .AL"11e1da Ferrei!"~ do Afr1.D:r.9l 
L~ura Eeltrão PBr~ctta 
SOella P~ssino G~erios 
Carmen Er!oks~n Carneiro 
Maria Rosa Mader Gon~olv~o 
E~•idÔnia d~ Saboy~ Ribeiro 
Olgn de Araujo Espindola e ~~a Espindo1a 
Celmire Pessoa da Ctuz Marques 
Anna de Maeedc Portugal -
Lucia Fere!ra de Lemo' 
Ss~a Soaref Rint~ _ 
Elcina Miro e !na Miro 
Aida XeixeirB de Freitas, 
Irone Au~sta Teixeira de Freitas e Cocllio 

Mathild1:!!- ... eixe!r_a de Frei tas . 
Mal"ia Ainelia Ferréirs. Xavier 
Francisca Adelaide de Macedo 
Sarah L<>pes Lu= 
Franeis ,,. C !\r valho de O li velr$ varoello• 
Elvira JJavido Macedo da Costa 
Leonor Meta Moreira Oarcez 
Rosinha N}epee da Silva ' 
Lucia Miro Ericksen 
Maria Logela Franoo da Costa 
Palmira Ribac Virgolino Brasil 
Mar~a Stella de. Macedo Pinheiro Lima 
Ceo!lia Mesquita do Ol1vo1ra 

2) Para e. tender a -ealâ._:.lo-!'amllia de exeroloios anteriores a _que tem direi to oa 
servidores abaixo: 

Pro o. M.E.C .• 

Proe, M.E.C. 

M ~ 

• n 

• • 

59. 405Jll4 

91.520/44 

72.119/ll5 

16.!].66j1..,6 

Lauro Solero • Assistente de Ensino, ref'.erên • 
cia XXIII da Faeuldodo llacional de Medie1ua • 
- perl.odo do 1949 a 1952 

José .Uves da S11Ys • !nspetor, ret,XV, 
do Di,etoria do En!i no tuper1or • perl2 
do: 1')57 o 1958 
Joamúm Tll•odoro da SilVA • Auxiliar de 
Port'a:ria, classe "J 11 , da Eaoola Na.eio­
na1 de Belas Artea • P•tiodo: l953 · 
Benedito JoBé de )lagalhAes,Artit1oe,rer. 
20 - da-J;I1retor1a .do Patrimôn-io H1stor1 
co e .1\!"t!stioo Nae1cne.l ... p1riodo:de~~ 
l>rq do 19'i2 ' 

ero 

~o.ooo,oo 
lio.ooo,oo 
!fo,ooo,oo 

E
o.ooo,oo 
o.ooo,oo 
o,ooo,oo 

~
o,ooo,oo 
o.o!o,oo 
o.ooo,oo 

fi.o.ooo,oo 
~o.ooo,oo 
40.000,00 
!fo,ooo,oo • 
fi.o,ooo,oo 
!fo.ooo, o o 
fi.o.ooo,oo 
fi.o.ooo,oo 
~o.ooo,oo 
fi.o.ooo,oo 
4o.ooo,oo 
fi.o,ooo,oo 
~o;ooo,oo 
fi.o.ooo,oo 
líO,OOO,OO 
jj.o,ooo,oo 
qo.ooo,oo 
4o,ooo,oo 
fi.o.ooo,oo 
!iO.OOO,OO 
ijo.ooo,oo 
40.000,00 

40.000,00 
!fO.OOO,OO 
fi.o.ooo,oo 
~;o.ooo,oo 
lío.ooo,oo 

. 40,000,00 
jj.o,ooo,oo 
4o.ooo,oo 
fi.o.ooo,oo 
fi.o,ooo,oo 
4o.ooo,oo 
z.ooo,oo· 

40.000,00 

2.100,00 

6,ooo,oo 

1~0,00 

OR$ 

802,800,011 

' ' 
' ·' ... 
- ' 
,;1 

. ,. 
-~ 

• 1 

·' 
' 

' ' ·<-

' ; . ' 
. " 

j 
) 

1.722.000,00 ' ~ 



'12 :;exta-teíra 4 DIARIO D!jl CONCRESSO NACIONAL l~.J!?.J.!~ 

u • 

• • 
o • 
o • 
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o 

o 

D Jl 

o 

Proo. M.E.e, 

o o 

o o 

t'l o 

o o 

o o 

o o 

o o 

o o 

o o 

o o. 

o o 

o • 

12.01>6/4.7 -Leopoldo de Castro Moro1ra,Aoo1J>tonlla <lo 
Ensino, ref .XIX, da Escola llaoional de 
E!)genhar1a de Universidade do llralll.l•PJ!. 
rl.odo: 1953 e 195ll. 

47.102/47 Maria Herml.n1a Lins d- Ro•a,Oitic1oa • 
-Inspetora do Ens!.no Socundar1o,ret', l!S 
per!odo: 1947 a 1952 . 

82.530/47 Luis Carlos <fiana - r.ssistente de Ens1., 
no, rer. 27, da faculdade Nacional do g 
dontologia ·-..P•r!odol 1953 e 195!1 

84.378/47 11d ter Valadao de Souoa, !ristl'Utor de 
Educação F!siea• re!. 251 do CUrso !fo•. 
nico de M!rteraçao e Metalurgia • per~o· 
do: dezambro~de 1952 e eet~bro a dez~ 
bro de 1958 

25.031/48 Co!1ceiç ão Rodrigues Cerqneira • Atenden 
te e1~ase P, da Universidade do Sras1t 
• periodo 1951 e 1954 

82.027/48 

42.850/49 

Halley~Alves Sessa- !n5peto~ do Ensino 
See,.,dario,ref. 25 • periodo:1957. 
Nel.eo"n do Bia.sil Comes • ex-serv~do:r do 
Serviço de Aeuas e E~gotos • periodoJj! 
lho a dezembro de 195ti • 

50,242/49 Manoel PeliJt Barbooa - Guarda Sanita.r1o 
-olasse D ~ periodos: junho a dezeMbro 
de 1953 e J•neiro a dezembro de 1957 

88,396/49 ·Antonio Js•'!ltin!" da Silva- ex·••rvent e 
do f•vilhoo s, Mignel (Cllnioa Medica)• 
per_cdo: setembro de 1957 a de~~bro da 
1958 -92.417/49 Orlando da Maria - Profesaor pa~o.o K, 
da Escola T6onioa Naoionel o periodo 1 
1953 • 1954 . 

96.582/49 ,Ary Gomes da Silva • ser~9nte,rer.18 dn 
Bibltoteoa Ne.oional - peri.odo•l953 

56,140/50 Alfr1s1o Carlos Trt.,.dade • servente olaJ!. 
a_, E, do Museu Historioo Nacional .. pe ... 
rido: 1953 a 1957 

6J4-.006/50 Gil seno Pinto Attias • O!. lldlllinl.stro.t!_ 
vo, classe H, per odo: de junho a da2.5l!. 
bro de 1953 e de janeiro a dozombro do 
19!17 

23·'1ll2/7...L- Jooo Ssncne_ s Tei:teira D e:r.·s~rvonto,oll;lj 
se B do Mu~eu NeDional de Belas Artes • 
oer!ado: de fevereiro a de2sm~ro ~ de 

. i953 e de jeneiro a dezombr(\;,dO 1957 
32•98Q/S1 ,pantel SmLth • or, Adml.nistra•Ítvo,.olas• 

se H, do Museu Nao1o~o.l. - per odo: d.e• 
ze:nbro de 1977 

76.796/51 

96. 592/S:l 

61.144/5<! 

96.406/52 

2~.666/53 

37.237/53 

. l'la.-"'i8 <lo :ll:'usn tia,I!Gs " se~Gnte,elanoo tl, 
do Museu Naoional de Belao Artes • por!oo 
doi 1957 · 
Ge~ono Bono~ Pilho • In~petor d~ Ensino 
Comercial, rer. 2S • per1odo: 1953 
Marcllio a:amoa de Sens. • Porto!ro,ratp IXa 
do Conselh6 Nacional de Educa~t_ao 1 pertodo 1 
de abril a dezembro de 1953 e da janu1ro G 
dezembro d• 1957 · 
Joaquim Vellasquet • ex-Servont~,ol~3aG ~o 
da Univeraide.de do Brasil - periodotd.o m.~ 
~o a dezembro.de 1953 e de l~~e1ro a.doz~ 
oro de 1954 
Rub~as Ferreira - InstrutçP~re~,23 da Uni~ 
versidade do Brasil • periodol abril a d2 
zembro ·ae 195~ e 3aneiro a dezembro do 
1958, 
Custodio tla.ll1119 Da.."'l.te.s • ex .. Trabalhador, 
classe E - periodo: 1953 
Fantina Arari~e Cavalcante • !n~peto~a do 
En:i no Seeundario,ref. 25 - periodol de oJ!. 
tubro de 1950 a dezembro de 1951 • 
Isaac Vilel~ de Paiva • frofeesor.~adrao K, 
da Escola Teoni.Oa de Gohn1a • periodo:mao:, 
ço ~ d•zembro de 1953 • 
Claud1no Frrunoi~oo de Fre1ta3 ~ S~rv~te, 
olasse C - per!odo: 1.957 ; 
Clarindo Nary Gomes • Bibl1oteeariQ Ato111 
ar da Universidade do Brasil M perigdol d& 
no"vembro a dezembro de 1953 e exereic1o de 
1957 . 
Nafe~n d6 So~sa 011Vo1ra • Prctessor Cat~ 
dratico1 padrão O, d~ Universidade da Ba• 
hia - per!odo; exeroicio de 1952 
Alve.nito dos Santos .. Servent;e,plass·e ll c;to 
Serviço de Transportes • periodol 1953 o 
1954 
Mcnoel Ign~c1o de Mandon•a Filho - Profes• 
so~ CatedratiOQ, ~adrâo 6, da Un1vers1da• 
de da Bahla - periodo• dezembro de 1950 ~ 
dezembr3 de 1951 

• 

• 

o 

Feyer&irQ de 1966 

s.6oo,oo 

3.6oo,oo 

1.150,00 

3,6oo,oo 
l,a,00!)100 

1.500,00 

4.oso,oo 

3.600,00 

1.-soo,oo 

3o150,00 

4.oso,oo 

750,00 

3o0001 00 

1.8oo,oo 

4. 350,00 

8.~00,00 

9oOOO,OO 

750,.00 

1.500,00 

9·500,00. 

3·300,00 

l.sso,oo 

4.200,00 

lj.,200,00 
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DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (t,t~9 11) 

O.tae lio L~pes dn Gui:a. .. Servente,re.f, 
1 <la Universida.de da Bahia • par!odo:l952 

·101.467/53 Orlo.ncto Oomec dos Santos • Professor Cate• 
dratiço, pe.drão O,de. Universidade da Bahia 
• periodo: dezomb~o do 1950 a dezOll!bro' de 
1952 

102,181/53 Lul.z de IIO'~ra. Bastos • Professor. Cetedl'Ót1 
oq, pa.driio 0 1 da t'niveroi<lade da Bahio- Pi 
rtodo1 dezem~·ro <l,o 1950 a dezembro de L95ll' 

102.~77/53 Cann•n Sylvhc ~p!noln Torres da Silva • É$ 
crevente•datilogr~a,rst, 16 • Vnivars1da= 
de da Bahia .. periodo: exero!Qio de 1952 

103•396/53 Plavia.!\O JUv''" • <lu~rc1a,ret,16 da Unirerst._ 
dado da Bahi« • per1odGI dezembro d& 1950' a dezembro d,, 1952 . 

10:5•398/53 ,Je.n~;t'I'a do h~ar.U Ml>coint - Esorevente•da• 
Ulograt'o,rot,l6, da Universidade da llahia 
~per1odol soi;embro a dezombl'O de 1952 

l . 

Í03.l;00/5~ Crtstiano Alberto Muller, Proteuor C,ltedr~-
t+oo, padrão ·o, da Ur-J..verside.de da. Ss.l1:te. .. P!. 
~lodo1 d.ezembro,.de 1950 a de~embro de.,.l952 • 

103o~Ol/53 !!alio O~~s $L"loeo • !>rol'sssor Cet.edrl\tioç, 
pad.rãõ o, da. Un.ivorsida.d& da So.hia .. p&rio-
dol ~eoe~sro de 1950 a dezembro de 19~2 • 

103•407/53 f'redirico Sil'M Saraiva • Prctessol' éa!;edra· 
ttco, padrão o,· da Universidade da Bahia·pa 
~lodot dczomo~o de 1950 a 6ez..,bro de 1952 -

117,688/53 Hewton Nogueira 3~ando • !r.spetor,Peder~ do 
Ensino Secundaria • ror. 25 • pe~"odo:l~SJ. 

U9 -457i?3 !!e li o de Olt v oi,., ?err.andes • Aosisten'le d9 
Ensin9, rer" 27 I da Uni VS!'!i1dad! do ar·an~ 
• periodo: setambro ~ de%6~ro de 1953 

73,694/55 Cnndido Alberto hrei.ra • Aoslstento ae Fio}. 
aa • padrJo ~:, da Escola Naclon~ do Engenh& 
zo1a • periodo 1 1953 · , 

1!8.238/56 Amilco.r CIU'valho da Silva • 'l!een1co Ezpoc1a­
litfdo1 ror, 27, d3 U~v•r•idade do Bra•il 
poriodol de outab,.o a dezoMbro de 1954 

48.5~5/56 Edull.l'd9 Bartlett Gamaa, In•petor do 1lns1no_ 
- Secundarl.oi ror, 2S • periodal 1953 

61),016/56 Luiz Siqueira CIU'na!.r<>- • Assisten.te de En•i• 
no, ref, 27 d• UnivaN!da1o do Roc1te •per 4 
doi 1952 e 1~55 · ·. 

62_,622/56 Oevaldo José doo Santos • Servente do CotL. 
gio Pedro ll • &~ternato • periodo: agôeto t 
dezembro do 1958 • 

97,805/56 Christov.ão !'ereil'a da Silva ·• S&rv5te, ~&A 
lA, da t.t.n:tvorsidade do 5rD.s~l - p~!'.:.odo&exe~ 
c!cio de l9.fi3 

'117•387/56 Bras111o l}aCu!lhe. Luz • Pro~essor,~er.~S, do 
Consefvo.tcr~.o de Canto Orfeon!.co ... periodo 1 
exorc oio do 1953 • • 

127.212/56 Arthur Alvo:: de !'SS30S Salles • Hodico, rer. 
_ 271 da Uni vorsfdade do Brasil • per!odo <O SOA 

to de 1953 " dezembro do 1954 • · 
131.380/56 Ho.nsueto lk1 Po.i • inspetor do ltnsino lllomer• 

oial, ref, ;~5 • psdodol 1953 ' . 
135-121/56 

l.l,!;Z/57 

Eld.dio Moreira d> Sl.lv~ • ex-motorista, claa-
se D, perio<lo I 1953 · 
Vi e ente Sob:rir.ho Porto • Ass! atente.. de Ens1• 
no, ref. 27, ào Colegio Pedro II • E7-ternato 
•per!odo .. s:et~:~:bro a. der;embro da 19~3 

15,1'41/57 Taroysio Fo:rn.,de~ de Albuquerque • Opero.dQl' 
de .Au<lio! d·> Servt~o de Radiodifusão EduoatA 
va • per odJt de fevereiro de 1953 ~ dezem• 
bro de 1954 · 

1.685/57 &erúdç Alves Ped~ooo • IJJS!)etol' do !lns:!n<> 
Beound:ll"!o, ref'. 2.5 .. ~riodo: dez~.llbro de 
1952 a dezemb~o de 195 ·• 

29.285-A/57 Jooete_\lol'les l'nssns • f•rmei.ra,da Seçao do 
Msisteno!o. Social • pe-r o,dos eg.,sto !!'. de:.~m. 
bro de.l957 . -

4.8.561/57 Alcides Fisuetredo da Silva Jardim - l'rofea, 
.eor Ca.t&dr.stfao1 padl"ão O • Un:lver::;!dade do 
Brasil • per odol 1953 e 1954 

48.563/57 Jo~o Cláunio- Insnetor de Alun9s,ol•ese I, 
da Universidade do.Erasil • Pe~iodol 1953 o 
1951~ 

50.282/57 ' 

6l.l6l/57 

'11·834/57 

61.677/57 
• 

Caatono Ptmna - Servent:e d1e.r1ste. da UntvB:>• 
sidade do Brasil • po~iodo: 1953 • 
Clovis Carvalh" Pereil*a • ;.:tr.~.oxar1te, pa.dra9 
o, da Univorsido.d' d.o Ce:e.ra ·.per!odoJ 1956 
tusia Cont~>.rdo d!l Fonoeoa - Tec:ro.iaa de Eduoa 
;ão, ola.ss(~ K, do Ins~ituta Ns.clone.l de Esta 
dos PedagÓgia(~e • periodoa setembro e. dezem-
bro de 195'1 · 
He.rio Antunes Xaoiel Re.rnoa • InfpGtor da r!ln.. 
aino Secundár1.o - ref. 2; • per:1odo:m.a1o 4o 
1952 a dez,omb<o de 1954 
Pat1l9 Vio1"a !o'e_rqttes • Irurpet<r do &no1no lia 
c~d~io • Eeriodoa li5~ 

Fevereiro de 1966 13 

1.400,0(1 

s.~roo.oo 

4.050,00 

700,00 

ifo200,0() 

300,00 

2-750,00 

4.zoo,co 

3~0,00 

4-350,00 

60(1,00 

7 ,21l0,0Cf 

450,00 

l·$oo,oo 

25-900,00_ 

1.2;0,00 

1.800,1)() 

1.800,00 

7 •. 200,00 

1.800,00 

s-6 oo,oo 

Goo,oo 

6,7so,oo 

4·550,00 

1.250,00 

11.250,01) 

s.6oo,oo 
1.Boo,oo 
2.000,00 

l.llOo;oo 

4.100,00 

l.SOO,Of) 
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13].o51B/51 

l3J.669/~7 

135.261/57 

137·471/57 
137·472/57 

lo777/5B 

10.8811/58 

14.783/58 

19·431/58 

20.407/SS 

S'>·09yS8 

Sf.8;~-

SM78/58 

~.067)'511 

G~a..486hl!J 

64.91~ 

yo.661/5i. 

'fi .8S6fll 

'fa.!l~ 

'i'7o034/'58 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seg!!.fFi\-., 

Amaro M~oal de Souza • Trabalhad!(r,ref. 19, 
da Divisao de. Obras .. perlodol agosl;o a de· 
umbro de 195-7 · • 
V1otor Alberto dos Reis Lopes - Ser,ente,ret. 
18, õ.a J?ivisão do Pessoal • por!odo: l953 
Seba.stiao Amaro da Silva • Trabalhador -elas 
se D, do Mv.se'·lt'~e.cional (Vni versidade do Br! 
eij,) • pe~iodo,, 1953 e 1954 , 
Clea Pousa Couti)ilio ... Eserevente-datilogra.ra. 
rf}f• XXI., do Colegio Pedro II • Exte:t•nato-P!l, 
riodo: outubro e novembro de 1957 
Aureliano Iso.ao dos tle1s • ex-Almoxni'lfe da 
Unt versidade do Brasil • perl.odo: lo> 53 el954 
Theodoro Servo ~ ex ... Art!f:t.ee 1 ref.VIJJ: do Set, 
viço de Tranapor~es • periodot 1953 
Manoel Eanttsta. do.s Santos o ex .. Servidor do 
Mlnlatêr!Ô da. Eduoação e Cultura .. per.,..odoz 
1953 e 1957 - - ~ • 
Bernardino Carioca~ ex-BibliotecarJo-Au7.111 
o.r da Bibliotéea llacional • periodo:l953 & 
1957 
Jose Maria Lobato • Inspetor do En::;ino Secu.s 
derio • ref. 25 • per!odo: 1953 • 
Jol:'ge Hendes Duarte • Vigia da Divi~ao de Eq 
dt\c~-:;.ão extra eecola.r <a per!oOO ~1957 
J9se Aicuens Velloso .. exoatenden.te do M.!.nie 
terio da Edt!caç~o e Cultura .. per!oclo: 1953' 
a1~~ _ 
Jose· Alex!l.!ldrino do. S!lv a - Ex-Gt.1e.rds.1 ref ,,­
lfiii Q '9eriodo: fevereiro a detenforo de 1953 
e eMre!cio de 1957 · 
HUlnbe~to Gondil1l de Abreu • Oficial M .. "linis. • 
trativo,cl&.sse K, de, Unlver!31da.da de• Ceara• 
- p~rÍodo: feve::-eiro a dezembro de 1956 
Jose~das Chagas Barroll a ex .. servidor• do !U • 
nisterio da tducaç·ão e Cultura "" março a d!, 
zembro de 1953 o j,.neir~ a dezembro do 1957 < 

Albino Pere:tra da. Costa .. ex•Servidcf do 'Ml .. 
nistÓt>io da Educa;ão e Cultura • per odo:1957 
e 195S 
Ary de Sioue1ra Costa • e:>:•SO!'Vi<}br da Eseo.· 
ln Naetonol dó Belaa l~t•a • periodo de 1953 
é 1957 
AVgust6· Guilherme. Hesekick e. Professo%" do Cg. 
legic Pedro II • Internato • per.iodo:Março ~ 
lloze..'lloro rle 1953 e janeiro • dezembr2 de 1957 
Joao raUlo Ri~per o Ass1atante 1 tefereno1a 27, 
da Un.tverside.de do Brasil ~ i>er1odo:l.953 
~9ilo Glll'cia das Candeias • llerv1d9r do Hin1s• _ 
ter!o d• Eduo<!Çií.o ·e Cult\u'a • periodo&mttrço a 
de<embto de 1953 ~ janeil•o a dezembro'de 1957 
tu1J Candido•l>aranhon do Macedo • l'rofessordo 
Colegio Pedro• I! • Internato • pericdo& abril 
a dez!lllb:ro de 1953 e 3ane1:ro a de:embro do 
1957 
Mario de Souza Aguiar • e:•Atendent•tc1asae P 
• per!odol d~ abril a dezembro de 19~3 • 0 de 
Janeiro a ~ezembro de 1957 · 
agenor Jorre ·da Costa • ex•Servidot da Univ~ 

-eidade do Brasil • per!odo: enroic!.o de 1957 
•tanoel de Azevedo llochs • elt•Me!ltre,:rot.vnt, 
do Instituto Nacional de EdUcoç~o do Surdou 
perlodo: 1957 , 
Manoel Gomes Marques • elt•ServlQ.or do Minist11. 
-rio da Eduoa~Ão e Cult\u'a • perloc!o:maio a !'i 
;smbro de 19 3 e 1 57 
Luiz doe San os • b!rvente,ref,l71 da Unive:r;l 
ll.a<lo da Bahia • per odotabrU a dezembli!O do 
!.952 ~ 
Luiz Gom~s da Costa • Profess9rtpadr.ao K, da 
msoola ~ocn1ca Nac1ona1. perloc!OI3ulho a de• 
í:embro de 1957 • . 
Aristides Guimar~es Netto • ~enb~1ro1 olasae KL dQ D1vtsio de Obras Q perlodo:exere1c1o do 
1~57 • • 
Ail.e1a1de <ias Meroea So!!:\'OS l!leretra • 'l'rctes~a 
ra, ret,26, da Essola !l'eonioa Nacior.Lal ·P•riA 
do: junho a dezembro dê 1957 , 
lao1,de Ol1ve1r• Pinto • elt•Servldor· dêute ~ 
n1ator1o - per1odol de junho a detOlllbro de 
195~ e 3onei~o a dez0111bro de l957 
Antonio de Ol1 v eira filho - ex-Serv1<1of do~ 
tituto Nadional de Husioa'(U,B,) • por odo do 
tevoreiro a de•embro de 1953 e de Janeiro a 
(\ezembi'O do 1957 __ 
Maximiro Nog~<d. ra de Medeiros • Servidor da 
Campe.nha Nacional do Eduoa~iio Rural • per!odOl 
do ·~ovombro t do•e~bro de 1957 
Antonio Andrê de Castro Filho - Servidor da 
Ca1opcnha Nacional de E~uaaç'ió Rural • per!.odol 
~e111bro. M l.'J~1 

• 

'Feverdro de 1966 
= 

1.250,00 

3.600,0() 

10.800,00 

1.300,00 

3.6oo,oo 
l,Soo,oo 

4.800,00 

4.8oo,'oo 

4.650,00 

3,000,00 

4. 500,00 

4.500,00 

12 .ooo,oo 

4,800,00 

4.5oo,oo 

1.6~0,00 

4.500,00 

4·350,00 

l•OOO,OO 

3·000,00 

550,00 

4.soo,oo 

1.750,00 

l.SOO,OO 
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80.724/58 

' 81.934/59 

82.123/58 

83.~48/58 

92.433/~8 

93.745/58 

113o46lj58 

119.312/58 
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6,7W5? 

14,239/59 

50.880/59 

OJARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

Nane>el Vaz Coz.ta .. J.gronomo da delllp!t.ilhe. 'ftaeio 
nal de EO.ueA~ ao Ru:re.l do Departamento Hs.eio .": 
nal de Eàuce.çãO .. :per!odo: de js.ne~r~ a dez.eM 
bro M '1957 · -
Reiholnho Martins Loocs. d~ Sá • Serve~ te dês­
te Hinlst~rio • per!Ôdo: de janel.ro de 1951 • 
d•:~mbro de 1958 
El\ripedes I1endes do !i~se!IY~.er.to • A'U.J!. l!ar A.d.• 
~lnistrati~o da Camnanha Nacional de Merenda 
Ese9l•r • per!gdo: i957 . , 
Jose Ga.lba Ara.-.;· .. jo .. Prcfe:!sor Ce.tedrat1oo-In• 
ter1no 1 pe.d... ... ão o, rls. f!tcul-dede de Merlicina da 
Univer-sidade do Ceara • per!odo: de .1954" a 
1959 • . ' 
Jose Eernardes .de. SilV!'! ·- Teer.ico de L~borato 
t'io, padrão I, da Facu.lde.de de F~áci s. e 0: 
dontologis da U!!iYersidade do Ceara ... per!odo: 
de agêsto a dezein"c·ro de 1956 
E:v::peài to Rodrig-..;.e:J Ir.Qcio .. Lo..bors.t.c-ri!te.,ref.20, 
da T.H.O. da Univorsidade do Bras!l 1 em exerc cio 
no Instituto de P:liquiatria • periodo: 1954 
Geraldo Rodrigues do Amâral • Motorist~ do Curso 
Reglone.l de •rreinl)mento da Cs.mnanba Nacional de 
Eguee.ção Rural do DepR.rta-'nento" Nacional de l}Jduca• 
çao Rural do Departamento Naoionalre Edueaçao -P.! 
rlodo: de janeiro a df!:em.bro de 1957 
Gerecrdo Pereira Rabouças • Trabe.lhsdor,ref.l7 .. da 
E~oola de ..\gronomt a dG Un11'ers1de.de do Ceara • l'!. 
rlodo: 1956 
Lo~ival Dini~ Oonçalve~ • Aux.Admin1str~t1vo. da 
e.ntiga V'!-rbs 3 da C~anha Nacional de EducaçaoR~ 
rel • periodo: 1957 
Jo.s~ Carvalho, Baptista .. M~diez da antiga Verba 3 
da Ç'(mpanha. Nac1cne.l de Educa:;ao Rural do D.U.B.• 
-perlodo: novembro de 1957 
Arr>.ken Ktt.lm de Freite.a -Médico da Hissão R'..u.-al 
Baixo ItRPeCUI"'J. da antis;e. Verba 3 d:l crunvanha lia• 
c!o:1al de-.Ed.'..lca..ç~o Rural do D.?T.t • ... perlodo: de 
~a~eiro a dez~bro 1e 1957 , 
OtaVio Mene-zes ds Fon$eea • Medioo da sntige Ver• 
t-a 3 da Ce.J!1JHtnha Nacional de Edu~a~ Õ.o Rural do D. 
1\'.E, • perlodo: 1957 · 

• Antonio l3ot"ba Be.:;tcs .. Mestre Est::leclali:r:ado da. an 
t!ga Verba 31 da CB!llpe.nha Ue.cionã.l d" Educa.~ ão R~ 
r:ll do D.N.t. .... pe::-loà.o: de janeiro a de:eT!loro de 
19~ . 
Pedro Honteiro do Erito • Porteiro,:~;ef. 20 • T.N. 
e.r1. da FeculdadE! de !'!edie!.na .. p-;:riotiD: de dez._em, 
bro,de 1954 n de::embro de 1955 . 
Jose Ce,':T'.ihha J.lenoe..r Ara.ripe .. Atu. Adminlstret1• 
vo, ref, 24, de. Universidade do Cear~ .. perlodo: 
de março ~ dezenbro d• 1955 
Jonn.s Barbosa ~art!ns • Medl20 ,dS: Ver-ba 3 do s1s. 
E.C. do Hinisterio da E:iuoaça.o e Cult,..uoa • per o• 
do: ,de Janeiro a detel'lbro de 1957 • 
J~~c de Olivei~a Coelho - Profe~$or • psdrao J~~~ 
Diretoria de Ens:tno Indu.stria.l .. oer!odo:de out:ú• 
bro a deze!l!.bro d·9 1957 · 
IJ.a Galdo FoJT!m Darnasio - Colaboradora da E1bl1cte 
ca Naeion>1 • pedodo: 1957 . -
Ms.n-..1~1 Ba_c:::-1ehw~k:r • Professor, padrão K, ds. FsoQ_ 
la Tecnloa. liac1o::.::..l .. pe::-!odot de ju..."'l.ho a det~· 
hro de 1957 . • 
Helcio Herbert Moreira da Silva • Disooteoarto • 
.. Verba. 3 • do Se r vil o de ;ts.diod!fusã.o Educa ti v a• 
• P•r!odol 1957 · 
Jefrerson Dtt~rte .. Operador da Verl;la 3, do Servi­
ço de Radlodifus;o Ed~c~t1vQ • p$rlodo: de novem-
bro a deze:m.bro de 1953 ·e jene~ro a dezenbro de 
19•7 . • 
Daiie. Fer~a.Yldes Gs.rçia. .. P.a.dloe.tri: ... Verba 3 de!, 
te Ministerio .. pe~lodot de jeneiro a dezembro4e 
1957 
Ce.r1os Monteiro Teixe1r~ • Prod-.1tçr de Programas• 

.•Verba 3 • dê~tE• H1nister1o • periodo: de jeneiro 
a dezemóro do 1957 . ~ 

!vo Blese • Trnbalhadol' da Diviaão dt Obre.s dês ... 
t~ Ministério " perlo4ol de jUlho a de<ombro ~de 
l9~7 ' 
Joao dos Roia !Ubeiro Coota • ex•Inspe+or do .Uu 
nos • classe E, dêste M1nietér1o • perÍod.otd.e jÜ 
nho a de:e!r.bro ile-1957 , -
Lygta Cardoso l!'<>rreira Serpa • Bibliot•eoria•&tl• 
Y.ilt!ll', olaose G do Instituto Racional do Livro 
-periodol de ju'.ho de 1958 a detombro do 1959 
Vi veJ.do de OH Y<lira • Auxiliar de Portarl.a ~Ver• 
ba 3 do rnetituto Naoiond do P:stl:dos Pe!le.gog1 • 
cos..,.• per!odo: de janeiro a dezenbro de 19.58 
Antonio Siq'.teira Ca."lpç.s • 1rofesaor1 ret' .26,do ~ 
sino Industrial .. periodo 1 de je.neiro a der,Mft • 

.})"'"- dL19~8' -
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55.112/59 
Bl,S66f59 

Jo"• Simoao Leal • Dirotor ec-s de!lt& M1n1ater1o 
:per~odo: de 1957 a 1958 • 
U't"S\~l1.no José de Sout9.. .. ..'\u.xiliB.l" d,g fõrtC'!.rla • 
•el!~.s~e HJ dês te !-~1n.1stér1o· .. por!odoJ de jand.o 
ro a dez~bro de 1957 e j~neiro a dezembro do 
~58 • 

90,130/59 Haria do Carmo Lad•ir~ Pur>Po • Esc1•i turaria • da 
Verb~ 3 • do Pepartement9 Nac1onal do Eàuea~ao • 
·pariodo: de 1957 a 1958 • 

90.723/S9 P;re.ne1sco Fernan9-es. G·~imarj.ea Pilh(' - ex-s.er'V1 ... 
-dor deste MinJ.sterio • periodo: de no'?'embro a d! 
••moro de 1958 

95·713/59 Max Cunha de Azevedo • Inspetol' do Rnsino Secun• 
dário - rer,25 • per!odo: de jtL~~o a dezembro do 
1957 • . 

101,877/59 Sebaotiao Moreira do COl ... alho • VicJ.a • ref, 18 
da Unive.r.sidade. do Brasil • per!od<>t Q.e agôsto a 
dezembro de 1954 -

102,075/59 l!oss1n1 da Costa Frei tas • ex·S~:rvid.or da Escola 
Ro.c1ona.l de MÚs1oa {'J'.a.} • perlod() de e.~;ôsto a 
dez~mbro de 1954 -

104,826/S~ Haydee Mar~>es Robortson • Att>ili•r ~iniot~~t1 
99J Verba 3 do Servi~o Nacional de Teatro - pe -
~iodo: de janeiro a decembro de 1957 e de j~~•1• 
~o a dezembro do 19~8 

U~.642J59 E\lclydes FeÚeir-e. Machado Filho • lledatà' -Au:d.lJ.. 
a;' - Vel'ba 3 ... do Serviço Nacional de Teatro -pe 
r1odo: de janeiro e. de:!:~mbro de 19 1~7 e janeiro ii 
~e>embro de 1958 • • 

l;3.10!J/59 
tS6.s6lifSS 

Guilh~JI'Ille Paeh~eo Júnior __. e:t-Se:!'vldor deste }U. ... 
nt•tÓrio • periodo: de 1954, 1957 '' .1958-. 
Lucia Stqu~il'a do Naocimento ··AUl!-lier Tocnicoa 
Sxtre.nurn.ere.r.1,o-Mensallst4 do Ser'ti•;o liacione.l do 
~eatro • perlodo• de janeiro a detombro de 1957 
o de janeiro a dezruabro <lo 1958 

1!)i.677/59 Benedito C\<.>illa Hachado • A\Ullie.l' ~&>.1.niatut1Yo 
~ Extranumerár1~~Men3al1sta do Serviço Nectonel 
de :roatro • perl.odo: ne11 elllbro o dez6Mbro de 1958 

139.1M9 Jose Ribama.r Semp<io Preites • !ledat<r -aullliar 
do Serviço Nsotonal de Téatro • per!odo: de ja­
neiro a dst«"bro de 1957 e de ja!1eiro a dezsm1iro 

131).619/59 

L 
11;0.~~ 

de l9;8 , · , 
1\uzuoto RB>~oe lllne.l'lll ~ ex-Sen11or des;o l!inist,s. 
~1o ... Cuai'da, re_f, 19 do Hlnisterio d.a Se.ude • pe 
riodOl do •bril a dezambro de 1958 e de janetri 
a dezombro de 1959 
Te.neredo C ar velho Made!:ra de L131 • E:eds.tcr •&.U~ 
ll.ol' dêste Ministério • per!odOI de janeiro a

8
<1e 

sembro.do 1957 e de janeiro a detombro de 195 -
~.;et6JS9 'Mal'1o ?i'ei.re 'Ebb1n!!,haus • Col.ob?>'OdOl'n • Verba ;) o 

• do Fundo !IM tonal do Rnat no Medi o • periodo 1 do 
janeir~ a dezembro de 1957 o de Janeiro a dez~bro 

. àe l95G . , 
147·9~9 o Jose Cura1no,dos Santos Rapoa~ o Aaoosso~·Tooniooo 
. - Ext>'&!l\!ll\et'ar1o Mensalista dos to lünhtorio • po• 

. r!odot de deztn~\>ro de 1954, jtineiro a detombro do 
· 1957 <>de ·~anal.~ a detelllbro de 195S 

11.52~ • Jose MagalhÜeo • Protessor Catedrati9o • Interino• 
· • ~adrão o • da Untvera1dado do Ceorn • periodold& 

1~54 " 1956 • . 13o32?/ÕO o Ceiia MedeirOG de ~e1roe i" Assistente de llnsino, 
ret. 271 <la 'l',U,E.M. • pe::-,odo> de janeil'o a dezsa 
bro de 1958 • 

at.OOS/60 Maria AM:d• 'esp{ndolc ~etre • Raer1 turaria, p~· 
drão E, deste M1n1ater1o • per!odol de outubro a 
d•zembro do 1959 • 

Jll.08l/W Oton GlUila Lioar • Zelador ~ htunumerarlo do Ser• 
v19o Racional do ~eatro • per!odot de outubro de 
1~58 a de•embro de 1959 · 

Y?.OBS/60 Candido Correa dos Santo• • ViGilante, ref, 26 do 
~hlseu !laCional de il•laa Arte• • por!oàól 1959 

o o 

cp G 

1.8.625,/47 Co:apru'lhla DrMlleira dA !net1'1o1dad9 Si•!!!e!'.$ Shu· 
ckort S.A. • Serv1~oa de ecns•rv•~ã.o da 1nste.la~ão 
te1etônioa interna do E~f!eto-sede do M,E,o.,exe• 
i)utados 011\ 1946 • 

30,706/49 Compar.hl.a de Carrio, Lu& e Por~ a do Rio do lan<f. ro 
l'.tda., pol' prestação do oorvi~os referentes 11 tra'U) 
Portg e recolhimento de ~njerinl empresado nn~eo~ 
truçio do uma 11nha-provtsor1a p~a tranBM1esao da 
e.n.erg1s. el~trt~e. destinada ao :1u-pr!.mento d& 1tolta 
Qrande, om,l948 

to.~sefSO 8o~v1ços Aereos Cru••1;o do Sul Ltda.,por tornoet­
mmto de transportas ao:oeos,req•Jisitad<D ""' l9!f9 
pelo llervtço llaoional do Tuberculoso . 

~ qe~goo Aereos CN:ol.:ro do Sul Ltda.,polo fo,.,.ee!_ · · .. r,;;~.Q, ~o. tr•.nsp~t<tq aoreos,requisl,to.d'>o om 1950, 
~" 1!-l.l'&l:ot' 4oo eurooe do o.lf,3. 
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1 l'roo, M.I.G •. 10~,41J6(57 

• 107·771/57 

bife~ença de gr~:ificaçâo a qu~ t~ direito CJ S! 
guintes servidores em e~erc1cio no M~seu H!atorico 
Nsclone.l: 
a) Sy~via Ober~aender 
b) Otavia Cor~es dos Santos Olivelrs 
c) Alfredo S7lar..o de Ear::-os 
d) Ma.=r!a Joae de Souza A 

AntÔI".io 3ande1rc. - PEI.rg C"J.s:clo do Pre!'l:iO de V!.a • 
t;e.>n-no Pais, e: que i'êz jus no 1'-"10 de 1953, como ve!}.. 
cedor no Salão J:-e.cional de· Arte J.1cderna. 
U:nlver-sido.de do E-rasil ... relativo ao saldo ver1fi• 
oarlo no cr.;.dito C:lstribu!do à Pelegaeia Fi!!oal no 
Estedo ·de !1ine.s c,ere.1.s, pe.ra·pa.ga.l'llento do pe.ia"el 
ct~ E'seola Uacio!le.l de H!c.a.s e Hetdurele:, no- exer, 
eicio de 1952 · , 
Ir.deniz.:1~ão a.D'eeto Cenu!ri.o de Cli·rei!'o., f1edie,Jref • 

·28 da Escol:1 Ind'..1str1al de Tere,1na • relativa a 
pa8::>agens ut1t1ut.da.! em 1954 
Transporte" Aereo-a Nacional Ltda, 1 por fornecimento 
de p_a:sa~•n• em l-953 
fac;arr.ento de Abono E.::lpeci!tl, concedido pela Lei. 
nQ 2.412, d6 1 ... 2··58,. s.o pe.-.soal àa Universida .. 
de do Rio Grande do Sul .. meses de nove:!lbro e 
dezembro de 1954 -
"The Silo Paulo T:l"eJ!!"de.Y L!gth e.:1d Pover Compe.n:y 
Li!'n! ted• ...... paga."!'t·9nto po;: f <(r necirnent9 de ilum.!, 
naçao, força rnot·d.z e gas a Escola Tecnica de 
·São Paulo& d~ julho a deze~bro de 1947 
!ndan1;açao a Claudio Pacheco Brasil, Professor 
Catedratico da Faeuldade de Direito do Piau1, 
referente ~ passagens utilizadas em 1956 
Serviços Aereo! Cruzeiro doS~ Ltda.,por for~ 
nee!.mento ãe passagem a s~rvidor da Un!versid!, 
de do Rio Grande do Sul 
Pagamento_ a Jueundino ArldradP. Sa.t1.ta.na.,re~ tivo 
a Bulas Jl'l.lni.stradas J'!l'):9 Cursos Extracrdina..rioG 
da Escola Industrial de Aracaju, em 1953 
Mttnuel Ezequiel- ÕI)S Santo3 - l!J~trutor do$ CU!, 
sos Extraord1nar1o:3 <la Escola Ind1J:ltr1e..l de I.;.;. 
rac~ju • exord.cio do 1953 · .. 
Jo~e Pedro Ferreira. d!! Co.ste. .. g!'s.tifiea~ e.o d• 
tunção (criada pelo Dec. nt 38,609, de l9Ml­

.-56J relattva ao perlodo de.f~1ere1ro a deze~ 
bro da 1956 , 
Jo3é Au.:,-usto Fer-.r::~.z Âl•arez .. poro honorar!.o:J a 
que tem. ç.tre!;o como !~strt1.toro· dos Cursos Ex .. 
tra:ord1narioa dE: Escola Industrial de Aracaju 
Paes.mento .. de de~;pesns deccr::"e:-ttes de exames de 
habili t~çno· e ccnr..ur.s'";"s, re~izado~ no nno de 
1952 nas yaculd~\des de Pe.rn3.cia e Odontolo g t a 
de Z&o Lu s, no MaranhSo o Fl'..::!"'J.nen::.e de Medi ... 
cina ~ Ni-terÓi e no Colégio .Pedro II .. Er.ter .. 
nato, nc3t3.. Caplt:ü 
Conservadora BN<s11etra .. p!fõ:...~e~to pol" servi ... 
(OS de li:nr)e:a realiz:tdos r." Colegio P'dro II• 
Intern~to - eM d9:exbrc de 1956 
Cereais Sentas t·!:J.rtins Ltd;!.. 1 pe:ga.'nento de ali• ... 
men!c.'çê:o prep!lrade. fornecida a divers~:l repar• 
t!çoes do M.E.C .. ~ 1955 
F. Souza, Varga:J S,A.{Ceree.isl - pn.ga."r.e!i-to re .. 
ferente a .forne.;:i.~<õ~nto fe1 to a Eecola '.l'ecni c a 
national, em 19 1j6 
Cc:-:-:p~r ... lrla de Ca.;:>rls, Luz e FÔrça do Rio de Ja .. 
neiro Ltda,tpor mo ti v o, de danos causados .por_ 
motorista deste Ministerio em poste da !lum!~a 
ç5.o ~o.ca.lizado na Estre.da Rio do P~ -
Jesse GuimarCes • Professor Cat~dratico,padrão 
O, de Faculdndé de Direito de S~o Luiz • inde• 
nização por aul.s.s minlstrades de l de ab.-1l.d1:' 
1957 a 8 de sbr:il de 1958 
Ferrar! & Ci~. - paga~e~to por forneciment~ d& 
aliiJ:entaç~o $. Esc:ola,Téon!ca de VitÓr!a1eml956 
Meoti.nioa Brasil de Maquino.s d'3, Eaeri~or1Q Ltda.. 
pagóll'lento de co::1serto9 em diverS-as maqutr.ae da 
Diretoria do Ensino SuperiorJfeit~e em 1957 
Panair do Br~sil S.A. • pagrumento de paa~~gens 
fornecidas ero 1957 a ,erv!dor da D.E.I, 
P~~air do Brasil S.A. - pa5ar.ento de passagens 
fornecid~s em 1957,relac1on~das com a o~~as • 
trada pro:-n~vida pela fugos'!avla • 
Pe.g:SJTl.ento d<;'! ilumin?.çaoJ to.rça motriz e e;as,rJ! 
letivo ao exerc!.cio de 1951, send-,; 
Escola l~dustrial d~ ·Port~lc~a 
~oola Téonlca de 'Pelotas 
Profe!sor Migu~!•l Mai-1a de Serpa ü:lpe's • 1r..den1:a .. 
ção por tulU n~in!stre.dau na Faculdade de llireito 
do 111 toro1 · 
Bromberg SocieC:ad• AnÔnima ImpartadQra Comerciele 
!re9.nioa - por 1'orr..ec1me!ltos te1 toe a !nap,ta:i &48 
Saude doo Portc•a em l95l- -

' 
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'. v ..:- - .... .: . 
Despesas coM iluminaçao, for~a motriz e gaa)r~ali 
zadaA pelo! Cursos da Pintura, Eooultura e Mus1~ 
oa d~ Inst1t:1to Nacional de Bels.a !rtea. do Pôrto 
Aleer~, em 1957 ~ · 
CoMpanhia Energia Rletrica Rio Crandense • paga • 
manto po~ fornecimento de energia e lut ao Insti• 
tuto de Bolas Artes de Pôrto J.l~gre, ""' 1954 
Paga~~nto por s~rviços dQ vig!lapola pres~adoa~ 
vigias a9 S,N,!~P.P. eo Obaervator1o·Magnet1oo do 
Ob!H~rw·ntorio Naaionnl .. de 111 de janeiro a .31 do 
maio de 19~7 · 
Co111pe.nhia .... letrqlux S • .A.. • page.rnento por torneei .. 
manto de uma enceradeira destinada ao CNCO 
0 The ~eotern Te1egraph Companr Limited" • pag~~•a 
to do tehgra.'llas eryedidos.""' 1955 
"f.he Weztern Te1egraph Companr L1m1ted 0 • pagamen 
to de tolegrlllllao expedidos em 195h 
Ind.eni:..aqão por serviços têonieol! preata.dos ao M!Q 
pelas paasoas nbalxo relacionada~, as quais eaben 
as impo:t tânoias in di cadaa: 
1) Raul Carlot' Amaral Lima •••• •• 
2) Alfred Zuberbuhler ••••••••••• 
3) Onwaldino Ribeiro Marqc.1es , .•• 
4} Jttvelinda da CUnha Cardoso ••• 
5) F.nlco Mart1gnon1 •••••••••••• 
b} Eva~dro Lemme ••••••••·~·••••• 
7) José Galant'9 de Sou::a ••• , , J •• 
til Au.reo ~ttor..i d_, !1andor.~a Ju:o.l, 
. cr ••••••••••••••••••••••••••• 73,000,00 
9) Carlo~ Gooda Lncombe ,,.,,,,\. 90,886 1 80 
Companhia TelefÔnica !·!!lclonal .. pAg~&nto de oon~ 
tas r~feren~es aos 32 e 42 trt~estres de ~955 
Companhia Fcr9a e Luz do Pa.ra9-a,por f"rnee!men to 
de energia. eletrica~;. Escol e 'l'oonioa de Cur.'! tib3J 
correspondente aOs 3~ e 42 trimestres de 1955 
F. :::buza Vs.rga.! S. A. {Cereais) para o PC.SR't:en t o 
dos forneeL~entos de al~~~~taçio em 1957, às ~~1· 
de.dea ses,ui!'ten' 
1) gscolo Tecnloa Nocionel,,,,,,, 2.916,721,00 
l) Institato !facional dec Educação · 

de Surdos • , •• , •••••• , • , .•• , , , 2t82~372~Cl 
Pagw.ento de rubven1ão concedid9.#p.,Ií\e( 3.3 • 
de 18-11-27, a Facttldade de F!U'J'lno1u Odonloloe1a 
de R1be1rao Pl"eto .. 
PagruT~e-n.to per 3erviços prosto.do~ a Cw.tpanha fia .. 
olonal de Mere~da. Escolar de j~lhQ a dezembro de 
1956, por! 
ea) Grsziela Natalina de Oltveira 

Gabr-iel.,.,.,,,,.............. 32,269,79 
·bl Dirce Cel9otino do k~~Bl ,,,, 23?943,90 
Ca.stello- Indu~tria e Cçmercto S.A. •,!leloot"nee1, 
~ento dn luz, no e~erelcio ~e 1957, ~ asl& ocup~· 
ela pela Dlretorie. do Patrimo.nJo W.3terieo e Art1!, 
t1oo Nac1ona:l 

Pagrune-r.t9 do pessonl ds. Pc.oulQ.~do da Direito 
de Nl tt:troi, r·olat1 v9 ao exeroleio de 1956 
Pfra pagam•~}o do debito da Foculdado de Fat 
"ao!n do Para para com o I.A.P.Ç~ 
Pag!llll4f·nto por aerviços de v-1gilancia pre;;tD.• 
dos vor vigias do S,N 1A.P.P.,ao.ObaervatorLa 
H~gnst1e1 d~ Observator1o Nacional • no pe • 
riodo de 1• de j~~o a 12 do novenbro ôe 
195~ 
f"ag! pagamento do poaooal das ae~•lnt~a fa • 
ouldad~s: 
al l'aottldado do !H rei t9 <I e San 

ta (:atar!na • ex,rcicio·a de 
1956 e 1957 ,.,,,,,.,,,,,,, z.91~.920,,0 

b) Faculd•de d' l>l.re!tcr da 8a• 
h1e - •~•rc1e1o• de 1956 e 
1957 .................. , •••• 3·385.059",80 

P!l'a. pc.gEU'ilento de ajuda.de cul#to, por 'tt9mo­
QC01 do·S,rvidor ~:e1 Osor!o, ds E~cola Teeni_ 
ea de Vitoria, pore a tn1vors1dode do Brasii 
l=tr~ds â~ Perro Central do Era=tl - pas3a • 
eons f~rneeid•• , eotudantooíe~ 1958, para 
exeur3oo: de carater cultur~ 
fera p"e.ge.rnento (te funções ::;ratif!oad.o.t orie. .. 
de.s no Serviço Nao1onal do T~atro 
-letrada de Ferra Central do Brnatl .. paasa­
eens fornecldaa om 1958 
federação GaÚehs do Vollerball • aux!l1o pa• 
ra atender a del'Jpesss co:n a real!za-;ª-o do Ili 
ODJ!'lpeonato Sul-A'ller1c3l1o 
lndeniza.~P.o à CornpanhJ.a de Carris', Lu~ e PÔt, 
ça do Rio_de·Jeneiro, por desastre ocorri~ 
om 27·7-58, na Av, Monsenhor Felix 
i<lcolo T1onica do Belo Horizonte • p•g~ento 
rar~rente ao exerc!cio de 1958~ dos ô.ebi tos 
d! sori!'!i-r;s.doa abaixo a c:. 

tlum!n!~ao eto •·~~·•••••••••• 110,000,00 
Tele!'o!ie, e te. o ... o ..... ,...... ~ .000,00 

. l"aver&iro dG 19l56 

!7.4oa,ao 
To590,00 

aB.684,50 
4l.oiS,3o 

ÓOj.095o8G 

7 .a9z,ao· 

l.soo.oao,oo 

720,00 

1.800,571,20 

8.411.')0 

za.5oo,oo 

67.071,00 

l.ik,OOO,OO 

.15.552,00 

l.TIB.a.n,lG 

= 



Sexta-feira 4 DlA)110 [)0 CONGRESSO NACIONAL (S&ç~o ' Fevereiro de 19C!CI ·11' 

i ·- D6.51&}58 Pura pasamento &õ peeaoâi extl'an\líCWDtG da. r r 

laco~a-Paul1stiL de M6d1G!.M, retersnte aoa e-. 22,062.760,00 
U4.9~ 

JMI'O cios do l!lf7 e 19;8 , • • l'anail' do Brast II,A, • pelo torneel.1118nto do 
<Íilatro pe.uagens, r. tavl%' de l!eli Menega 1 e 

l3.2l.t1+.70 e outros, no elt~rc cio de 1958 • • 126.~ OOI!lpe..'lhl.a Tele:l'on1ca Braoileira, para paga -
111ento da ass1n11tura dos telefones 1nstt.ladoa 
na I Eltposlt;o de ~utos !lae1ona1s durante 9·981,00 o 2§ semesj;re de 195~ · • • l!B.~ Serviços Aereos Cruzeiro do Sul S.A,por paa• 
aagena fornecidas para o XXI Congresso I! a• 2.761.171.50 oiol:lal de E.studantea • • • 1 ~11).'!'4 W5" !leal S,A, Transportes Aereos • para pagamen• 
;o de pe.saagens requi~itadas polf Departamei 18,650,70 to Nael.onal de EducaÂao no exere cio de 195 • • t6015j !!:'grafia Ede.aee s. . - servttos do 1mpref• 

de 500 exeMplares do "Bole im Btbliogra• 
tioo da B1bl1oteoa Naota.!al• ,~elativos o.o 2• ll.o.ooo,oo .. iemestre de l9~'L ~ • • • l2o400/59 'aculd ade de Cldont9logia e l'al:'!llacia da Uni • 
yeraida.de do t'a.ra.na • 'Para pagamento de peS•. 

1. 9!r.S. eoo.!XI a1 -
• • 15·mM r.oola l'aul1s1;a da K&dl.eiae • para pagamento 

do salários O<f!Tefondstea •• periodo da 21 L 
de janeiro de 195 a de dezembro do mesmo l;.46o.l61,60 ano 

l1"4H• •• :a.'· 1!1·~? l'apai.r do lll!41111 S,A, • para pagame.'lto de \ll!!a 
§uoagem requisi11ada pilo Oonselr, llac!.onal 2o 703,00 e Deoport9s 1 no e:cOJ'e cio de 19 ' • " 30·1123/'}9 S.erv1%os AarecHJ Cru:m1ro ·&o 5ul .A~nra pa• 
samen o do passagena, .relat! V~.t ~O Coo:t9 
eo Nacional d•> Estudante• Secúndarios e 
Congresso llae:lonal de Estudantes, J"a11sadoom 
Ba~ .. São }'aUlo .. ambos no .e::ero cio ds 

'142. ~' 40 195 •• • ' 51·5~, llociote A>lo~n" 1>U Gu de ~io do Janoil'O • pa 
I'& pagamento •io energia elotrtoa (lud dr':m:' 

129.271.50 te os meses d,o outubro a d&ZeJI!lll'o de 195 • • ,a.60offl Companhia TelefÔn1oj Brasileira.• for oervi • 
~ prestados A.SOÇAO de Aas1a~onc a Sootal, 

14.661,10 &nt&,o 2• semestre de 1958 -• • ~5.151/5P LOid.e Aereo-Naoional S.A.,proveniente do tran.t. 
porte de estudantea para o :t'II Congr•aao 11•• 
o1onal de Estudantes, realizado em BoUl'U • s, 

ll·357.6U,So 
)6.8lJ/5SI 

i>aulo · • r Un1veraidade de Brasil - grnt1!'1eae,o previa 
ta no art, 145j item VI da L•i n• .711752 - 4o097o050,00 

• I 5'·856;,9 Escola Indu•tr al de Fortaloza -.para ~aswne7 
- to de iluminaçZ,o nos anos de 1954, 195 , l95 ee.n6,40 

63._350/59 
e 1958 • I Instituto qe Be~as Artes do Rio Grande do Sul 
• para e.tendel'" as despesas decorrentes da. Le1 · 

1·238.400,00 
o • 68.569/59 

nO 3•33r' de 6 do dezembro do 1957 
Cempanh a Telerôni§a Brasileira - contas do 

12:7aS,oo z• semes1re C.e 195 • • 71·135/59 Esoolu Teonio'a de CUr1 tiba • p..,a pac~ontodo 
luz e t$rlia. D:Lotri::!!• referente. ao e.:.erc cio de 

99,621,00 
• I 74.04,/59 

1959 *• ' • -
Escola Tecn1<:a de Vitoria • ~e.ra pag0111ento de 
luz e en-erg!e, rot&rente ao 2 aemeatre di!t 

130,054.40 • f 94·366/59 
1959 -
A. Ferrnr1~- pelo fo~nse!~ento de~altmenta§ai 
preparada ~ l~oola Taon1oa de Vitoria em 1 5 1o9. 6l.S.oo 

• • 104.821/59 Sarviios Aerooa Oruze1ro do SUl S,A,,para pa~ 
f"'""n o do forneoilllento de 180 passanen• ~·•• 
inadaa .a pe.I•tieipantes do Congl'Osso Nacional 

810.814.30 . !lo Estudante•. . , • • 109·470/5!1 OaJemiro Co;;J~ea - P.ror9saor Cl).ted:-a:bioo, pa• 
drao •o•, de.,te M1nlst9r1o, para pagSll!onto r. 
fllt11'ic~~o de m~s.terio, relativa ao per .11. 

~0.120,20 o de a. -51! a 31-12·57 
D r • Ull. 71131'!1 Companhia de Ce.rr1s1 tua e Pôr;a do llio de JA 

neiro Ltda, •• p~a pagamento.d9 ro~neo1men to 
de Uumina~ã<> torça motr1s o gB.B ao s.A;da St 

l83o000 • oO, de, em 195 •• ... · ... • • 1l.llo71'5/'9 Companhia de Carris, Luz e Por,a do Rio d~ J~ 
IOf1ro Ltda., • p~a pagS!Ílento de Uuminaç.a,o, 
ror&~ motriz • gas~ fornecida a diversas de• 125.000,00 

• • I"" eno1aa d·> I.li. ,s.1,no ano de 19~9 
13~M91t/59 eal .. S,A. Tzo,maportes ereoe - pelo orneot • 

mento ae ~e.s:sagen.a requ.ieitadaa pelo o.u.E'.no ;<9.482,20 8!10 de 19 '1 •• • 153·999159 Serviços Aereos Cl'u.sairo 4o Sul S,A. ,.. torne-
c:lmento de passagens a & at>Jdante• que parti•! 
parem do 22• Oonsro.sso Nacional de Estullantea 
e do ~2• CoRgreoeo do Eetudan~es Seettpdarios, 

40b.~ ~b.b,b.O nesta oi da de 

troo., M.E.C. 659/60 Batrada de P'erro Oent.-o.l do l!raa1l 
tor110oid:.a e01 l!!t'I:Oillln'O do 1959 

• passagens 24.768,00 
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GoKta-fcira 4 OIA>',IU 00 COlllvRESSO NACIONAL (Se_çã0 

""""""\F o 16, 557/Gl) Pana1~ do Braail S.t.. • para pagamento do dl.• 
versas puaaagoll!l cml.t!,das para,o III eongronoo 
Nacional de Un1vers1tc.r1·os Catol1cos no a.."'J.. do 
1959, ' d ·, o o 28,199/60 soe1ete Anonymo du Oaz de ~1o e Jone1ro •po.o 
forneoL'nent~ de energ1t• eletri_ea (luz} no Iol'fo 
E,s,,no per odo de agosto a dezembro de l959 

o • 28.200/60 Rio L!ght S.A, • Serviços de Eletrioida~ e 
carris • pelo fornecimento do onorela eletric.a 
(fÔ::!'ça) ao I.N.E.S., durante os znoBes de agôs., 
to-a,d~ze~bro de 1959 . • • o 28,841/60 Soo1~te Anonyms Du Gaz de·Rio~de Janeiro o rrs 
veniente do fornee~ento de gas 6 energia & e~ 
trioo (luz) ao Co1eg1o Pedro II • Externato,d~ 
rante os meses de novembro o dezembro do 1959 

o o 29.41;.3/60 Universidade do Brasil - reg~larização de1 deSa 
~esn autorizada emn bas9 no ert.48 do CQdigo 

e Contabilidade da Uoi.IID • rorneci.'nento de a-
liment~ção preparada em 1959 

o <J . 33·2~1/60 Comp!t-"lbia TelefÔnico. Braa11eira • ~rov,eni.ente 
dos servl~os telefônicos prestados ~ D.P.H.A.N. 
dl.1rante cs meses do noõ'..,bro 9 dezembro dO 1959 e " 34·525/60 Depart~~ehto de Esg2tos Sanitarios • pelos se~ 
viço~ d~ desobstru~co de esgotos e;eeutados no 
Ce.Plp~ de são Cristovão,nct 177 (Cclcgio Pedro 
II - Internato) mn 1959 . o o • ,.904/•>o Comprtahin Telefônica Br~sileira ~elelo$ servi-
ços prestados ~uEibliotoe~ Nacion ,duranto o 

19 38.132/60 
mês de deze~bro de 1959 

'" c~~panhia Telefônica Brasileira - peles· R•~v1· 
~os telerôni~on-preGtados ao I.a.c, nomes de 

jJ 
dezembro de 1952 • 

·li '39·479/60 Compfl.nhia Teld'onie:a Brasilei:-:t. - peloa SBl""fi• 
ços telefôni,os-prest~os ao Serviço d& ~ano· 

é 41,008/60 
portes, no mos 1• doz~ro de 1959 

" Companhia Telafon.ica Brasileira - pare. p3.G,ame!l 
to da asslnatJrA doe telefones ipstaladoo n 

. Pra~a d.a Rep1.1bliea 141-A, no -per odo d<> l " 31 
4z,4tJ!lf6o 

-12-59 .. D Companhia 'telefônica llraa:qeira - pe;).oQ ~-
ços telefÔnicoa.proatadoo a Cn;a. do ~ ~~o-

(t 42.lj41/60 
sa1 no nes de dezembro de 1959 • CompL~a Telefônita Srasiteira • ~eloa eQ~• 
~fo telefÔnieo$~Pt~stados ao Servi.~o de Ssta -

atioa da Educa-;:;J.() e Cult'~e.. !\O mea de deze~ 

$· 
bro de 1959 • s l!-3.942/60 Compenhh Tolofên.toa Brasileira • ~elos set-d• 
ços telefôni~oa.pr~atadoa a diversas dependlno 
cias do E4if elo Sede, durante o 4• trtmut.l'o 

.11 ,0,262,/60 
de 1959 

Q Comperhla. Telefônica Ilrasiteira • pelos ""rvi• 
ço• telcfonioo~-prostad.os a Escola 'l:ecn.tea. lla• 

I 11 58.969/6o 
cional no.mê~ de dezembro lle 1959 

-· Fundação_ GetUlio Vars!'• • l>!U'"- ·e:r-nplernonta ç i! o 

'· 59 ·365/6o 
de dotaçao vinculadA a arrecadaç~o 
Ccm~a~~a Telerô~~ca~Braa1leira - Qery,iços te• 
lefonieos pre3tadoa a Se~ao de AssiatenQta So• 

.M.o. oial de out~bro a dezembro de 1959 
60.'143/6o Co~l.,.entagiD 4e dotação vinoulad4 t. arrecs. 

dàçll!! a t1Il1 elo atonger 0: dew eaas CO!D a co~ 
trulao _2 reoonotruç.ao de prédios e.acolarea e 

(li 
aqu .s1~ao d-e equips:uentoa • •..• •·•. •• •••..••• , •• 

62,Ql7/6ó CoiiiP•Ebià 'léJ.etônica Btoa.a1lo1ra ~- servi~os 
'oolofoniooa pro.el>adoa ao s.a.E, em novB!lbro 

ttJ 
'e de:ambro de 1959 •••••••••••··•••••••••••a 

64,005/'50 Gustavo D1on1sio,c!a Silva • Prcfeoaor,padrão 
~J•, da llseola 'l:eaniea do Recito • paglltllen-
tQ...de grat!fioação aàieianal referente a no-
ve111bro e dezen:bro do l95Z • , .•• o, ••••• ,., •.• o 

aoma dos 1tcno 1, 2 ~ 3 0·~·········••4 
~ ~n á r~Hà~âo .<ia deopene realizai\~ 

·. ~ ]l,!J,6o 79.186/59 Para regularita9ão_ de deq>osa• er_ otuadas no 

o 

G o 

.,... , ex;ersic1o de 1958, oom o- forne oimen to de :re• 
1'e1goea :IX' epare.~o, li'oal1zndas dirotam•nte 
pela A~n1strnqao0 oendo CrC ko523o2350 00 • 
Escola 'l:eonioa llao1onal; Crê 8Go,072 50• I"" 
t1tuto Benjruoia eonstaDt o·crG ll.55lo162,5U 
• :tns,ituto !raoiçnal, de Educa~ão de 3\U'doll -; 

3&,855/60 Para rogular1usão de ·a.6)l~sito no Banoc do 
Brasil $,A,, Para e.tonder no pagamento do CP! 
pl~ntação de ~~1dadaa eseolarea, atrave& 
do :F.N,E,H., noa têrmos do Decreto no 45·591, 
do 21 dQ março de 1959 o••••••·••••••'···•·• 

' 6~.849{60 P~a f•!llll0l'1zação de desposas re~ no 
!~r c oío de 19591 ..a tê o 11!n!te de Cl~\1 ...... 
~ 2o679d5dtl1'0 •o-••~-•••••••••••••••••••••o 

IT) 

2.834.832,00 

88.9,31.70 

8o.eoa,30 

ÔUo94S,lO 

5·070.000,00 

:)62,1,.0 

4t:~6,6o 

l\.~,10 

1.9~,!;0 

570,;0 

9~·?0 

1.017,80 

680,90 

194.941,60 

6l!J,20 

59 .1;.6!) .TB4,oo 
.C 

lllo968,70 

25J6,91S ,085, 70 

S9,068,90 

~-~~.Q2 

soo .ooo. ooà, oD 

~w 
li$~. 699. G~ lltl 

ra.J>lMlTh, 1l1. 
~~CiT)l.(;l) 
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PASENDA 

,.,.,. - ~ cam r1ml oa~cia1a 
li !'=a PMS""'""to•om dcvol.U<;âo a .Antenor bnarte VUl.o>l.a, J)$U -.; <10 i!;iii<> da ~ ~­

·catu tat"Wlde. ae~~~ ef'e1to pcxr a&apacllo do Prc~nto. W. Re.pÚbl.ica à<> ~9!ll (Pro o e e eo 
MP ~768,/54) ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

21 J>ahl ~Õleo i CaU:a de J!.po:>ent&.dor14 e Pan.sões doa 17or!:o"iár1co e Én>p%'egt<lx>A,orn llo~-
9011 PÚ.bl.1co.s,. d.ecorrento da .di!'e1ooemça de provemto.s a <JU~ t;;m direito oa ~e pa­
bJ.J.coa <>i\1'18 aaao<oiJa.dl:la do :rnat1tuto a 'lW> ""ti. ol>"t'3.!!101'\a a•Dn!io por râ3.-ça do P8J'~ i 

' nt..co do a.N. 1° do lmOl"Gto-.141 n• 5·7&i/4J. (fttOC. HP-86.527/58) •••••••••••••••-•••••••• 
~ - oco.....,.. i """t!tüção de depÔs1tos •onespond. · entes 'a precatór14a ~c:1a1D•~" ,.._ 

~"'-..., fb"""! desviadas da •r.,sourarUo Got'Sl. ao T,_ tiaciun<ll (li'roo.IG' z.Sa.1a!f'!ll. 
320·490151 o 216.7~9) •••••···••·••••••••••••·•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

li;) PaN. atender ..O"pagomento ao Gavêmo do Estado de P<t~oo,OCDIIO con.;,as1cnár:l.o <lD !'Srte 
de Bec!.re.- re.t"êrente a ta.u.a do eap.a.t.Rzia.s. s_rmQ.zenagen.a, eto., de.· m:ere;..doto'1a.s e, equipQlntf!l 
tos iJqportadQ.a nca ~êl'DlQa do AcÕrqo aâsico d.q! coop.,ra.çio 1'áen1ea e do AcÔrdo sÕbre Pl'o-
Grtma de Serviços 'I'Oenicoa Eapoeia.ia,. conoluid.o::, entre o Bt"Q.Sil. -&· oa Eat"-Cl.o& lJJddoa 4a 
~e-rica -Art. zq da Docreto n•~ 44.6ó9/58 • (Proc. l[F 264.59~/59) ......... .; •••••••••••••• 

S J h:t'Q ettei><lel'" ..., ps.golll<mto no GoVÔI'!lO do Estall.o de l'emambue<:>•""""' """'"""s1onár1o do 1'6rto 
do Bcto11'~., ~.forónto ... a taxas d.e ... etllpati.z.iQ.s• arma.z~. 9tc. do .l!t$readRriaa e ~qu1.~ 
toa iolportados =~ temos do ACOr<l<> Baa1eo de- COoporaçao !l'i>on1ca e dD Acordo soÕJ.'Õ l'rOS!'!\ 
mao & Serviços Toon1cos EsPOoia1a • coneluldoa '>ntM o !l"!U!ll e o& Eatad&e IJI>1<!oe da -
rloa - Art. 2° <!o Decroto uõ l;k.6o9/58 - (P!'Oo. l4E' ~5·47!t/S9) •••••••••••••••••••••••••• 

· G~ Parto a!;oend<tr eo pagom..uto ao· aov;rn.o do Eatadl:l & l'e~co. eomo conce..,1cnÓ.r34 do p;;,_ 
to de !tec11'e/ re!"oronto ... a taxas de ... c.apa~.zia.s • .sfnnazena:e;.e·~s~ g:tc... do n:nrc~r:Las ~ equip.!. 
me:nto3 1m:port;aUo::~ t19a t-ermos do AcordO ~aic9 de Cooporaçao 'rocnica e do Acordo ao"b.M · Pl'!!, 
- d<> Serv:l.çob i'ecnJ.eoa Esp<~oio.io, conclu~do• entre o Bra.e11 o oa Eats<loa lln1d0a da 
~riea • ~ ~Q do Docroto n° 44.609/58 - (Proc. MF 68.588/60) ••••••••••••••••••·••••• 

'U Para pagm...,to o.<> L&:!.o.. Bro~<olleiro da 1mporf;õ:nc!a correspondente ã t"""- de Renovação da 
·~ Mer<:ante (A"t't, 2°• al.inea "a" da Iooü•n<> 5-58.1/58) pela :!mport.o.çlio d<> aato.rUü des 
~à Caaa da Uooda (Proa. MF 7'•511/60) ••••••••••••••·•••••••••••••••·~··••••••••••~ 

lU ·- ... l>õntl..., ao pogam<mto a.. j"t>roa ,. Rl1JO!"t1.,..çi.o &os portadorea do cw.tel.aa rep.....,..,tatt. 
- 4oo "l'Ó11coa <la pe<Jilllrl.stao • Daereto nQ 4f.542J51 • (Proo. In> 82.0~/6o) •••••••••••• 

~) Para .. ~., .. ~ pagsmento de dcspeaaa com o f'orneeiinento de carvão ll<l.eiàoal. a """' .re1to 
ato. 31~%o-pa; empr<isas !ndliatntda i\s Eatr..Oas de Fer.ro de prop;-i<>dade da ITwo, ~ 
clua1vo as rt.sa to...."""Te&.G•1ncorporad.aa ou exp~or~tdu pala Rede Fet>rOvi.aria Federal s.A.tudo 
co~rmc#contt"llto c:el.ebrad.o entre a união S'-edel"QJ. e o Baneo do Brasil B.A. - eó"bre abertu 
ra '!lo Ol"éo:lito (opora~ fl" ~to) cam .f"IUldllmento ''"" Leis 114. 2.453. <lb 16-4-55 e ,.~5J. 
-de- ~7, (Proo. tw 3}:..·736/60) •••• •·•••••••••••••••••••·•••••• ••••••••••••••••••••••••-• 

·llllíl 'l'ef<A .. -,. ao p!>gomento i C!a. Shol1 8rR:U Limited, de d!ver'''"' ratoraa .... .r.,.....,t..., a 
' ·~cimetito(' dô Ól.eo e gaacl:~.Da a doia artSe G ..Oq,:ãr1doo por êote ll:tnietérla noa Bata&>& 

~.....,êlia 11;& ~.J.ll!l "'l!!l s.a•mt;r~ 'lPJ.lF.Ja.J4.!'! e 8P.:P..IF.I!J~~· • (Froc. U 2l~6/5!H 

• 

~~:r 

~ 

,. 

.. 
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hora atend-~r à re~rização do óespes.u real.i"tadas~ 

Paftl re~iarizaçãO de actiantQlU~!ltos 'feitos ·durarite ·o "ex~rcfc!o •d,e ·195:6 à ·3~p~1:n~!!â~oo1a 
dae BmprOsaS Inoorporadaa ~o P~trVnOnio da União (Proc. MF 2~3-583/Sb} ••••••••••••••·••• 
Para reg\ll.a.riza.çáo ®. des-p'e~a e e.c;;'í-to contá.bil com o Banco do Brs..ail. S,.\. relatiVQ.."'len t & 

.à. Companhi-a N:;.l.cional de Estarr.pQria·(t>roc, MF 288.873/56) ••••••.••••••••••:••••••••••,••••• 

Para atender &o Banco do Brasil S.A. por âg!o d~oorrent~ da remes3a de US$ 1.;00,000~00 
à Del~oi.a do T~souro Brasileiro no Ex;er1or (Proc •. l&F 51.5-98/59} • •. • • •• ..... • • .... ~. • • 
Pare regularização da despesa cor~apondente à trans!e~enCta ~~ US$ i Del&gacia do Te-· 
aoUl'O Brasileiro no E:;terior para pag~nto do honor~ri.o.a. ao.a .. ad~a Sher:an.an, Ste.x.·-
ling &: Wr1gl:lt (Pro c. MF 174. 896;'~9) • · ......... • • • • • •. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
Para regu.lar1za·ção da despesa realizada em 1958 com os Membros da ~legação Braslleit•à 
à XIIf Reunião das Al~s Part~s Contratantes do AcÕrào G~r•l oÔbr~ T~rif~a· Aduane~ra s 
e C~rciO. em G~obra • Su1ç~, (Pr~c. MF 218.555/59} •••••••·~··•••••••••••••••••••••• 
Para reguls.r1zação da d$Spes.a realizada com a aquisição d~ doi.t~ Oni'bua d~sting,fios õ. Es-
cola Superior d~ G~rra (Proc, MF 3~.142159) ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••·•• 
Para regu,larlzaçQ:o de de!lpea.a~ decorrentes da .. aplieação do MJ'IO divisor d& converaão no 
pagamento de vencimentos,_ s1üarios, relll\lnet'aça.o e qutlia'i,uer vantagens a. serv!dores c1-
v1s e militares $m cxerc1clo no e~t~rior, b~ c~oo para efeito de escritur~çao d$s o~­
rAçÕos de receita e despesa realizada3 pela Delegacia· do Tesouro Braslle~ro em New York 
- ~Cl"oto !lo 45.4-0o, d.o 6 C.e 1'ovoro1:ro ~ l959 1 rela:ti.v&.s aoa a-5glli.<lt4oi órgi.os: 

Cr$ . . 
M1.n1.st~r1o ds. ·Aerona~tlca , ••••• , •• , ... , •• , •••• •· ...... , ............... . 
M.in1st~r1o da Educaq-.o o Cultur"- ........ , , ••••• ,. • , , • • •• •.• •• •. • •.,. 
Ministerio da Fazenda •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

, Minlst$:rlo, da,Guerra .~••·••••••••••••••••••·••••••••••••••••••••• 
Minlsterio. da &arin.lla , •••••••••• ., ••••••••••••••.•• •• •• , •••••••••• , 
~inist~rlo d~s R?laçõos Extorioros ••••••••••••••••••••••••••••••• 
Mlnlst9r1o da Saude ........ , ••••••••••• , •••••••••••••••••••••••••• 
Mini a t~rio' do Trabalho, lndustria e comercio ••• , ••••••••••••••••• 
Ministério da Viação o Obras ?ÚOllc~s ••••···~···••••••••••••••••• 
'l'rlb\l.nal de Conta6 •.,,, • ••••••• •• ....... , .............. ,, •••••• ,. •·•. 

176.087.360,60 
l,48S,089,00 

6)5.024.389,).0 
?.857.940,00 

749.262.632,30 
ó34.3J.9.427. 90 

1.989,107,00 
84.445.997,90 

6.2%.628,00 
lf09, 785, CO 

Para atender à regularlza~~o do despesas com a r~stitu1~ão do bens e v~lores p~rtencon­
tes e. eÚditos.ltalis.p.oa., vinculados ao Decreto-lei n° 4.166, do ll.;~-42 (Proc.MF19l.?L.6 
/'ill ••••.•••••••••• ~ ••••.•••••••••••.••••••.••••••••••••••••••..•••• : •••••••••••••••• ; 

TO 'TAL ..................................... . .... 

R E s J! . o 

Pil.r'a &tender dospesils diversas . ~ ...................................................... ' 
Po'ra· ~t~'nder' d'~H.nosils. cO:.:n 'fins osne· c1ais ~ ..................................... , ....... . 
Pl!.ra atendo r à rozularl.z.iição do despes" a roa_11z&das ....... ••, •••• ••-•• ••• ••• ........ ••• •••• 

H 1 N 1 S T E R I O DA GUEf!f!A 

Pa:ra e.tende:r de:spe3f.m' <:oro t'in~ espec1tl.la ... ,. ' 

16,84o.ooo,oo 

l05.404-000,00 

3.5<)2.000,00 

' 

2.452-991.862,50 

? • 502. Zllr.l48.ug 

1<!4.700;001 
l.Q49.617.:;B6,20!. 
2.452. 991. 862,!i01 

~- ;<12. 7).4.~, ?Ôl 
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5) 

Expodionto rostü.te.:ô.to-do d.c:!d.obrtr.ll:lonto do prooos1nr origirutd-o· de· Avia• na 44-5..COSEF(.S/ll- ge 20 
de aotombro do 1958 o RomO!!Btl. ojns. do 25 do fevo-roiro do 1959, de Chote do Ga..bL"'lote de Nini!!l o 
tro da Fa.zonda. -=- Rocuraoo doàtina.doa a. o.tonc\'.,r deopoaa. coa a doa.):~• d.<;) oaaa priD_pria a exped:1.c1o 
nári~J.& 1nvá.l1doo o ho'rdoiroo. da aoôrd~t c•m a. Lei na 2.378, do 2.4 de dfu:Qlll.bro d~~t 195á. (Preo'"; 
~ z,a.soB/58) •••• , •••••••••••••••••••••••••••• t••············································ 
Reauraos deatinldoa ao pagnmGnte do doapesaa rerorontel à taxa d• pavlm~ntaçi• incidente no imé 
vel portonconto no H Gu Alogrote. ronlizadne ~la Prefeitura Mun1o1pal d~ Alegr.t•• •t~icitadqã 
pelo Dirotor do H Gu Alogroto - Prot 16.575/60 ~ GM • 5·599/60-cOSEF • Doapache em Of aio na •• 
GR 9•563 D6/A.-=Gnb Mill, do 28 do juJ.he d.o l960 •• •••, •,, •••••• , .. •• • • • • •• •• •• • • • •• ••·••••••••••• • e 

Rocuraoa de$t1nadoo aa paSamente do doapo~as r~ferontea i t~xa de pavimentaçi• ~~cidonte n~ ~ó 
Vol portQnCQnto o.o Dop RAML3. rl)~liza.tio.o pGla. l'rt~feltura !lu.n1c1pal de PÔrte A,:logre, aol1ç1tad6ã 
p•l• Comando.nto do 31ll Rop;lio Mil i:::<.:- ,. :F"rot 32, 740/59-G11 • l3B/60...COSEF · • De.spach• em O.ticio na 
3e507•D/6wG~b. M1n1 do 8 do março Uo l~6o •••••h•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

• 
Rocureos do8tin~doe 40 pa§amente de do~pos~s r~rorontoa à taxa do p&vimentaçãe incidente n• imé 
vol pert~nconto no. la Gpt A Coof2» r~allzado.s pola PrGfe!tura Municipal de S&n~es~ aol1c1tadoS 
pol• Cor.andanto do 1B Gpt 0 A C .. /2 - Pro"t 23,0"f7/59...QM - 4o787/59..COSEF- Dupo.o!lo de lO d~ ••-
tmmbrg de 1959 •••••••••••• • •••••••• • •. • •. •. • • • • • • • • • ·-· • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

6) Rocursoe dostinadcs no ~gamento dQ d~epo~&~ refer~ntes à taxa de pavimentaçãe 1nc1donte n• imé 
vel p&rtoncentiJ à. 2A DL, .realizttda::~o poln Pre.feitura Municlp•l de Panta Grossa, selicit&dos peli' 
Prefeito Municipal do Pont~ Qro~sR ~ Pret 34.418/?9-GM - 1,028/60-COSEF • U.epaoh• em Oflei• 
na 3o488-D/6.-Gab Min» do 8 do mttrçtJ do 1960 • • •••• , •••• • ••••• •·• ... •, •••• , • •. •·. •, ..... •. • •••.,,, • 

7 J rtecura.os destinados ao po..grunonto de i..l'l.deniznçie 11.0 cidadã• REIU.'\LDO A..~ANTES NEVES~ ref'erent•• 
o.os dS:nos Cll.'Ust!.dos em um co.min..~.Q do S\.l.Q. propriod.ado~ em virtude d" oetoure d• eavalbada. de 
E>:Órcito, em 1959 - Prot 9.3~5/60-Gl4 - lo371/60-COSEF - Doepach<> do 30 do abril do 1960 ,., •• •• 

8J ReoUracs desti~dos ao p4gam~nt! d& dospesns rofer~ntes à contrlbuilio,d• moLhor1•• l~paza • 
calçnmonto 6 tnxn ào pavlme~tuçao incidente~ no ~!vol pertencente a Fabrica d• Curitiba, r••~! 
za.da3 pela Profo1tura. Mun1c1po.l de Curitiba* que ni.o tom llidç ·pa.~aB-doedo 1948, sel1c1tadea P8• 
la Procuradoria ~ Prefeitur~ Municipal d$ Curitiba - Prot 3~902;60~ - 1,288/60-COSEF • V.~p~ 
~o do 16 do t:Lbr1l de l96o • , •••••• • ••••• , •••••••••••• • •••••••• •. • •• • • • • • • • • • • • • • • • • • .. • • • • • • • • • • 

9) Rocursc3 Õ.$~tlnadGS a.o pa.gamento de dospo5e.,::, rs.rorent•i3 a iluminaç.ii.o, fÔrça· mobr1z o gá.-3 • 'Qolo 
fonoa, do. ·Adni1nistraçõ:o,do3 Eatabolec!.""!Jontoa Hlnl'!tro Mallet, real!t:a.d•3 pelas· Cempanhia~Telef'! 
nlca. Bro.siloira.,. Societo An.onymo do Caz do Ri<:l rl~ Janeiro • Compan..>lia d.s Carris, Lv.z; • Força d~ 
Rio de Jo.neiro, solicitc.do~ pe~lo Chefe dos Serviço~ do Admln!.!ltração dos El!ta.bolecimento! Mal 
~t ~ Prot 18.922/59, 33·329/59-GI.! - 3.6)6/59, 8.965/59-COSEF - Doepocho e:~~ oric1o 4.576 D6/A.--
Gab Mi.n., de 30 de mo.rço do 1960 •. •. •. •., •••• , •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• t 

lO) Recursos dostinados ao pagamento de 1~~n.'! za-;:~o à. Eetrada do Ferro Central do Bra.·sil, rof'oren • 
te a aos dano:J. co..usa.doa !J~l~s explo!!Õ~~ ,hav1:hul nos paiÓis de Docdoro » em 1958 ~ e:olici tado:5 polt' 
Ex:no, Sr. Ministro do. Vlo.ça.o • Obra~ Publica~ ... Prot J:t_.oB0/59....oM - 7•256/59-COSEF - Despacho o:tn 
Oficio n~ 4o98'"( D6/A-Qa.b MLn,. do 6 dG :.br1l doe 1960 ~~~·!~··••••••••••••••••••••,•••••'••••••••••• 

11) 

l) 

R~cursO:s destinado:! s.o no.ga.rrtento do venci.1·nento~ devido:! ;: s~rvldoi'eS civie oriundo• da nEmpri­
~a. Ltunbttr 11 ~ Dolic!t~dos ~ p!!llO Chefe do Cô.:noo J.e J:n::;tru(;âo Marocl~l H•rw•!J - Prot 24. 79B/5S...GLi --
5 11 206/S? ... COSEF ... D'lspa cho em orlc~o n.Q 8. B17 n6/ A ... Ga.b Mi:n, Q.., 9 do Julho d~ 1.960 , •• u ........ . 

IIIliiST:!:RIO DA tlARil!HA' 

Para ntender a rezul_arlzae.ão de despeSAS ree.11ze..da.~. 

Para reõU!nrlza~~o de despe3Ss de comhus~lve1s1 gêneros da 
ulimentaç;:..o, c.cond!c~ona~lento e ilum.innçao, real1~adas no 
e~erc1c1o de 1959, con funda~e~to no Artigo 48, § 10 1 do 
Co41:GO de Contc,b~Jidade da UDiao •••••••••••••••••••·••,;. •• 

Cr$ 

.2.18.117 ,144, 70 

60eoooo.ooo,oo 

47.470.70 

~9.200,.00 

750.000,00 

406.744,;0 

5?3.519,10 

52. 621. 796. 70 

Cr$ 



-----------------=--------~--------------------------~-------===== p....., rogulax-izaçlí_? de~~·~~.<lc&•9I:r""t~11-ª''--~l."''~- .J.<>,. ___ --~ ~- ----·---- -·-.. --

\ 

~-g.o~àu--eob:t"a(lo:~rpol:o--smoo flo "Eratsi1 S,A.., 6!11 rOMeBSSS d() 
.suprime-nto-s À DoJ.egacia do ~escuro Bra:s1lelro m llova. 
York 0-...................................... · ....................... 4 ............ ,..... 34.5·73?·'50'9106 

Para ~lal'i:ação de despeoas """' ,,. tt'llbêlhoa &! rvo.t1~ 
-ção do .naviq a$."-ódroroo "Minaa Gerais• ........ ._............ ez,.,313•600,00 

!1419 • ll! I N I S T É .R I O DA 

Jlar>a atender des'$)eSas d'.Llfcrsan 

~) ~ra p:J.gumento A. Soc1;t~· A..l'lonym~ dü CiAZ do ~io d1. J~eiro J.'910 rorn~eL-n..,nto ~h 
J!;G.S e enorg!a. elotl~ica as divorsa..'J rspa.rt:içoea dosto Uin.istet>io, rlOG me5es do 
outdbre a d$7~bro de 1~~5 (Proc, M,s, ~ 2~.82~/56) ••••••••••••••••••••••••• 

" 21 ~ pa~to A flElevado~s Elbo Ltda.•por aorv1eGe do manuten~o ! cona&rvo-
ção do-s olOV#.dor•e :Lnsto.la.dos no c~ntre Ps1qu1ãtr1.o.o Naeiono.l o Col..on.to. J\ll1a• 
no Moreira (P.r&e. u.s. n» 34.161/57) ••••••~•••••••••••••••••••••••••••••••••• 
~a pagrum&nta a& MédieQ J~LjAld& Nepcm"eono Ma.~~uoe, por #abQnoe de emorgin• 
c.1a." li. quo& tem direito por tôrço.. d$ tru:Uldo.do de ~ogu.ro.nrp.. (Proo. M.S. n!J ....... 
J.o~5BJ •o.o,-.••·•••••o-••• ..... •"-•••·•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••·--

4.20 • l1I!IIS~IO DO TRAllALHO, INOOSTllU .& COMtilCIIO 

l) 

3) 

raro, atender d&5~as d1V"crsut 

Pal"'f1 a. tender -o.s seguintes de:!!!p.eaaa O!B1 t1cl&s .ao ottçamm­
~<> cl4> 1957 (;;:..p. flotiYOB Ml!lC-5·506-57 ..,...,.., ... FOCO!, 
""' MF-269.646-57): . • 
~ lt!l Com..issão de Metr<:»logia: 

a) para graei.fica~ão adicional p<n- tempo <!:o n.vrn9o • 
D aG8 ~1eg~1au R~icn~~B Qo ~rabalbot 

l) pera teparos. ndapta~19; c~ervaçio o ~peeas do 
~Me.iB O"WJ. b~ Wve-1a ...... •• 111o • •••••• ............ . 

• """' l)ol~ios do 'i'zoal>al.b<> llarh:~m~>~· 
' 

a) ·PQZ"CL v~im-en-toe -o•••••••••••••••••·• ... -.. • ....,.....;,. • ......, 
b) para mob1~1&r1os ~geral o •••• ~••••••••••••••••'• 
o) para nlugue~ eu ~enctamentQ d~ imÓV&iD •••••••••• 

d) para ~quinas, ~tores o aparelhos •••···~·····~·• 
o .oa Com.ies"ão de A,basteciJDento e Preços: 

a) para aal!rios de ~al1st~ ••••• •••·••••••••••••• 

b) para salârio-f~lia ••••••••~•••••••••••••••••••• 

"Para e.tende.r ls despesas com. reParos. 1nstalo.çio,. Qldap­
tação e .&~uisição de materiais para d r~organizaçio ~ 
Seção de A,saist"ô.ncia Social do M1nist~rio do Trabalho, 
IndÚstria e Comércio (processo YITIC-168.656-57 onexo ao 
processo MFa269.646-57J ••••••••••••••••••••••••••••••• 
Pa..ra pagamentOs das dospesas dec:orren tes da p.ártlcipa • 
~ão do Brasil no éxereicio de 1953 0 nas F&iras Interna­
cionais de Milão, P~dua, Triestri, Bari~ na Itália; Lau 
aane, ne. S.uiçã & ·Fe"l-l'a. das Améa-ieas,. 1·1ondoz.&,. n.a RopÚ :; 
bliotil A.t'gootina' (processo miC-309.395-53 ane:o:o ao prO.: 
O~$Q HF•269o64~57) oo•••••••••••••••••••••••••••O•••• 

ut..,oso,oo 
u.ooo.oo 
24.000,00 
~o.oog.oo 

93.l2$.94o,oo 
4.000p000p00 

555.910,80 

972.ooo,oo 

107.828,00 

l.653·73B,Bo 
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Sexta-feira 4 

PU'& atOD40Z' à despesa COlll aqaiall~ito~ e!'etwl.~ OIB-1951!., 
l $ooiodado Brasile:!.l'a da libtpodç"o comei'Ual. I.tc!a,,- dê 
30 (trinta) """"J?lares do livro "llrao1l, •Ui Indústri" 
o Exportaçto•L pará d1str1bU1çlo."oa Escrit6r1oa da· 
Propag.anda e-""'Pansio Comerc1il.l no exter1Q1.' l:proo<>Sso 
Ml'!O•Z20,223•55 anOl<o ao processo MF-269,646-57) ,. ,. , , 

Para at&n<ler l despesas oom aQU1dç1io,, efetuada em 1954. 
de loOOO (l!ll.l) exemplares da Ed1çfto Internaoionàl da R~ 
vista •a011Juntw:a EconSmioa10 em 1ng}.Ss, edição daqueU 
an~ para dietribuiqão pelos Ssor1tor1os de ~opaganda 
e J:iltPMSio COlll~ial do !lrasil no exter.l.o:r (~ooessc> 
Ml'IC•J.89,03loo56 anexo ao p:-ocesoo !!F-269,64.6-57) '""' 
Para atonder aa despes 0J1 reaUzad1ls em 1956, o.om reproe"'!. 
'taqio e propaeán<la no ~xtQl:'~ol' jE:q> •. Motivos lfi'I0•5o5ll-5T 
anexa -ao prooeoso MF-Z69,646-57 , conforme disor11'11naçlo 
abaixo r 

• SsoritJo-10 de l'rQpag&nda o izpai:~~Jão Oom....,ial nos.-.. • 
doa UAldoa <la o\ruéri•a do Norte: 

Pea'oal ••••••••••••••••••••••••••·•••••••••••••••••••• 

,rossoal ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
• ~l~&rlo de Propag.nda e SX»am•lo aomercial no Fr&Dçat 

-Peaaoal • •-•,,,,,,,, • • •, • • • • • • • •, • • •, • •,,,,,,. • , • , • • •,, • 

reesoAl ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Peeaoal ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
, • Esorit&rlo <la Prop118&nda e &x,panaão Oomeroial na lngla­

tarru 
Pea1ot1 ••••••••••••••••••••••••••••·~··••••••••••••••• 

• Esorit&rio de fropas&n<la o El<paBillo Comero1al na Alema• 
.nbal 
#Peaaoe.l I 1 I I I I I I f f f f f f I f I I I I f•l f I I I • t f I I I I. f f I f I f f I f f I f I 

• Esor1t&r1o de .Propll8anda e B;xpanslo aomon 1al no Ollilo1 
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gàla 
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• EsorH&r1o do P>•op>SI!llds e El<p<.nsi!o Comero1al em Boo.!l. 
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• Sscrtt&r1o de Propaganda e Blq>cl!lslo Opmeroial lia ~·• 
resaoal , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , ,, , , , , , , • , , , • , , , , , , , , ••• , • 

• EsoritlÍrio de Propaean<la o lib<;pcL!loio camerolàl J>O !!&x.!.ccr 
lesaoal , ·,,,,, •.• ,,,,,,,,, .... •, 11 ,, , ••,,,, •••• , ••• ,.,, •·• 
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7) 

8) 

9) 

lO) 

ll) 

~ !:lscr1t&..1o de i'l'opc.genda o Eltp"-""no 00liloro1al no J'a:rao 
~I 

· ""? l)oopeaes com o.jud:.. de c.usto,. pe.sso.gens e outras 00111 1D.­
Y9•1í1sc.QÕCll o posq.<isas pa:ra pessoal. dos al.udidos !!:ser!, 
torioa do Propasanda JlO ~tori.Ol" oooooooo.ooooooooo~o•o• 

Para o.telldel" ao pagCUD.GD.to da deapesns COJD trnnsporta de 
poaaoal~ ~ a&rv1ço, ~urante o exercioio de 1954b de n:&~ 
de com o a:rt o 4!l do Cod1go de Contabilidade da UD1ao 
(}oJTlCc:o1.72o47lo54). 00 o o o o o o o o o o o o o o o OOG o OOo o "o o o o o o o o o o o o o, 

J'a:rd.1ndenizaçáo ~ dospbsas efetua~ em 195& pel9s se~ 
yidoroa do Ministerio dD Trabalho, Industl:'la o ·Comercio, 
Carlos Al9'orto Euler Bucno.o He~son Gouyea, Al1r1o Alves c:b 
L1ma• Jose ~cns ~ostes do Barros, Bõl1o ~des ~ocha o 
Haroldo ·Sehcnsidor com passas9"• do ida e volta a lfash}ng 
tan~ nos Estndos Unidos ~ ~er1cn do No~to4 __ ~ara esta o 

gloM GM virtude de b8lsa de.oztudo pelo gov~o america •· 
no. 11e o.o'&rdo eom. o ?rogrcxna _de Coop~a.çe.o 'reenica. do 
Pon"tõo IV paro. tre1nanento nas novos tccniena a.dm1Jl1etrat1 
vas em assuntos de trabe.lbo .e roloçlSu s1nd1ca1e (MriC: 
20349~56) ooooooooooo-ooooooooooooooooooo~oooooooo•oooo 

Po.ro. pagamento d9-- o.jud.a. de custo devida ao Assessor JUri­
dioo" da T~bels Uniea ~o Mensalistas do ~stôrio do T.râ 
b~" II:t.dú.atria e Com&rcio, t!n.shington lJ.U.r. do Campon,p. 
por motivo de sua designaçã.9 par~ Dolçso.4o llcg1o.na.l : dq 
~~abc.lho no Eatc.do do l'arana om 1959 \Mri~lO.l7~59l •• 

Para atender o.o paganlento da gro.t1t1o~ção de reprose.nto. "i' 
· ção devi.da em 1960 ao :procurador Geral dn. J'usti~a do Tre.• 
bal.ho, na formn da Lei no 3•414• de 20 do J~ do 1958 
(processo MTIC-l.60o2.l.3o:a60) oooo ol;)ooDo, oo~oooo_o'-oooo ••. ooQ 

rara at&nder ao pagamento de dee:Pest\8 C:Ol!l a.judo. de eua~ 
e"pass~ena do pessoal. dos Escr.i:~Órj.o~ <h; P;ropaganda Q 
l'txpansao Comercial no Exterior relativas s.o e.xex-cic1o do 
1~4 tBoMo-Ml'ICpl?5.ol06cÓ0) O.clo.o..o.ul~4o o-op.• o'~ o ao o o o o o o o-• o o 

- i'<!1'<l ntmc!Ql" dasP<"!e.a •= rma <>4!>e<>i~1 

lc) Em t'avor de 1nst1tu.to de J'revid$neio. o C.Ss1atênc1q <!o<; . 
. $srvidorsa de Estado gara aar levado & conta de "Furu!o Ee 
peciol de ~e1sttnc1a 1 n que se retér& o nrt. 31 do ~; 
creto-J:ei J:.lO 2o865~:~ de 12 al2ol940 (~t?ceaso MI'!Óco o.. o o oo~ 
l97Ql19o5ó nnexo no processo MF-269~646a57} o••••·•··~•·• 

2) Em .fo.vor da Comissão Federal de 4bastecime:.Óto e PreQoa 
para atender o. despesas rea11.zad.ae. em 19511 pela Comla -
~ão Central de Preços {Frocesso MT1Ca235o632-53 anexo 
ao processo MFa:a269o646o57} ••••••·•~P•:•·-P••••~t••••••t•9 
Para. indenizar o InstitutO -de Previd~io. e ·Mst.st3nC1.0. dos 
Servidores do Estaà> (IPt$E). da roat1tU1ção à Companhia do 
Seguros Ass1eurazion1 Ge.ne.ra1!: d1 ~i.ea.tr!. Q· Venozia,. ~ :fs 
ce do acardo celebl"ado entre os Governos do 5ro.Q:2-l o lt;á).1a, 
das reservas t@cnicna daquela emprêoo. QeguradQro..; incoJ"p~l"A 
das ao patril:!lÔnio daquele Instituto, por t8ioça do De~retq­
·1•1 no 5.811, de l3o9.ol943 [processo MTICo19lo983•55 anexo 
ao proooa:;.o NF'c:tZ69oó4b·57) OOoOOoOOOOooooo••·········o~oooo 
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PROJETO 
DE LEI- DA CÃÍVIARA 

} Navegação S _ A., conforme liceu_, .. 
{ n? DG-62/20:;;8-2535, da.. Carteira. de 
• Comércio :ttxte.rior. ' 

N9 2, de 196 6 Art. 2'1 Esta Lei entra em vigor üa. 
f dnt.a de sua pu!Jlio-Jção. : 

,.N"" 2.808-.B/65, NA ORIGl';!\f) t 1-.rt. 3~. ~evogam-se as disposiçôe.s 
Dâ a d·mominaçâo de via Prestes r em contrar•o. , 

Maia à BR-101, do Ptano Rodovia-/ A comissão de Finanças. J 

rio Nacional. i 
O Congresso .N"acjonal decreta: 

Art. 19 Passa a denominar-se ·Via. 
Prestes .NIJ-J.ia a Rodovm BR.-101, ào 
P.Iano Rodoviário Nacional. 

_-\rt. 29 A presente Lei entra em vi-

l gor na data de sua publicação. 
.-\rt. 39 .Revognm-se a_s disposições 

em contrário. · 

À Comissão de Transporte, Co­
municações e Obras PUblicas • 

PROJETO 
DE LEI DA CÃMARA 

PROJETO 
DE LEI DA CÂMARA 

('N" 3 382-R/65. NA OU.IGZ:::\tf 

AutOriza o Poder Executivo a qbrtr: o 
crédito especial de Cr$ ll.OOO.OOO.QOO 
(onze 'bilhões de c:ru;:;e-iros·~, pa,m 
a/.ender i~s despesas de qua.lque.r ~a .. 
tU1-er::a do Grupo E.-cecutivo de Jn .. 
tegraçdo da Política de Transporteg, 
e dá Otlltas providências. 

O Cnngrc:sso Nacional decreta: .r 

ArL lg Fica o Poder Executivo aiu­
totizad.o a abrir, pelo Ministério 'da 
Viação e Obras Públicas, o crédito 
esvecial de Cl"S ll.ODO.OOO.OOD tmize 

{N° 504-C/63, NA OU.UiEl-r) bilhóe:s de cruzeiros). para atender' às 
Dispõt! sõbre a ctplicaçáo das 1Jerbas , ~rspes<!-s de . qu-:tlque1· na~w~ez~ -üu 

orçame-ntárias ae.st-inudM ao descn- ~p_o Execut~~o ele. Integ;';açao ,Ga. 
volvimento ecOtlótnico e soczaJ ou POlltlca de 'Iranspmtes Clü\do p~lo 
a investimentos, e d<ts vinculadas a Dee~ret~- 11"~ ~7 ,GQ~ .. de 11 de outuJ?:o 
ajustes hilaterai.s, e dá outras pro· do -!96~:.. c. modlflcado De lo Dccr~~o 
t:idénctct • l n- D•-~lu, n:e 17 de nm·~mbro de 19.55, 8 i com ~·1géncm em 2 {dCISJ anos. ' 
o congresso Nacwnal decret?.: I Art. 2° Ol3 cnc:ugos decort!:ntes Ida 

ç. , • aphca~áo de3ta Lf:~1 serão atendidos 
A7t. 1 As verDfW on;amcntal::as pela venda dE! Obl'lgB.çeô.s ReaJUStá­

desLmadas ao desen-volvunento e~.;O· ve!s do '.re-ouro NPcranal"" 
nóm:co e socral, ou R invest1mento, e Art. 3o E~ta LcÍ ~ntra em vigor :na 
as \:I?~uladas a coD:t:~~s, ~ordos _ou data de sua puiJEcação . 
con_\ ~n.os, quando ~n,re"'ue::; ou a. dl~- Art. 49 Revogam-se as disposições 
P?SIÇ:::lC: dos resp~ct~vos setore:: ad!nJ- em· contrário. · -

I mstr,J.ttvos, nos ultunos 2 (dOls) me-~ 
ses do e)C.ercicio nnanceíro, serão pa- A Comissão de. ptnançl!.s . 

I 
g-as ou apllcada.s, inclusive na. parte ~---

referente ao ousteio de mâo~dc-obra, l PRO IETO 
ate 30 (trinta) de junho do exercício 1 " . 
seguinte; DE LEI DA CAMARA 

Parâgraf_o ünico: Os recursos à que I (S0 3. 375~B/65.- NA OKlQEfl-1) 
se refere este art:go deveri'to ser de- . . . 
_pos!tados, em coHta especial, no Bun- Aut~n~a _o_ Poder E_xecutwo a abrü·1aa 

1 co do Bn,sil s. A.., ou, à sua falta, Irfmt.<;lerw da. vu.1çãa _e Obras .qa-
na Çaixa Econômica Federal. ou es- bl1cas o crédtto cspecw.l de .....• 
tabeledmentos bunc:irios oficia-is, em Crs 400.000.000 (quatrocentos 111-i• 
nome do Otgáo t que forem consigna- lhU~s. :te r:;ruzei~os~, dcst:nado à 
dos, ou do exer.. Jtor do ajuste, se hou- aquun_çao de um mwvel para a itls-
ver. talaçao da central Telex; do cen-

~-rt. 29 A u'.~lfzaç:io dos crêàitos de tro de Triagem Postal e de urna 
; qui:! tloJ.ta a presente Let ser:i feita ayência em cu1·itiba, Estado d.o Pa-
. de acórdo com c o plano de aoiicâção raua. 
\submetida. à. a.proração do respectivo o CongN~sso Na.cionai decreta: 

1 
Ministro de Estado. 

Art. 39 Os executores. de acordos, 
. ou executores diretos dos planos de 
1 aplicação aPro"ados, poderão deleg-ar 
suas atribuiçõea a servidores federais, 

· est.adu•l-ís e· municipais, efetivos e idô­
neos, excetuo.da a movimentação das 
contas vincul~.das a que se- rercre o 
parágrafo único do a.rt. 1\l. 

A.rt. 4Q A presente Lei entra em 
vÍgor na dat-a de sua publicação. 

Art-. 5'1 Revogum-se as ·disposições 
em con'rrãrio. 

AComissâo à~ Finanças. 

PROJETO 
DE LEI DA CÃMARA 

{S" S 372-B/65, ;vA ORIGJt~l) 

Concede ts<mcão dos iumostos de ün­
portaçtio e· de consumo. bem como 
da ta."ta de despacho aduaneiro, 
para 4- (quatro) empilhadeiras im· 
port-adas conforme licença número 

·nG-62fZ02B-2535, da Carteira de 
. Comércio Exterior. 

O Con~;;res.-;o Nacional decret-:1: 

I . Art. 15' f: concedida isenção l:!ús 
impost-a~ de importação e de cOfii)U­
nw uem como da taxa de despacho 

I ad~aneiro._ dispensada a. c~J;Jertu~a 
carnbial, p·.u·a 4 (quatro) emmlhadeJ­

! r as impattadtl..s pela- Lamport & Holt · 

Art. 1\l F'ica O Poder EXecuUvo áU­
tori?.ado a abrir. pelo Ministério ·da 
V1ação e Obl'as Públicas, em fa.\·or · 
do Departnmento do.s Correios e Te­
légrafos, o cródlto especial de ...•.• 
crs 400.000.000 (quatrocentos miH$cs 
de Cl1.lZeirosJ, destinado à o..quisij;lio 
de um imóvel para a instalaçào da. 
Central Tetex, do centro de u·ia)ern 
Post-?-1 C! de wna agência na cttfade 
de Curtiba, Est:ldo .do Paranâ. 

Art. .29 Esto.- Leí eu tra em vigor na. 
data de -sua publicaçáo. 

.Art. 39 Revogam-se as disposrçoes 
em contró.r:o. , 

A comissão de Finanyas. 

.PROJETO 
DE LEI DA CAMARA 

Nq 7, de 1966 
(S0. 3 373-8/65. NA O!U(.H~:Vn 

l'ELl::Gl!.-\lU.\S . 

Autoriza o Poder Executivo, por in!er• 
1nédi...- do serviço do Patrimõni:J_i da 
Vni.ão, a. alieJ!ar o imóvel situado na 
Il.lla Conselheiro Crispiniano, nUme .. 
ro 376, -em. Sáo p-aulo: ' 

Q. Congresso Nacional decreta: 
Art... 111 Fica o Poder EJ>ecutivo il..U .. 

torizado, por intermédio do Serviçt:J 
do Património da União, a alienar, ".ln-­
dependent('mente de concorrência rpú .. 

·, 
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[
. nOs, o .Imóvel constituído de terreno 

b~ufeitorias situado na Rua Con$e­
elro Crisplnia.no, número 378, em 

êãO Paulo, no Estado de São Paulo, 

rr: preço não inferior a Cr$ ....... . 

Senàdor Auro Moura Andrada 
Palácio Congresso 

Brasilia - DF 

bas destinadas programa perfuração 
pesquisa e extração petróleo, atra-: 
sando solução auto-suficiência óleo 
cru tão necessáriã pais. Emprêsas pri­
vadas atendem perfeitamente distri­
buição produtos petroliferos. Pres1-
tlente República e Mtnistro Minas 
Energia 'já externa.tam anteriormente 
opinião contrária monopólio distribui­
ção. Confiando alto espírito com­
preensão e PQtriotismo vossência luta­
rá rej"Edçào referido projeto apresen­
to-lhe cordiais saudações - Darcy 
Brasileiro da Silva - Presidente da. 
:Associação Comercial de Vitória -
ES. 

100.000.000 (utn bilhão e cem mi­
372 - Salvador ~ BA 27Sl -

8.6.65 
ões de cruzeiros)~ acrescido da taxa Momento Comissão Econômica Cã­

de correção monetária, a partir de 28 . mate. aDresenta-se votar parecer !u.­
de dezembro de 1964 até a data en1 vorável projeto institui monopólio ea­
que ;fôr aceita a proposta, dentro do ta tal venda e distribuição derivados 
praio máximo de 1 (um) ano. petróleo país achamos nosso dever 

Ait. 29 A alienação poderã ser à manifeStar vossêncra nossa firme po­
vlsta: ou com financiamento de 60% sição contrál'ia referido projeto e pe­
_(s~sicnta por cento), em 2 (dois) d1r intervenção iltistre ropresentanle 
anosl a juros de 12% (doze por cen- sentido sua rejeição face considerã-lo 
to) '!.o ano e, neste éaso, serã 0 1mó- atentatório princípios democráticos re­
vel hipotecado à União Federal, para gem livr~ iniciativa. Acresce próprros 
garatitia da divida e demais encargos, Ministério Minas e Energia Consenw 
deveódo as impo.rtâncias anecadactas Nacional Petróleo órgãos Técnico di-

senador A uro de Moura Andrade 

Presidente senado Federal 
'· ser recolhidas ao Tesouro Nacional. rigem política petrolifer-a brasileira 

.l são também contrários referido proje-
Brasília - DF. 

Ar~. 3Q o Poder Executivo, após re- to virtude considerarem Petrot)rás sem 139 - De Fortaleza-CE- 11.10.65. 
gistr~do o ato pelo Tribunal de Con- condições exercer essa atividade tão Momento Comissão Econômica Cã-

... tas, em qualquer das hipóteses pre- . bem des-emper.hada emprêsas priva- mara apresta~se votar parecer Depu­
vistaá no artigo 2Q, fica autorizado a das. Aptovação projeto obrigará Pe~ tado 'M.ário Piva favorável projeto 
abrir,l ao Ministério da Guerra, o Cré- trobrás desviar imensos recursos pro- D~putado Manuel Barbuda instituin­
dito êspecial correspondente a.o valor grama perfuração pesquisa e extra- do monopólio estatal venda e distri .. 
da vePda, com a vigência de 4 (qua- ção petróleo adiando fatalmente solu- bmçfw denvados petróleo pais, acha­
tro) anos. destinado à construção do ção auto~suficiência óleo cru todo pais mos nosso dever manifestar vossêncta­
edificib--sed~ dos Quartéis Generais do espera ansiosamente. comunicamos lnossa firme posição contrária referi­
li Ex~rcito, da. 2~;~. Divisão de Infan- v_ossência nossa posição contrária rr:.c- do p1ojeto e pedir intervenção nus::re 
taria ~ da 2~ Reg!ão Militar. nopõlio distn'buição jâ anteriormente representante sentido sua rejeição fa­

'l Art., 45' Esta lei entra em vigor pa 
i:iata qe sua publicação. 

Art. 5<:~. Revogam-se as disposições 
em coh trãrio. 

externada. próprio Presidente Repú- ce considerá-lo atentatório princípios 
blica e Ministro Minas Energia. Con- democrâticos regem livre iniciatt<.;a. 
fiando alto espírito compl'Censà"o e pn~ AcreSce próprios Ministério Minas e 
triotismo vossência luüuá rejeição re~ Energia e Conselho Nacional Petró~ 
ferl-d.o projeto apl.'esento-lhe cordiais leo, órgãos técnicos dirigem política 
saudações. Associação Comercfal Ba- petrolifera brasileira, são também con. 

4-s Comissões de Projetos 
Ext::cutivo e de Finanças. 

do hia- Renato Novts- Presidente. ltrârios refertdo projeto virtude consi-

1 
' derarem Petrobrás sem condições 

senador Auro Soares Moura Andra- exercer essa atividade tão bem de­
de 

TELEGRAMAS 

Urg~. Ao Exmo. 
"Andrad,e 

I 

DD. \?residente 

lBrasíha. - DF.· 

De llarramansa 
1086.82;18 

Data:1 18-1-65 

Sr. Auro Moura 

do Sen. Fed. 

RJ NR. •··•• 

Oomu,rticamos vossência razão for­
~ chuVas assolaram esta região ele­
:Vando ntvel norma.l rio Paraíba da­
~'ificanQo grande extensão nosso mu­
$)icipio_.~ estando desabrigadas cêrca 
fte cincO mil pessoas somos forçados 
decretaS estado calamidade pública 

!Sede m\lniciplo Barra. :Mansa pelo 
imn.po :hecessário. Encarecemos vos­
Sência. e podêres constituídos ajuda 
hecessárta assistência nossa população 
~ recuperação nossa cidade. Antect .. 
(Padame.ttte agradecemos atenção dis· 
J!)ensara.Q-1, apresentamos resp. sauds. 
l>rof. ~O>CJ'T Arfuur Chle.sse Pre­
i!elto. ; 

6enadór Auro Moura Andrade. 
i'resld~nte do Senado Federal. 

:Braslli~ 
1193 -;P. Alegre·RS- 110, 7 10,55 

Permitimo~nos manifestar vossên­
I:Ia m.elriores expressões nosso agra· 
\,1e0iment0 útil proveitosa Visita rea­
lizada nQsso estado ilustre comissão 

rl"'Utegrada senadores Beribaldo Viei­
~1', José Ermfrio de Morais e Ouido 
tl)4óndim. Exaustiv& trabalho desen­
,voiveram. intensamente durante qua­
tro dias,1recomenda eminentes paria· 
Qttentares nosso -alto apreço. vistG 
ensiblli.zarem inclusive imprensa 
lll&lo carf!lho dedicado estullo debate 
~plexa{3 questões figuraram encar-e Ggenda trabalhos, notadamente 

relativa triticultura4 Estende· 
nosàa melhor afeição simpatia 

bperosos : assessôres Dr. Neu Dantftl 
1'1 D. Ed!th Ba!Msfnl. verdadeiros ex­
#>Qentes alto gabarito quadros fun­
pionais Senado Federal. Atenciosas 
~udaçõe$ Aristlfes Amadeo Germa­
~ Diretor Presidente Açlio Moa­c:r.a de 1 Fomento ao Trigo Nacio-

DD. Pres. do Sertado Federal sempenhada emprêsas privadas e 
~ro1•ação projeto obrigará Petrobrás 
desviar imensos recursos t>rograma 
perfuração pesquisa e extração petró­
leo adiando fatalmente solução auto­
suficiência óleo cru todo pais espera 

Brasília - DF. 

De Campinas - SP - 2146 
B.1U.65. 

Momento Comissão Econôtnica Cà- ansiosamente. Comunicamos vossên­
ma.ra apresenta-se votar parecer I cia nossa posição contrária monopólio 
Deputado Màrio Piva favorável pro- distribuição já anterionnente externa­
jeto Deputado Manuel Barbuda insti~ da ~rõprio .Presidente República. e 
tuindo monopólio .estatal venda e di.s· Mimstro Mmas Energia. Confiando 
tribuição derivados petróleo país acha- alto espi!it~ compr~ensão '! patrlo~is­
mos nosso dever manifestar vossênc.l'a mo vossene1a lutara rejeiçao retendo 
nossa iinne pos:ição contrária referido projeto apresento-lhe cordiais sauda­
projeto e pedir .illWrvenção ilustre re- ções - Frandlim Monteiro Gondf'm 
presentante sentido sua rejeição face --:: President~ ~ederaçã~ d~ Assocl"a­
considerá-lo atentória principias d0- çoes. de Comercio e lndustna do Cea-
mocráticos recém livre iniciattva f·á. 
acresce próprios Ministérios Mlnas e 
Energia e vonselho Nacional Petróleo 

órgãos técnicos dirigem poli ti c a pe .. 
trolífera brasileira são também con­
trários referidos prÓjeto virtude consi­

derarem Petrobrâs sem condições 
exercer essa atividade tão bem de­
sempenhada empresas privadas e 
aprovação projeto programa obrigará 

Petrobrás desviar imensos recursos 
programa, per!uração pesquisa e ex­
tração petróleo adiando fatalmente 
solução auto .. suficiência. óleo cru to .. 
do país espera ansiosamente distribui ... 
ção já anteriormente externada pró~ 
prio Pres~ente República Ministro 
Minas Energia confiando alto espiri­
to compreensão e patriotismo vossên· 
cia lutará rejeição referido projet.o 
apresento-lhe_ cordiais saudações. -
Rut Rodrigues - Presidente Associa­
ção Comercial Inqustrial de Campt~ 
nas. 

.sena<ior Auro de Moura Andrade 

Senado Federal 

Brasília - DF. 

102 - Vitória- ES - 21.10.63. 
Pedimos intervenção ilustre repre-

sentante sentido rejeição projeto 
Deputado Manuel Barbuda instituin­
do monopólio estatal venda e distri­
buição derivados de petróleo, ·face 
ccrstderâ-lo atentatõrio principias de­
mw.rãticos regem livre iniciativa. Mi­
nistério Minas Energia e Conselho 
Nacional Petróleo órgãos técnicos di­
rigem polltioa petrolífera brasileira, 
são contrários refertdo projeto por 
considerarem mesmo prejudicará pe­
lrobrás obri!;adp desvio imensas ver-

~enador Aura de Moura Andrade 

Sêriado Federal ·- Brasília - DF'. 

De Juiz Fora-MO - 23.10.65. 
Achamos nosso dever manifestar 

vossência nossa posição contrária pro­
jeto Comissão Econômica Câmara- de .. 
sejando votar parecer Deputado Má­
rio Piva favorável projeto Deputado 
Manuel Ba"'.'buda instituindo mono­
pólio estatal venda e distributção de­
rivados petróleo pais. Solicitamos in· 
te.rvenção ilustre representante senti­
db sua rejeição medida contrâria prin­
cípios democráticos livre emprêsa. Mi­
nistério Ml'nas Energia e Conselho 
Nacional Petróleo também são contrá .. 
rios projeto aludido virtude Petrobrás 
sem condições exercer essa atividade 
bem desempenhada emprêsas priva­
das Aprovação projeto aludido obi'i­
gará PetrObrás desviar Im-ensos re-­
cursos programa perfuração pesquisa 
e extração petróleo adiando fatalmen­
te solução e.uto~suficiêncta óleo cru 
todo país esp-era ansiosamente. Con· 
fiando luta vossência rejeição proje­
to, subscrevemo-nos atenciosamente -
João Bosco Cascardo - Secretário As­
sociação Comercial Jui.z de Fora. 

senador Auro Moura Andrade 
Senado Federal 

Brasilia - DF. 

171 - Vitória - FZ. - 29.10.M 
Aproximando-se momento Comissão 

Econômica Câmara votará parec<Gr 
Deputado Mário Piva favorável pro~ 
jeto Deputado· Manuel Barbuda tnstl­
tuindo monopólio estatal venda e dls~ 
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tribuiçã.o .derivados t>etróleo pais, ma-... 
nifestamo.s vossência nossa firme po­
sição çontrãria referido projeto, assim 
como ~olicita.r inlustre representante 
sentido sua rejeição. caso aprovado 
virá fertr frontalmente princ1.pios de-· 
m.ocráticas regem livre iniciativa. Mi ... 
nistério "Minas Energia e Conselho 
Nacional :Petróleo, órgãos técnicos que 
dirigem política petrolifera bra.stler ... 
ra, são também eontrários referido 
projeto virtude considerarem Petro­
brás sem condições exercer .essa ativ:f .. 
dade tão bem desempenhada emprêsas. 
particulares obrigando Petrobrás C.es~ 

via recurso destinados programa per ... 
furação pesquisas e extração petróleo, 
adiando consequentemente auto-sufi~ 
ciência óleo cru todo pais deseja. Pról. 
prio Presidente Repúb1ica e Ministro 
Minas Energia já externaram sua opi­
nião contrária ao monopólio distribui­
ção. Confiamos patriotismo \'ossênria 
lutando rejetçáo refer1do projeto. Cor­
diais saudações - Luis Gabeira 
Presidente Fed-eração comércio Esp1· 
rito Santo. 

Senador Aura Moura .Andra.df 
Senado Federal 

Brasilia - DF. 

De Praça XV - Rto - O:S - IU'f 
- 8.10.65. 

Informado que tn,blagem filmes es ... 
trangelro.s será mE~lO introduzida en­
tre nós, Conselho Turismo Confect.era­
çãÇ» Nacional Com.ércio, data vênia. 
chama atenção vossência aspecto ne­
gatiVo tal medida encerra relação tu-­
rismo. Abstraindo sentido técnico ar­
tístico objetos reprovação geral, preo ... 
cupa-nos situação se criará para essa 
indústria. que apenas surge Brasil. 
Português é lingua pouco difundida. 
nossos visitantes perderão·oportunlda­
de entrar contacto com ela. pela. dtn­
culdade compreendê .. lo. Legendas t~m 
e.tto valor dtdático aprendizado ídio· 
ma, mesmo não acontecendo com o 
:falar máximo quando não temos es­
colas preparação· atores, escola dicção 
no teatro e cinema. cordiais sauda· 
ções - Corintho de Arruda. li'a.Jcão. 

SenadDl:' Aura Moura Andl"ade 

Brasllla - DF. 
226 de Praça. Mauá - Rio-GB 

10.10.65, 

Centro Industrial Rio Janeiro e 
.Federação Industriais Estado Guana­
bara apresentaxn congratUlações sena­
do Fed&a.l promulgação Emenda 
Constitucional núnrero dezoitD sôbre 
reforma "tributária. Trata.,se medida 
mutto beneficiará desenvolvimento ~ti­
vidades econômicas Brasil, eliminan­
do ainda. distorçõe$ até aqui exlsten· 
tes quanto sistema impostos. Cordiaia 
saudaçQes - J. Bento Ribeiro Dantas 
e José Ignácio Caldeira Cersia.ni 
Pre.stdentes. 

O SR. PRESIDENTE: 
(Moura Andrade) - Sóbre a mesa 

comwlica.ção que vai ser lida pelo Sr. 
19 Secretário. 

E' lida a seguinte: 

R.IO GRANDE DO NO"RTE 
GABINETE bO DIRETOR 

Oficio n9 4-GE 

Natal 

Em 31 de janeiro de 19-66. 
Senhor Presidente: 

Pelo presente. venho com~micar a 
V. Excia.., para os devi.dos fins, que 
assumi, hoje, o cargo de Governa­
dor do Estado do Rio Grande do Nor· 
te, para o qual fui eleito no ültimo 
pleito. 

Em decorrência, cumpre·me renun .. 
ciar ao mandato de Senador por este 
Estado~ agradecendo a. V. Excta. as 
atenções com que sempre me dis­
tingUiu. 
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Sirvo-me da oportunidade para 
aPn-sentar a. V. Excia., a expressão 
d9 meu mais aHo apiêço. -a) Mon8. 
Waljredo Gurgel, Governador do Es· 
t.fldo do Rio Grande do -Norte (Firma 
reconhecida). 

. O SR. PRESIDENTE: 
'(Moura Andrade) - O oficio lJdo 

~tl"á publicado e produzirá as conse~ 
quéncias legais. 

O SR. PRESIDENTE: 
(Moura Andrade) - O Sr. li] Se~ 

cretário procederá à leitura de reque­
rimento de informações, de uutorla. 
dO Sr. Senador Josê Ermirio. 

E' lido_ o seguinte: 

REQUERIMENTO 
N~ 3, de 196ó 

Requeremos à Mesa, nos têrmos e 
)ltazos do Regímento tnterno, sejam 
:.ólicH.adas ao Minlstérlo da Fazenda 
as seguintes informações: 

1) Qual o montante, ·nesta data, 
das operações tipo "swaps", autori2.a­
-dà.s pelo ]3anco central da ,Repúbli­
ca? 

2) Dessas operações, Quantas fo· 
rarn liquidadas e quantas existem 
ainda em vigor? 

3) Qual a relação da.s dez (10) fir­
Jnas que mais se utiHzaram dessas 
operações? 

4) Possuindo o Brasil' no exterior 
eréditos no montante aproximado de 
Wo milhões de dólares - conforme 
expressa. declaração do Senhor Presi· 
dente da Retn'i.blica - por que ent-ão 
permitir essas operações? 

Jtlstijicação 

São lidos 08 seguintes: 

PHOJETo. 
DE RESOLUÇÃO 

N~ 1, de 1966 
Prorroga par um auo a licença con­

cedida a Sebnstião Ruy Jlõllo .lfyJa· 
clel, .0/i~ial Legislativo, PL-6, da 
Secreta na do Senado Fede.l·ctt, · 

O Senado Federal resolve: 

Artigo único. É prorrogado por 
1 <um) ano a licença concedida peiB,J 
Resolução nr? l, de 196-5, que vôs ii 
disposição do Banco :Nacional de 
Habitação, no J~tado da Guanabara 
nos têrmos dos, arts. 92 e 369, d~ 
Resolução n9 6,. de 1960, sem venci­
mentos, o Otici~.l Legíslativo, PL~6, do 
Quadl'o desta Secretada, Seba.stião 
Ruy Rôllo Ma-c.iel. 

!ustíjica.ção 

Atendendo a. uma solicitação do 
Senhor Presidente do Banco Nacional 
de Habitaçãq do Estado da Guanabara, 
que alega a nec~ssidade da permanên .. 
cia do ãludido ·funcionário naquele 
órgão, a. COmist;ão Diretoi"a apresenta 
à. Ca~a o presente Projeto de Re· 
solução. 

Sala das Sessões, em 3 de fe\'ereiro 
de 1966. - Auro Moura Andrade -
CamUo NO(J'Ueira da Gama - Dinarte 
Marf~- Gilberto Marinho ~ Adalber~ 
to Sena - Gzdtio Monàln. , 

PROJETO 
DE RESOLUÇÃO 

N~ :1, •de 1966 
Põe à disposição do Banco Nacional 

de Habitação, no Estado da Guana­
bara> o tunci!má'tio da Sectetaria. do 
Senado Federa.l, Luiz Carlos Vietru 
da Fonseca, Assessor Legis!ativo. 

O Senado Fed,eral resolve; 

Em . 14 de julho de 1965, em reque­
rimento que tomou o número 498~65, 
tivemos oportunidade de fazer idên­
t1cas indagações ao ilustre Senhor 
Ministro da Fazenda. Apesar da cla­
reza dos têrmos de nosso Regimento 
Interno, até essa data Sua Excelên­
cia não se dlgnou de prestar as jn­
formações solicitadas. Em face do 
tempo decorrido, pareceu-nos mais Artjgo tinico. Jt pôsto à disposição 
ptático e aconselhável, aa invés de do Banco Naci!lnal de Habitação, no 
r~iterar aquêle requerimento (cuja .Estado da Guanabara, nos t-êrmos dos 
r~sposta continuaremos a aguardar) arts. 92 e 369, da Resolução n9 6, de 
atualizar a indagação, no que 'diz res- 1960, pe1o prazo de 11m ano, sem ven­
peito às operações 1'Swaps", cimentos, o Assessor Legislativo, PL~2, 

O Senhor Presidente da República do Quadro d~::sta Secretaria., Luiz 
tem enfatizado a: circunstância de pos- Carlos Vieira da Fonseca, para exer· 
suir nosso p~is. no exterior, créditos cer as funções de Gerente da Cartei· 
no Yalor aproximado de 5GO milhões ra de Investimantos do n1encionado 
d dólares. Ora, sendo a.ssürt não nos Banco. 
parece justo, nem acertado, que se 1a- Justi}ica:tiva 
cilitem as operações tipo ';Swapí>", Q.ue 
favorecem firmas estrangeiras, en- Atendendo à soJjcit.ação do Senhor 
quanto que as nacionais nem siquer Presidente do Banco Nacional de 
tê1n condições para sua obtenção. Rabitação, que necessita da colabora· 
Quem tem dinheiro disponível no ex.. ção de um fuecionário desta Casa é 
~rior, não precisa se utiH:z.al' dos ver· que a Comissão Diretora submete ao 
dadeiros 4'vales" que os 4'Swa.ps" re-. Plenário o presente Projeto de Re­
presentam. Sómente palses desmora· solução, 
l~ado.s no exterior é que recorrem aos Sala das Sessões, em 3 de fel-'ereiro 
"'swaps". Adernais, seus juros são ir· de 196-6. - Auro Moura Andrade -
r;'lsórlos, em comparação. com os que Camílo Nogueira da Gama - Dinarte 
os produtores nacionais têm que ps.- .ntariz - Adalbertrt Sena - Joaquim 
gar aqui dentro, notóriamentc eleva· Parente - Gui(fO Mondin. 
(\OS. 

· Sala das sessões, em 3 de fevereiro 
de 19.66. - Senador José Ennftio de 
Morae-s. 

O SR. PRESIDENTE: 
(llJoura Andrade)~- o requerlmen· 

to lido depende de deliberação do 
P1enário, em virtude do,que rUspõe o 
I 49 do artigo 38 dá Lei número 4. 595, 
de 31 de dezembro de 1964. 

A Presidência vai despachá-lo, em 
priiheiro lugar, à Comiss~o de cons .. 
tttuiçáo e Justiça. e, de a.côrdo com o 
parecer desta, será oportunamente 
~cluído em Ordem do Dia, para de ... 
Jtbetação da Casa. (Pausa) • 

O SR. PRESIDENTE: 
<Moura Andrade) - Sôbre a mesa 

»rojetos de resolução. que vão st=n· lf .. 
~ pelo Sr. ?-9 secretario. 

O SR. PRESIDENTE; 

(llfoura Anà'rade) - Os Projetos 
lidos, de autoria da Comissão Diret-o­
ra, independem. de pa-recer de outras 
Comissões. Serão publicados e opor· 
tunamente incluídos em Ordem do 
Dia. (Pausa). 

O Slt. PRESIDENTE: 

<Moura And-rade) - Acha-se pre­
sente o Sr. Manoel Cordeiro Vílaça, 
suplente convo·::ado para preencher a 
·vaga existente na representação do 
Rio Grande do Norte, em virtude de 
haver o respectivo titular, Sr. Senador 
Walfredo Gurgel, assumido o exerci .. 
cio do cargo de Governador daquele 
Estado·. _ 

Nos têrmos do art. 6~', § 2~', do R.e.­
glmento Interno. S. Exa. passará. a 

= 
particip.ar dos trabalhos da CtJ!;tt, dls- 1 pressão econômica em_ face d~a natu. 
pensa.do do comprorn~so t·egimental, [reza. do solo. O ln~tl~Utc;> nao PC?de 
visto já o haver prestado ?.O enzejo insistir nas suas exige~c1as _ q~e re­
de sua primeira convocação,. sultaram numa. .séri~ cns~ s~~\o-eco· 

nômica, a par da. mtranqmlldade e 
O SR. rRESIDENTE: da ·desolação que se a·bateram sôbre 
<Moura An'drade) _ Hl\ oradores os modestos produtores rurais . 

inscritos. o Sr. José Ennirio Permite 
Tem a palavra o Sr. sens.dor Gil- v. Exa. um aparte? 

berto Marinllo, 
O SENHOR SENADOR GILBERTO 

MARINHO PRONUNCIA PISGUR-
80 QUE, =REGUE A REVISAO 
DO ORADOR SERA PUBLICPJ)O 
POSTERIOR.V!E.'fTE. 

O .SR. PRESIDENTE: . 
(Moura Andrade) - Te·m a. pala­

vra o Sr. senador Guído Jvionàin. 

O SR. GUIDO AIQ:SDIX: 
(Não foi ret'isto pelo orador) 

Sr. Presidente, .srs. Senadores, estm.~ 
recebendo da Associação comercial e 
Rurat de Gravataí, no meu Estado, 
um Men?,prial versando matéFia que 
foi objeto de observação minha na 
última viag~rn que fiz ao meu Es­
tado. Para toma!' posteriorment-e al .. 
gumas medidas junto ao Insiit.uto do 
Açúcal' e do Alcool, quero menc:~nar 
ligeiramente a que ocorre em tomo 
da prP!iução de cana numa das re­
giões do Rio GrG.nde 'do Sul. 

Há no meu Estado uma reg1ao 
cuJa economia, desde recuados t-em­
pos, se embat<a na plantação e na 
exploração dos derivados da cana. de 
açúcar. As terras apresentaru~se jn· 
g1·emes e pedregosas, situando-se no 
espinhaço da S-~rra do Mar, partindo 
do Morro do Sapucâia, no Município 
de Grava.tai, até o Município de Tõr­
res, na fronteira com Santa Cata­
rina. 

Nessa região estão instalados os 
pequenos produtores de agua.rdente, 
com. suas também fábricas de rapa· 
dura, constituindo aH uma economia 
característica por isso que se fa~ de 
uma adaptação ao meio, o que nos 
leva de imediat-o a pensar no amparo 
devido aos produtores que há tanto 
tempo a1i labutam e resistem. 

Elltretanto, de trés anos a esta 
parte houve acentaudo decréscimo na 
produção, em ·virtUde de doença que 
ata~ou os canaviais, particularmente 
no Municíp~o de Gravataf, de que 
sómente agora parece que se refazem. 

Não bastante o revez sofrido com 
a. queda da. produçã-O, decorrente <te 
fatores incontroláveis, as Exatorías 
Federais estão se negando a forne· 
cer aos produtores de aguardente as 
Patentes de Registro1 Guias de Re­
messa. do Produto e o carimbo nas 
notas de expedição, informando aos 
alantbiqueiros que foram eliminados 
porque sua }Jroduçáo nã.o atingiu a 
cota. exigida pelo Instituto do Alcool 
e AÇÚcar, não obstante estarem cs 
mesmos produtores devidamente le­
galizados nas repartições estadual e 
municipal. A desoladora medida atin~ 
ge, além dos de Gravatai, os agl"icul~ 
tores de São Leopoldo, NOvo Ham~ 
burgo, Lomba Grande, Taquara, Ro­
lante, Santo Antônio da. Patrlllht... 
Osório e Tôrres. 

Ora., não será necessária muita 
imaginação para prever·se a que rui~ 
nosa situação fjcarão reduzidos os 
pequenos alambjque.s da c.ltada região 
gaúcha. 

Tenho conhecimento de que ape· 
nas uma parte dos produtores da ca­
na no Municipio de Santo Ant.ônio, 
poderá colocar sua produção na Usi~ 
na. de Açúcar ali recentemente ins~ 
talada, a AGASA, mas todos os de­
mais estarão sent condições de fazê .. 
lo em face das determinações do 
rnst.ituto do Alcool e Açúcar. 

O problema. é muito grave. Trata~ 
se do único meio de vida de incon­
táveis famílías, hâ tantos e tantos 
anos radicadas na.q11eJas terras em 
que sómente a cana tem alguma ex~ 

O SR. GUJDO MONDIN - Com 
prazer. 

o Sr. José Enntrio - · Parece .. me 
que o Rio Grande do Sul está .sofren~ 
do também em muitos outros set01;es. 
Na visita que fizemo·s ~ àquele Estado, 
no principio de dezembro, verificamos 
que Os plantadores de arroz não 're· 
ceberam financiamento adequado p_ara 
o plantio de um produto hoje propto 
pa.ra. a exportação. Se u~ l<lstado, 
como o Ria Orande do SUl, tem ccm­
dições de produzir arroz e não ~m 
financiamento, seria o caso de acei~r~ 
moo a frase ouvida de um de sgus 
companheiros; "Querem transfor~ilar 
o Rio Grande do Sul nurn nóvo Nor ... 
deste". No município de Santá Vit0ria 
das Palma.res a redução do plantio toi 
a. 50% e de 40% em rUuitos munitJi .. 
pios. V: Exa. fala sõbre a cana-de· 
açúcar. Se o_ Rio Grande não tem 
condições de produzir muito, pelo me .. 
nos o Douco que produz deve ser res· 
peitado. 

O Sll. GUIDO MONDIN - O nobre 
Senador José Ermfrio tem tõdft a 
razão. 

Em princ1pjos ôe dezembro, junta~ 
mente com s. Exa. e o Senador 
Reribaldo Vi~ira, tive opo-rtunidade tle 
íncursionar por diversas regiões de 
Rio Grande esaminando êsse proble· 
ma, tarefa· de uma Comissão Especial 
aqui constituída. Talvez amanhã terei 
oportunidade de. desta tribuna, dar 
conhecimento à Casa do que se 
discutiu e se decidiu no congresso de 
Rizicultura, realizado no sábado e .do· 
mingo passados, na Capital gaúcha. 
Por hora, atenho~me a. êste nreve 
comentário sóbre o Memorial da 
Associação Comercial, em decorrência 
do que terei de tomar algumas pro­
vidências de caráter positivo ou, pelo 
menos. tentar falar à Direção do 
rns~ituto do Açúcat· e do Alcool, rque 
não tem sede na Capital da Repúbli· 
ca .- Talvez não viaje especiôllmente ao 
Rio de Janelro pata essas providên· 
cias, mas procurarei urn socorro nor ... 
mal, em face da circunstância. de 
possuirmos duas capitais, qual .s~ja o 
do pedido de informe.ções que for~ 
mularel depois, para encaminhar à 
Mesa. 

Mas, ao concluir, quero fa.zer sentir 
a necessidade de uma nova atitude 
por parte do Instituto: revogue : éle 
suas instruções, permitindo o registro 
de alambiques sem fixar quotas de 
proditcão, atentando para as pe· 
culiaridades locais e, ero particular, 
para. o fato de que os produtoreq já 
sofreram er.n der.nas1a conn os prejuízos 
adve:r\ientes das doenças que se ma­
nifestaram. nos canaviais. 
~ curioso: em vez de o Instituto 

atentar para a: realidade da situação 
em que !lcaram os pequenos :produto­
res da cltadâ regiã.o; em vez de, final~ 
mente, socorrê-los, como seria lógico 
~ mdfs do que lógico, elementar -
castiga-os com a evidente proibição 
do funcionamento de seus alambiq,ues, 
justamente numa hora de tanta· di­
fjculdade. 

1: urgent.e, poJs, que o Instituto 
revise a sua decisão, expedindo lns· 
truções para resta.belecer-· a tranqüiH­
dade entre os pequenos produto.res 
que, nas encostas dos morros da Serra 
do Mar, mourejam, anônimos, na pre~ 
servação de um dos mais tradicionais 
setores da economia. rioe·1·anrleh~a. 
<Muita bem.. Palmas) •. ~ 
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i O nR. PRESIDÉN'fE! 

(Gilberto Marinho) - Tem a palJt~ 
vra o nobre Senador Gay da. Fonseca. 

O SR. GAY JlA FONSE(JA: 

I Sr .. Presidente, srs. Senadores, 
1 Jlão e sem emoção, e porque não di­
\ 2t.'<', até com temor l·cvercncial que 
!ccupo, pela -vez. primeira~ a. tribuna 
,desta Casa. Emoção porque nela ve.-.. 
\JO, reconheço a própria Pát:t:ia, rep;:e .. 
~entada por homens que a e_mique .. 
.pem com o brilho de suas in~eligênR 
pja.s, com suas personalidade.'3 mar~ 
pantes. Homens cujos nome:'i se ms­
preve.ram na história brasileira. · 
1 Muitas idéias me surgiram, muitas 
sugestões me ocorrerz.m sôbrc o que 
tleveria falar. Pense €m dizer a que 

t'nha, mas senti que isto em dispen~ 
:vel# pois todos sabem que venho 

o Rio Grn.nde desejando trazer a voz 
do meu Estado, não com o brilho de 
quem substituo, o ilustre Mini.stro d-a 
.Justiç.a. sr. Mem de Sá, nem com a 
liabilidade de um Daniel Krieger ou 
a simpatia de um Guido Mo:ndlll, 
zbas com o mesmo entusiasmo, com o 
infesmà devotamento e com o mesmo 
$Qt à minha terra e à minha gen~ 
~e. . . 

1 Julguei devesse destacar' a minha 
pi-'eocupação com o esvaziamento da 
~deração ou, quiçá. afirma: certas 
p()Siçóes ideológicas que têm nortea~ 
rlQ- minha vida pública ,ou seja, aquc:.. 
le~ princípios da Dernocro.eia, Crist!l. 
que. não são meros elementos insen~ 
dós em programas partidários, mas 
q~e transcendem os limites estreites 
d<t um pz:cgrama de ação politica. 

planejar, juntos, o amanl1ã.. Hâ va~ 1 Em discussão a prelilllinal'. (Pausa.), do pra:r.o à e um ano a. contar do; da~ 
lo:res que, realmente, nós, da nova de Vigência desta. Lei. · 
geração, lutaremos para que sejam Se nehum Seador quiser fazer uso ~ 

da pa.Javra, cncenaTei a discussão, Art. 6P As pessoas f!stcas ou jU.t·i~ 
preservados, va.lore::; morais, cultll- (Pau.sn). cas bcne!iciadas. são obrigada-s. ad 
rais espiritualli, que informam u nos~ apresentarem suas declarações d~ 
sa tradição cristã e democrática e, se Em ''otação o projeto. (Pausa). rendimento,_ a juiltár comprovàntea 
assim o fazemos, não é por terpor d~ ê b f 
ve-rmos ntíngldos privilégios, mas por o.s Srs. Senadores que o aprovam da. transfer ncia. dos ens que ó ere:"" 
amor à Justiça, ao Dil'eito e à ver- , quetran1 permaneeel· seta.clos. \Pausa). cerem à incorporação, pol· cerl:.idf«! 

ou declaração expressa. da. emprêsr; 
dade. . _ Está rejeitado o projeto. Será ar· inco1·poradora, com firmas devidatneDr-

Os moçOs devem s~nbr que aqu.eles quivado. te reconhecidas. 1 
que aplaudem e ap01am e prest.1g1am 
o movimento de 31 de março o fazem 'k 0 seguinte 0 pt·~jcio q11 e será j ~rt. '19 A~ isenção de que trata Q 
porque nele vêm mn seguro marco arquivado: I ayttgo 59 nao alcança. a transterên ... 
para o porvir. .t\ juventude, que · c1a dos bens Incorporados a. tftt.t!G!: 
forma a maioria dêste Pafs, pre~isa P.RÜJETO DE LEI 00 SENADO oneroso ou gratuito pela emprêsa !na 
saber e seutir neles confiança, mas NV 53, DE 1965 corpm:adora. 
dela esneramos que também. acredi- Art. SQ A presente Lei entrarru e~ 
te em nós, no nosso patriotismo e na. Dispõe sôbre tributação àe luc-ros re-
nossa sinceridade, tldos por pessoas jurídicas destina. .. vigor a partir de· 1' de janeiro dQ 

. · do a aumento de capital social 1966, 1:evogadas as disposicões et.A 
Quero po1s, Sr. Presid~nt.c, se- 8 

• contrárto. 
nhOl'es Senadores que êste meu pri- Art. 19 Os lucros retidos pelas pes-
meiro pronunciamento nesta Casa se- soas juridicas, cuja .soma do capital! O SR. PRESIDEN:t:E: 
ja m.: _vot~ de confi?Jlça n?s homen~ I social mais resenra~. ~ltl"apa-Sse C1:$ (Gilberto Marinho) _ Está eSg-oq 
que hoJe tem nas rr;-u?s .a lldera.nçn f: 30.000.000 (trinta. m1lhocs de crutel- te.da. a maté-ria da Ordem do Dia: . 
mister tomem a imciatlVa de vt'ncer tos), desde que destinados a. aumen-
as barreiras que, eventualmente, se to de capital .social, ficam isentos do Não há mn:is oradores inscritoo. 
criaram entre Cles e os Uderes de impósto de renda de que trata. o ar~ <Pausa). 
nrnanh:\ para -tne juntos ~:;tn~!lcçn.- tigo 83 da Lei n9 3.470, de 28 de no· Nada mals hâvendo a. t1·abt·, vou. 
mos o BrasiL que. s_onhamoi:l', a..h ... erça- ve~bro. de. 1958, até o m-Jnta.nte de decla..ra.r encerrada a sessão, deslg~ 
do naquelas trad1ço~s e ~aqueles v~- 5~/u (CJUqüenta por cento) do im~~nandó pa ·a a..de manhã a serruinte: 
}ores que o tempo 1ama1s desh'llita. posto devido. 1 a ., 
(Muito. bem. Palmas. o orador éj §.1? O disposto neste aytigo nã.obe- OU.DEI\-I DO DIA 
cumpnmentado). nef1c1a as pessoas que ttverem quais- . 

quer débitos com a Fazenda Nacio-~ 1 ' 
O SR.''PRESIDENTE: nal, ressalvados os pendentes de de-
(Gilberto Marinho) Sóbre a mesa. 

comunicação que vai ser lida pelo Se-
nhor 19 Secretário. · 

É lida a seguinte 

COMUNICM,Jil.{) 

Em S de !eve>eiro de 1966. 

Senhor Presidente. 
Tenho a honra de comunicã.r a. Vos~ 

sa. Excelência, à vista do dlspos.to no 
a.1·t. 911 do Regimento Interno,- qtte, 
Voltando ao exercício da representa-­
ção do Estado do Rio Grande do Nor. 
te, na. vaga resultante do afastamen­
to definitivo do· Sr. SelULdor Walfre­
do Gurgel, conservarei o nome pal'­
la.mentar adotado ao ensêjo da minha 
primeira imrestidura, abaixo consig­
nado. 

Atenciosas saudações. - Manoel 
Cordeiro Villaça. · 

Nome pàrlament.ar: Manoel Vílip,ça. 

cisão administrativa ou judlcia.l. Discussão, em turno U.nico, do Pr()'<! 
§ 29 o aumento de capital que re-rjeto de Resolução n~ 1, de 1966, < dQ 

snltar da retenção de que trata. êste a.utoria da Coml.ssão Diretora qua 
attigo deverá ser realizado dentro de prorroga por um ano a. licença cones­
um ano após o encerramento do ba-1 di da a. Sebastião· Ruy Rôllo Macle!. 
lanço que deu ol'igem à referida re~ Ofieisl Legislativo, PL~B, da Sccret·Dr""! 
tenção. ria do Senado Fede1·a1. · 

§ 39 O aumento de capital resul~ 
ta.nt.e da. retenção de lucros de que 2 
trata êste a.rtlg'O fica também isento Discussão, em tur110 õnico do Pl-c-
de quaisquer~ impostos e ta?'as federais. jeto de Resolução n9 2, c1e' 1966, tia 

Art. 29 Naa &endo rca.hzarlo o n.u- autoria da Comissão Diretora. que p6o 
ment.o de capital dentro do pra.zto à dlsposi,âo do Banco Nnclonal do 
Previst-o nesta lei, a pesso.a Jurídica Hal:litaç!io: ·no Estado da Guanabal..-a.., 
fica sujeita. ao recolhimento do in1- o funcionário da secretaria. do ScnM 
pôsto a. que estaria obrigada a fazê~lo do Federal Luiz Carlos Vieira da Fo~ 
com multa correspondente a 50% seca Assessor Leiis.la.tivo ~ 
<cinqüenta: por· cento) do mesmo, 1 

• 

Art. 39 A pessoa jurídica interessa~ 3 

1odos êsses temas me ocorriam 
quando dep:J.rei com mensag~m que 
mé foi -enviada pelos estudantes da 
F~culdade de Direito da Universlda~ 
dejl Católica. do Rio Grande óo Sul, 
cu o corpo docente tenho a homa 
dej integrar. Senti então que aquela 
m~nsagcm importava. nut:'.. compro~ 
mi,so com aquêle3 .jovens, que abriam 
~ crédito de confiança, não mais 
aolprofessor, mas a.o Sens.dor da.ne .. 
pú~Uca. Senti, entãO, a. angústia do.· 
qu~les moços, e, na angústia dêle.s, a 
angústia. da. juventude br:\stll'tra, por 
tatlto tempo vítima da demagogia)' 
eoqstruindo castelos que se desfizeA 
ran\ por falta de embasamento nos 
,~Seu$ alicerces, sonhando fantasias. 
!Mn.S despertaram êo?SCs jovens sacudi~ 
dos tpor uma. r.eaUdade que os deixou 
atótiitos, mas. nem por isso, menos 
~~osos por uma orientação, po:- um 
ru~. por uma bandeira. Todos êsses 
fat~ os deixamm perplex.os. e éles, 
que I são o Brasil de amanhã, se estão 
marginalizando no Brasil de hoje. 
Algúns pela radicalização de. ~::na. po ... 
oiçãi• outros extremados em suas te~ 
ses superadas, outros, que são a 
ma-fQria, por temerem o diálogo çom 
o.s gerações que os antecedera.n:. 

da. na retenção de lucros destinados a Discussão, em turno \\nico, do Pi­
aumento de capital :fará sua declara- recer nl1 1.413, de 1965, da. Comissã.q 
ção de rcndJmentos optando Pelo !a- de Constituição e Justiça, sóbre _O 
vor, lançando eiP conta. especial o Projeto de .Let da. Câmara. nq 116, dQ 
montante bloqueaõ.o. 1965 (n9 182-A·6:l na Casa de origem)] 
, Art. 49 Excepciotlnlmente, será per- que altera o art. 184 do Código d<J 

COMPARECEU MAIS os SENHO.: ml~ido que no aumento de capíta.l seja. Processo Civil {Parecer n<> sentido do 
RES SENADORES; aplicada. parte do resultante da. re- ser sobrestado o curso t!á matéria ntô 

O tErasil se refaz, se reergue, con~ 
tinu'} o seu encontro com a História, 
eonditzido por lideres da. envergaclu~ 
ra d6 um Hwnberto de Aiencnr Cas:~ 
"ello\ Branco. Mas, neste encontro 
com ]·o futuro, não podemos ir sós. 
Devemos trazer êsses mOÇCI.J, tõ~los 
cono$co e ao nosso lado, pois em 
breva aos mesmos sçrão entregue$ os 
destiP,os da Pátria. 11t[,es Querem 
confià.r em nós. mas, para. tanto, ur~ 
ge d~onstremos ter neles confian· 
ça. i 

Loúvo, aqui, a manlfesti<?~Jl 11o 
Mink$tro da Educação. Sr, ?.edro 
Aleix(t, que afirmou. desejar mruJ.tt.r 
o di~logo corn os jovens. Mas, nao 
Só act Ministro dt. Edu~a-ção, porque 
n to4os nós - políticos, mestres e 
~ais r- cabe _a tarefa de integração 
da. ju;ventude na. grande emprêsa que 
~ a tonstrução da nova sociedade 
~ra.sntira que se aaJ.evê e se ~.-~ve. 
Oumpre~nos romper as barreiras ~e 
desejam criar aquêles cujo objetivo 
Q faZdr crer que aa gerações não se 
encontram, que os homens de ontem 
o oo ~_.homens de hoje não podem 

Josê Ouiomard 
Vivaldo Lima 
z.s.charia.s de Assumpç§.o 
Eugênio Banas 
Sebastião Archer 
Vídorino Freire 
Ruy CarneirD 
Barros Carvalho 
Lino de Battos 
João Abrallão 
Pedro Ludovico 
Adolpho Franco 
Irineu Bornhausen - 13. 

O SR. PRESIDI\~TE: 

tenção, sômente para evitar que o va.- que seja apreciada em tempo própriO. 
lar nominal das ações e das quotas e a. reronna do CódÍ"'Q de Processo Cl., 
quinhões de- capital social das pes~ viD ,.· ., : 
soas juridlcas, na. forma da § 2~ do 
art. 19, seja expresso em números 4 
fracionário-E·, devendo permanecer na Discussão, em turno único, do Pa.• 
conta citada no art. 39 o saldo eo!"- reeer n? 1.4!4, de 1965, da comlssãq 
respondente às :trações, que será adi· de Constituição e Jut5tiça. sôbre q 
cionado à retenção segulnte, e assim ProJeta de Lei do Senado • ni? 37 d6 
sucessivamente. w 

1 
1952, que modiflca os arts. 378, '379~ 

Art. 5() .A 1ncorporaçao Qe bens m6~ 381 e 842, XVII, dO Código de Proces.; 
veis e imóveis necessários ao funcfo· so Civil (Parecer no .sentido de set: 
nal!leilto das emprêsas, ainda (Iue tea.- sobrestado o andamento do Projeto) 
vabados, é 1$enta de quaisquer Jm ... para ser e};:aminn.do em conjunto com1 

po.stos e ta:-tas fedel'als, a reforma do Código de Processo C!·i 
§ 1'>' A re_avalíação de que trata vil}. 

<Gilberto Marinho) - Não há mals êste artigo não .poderá exceder os co~ 
oradores inscritos, eficientes .fixados pelo Conselho NaR Está encerrada a sessão. 

Passa~se à 

Item único: 
Discussão,· em primeiro turno 

(com apreciação preliminar da 
constitucionalidade nos térmos do 
art. 265 do Regimento Interno) 
do Projeto de Lei do Senado nú· 
mero 53, de 1965, de autoria ão 
Sr. s.encúior M~noel Dias, que clis· 
põe sõbre tributação de lucros re~ 
tidos por pessoas jurídicas desti .. 
nadas a aumento de capital so­
cfa.l, tendo Parecer, sob n~ 1. 288, 
de 1965, e da Comissão de C01~ti~ 
tuiçtfo e Justiça, pela. inconstilll· 

. ciooolida.de. 

' 

cional de Economia. 
§ 2~~' A incorporação de que trata 

êste artigo deverá ser feita dentro 

SECRETARIA 1)0 
ATOS DO DIRETOR-GERAL 

PORTARIA N9 1 DE 2 DE 
PEVEHEIRO DE l9B6 

O Dlretor·Geral, no uso de suas 
at.ribuições, resolve designar Gera1·do 
Lima de Aguiar, Oficilll-Legislativo, 
PL-6, para ·ter exercício na Diretoria 
d.o Arquivo. · 

Secretaria do Senado Federalr em 
.3 de fevereJro de 1966. - Evam:tro 
Mendes ViathJ .. Diret-or~Geral. 

I 

(Le1.1anta-se a sessão às 15 .1ta~ 
ras e, 35 mi1w.tos), 

SENADO FEDERAL 
PORTARIA N9 8 DE 2 DJ;: 

FEVEHEffiO DE 19<>6 

O Diretor~Geral, no uso de suas 
1 

atribuições, resolve designar SylvJa ' 
Passos, Auxiliar de Secreta.ria Subs­
titua, FT·5, para tér exercicio na Di· 
retor1a. das comissões a fim de pres... , 
tar serviços à Seção de Mecanogra. ... 
fia. 

Secretaria. do senado Federal, em n· 
d,e fevereiro do 1006. - Evandro Mcn- · 
ctes V'iatm:a, -Diretor-Gera..!. 
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Comissão Especial, criada com 
a aprovação do Requerimento 

ATAS DAS COMISSõES 

N9 285 de 1965 para "Pro~ grâfico dos dch:!tcs, hmtawcntc os tra- na agriwlturtt o seu gra11de suporte. E 
• 

1 Dalhos referidos por sua cxceJênoa no <~mprc.sc.indivcJ, port.2wto, que a agrlí:ul-
ceder ao e·studo e a coorde· transcorrer da sua exposição, passem a\ tu:a, e também a pesca, cvo1uo::un da ma­
nação de medidas· tenden_tes taz.er parte integrante da prt>sente ata, I neira mias rápi'da, para acompanhar u 
ao contrô\e de precos da sendo publicados. corno anexo, no Diã- mdúst:·ia e assim dar dcscnvoJvimcllto ~ 

t - 0 d atér~as-p:r'- rio do Collgress~~ Nétâonul. · . 110mugêneo ao_ nosso País, 
expor aça e m 1 1 0 S!.!n.hor Prc:>idente Vs dc::cnove ho- Sr. Prcsidentr, t-zemos trabalho- sê-
mas minerais e prod_uto ras c quarenta e cino~/ minutos, e,1cerra bre a exportoção atual, que ClJtrc{lu ~ j 
aaropecuários nacionais." a prrs~nte rcuni5o e, para constar, eu, I V. Exa .. junto com a previsão das sa-1 

to> , r J. Ney Passos Dantas, Secretário "la- h-as elaborada pelo Ministério da Agri-~ 
.t\ÍA DA 10~ REUNIÃOU,T~EBARLOit;-_:- vrei á. presente ata, que, u·.na ve~ 'tci<l. cult~ra. Irei, agora, abordar tssc assz.m-
. 'DA NO DlA l3 DE O E Dprovada e assi~uda pelo Senhor 1 te- .1 to, obedecendo mais ou menos a stqü~n-

1965 · sidente, vai à publicação. 1 c.ia aí estabckcir.la, lLê); j 
ANEXO A ATA DA 10' REUNIAO, 

~~Atf~~to~~. D!Ap~fBl~c~: 
ÇAO DEVlDAMENTE AU1'0l?i­
LAVA PELO Sl5Nf!UR PR_EM· 
DHN1.E DA COMlSSAO. 

Aos treze dius -do mês de outubro do 
ano de míl novecentos e sessenta e cla­
<.:0, às quinze horas, na. ~ala de Reu­
niões da Comissão ae l:''inanças do Se­
n'a.do ·Federal, sob a presid0ncia do S~~ 
uhor Senudor E·:getn.'da Pacheco, Prcs1-
~ente, presentes os ~enb.ores Senadores 
Attiho t'ontaaa Eugl!n~o Barro;; e Raul INTEGRA DO APAl\'HAME.NTO 
Ü.iuberti n.'U11e~se a Comissão Espeéiul rfAQUIGRAl•"ICO REf'ERlDO NA 
db ~ena.do federal cri~da c:o.-n a <!pro~ ATA. 
Vt<Jç~o do Req:.H·_rlm~nto n'' 285, de :Y65.1 Presidente: Scn<1àvr S~gefrdo Pu­
Comparecem, L:Jmd~, os ~~nhor:;S Sc?a- d1cc0 - kelatcr: .Senador AttJJJo 1-ou­
dbres Joaquim P~ren~e, )uho Leite, L1110 i t;:11w, Relator Stibstituto. - Conv.d<::do: 
.d\: l\!cttlos e Jose Lc1te • .::ie-nhar !Joutor Uugo de Ah:n-::id.1 Leme, 

.)eixam Ue con:parccer, t:om ccmsa ú1inistro dél: Agric.:ultur.J. 
l"tJ.stílic<..ltla, os Senhores Senadores Ar~ 
Qémiro de Figueiredo. José Errnírío (Rc- O SR. PRESIDENTE (Se.·wdoc Si~ 
látorf e Heribaldo Vieira {VJce-Presl- gej-rcdo Pac:!lecc) -De aco~do co!l1 as 
d.~nt..::! • .lolmas reg.m'-'ntais, dctiuro aocrtos os 

.t:. dispcns_;Jd<l. a. leitura. d<l ata tia r cu- I traba_úws ':w ~;ol.lli~são E'sp~c1vl ,P.Jt<J ! 
ni.:.o anterior quet uma ve-z -<.lprovnda. e \ cstuuo e C?oraenaçao de M..:d,das .1 cnM 
;5-!)siJ~ada _pela i:icnhor P~esidente., vai à :.!ct:_tes ~o L.:ontz,:õ~e de ~rcços Ü:.: l:.x~or. 
p:ubhcaçao. ~açaa illls Matenas Pnmas, M.n~r<as e 
~ D~.Jndo iniciO aos-tro:2balhos, o S-.?<Jho.r ProGuto3 A9ropecu;.lrics N<',c.ionu_s. 

Presidente dá ciência aos . Senhores Tem a palavra 0 ilustre doutor Hugo' 
niembros da Comis;;J.o do comp;uecimen- (,emc, cligaíssimo Ministro da Agricul. ' 
~ do Senhor Ministro ~a Agrk!lHura, tura,·,que falarà, n;io só nessa condiçilo l 
P.rotessor Hugo <le Almc1da Leme, con~ como ~inda na de Presidt!nte do l:1ur:do 11 
v,idanJo sua exceh.'ncia a tomar asseríto l Agropecuário, sôbre a s~ua;ã.o em que 
l mesa dos tr.abalhqs. :;;e cncontt<:lm o~; assunto.~ motivos de!ita 
• A sr-gulr. o .Senhor Presidr-nte ton~ reunião,_ quer no plano l'cdcrn1, quer no I 
~de n palavra ao Senhor Ministro que, plano Estadual, S. Ex<.~. •pudt:râ tb­
ibicialmcnf"e, laz uma longa exposição scnvolver seus tr.::~balhos da m,;me1ra qt~c . 
a·cc-rca dos assuntos de ÜltC.résse dêste achar mai~ conveniente. 
Õf.CJão para, postcrionnt::nte, ua qualídade. 
de Presidente do Fundo Federo.l Agro­
pecuário, tazer uma anfllisc das re<Jliz;.~. 
ções dCste Fundo, 

O SR. M!NlSTRü HUGO LEME 
(Nfio [01 ceuisto pelo ofador;) - Exce~ 
Jentíssimo Senhor Presid~nt'-'! da Comts­
são, 0rmntor S.ge"Ire.do. Pacheco, Exce­
!entíssi-.nos Scnborcs Senadores. 

.EXPORTA(;AO DE PRODUTOS 
AGROPECUAR.OS NO ERA. 
SI L, 

Os produtos agropccuilúos bnsi- \ 
1ei::os, uo ponto ue v1sta d>.! expor· 
t~ção, ÜC\ .::.:u s~r CO!,siücr .. ,.~o.~; c oi 
au.s g. npos distintos, a .sa,,;:r; 

n) 
b) 

Tradicionais 

Esporá<tcos 

No p~ímciro grupo, çonsiclemnH's 
aquell's que t..:10 estado p,"C'~-cntc:~ 

i;.J L..,.) lL U;Í.lllOS UUO.S, 

.ttqu1, pcl<:t orUem d.:: 1mportãncw, 
mc:1.1.da pdd nh.:Uia dos qu;:mt.tan· 
vo.s em úÓ.<Jh'S qt~e rcpr .... -..-nt31"<HJJ 

r1,, p\!nouu l';!.J'Í/ l:t61•, tl.'mús~ 

1) 
2) Ngm1:.u 
J} C:.lo.:LlU 
i; . Açucuc 
)) S:"'ul 
t.J) rumo 
i) l."n>tas ~Banana. a La­

ranja) 
8) 
9) 

lu) 
li) 

l::.rva-mate 
o~eo de Inamoua 
Carne 
t-.-1-.:p.Jl 

Outros produto-S, do mesmo gru· 
pu, pvJ"éiU de menor impottãnc.a 
s<1o: coui-os

1 
pln;L·nta do remo, chá, 

céra de abelha e cera de licun. 
No scg~ndo <Jrupo, entre Q!j pro­

dutos de export<tção esporâdicu cs~ 
t<io incluidos tar:Obém <:~quê!c.s 'cujà 
csportc:t.-,·flo foi iniciada .Dl<llS recen­
temente.» 

Fin~-;a a expos1ção do Senhor Minís~ 
tro pilssa Sl.Ja excelência a responder tJs 
!itdayaçõcs do Senhor Senador AtÚlio 
Font_-~:Ja, Relator Substituto, conta.n·úo, 
:qesta p<~rte "da reunião, com o auxilJo 
dos seus <Jssessôres Dt. Jorge Nóvoa 
Costa, José Faria e Oto Lira. 

' O Senhor Presidente, em Virludc de. 
solicitação do ple-nái·io, às dezessete ho~ 
t\:lS, lcvut\.ta QS trabalhos, 

: Reaberto~ os trabalhos: às de-zessete 
horJs c- qL!arcnta e cinco minutos vOlta 
i1 palavra ao !S·'-'1lhor Mlnlstro ten'do sua 
excelência, nesta fase da rcuniãÕ, res~ 
p_ondido quesitos formuiados pelos Se~ 
nhores Senadores Júlio Leite e }osê Fe~ 
lJciano. 

Quero, de inicio, dizer da satisfação 
qu~.; experimento em estar presente a cst..t 
Comissão p<mt h.tlàr sõbrc <Jssuntos de 
tão gmndc importância para nosso Pats 
qu<tís os da exportação de produtos da 
élÇi·opc-cuflria brasileira. Naturalmente 
que esse aspecto é da Itlaior importân· 
da, uma vez que o nosso País ainda 
::e-m como coluna mestra da sUa ccono­
nua c como· processo de retcnç5o de 
úivisas, os produtos originários da agri­
l:tlltura e da pecuaria. Acredito, ,sjnce­
ramente, que ainda por muitos anos o 
Brasil terâ na exportação dos produtos 
agrico1as, uma d<ts .suas princlpai.s rc1J­

das c meios de obtenção de divisas par:1 

Aqttif temos a s3tis1ação de verHícar 
que t·ste <:um, em Conseqüência duma sa­
íra mais abuntiante, -que em médm foi 
considerada, JM>"<l os produtos essenciais 
bãticos, 20 u 25% a mais do que no 
ano passado, inúmeros outros produtos 
entraram na guerra de exportação. t?­
cuperando o mer_cado que j.â estava 
aberto para alguns produtos. (!.:.): --... 

Concluindo os trabal.hos. o Senhor 
:'l?resídente agradece ao Senhor Ministro 
da Agricultura pelo se-H compatcômcnto 
t determina que o apanhamento taqui· 

o engrandeci_mcnto do nosso Pais. 

Tã foi díto, muJa!!. vêzcs, que o Bra­
sil é tim País es.scnci;llmcnte Dgricolil, r 
agora, com sua indústria evoluídü, tern 

Usando o mesmo ci-itêrio indic.~-­
dor d-e impoi=tância, temos os 'e­
guintes: 

.Lã 
"Milho 
"Arncndoím :e 
-So}a 
. Arr.c."L 

derivados l 
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Us prod'.ltos agrícolas têm r~pn:. 
s~nt~1do m~.lis de 00% do Vülur! to .. 
r-H tles exportaçõ~s brasikirZ~s \"1 a­
b..:fu 1 e bgura 1) e são Ue · ~.g­
nJícaç.1o Crtttca .p~ua a &onÇillli:l 

bo·a~Jdra, pois representam a pt.ll~ 
clpal l.....~:c de divisas. 

V valor tut01l das e:.::~taçõ:.:-s ,{,; 
pM~lJrvs agricolas tem ~o l:gt'.r,J ... 
l>L!nt~ st1.pcrLor a 1 b:lhflo d~.: ~ló­
Lm:s nos últnnos ar.os, não IDJ.i­

u·.JnJo por/J"lll nenhum.:1 exp..1nslto. 
, L:11 •llntraste, ~Omente c0rc8 de 

:t·~ ,o do v;:rlor to tu{ d<~s w1pp ... 1.~ 
{V~~ tém s:tlo dcstin,l(io$ à <JLj-1 • .::..­

lo-·U de p~odutos agricolots ou p.::ns 
u~ cO:J.SLltnO t!sados na <Jgri ... u,CGl d, 

vc um modo gcraJ, a tôJJ.cl! n.t 
c-~.).lu:t<Jt;i1.o. brasileira dç pr0U.LhU::> 
af_I.C;"}~Lué:J.rio:> tem sido n:arcnà<'l pur 
u.•J r:ominuo uumcnto d.1s qu;:mt.<:.J_.. 
tl-.'s cmbarcatlas, enquanto os lt~t.:n-­
t.tn •. •.os ein dtvlsus pcrmcuJ~u::m 

m<t.-'> ou menos csracion::ino.s, 1i •.... ·• 
t.tL.iu um.t queda do valor un.tJ.rto 
U..l maJoria déks, 

I 
.Uo;te quuU:o, comum p:Jra ., 

w__. ur pc~nc >los p .. n::es .!.ub-(L·.->t'lH'UJ• 
v_u.;..; ou er1i eícscnvulvlm.:nto, L: lld. 
l.:.-,J.J.l.ii.lbiud<1Úe dos própr.o~ . PJJ­
:,, _,:, qu.: (.J""J/Jl .sitU.'i\6;:-s de L..JÜ._Jr-

1"\:lll":.a ~~;; m.~.s absurdas. in\'dt".;à:\·~·1-

llH.'Ill..! p•ouu<:im.lo ·UHltlo m .... <> uu 
'--\UC O pUSSJVcJ COtlStltnO UWiJd:,ri, 
J,\..JLv:<adu assiJU unta conu . ..,_ .. <!;t de 
o .. :. ta cujo r~suttado é a qtKUh tJ.: 
p.-.:..;os, t:st-c e:;.tada de coif\<~:í hv·-­
~__,j·~..:: pcricit~lmCnte a aJgnns: dns 
nu:..:oos prinCJpuis produto:> ~,:: c.\.• 

p>J. ,;,:,.Qu, como calé, cacuu, o:~,·-..:1.....:r 
c tuma, 

!-'or v.::..:es, situações id.::nt:c<~s 
o.:<Jrrc.IJ pur cunt.t de p.:1ísr;:o a~·~.:il­
vo;vidu.s, 1\csse caso, o a:g_ll,_,dl) 
p,Jll:::ni vir a ser em tuturo p ... ,~-...mo 
t.:u si\)tJílícutívo exemplo, 

A pulítJt:.a do govêrno br,ts~-<to 
e, -<1 pl"<"JZO Cl.lrto, a de Ul<.J/)!J!i'll\,iÍ>> 

'--k p1-:ços n\tos pura o ctÜ\', a .... 'll\ 
cl.: uu:;:,_ tcntõJtiva ctc divcrsiJ .... .\1-..:tu 
t.:.: p,·odutQs para a export:JÇ:u'·. 

A p;·;;.:::os médio c longo, , cnt:·c­
hwlo, o problema é muito m.q :,;!­
no, pots o govêrno terá !atd!!ll•'llLe 
qtl(' eJCgf't wn ou provàvcitl!-nt<! 
mais :.w::.~ddneos para o caté. P.1ra 
1"-to, os produtos que atu<:~ln!tnte 
c,orlt<o~m com ·irlaior·e-s possibihcL:es 
.S<:g-undo a ordem .da impo:-t<Ll~,.J 
S~lu: carne,-soia, amendoim e a.'ri~ 
vuuvs, óleos \'cgctais, arroz c tu1~ 

lhu. E~ta tda~ão evid(."nt~mc .,h: 
seriã con;plet<Jda ~ CQm algUlls do; 
p<o"duto:;; <.>! Mlmtntc import<~rJtCs c 
(, :, cu1 Jf,. ::li r ou mcn()r tst..;la~ 
cuulJnUdtiu a ·ser expotwdos. 

.N<ls tólha.s que se -segurllJ, • sdo 
r~prcs::-ntudas sérí,·s cstatístic;;~ de 
p;cdu~Zío, exportação, ·valôrc.::. uni· 
tiirias n i.liJs dos produtos n8rt>pe­
cuãrl.os, período 1954/1965. 

Pilra os prillcipals produto->' e-m 
s~gu·da a cada séri-e estalístiL,; ft'' 

feild Uolld an<ilise sumáriil. 



., 
~ t - COMP09JÇl\O DO TOTA'L DA"S 'E!'XroRTAQI'IES BRA:STLEIRAS. VALOR EM !X'JLIIRES E PERCENTAGENS DO .......-•. 

195o- 1%1" ,u,.,., 

-------------------------- I 
t .! - - t

1

· OUTROS - -~- -- TOTAL TOTAL I CAPe cAcAu ALGoDAo EXP. , EXP. 
I ' AGidCOLAS I AGRíCOLAS E:&bRTAÇ,\0 I 

r -
I 

j~--~--------1------ --,----·---~-------1------I 

I A~OS 

l ~ ~ ~ ~~~~ ~ I US~ exp. US$ cxp. US$ exp. 
'I 

Valor 
milb. 
US$ 

% I 
total I exp. 

Valor Ofo 
milh. total 

. US$ exp. 

I 0/ 

"' 

\' 
tot<ll 
cxp. 

Valor 
milh . 
us~ 

I 
!.029.8 I 69,1' I 90,5 

195" ............ ... : ....... .. 845.5 
I 
I 60.7 I 47.3 

I 
687,8 i 

I 
1958 .......................... 1 55.7 I 28.0 

I 
H3,6 I 58,0 

I 
19S9 ........... · .............. I I 85.2 6,6 36,8· 

· 1960 ........................... ! 712.7 \ 56,1 I 94,2 7.t 18,6 

I 
1961 .......................... I 710,1' 50.6 I 60.9 1,3 112.9 

6-12,7 

,_ 
52.9 1 115,2 

1 
1962 ................. : ........ 1 41.1 3,3 

1963 .......................... I 747,0 53,2 I 50.8 3.6 ll7.7 

1964 .......................... I 759.7 53,1 I 31.8 2.'1 108,3 

6,1 

3.3 

2.2 

2,8 

3,S 

8.0 

9,1 

8.1 

i,6 

I 
185.5 1 

I 
222.6 1 

117,7 i
1 

337.1 I 
339.9 ·I 

1~.3 

15.8 

14,6 

26.9 

27.3 

I .011,1 'I 
i 

!.106,8 1 

89.5 1.482,0 

82.0 1.392.0 

82,3 1.243,0 

83.~ I. 282.0 

110.3 1.269,0 

78.~ 1.403,0 

l 
I 100.0 

I 
I 100.0 

I 
I 100.0 

I 
I 100.0 

i 
i 100,0 

I 
I 100.0 

I 
1.211,0 I 

I 
100,0 

I 
976,6 i _ ___:8=0:.:'"--7-==--7-_::.=-

1.252,9 I 
1

1 

1.242.7 

89.1 

86,9 

1.106,0 

1.430,0 

I 100.0 

I 100.0 

Anuârlo E~t<Jtist.ko do B•asil 
CACEX - O!visã0 ~e Estatística --.·, __ ::::.=::::......_::.;.:.::::::..:::::...::::::::::=-. ________________ ,_:., __ _c.._.;,__ ___ ~-~-
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TABELA 2: - PRODUÇAO E EXPORTAÇÃO DE CAFil: 
Brasil; 1954 - 1965 * 

I EXPORTAÇÃO VALORES MlôDIOS 

A'N o s 

1951 o O O. o o O O O o O o o o O o O O O o O 

1955 o. o •• o ••••• '-'! o •••• o •• 

.1956 • o o ••••••••• o o. o ••••• 

.1957 •••• o.:!..' •••••••• o •••• 

1958 ••••••• o •• o o o o o o o •••• 

19Y) ••••••• o •• o •,!_• o o ••••• 

1960 •••••••• o ••••••••••• o 

19o1 •• o. o .................. 

1962 •• o. o •• o ••••••••••••• 

19b3 o o •••• o •••• o ••• o ••••• 

1961 •••• o o ••••••••••••••• 

1965 •••••• ·-· •••••••• o •••• 

i 
\ 
j 

! 
I 
I 

I 
I 
I 

I 
I 
I 
l 
I 

Ton, 

I 

I 
I 
I 
I 

1.036.987 1 
1.369.759 1 

979.278 1 
1.409.301 i 
1.695.855 1 
4.396.841 1 
4.169.586 1 
4.457.409 1 
~·.380.607 1 
3.301.05-1 I 
2.036.863 1 
2.100.000' I 

I 
fOJ:I. TE: CACEX - Divisão .::e Estatística 

MA - Departamento Econômico 
~ ~ Estimativa 

To11. 

J 
655.051 I 
821.747 I 

1. 008.288 I 859.152 
772.950 I 

J.04b.l18 I 
J.009.i4! l 
1.018.233 I 
9~2 .565 I 

J.170.781 I 
&96.774 I 
300.917Hj 

I 

*" - Os cmburques rdc:rcm-se ao pcriodo jan('iro/junho 

C A .F !ô 

Ü$ 1.000 

24.813.436 
30.366.732 
37.710.370 
30.991.116 
25.339.996 
30.127.812 
59.377.092 
78.778.081 

101.157.016 
86.833.639 

365.210.540 
495.711.975 

l\s exPQrt<~ções brast1eiras de caté têm oscüado no período 1951/ 
196-J:, eutre ()55.051 e 1.170.784 toneladas, com a mínima .uo primeiro) 

· ·. illlO da scrie e•a milxhu em 1963. A média neste cspuço de. tempo 
é de 'J3\\ 905 tonclad<Js. 

As dtvtsas advintias óa exportação àe caie tBmbém t.!m variado 
nos U1tlmos 10 anos, .•.wnuu. 1956 o mais tavorávcl, conl o toti."!l de 
1,03 h:.llóes de tlólure.:;, c 1962 como o mats dcstavoràvel, qu<~nd.;) 
se am::~.-adou &Omcnte ó12.67 milhões de dólares. Nestes dois an;JS 
.~xt~·emL'I.: o calé contnbu1u com 69,i e 52,9, respectivamente, do, total 
ÚilS exportações brasileiras. · . 

f\ anâlise cto V~hor uwtário do produto indica uma queda accn~ 
t~..;;H..Íd ::.a co~<1Çào em ç!o\cw por tonelada. A:>sim. éstes v;;J.[ôrcs vêm 
d1minuindo desde 1.+:17,3 dólares pur tonelada em 195-:•, ano excep· 
cionali:rrcntc bvorâvcl ao catê no mercado internacional. atê o mín:ma 
de 639 ,l dólares por tonelada em 1963. ReHistre-sc, cnlretanto, que 

US$ 1.000 . US$/Ton. Cr$/Ton, Cr$/US~ 

J 
r 
I 

I I I 
918.077 I l.·:H7,3 I 37.880,1 l 26,17 
843.937 I 1.027,0 I 36.953,9 I 36.00 

I 1.029.782 I I. 021.~ l 37.400,4 I Jb.62 
l 815.531 I YH\ I 36.07!.7. I 3b.65 
I 687.515 I 8o9,~. 1. 32.7~3,5 l 3ó,86 
I 733.010 I 700,7 l . 28.798,8 .I 41,!0 
I 712.71-!.• i 7oo.3 .. 1 . 5.8 .839,2 I 83,30 
I 

.I 
I 
I 
I 
I 

710.386 I 6Y/,7 I 77.367,1 I 1 Ju.YO 
612.671 I 6'H,J..j 103.257,3 I 157.86 
718.281 I 639,1 I. 71.167,). I 1!6,01 
759.703 I S-l/,2. I .. :31ü .. 376.0. I. 101.79 
271.623 I ~<)2,7_. / ) . 617 .. ;l37,0 I 1.825.00 

I .l J 

Q 

<:stas n edws. minlmas conscguidds em 1963, sJo ainda muito superiores 
a~ !.W~-.Jo..u.:.') ..1~ q.;ü;quer '-ltliJ u •• ld",or à ct<:._tda de JYSO. . 

.t-\.. ;..art1r de iYOJ, dcviau a0 fl,;.:órdo interuQ,_rvmd do Cu!é c ó.s 
s<drm; H::uu.:::;das de 1963 e E\:>j, os preços come""aram novamente a 
subir, 1...om as cotações md1dS <.~te <.:gôsto de 196:> ak<.~nçando 9tJ2,7. 
dti;m ... s pot' tonelada. 

.-1\. pu-!ítlca de manutenção de preços altos in1plica fund::~mentnJ .. · 
n::.-nt~·, aínda que a lono-~o pr<tzo, na p~n1a pro>JrCSSÍ\'a <lo mercado 
iut..:mat :ciwl • .t. · êste o araride n:.~·o ljUl: com o uuvêrno br<1sdcuo s::1 .. 
b(uor Ull~.: e~ que a '(ur~o pra:::o, não cx1ste oUtro produto cupa~ de 
~ub::;w t..lr o cate como a~::;crvcúor d.o: divisa.s. 

u~-~ú<: o finaL da ~~a;unda guerra mundial o Brn.siL vem enfrl'l­
q;~~~ 1 • a SÚ<t pO.sH;ão Qe hct:::rano;a no mercado intcrn.lJOn<ll em 
wé.di.:t dL i% ao ano. AsJ;m, :_m FH6, .. n~ exportaÇões ~rasilciws r~­
prcst>notl\.anl 53'10 das exportaçocs. rouncüal51 enquanto em 196-i ind!-
cavatn ~àmcnte 3J%. . . . . . 

TABELA 3: PRODUÇÃO E EXPORTAÇÃO DE ALGODAO EM RAMA OU PLU:VíA 

Brasilj 1951 - 1965 .,. 

EXPORTAÇÃO VALOR E s ME:DIOS 
Pro:luçào 

A N O.S 
Ton. 

I 
1951 ............. ········ I 395.229 
\935 ...................... I 428.-174 
!9'56 ······.··············· I -l.L:>. 943 
1951 ..................... I 383.279 
195' ..................... J 
1Yi9 ...................... I 
l9bJ ...................... I 
19l1l ..................... I 1.828.475 
19ó2 ... , ... .............. -. I 1..902.335 
1963 ..................... I 1.956.895 
19él ..................... 

! 
l.t/0.288' 

19bJ ····· .... ............ I.H6.850" 
I 

f'U}'!TE: CACEX - O;vhJo .le I:::st<~tísLlca 
MA - l)cp.Jrta.-JlCnlo Econômico · 

Até 21 de agósto de 1965 
'' - Estur.uttvas 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

ALGOD~.O 

Toll, Cr$ 1.000 

I 
30~.486 I 6.180.335 
17.).706 I 5.131.226 
HZ.Y31 J 3.596.672 
69. JSO l 1.818.887 
-:v.l97 I 1.514.350 
7t .584 I 5.165.655 
9o.398. I 8.321.622 

21h.676 I 28.791.571 
. 21).915 I 11.391.501 

221.801 I /)5. 008.790 
217.028 I 21.718.162 
150.296' I 135.933.800 

I 

As ex~Jortações Dru:;;.l~ir<ls de algodão a;:>rcsent;rn Ju.:~~ fases dis­
tinto·; cen[t·o do penado 1954!1964. A pnmcira, de declinJD. quando 

..o..; "J ;.;. e:.::portados DcLZ<Jram de 309.'!:86 tonclad~ls e-m 1954 para 
som-u''; -1\J.IY/ tunctmbs eu, 1958. A partir de J95K as exportações 
<tUmC':L<..ram élté ll1V21S <l.:Im;:~ de 200,UOO toneladas nvs últmios -i anos. 

. 2:.. ,_., p.:u:wramã, âe .:::-rr<: !orma, repetiu~se com relação às cotações 
por .:~m J<.lda do produto nu m.:rcado internacional. As· cotações cairam 
de .'1Í>.'(',b suprTiorcs a lOO dólares, por tonelada em 1954 c 1955 par.a 
453,i. cé,bres por coneladJ em 1959, rcagm:Ja então pJra nivcís Jigci­
i<•:'l2<J ::- supcrJorcs a 'JOO dólmes, onde se tl'!ll muntido nos últimos 
-J: :~,h>S. 

I 
I. US) 1.000 USS/Ton. C'$/Ton. c,·$/US$ 
l 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

j J 
223.116 I 720,9 J 20.939,0 29,01 
!31.365 l 717,6 I 29.220,6 39,US, 

85.914 I 6Jl,3 I - 25.163.7 11.05. 
14.206 I 66~.0 I 21.937,2 

' 
11.82 

31.768 I Ólb,2 
! 31.613,2 61,1i 

35.511 I i:JoJ,l 00.>~1.1 H5,30 
15.556 l -i-71 ,9 i 87.262,0 I 182,60 

109.682 I 533,3 I 139.985,1 l 262,50 
112.166 I 519,5 I 191.716,7 369;01 
111.211 I .515,1 I 293.091,2 I 569,05 
l08.259 I i9M I 100.2!1,8 I 200,90 
74.021 I 192.5 I 90-1.1~0.0 I 1.825,00 

I I I 

A:nda :nos últimos qJWtro anos, o aigoU5o tc:n concorrido com 
totais ~L pcriores a WO mlihõcs de dólares pi.!ra ..o hal~nço de pagam.-_ntos 
do p::L:>. o que tem repr<:..>:!ntado 1:) a 10% do valor total das exporta~ 
ç?es br~silciras. 

A ::.itua~ão aparemem-::-nte estável do produto no mercado intérna-­
ciorwl, pode a qualquer momento, tornar-se sCrío problema quandP se 
ta/x: da existência de imensos estoques americanos, ' 

. t-:m 1965 já foram zs:portadas 150.296 ton<'Jdaas, !ot.ul que de:verd 
uHrap<lssar 200.000 tonelada~ até o finnl do ano. Da mesma torma 
o vnldr das exportnçõcs devcrâ ir alem de 1üU mdhõ,:s de dólP.re$ 
St'r!do de ressaltar que: ..:1 valor mêdío umtjrio indica ligeira baixa, 

--~ 

., 
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TABELA 4: - PRODUÇÃO E EXPORTAÇÃO DE CACAU E AMf:l\IJCA5 

ANU!i 

I 
1 

19~~ ..................... l 
19oo ..................... I 
1956 ..................... I 
1957 .. ~ .................. I 
1953 • • • • . • • . . • • • • • • • • • • • • ! 
19.59 ••••••••••••••••••••• I 
1960" ..................... 11 
1961 .................... . 
1962 .............. , •••••• I 
1963 ..................... ! o 
!9&! ..................... 1 
1965 ....... • .............. I 

~ I 

Produção 

Ton. 

162.9H 
157.921 
161.093 
161.556 
161.186 
177.831 
163.223 
155.901 
140.363 
113.~95 

PU!'{fE: CAC.EX - Oivi:siio d>i! Estatística 
MA - Departamento Econômko 

"' - Até 21 de agõs:o de 1965 

VALORES 

1 1 
US$/'Jon. 1 C;$(Ton. I 

--------~------~1 1 
I. 1·· 

.. +... I 
1.121,0•·1 •· --34>'21&,9 1 · 

;4>,6~ 1 • -• .. J0:3tb,7· ~-
5J·l,l--- + ..... --22-ri-D/,9· i 
ó3o,1· 1 .... 2/ .. 2~1.8 . 
Õb I,.> o[- • .. • 31-. .()l)I),J f · 
i 4/,().. j ..• ' '&J..9ii!i,Q~. f 
5ol.4 ·I··"· 4!>.~5;3 ·f 

-110,8- • 1 • :. • &>. 8-80,7- f 
131 ,8" I· • · ·1S.hóiM r 
sw.<P·I····2~>:>·.6t9;3 + 
1bo.o I 510.577,3 I 
338,9 1 618.192,5 ·! 

I 1. 

TABEL\: 1-A - PRODUÇÃO E EXPORTAÇÃO DE MANTEIGA DE CACAU 

Bra!Sil, 1!:54 - 1965 * 

C;$(USS 

30,5~ 
4U;b5 
4L,Y2 
42;92 
12,97 
72,20 
83,81) 

. ls.:>,sa 
316,17 
560,11 

1.159.99 
!.825,09. 

'. 
' 

1 
1 'EXPORTAÇÃO VALORES Ml'>DIOS 

Produção 
ANOS 

Ton. 

I 
l' 
I 
I 
I 

' I I 
195'1, ................ .- ... 1 5.919 I 
19,., ............. , ....... 1 7.811 
EFi6 ...................... I 9.7~6 
1957 ..................... 1 12.035 1 
195!::~ •••.•..••••••..••.• .--:·I lcS.99i 1 

196o ..................... 1 18.189 
ns9 ..................... 1 20.696 li 

196! ..................... 1 15.932 
1""2 ..................... 1 17.629 1 
1963 ..................... 1 I 
1%1 ..................... I - \. 
1965 ..................... I I 

Tou, 

3.S8l 
5.991 

11.906 
11.~97 
H·.~17 
li.Y44 
22.606 
11.989· 
1éJ84 
14.010 
10.329 
9.235 

C;$ 1.000 

I I 
I 219.550 I 
I -IUO. 150 l 
I 50?.091 I 
I 1.uoJ.718 l 
I 1.2Jo.úbl I 

I 2.2/o.u-!6 l 
2.158.161 I 

I 2.88S.J13 I 
I 5.775.053 I 
I 8,603.290 I 
I 10.852.003· 1 
I .16.851.ooo 1 

I . I I 
t--------------~-------~-------~-­ 1 
~\)1\ TE: CAC..EX - Divü;ão ,:;.~ Estatistka 

MA.- Deparht.lJCnto Econõmico 
* - i\tc 21 de •. :<JÕSto de. Jg(>5 

US$ 1.000 i US$/Ton. 
I 

I 
7.179 1 1.819.8 
s.;so I l,'ij;!,l 

1U.oHJ I õ:Jl,l 
1"·'50 I kJL:;),l:i 
2o.o18 I 1.1L4.2 
2>.151 I l ,·:d0.5 
2-J.óoi I 1. u~v.o 
11.760 I Yô'l.7 
16.701 I Y"Y.S 
15.721 I 1.119,7 
)0.816 I 1. 050,1 
~.aos I 867.1 

I 

TABELA: 4-B- PRODUÇ.~O E EXPORTAÇAO DE TORTA DE CACAU 

Brasil~ 195-! - 1965 " 
' !· ~ 

Cr$/(an, Cr$/US$ 

----
1 I 
I 56.570.5 I 30,58 
I bo.O~L,O I 1l>,t 1 

I 11 .OiU,l I :;,..),H 
I í2.d~.1 1 ';)'1,0/. 

I ~J. Lob,6 l . 1:U_,.J0 

I 120. ')::d,l) I W,JO-

I 10..). 6l,3 I .. ;:.~,ô0 

I l92,bYI,5 I bJ,10 
I 3'1.U80,9 I 3-li,l-:l 

I 612.169,9 I 541,25 

I J .050.631,1 I 1.0LJO,j5 

I 1. 582.523,0 I 1.825.00 
I 1 

.. -· 'c) 
I EXPORTAÇÃO V A L O R E S. . ,·M a. D 1 O S 

ANOS 
! . Produç.ão 

Ton. I 
Cc$ 1.000 1 US$ 1.000 ! Ton. l· 

-t-~-~~---·------· ------- I ___ _ 

I 

i01! ::::::::::::::::·:::::I 
uo6 ..................... 1 
:957 ..................... I 
1958 •••.•••••••.•.••....• I 
1959 ..................... ,' 
19bO ••••••••••••••••••••• 
:96• ..................... I 
19óc ..................... I 
196> ..................... I 
lgo! ..•..•.•.•........... I 
.19ój ......•.•••••....•.•. 

L-~------- I 
rq.~ TE: Cl\.CEX - Divi:silo :1e l.!.statistica 

l\1A -- Departa.:ncuto Econé:utco 

6.s1s I 
<.671 1 

8.959 11 

7 .!53 

IJ/;~;3 11 
20.130 
13.97! 
5.831 I 
5.569 1 
6.051 1 

I 
I 

1 
53.115 I 

198.711 1 
143.833 1 
57.579 I 

108.560 1 
110.732 • I 
135.333 1 
327.397 1 
176.301 1 
318.139 1 
693'.810 1 

I 
I 

1.759 
'!.•.318. 

. 3. JJJ 
1.316 
2.521 
6.525 
-1.356 

.1.1W 
538 
553 
692-

US$/Ton. 

---

270.0 
501.1 
317,5 
183.2 
118,8 
231.~ 
213.7 
105.9 
92.2 . 
99,3 

111.1 

l 
Cr$;Ton. c,~/US$ 

-----·--
I 

3.157,3' I 30,21 
22.917,1 I 1:..>,10 
16.051.6 I -ib,LO 
o.Oi9,6 I 1~,/Õ: 

b.'.iU5,9 I 1J,0Ó 
16.120.5 I 72,1\) 
2!.308,5 I 99.70 
23.131,0 ' 221,21 

' 30.219,b I 327,10 
51.126.8 I 575.30 
111.660.~ I !.002,61 

I 
I 
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TABELA, 1-C- PRODUÇAO :3 EXPORTAÇAO DE MASSA DE CACAU 

Boasil, 1951 - 1965 

i 
:VALORES I EXPORTAÇÃO 

Produção 

------------------------;---------------------------
1 I I Ton. 

'foa. Cr$ 1.000 Cc$/US$ 

1-------- l t 
i 
I 
I 

U:Y$ 1.()(){) 1 US$(lon. I Cr$/Ton. li 
---'~--______ L _____ .._ __ 

I 
I 

.1911 ..................... ! 
1955 .................... . 
J95o ..................... 1 

l-

I 
I 

1957 ..................... 11 

1958 ••• .; ••••••••••••••••• 
19>9 ..................... 1 
1960 ••···•••••••••-..•• .. ••• 1 

1199~~ .............. , ...... ! 
v~ • • • • • • • • • '• • • • • • • • • • • 

19ó3 ................... .. 
1961 ................... .. 
1965 ..................... I 

j 

'· )21 
J:i5·'l 

o1l 
1. ijJ 

125 

! 
) 
I 

7 I 
! 
l 

I 
/ 

!15.759 !' 
139.625 . 
31.371. 
77.372 

-1.553 

8.873 

I 
! 
! 
I 

1.671 
3.361 

522 
l./ YB 

106 

I 

I 
I 
i 

I 
/ 
I 

.I 
I 

5 I 

l 
I 

\ I 

Ult:~ I ~U2U I 
635,o 1 26.315,2 
835,1 1 ~~:;~~ •• 

0
s ·. 

1>1~.0 l -
I 
I l 
I 
I 

1.267 .sz~..? i 

·--~--------~ 
!fONTE: CAC:EX - Di\'istío de !istaUstiça 

M _A. - Dt:part.umento Econômico 

CACAU 

O cacou br<.t:>:lcirt' ê exportado sob diferentes formas, C<llllQ segue, 
:woundo 'l onlc1U J~ importam:Ju: amêndoas, ;mmtbga, torti-l., e n1as,sa. 

l aJJio JJLl quan<tt •. \tJ.VQ ~lobal coma sol> cada aspecto ~soladamente, 
a.::: e:...:portuções d1: l.:<lí..iliJ tt!llJ dimmuido a cada ano, priucipa1mel1tc a 
-pmtir de !~58, qu,t.itlu o produto respoud~:u por 9,2% do .totaJ dus 
c.xporiat;ól!~, com tJ vulor de 115,1 mühões de dõlare.s, até l\m tnluimo 
de 2,2'}'0 correspondente a 31~8 milh3es de dólares em 1961. 

As cvtaçõcs do cacou nc mercado internacional, sob tõdas as for~ 
m~s, knl ruo.str<.~do um maa:-ado dec:Hn,o. A mantclga de cacau bai~, 

xaud<r dó! l.S-19,8 d6ir.res por toncl<lda em 195-i para 1.050 1 dó!nret. 
por t\.ludad<.t em 1904:, c ap;:ç:;<:J:ltüullo nl\'cis inferiores a l.üÓiJ dóÚtre:; 
em utédw., nos -.nos tle 19.Jú, 19bl t: b'62. A exporta;;ãu de él:ilJ~rJoas 
ruo.stra a sHuaç~o .5C1llelli.mtc. bai.xando de 1.121 dólares p0r tondodj!. 

pilra sómcnte '1.t66 dó~are.s por tonelacla em 1964, 
A torta e a massa cle cacau, sem m~i?r expressão.._ tendem a d~sti-

p<u t!.::e: da pauta· ~a~ cxpcrlw;õcs. 

O cac:w, tradiciom .. !uA:-nte "- Si"gttndo mnis import<mtc produto 
a~rrope.cuano de cxp.orta':aãO, apr~s~u~u p>.:rspedivas sürobrias. 

l'AllELA: 5- PRQUUÇAO.b EXPORTAÇAO DE AÇUCAR DEMERAR.If 

Bn.J~ll, 195i - 1965"" 

I 
I 

Produção 
MBDIOS 

I 

1 

l 
l 'E ~X P. O R T A Ç A O VALORES 

;:.._NUS 
I 
1- -------------------------~------------------------1fon. I 

I Tv.u. 
I ----- -- --------

I I I 
l ' I I 

l'JJ'I. ..................... I 2.118.333 I 1ó::J.133 I 
1:J)j ..................... I ~.UIL.~b5 I ')JO,J.~.) I 
l'ii& ••••• '.! ••••••••••• ~ •• I 2.Lóõ.l!:il I 11.>36 I 
l>)l ..................... l 1./H:.lJ-:i l 31o.iJV I 
19j8 ...................... I 3.00.!.615 I oJ9.:t~5 I 
IY5J ........... ·~· ....... I J.lüo.25J I •. )j .l.,U I 
l~o<J ..... ·~ .............. I 3.31~.719 I 69'J. ~Oi: I 
J96l ......... ~ ............. I 3.351.137 I 'JOlJU I 
1962 ..................... I 3.268.061 I . 1J;·.W6 / 
19o3 ..................... l 3.0t>7.o3S L 161.379 I 
JYb·lt , •••••.••••••••••••• , • I 252.073 i 
1.965 ' \ ".1013.0-17 I ..................... I 

Cr$ 1.000 

371..131 
1.610.653 

00.690 
2.3~l.Zó9 
3.635.612 
3.~1L.651 
9.262.933 

l.S.l39.163 
J5.l.H.310 
33.560.111 
36.260.087. 
55.197.125 

l 
I 
1 

I 
/ 
I 
I 
1 
/ 

I 
I 
I 
I 

I 

ÜS·} 1.000 

12.229 
3J.-l~li 

L201 
3ó.:L22 
·9.5H 
33.J61 
52.527 
ó5.570 
39.1l.l 
62.721 
32.950 
30.215 

1· 
i US$f.Tou. 

I 
( 

j' 

l Cr$/llS$ C•·$/Ton, 
I 

76,1 I 

7!:!,~ 

c' v 
l0i:1 

7":l 3 
tlSi:u 
7';,0 
SJ,~ 
~9 o 

135:9 
130,7 
71,1 

I 
2.317,6 1 30,35 
3.850,5 1 1o tS 

i:~~;·~ 1 11>:vJ 
5.993:2 ! óo,Ul' 

I .... 7 .. ~52,7 .. t- ~~~;~g 
I . ... JJ . .2.J3,0.. . 17b30 
1 _ ... .19 . .J42,L 1- _ 23tl:"o: 
I -- .. .3~:::llil,6 .• l.. 386,50 
I -.. J.l.l-39;1.. . 535,01 
f .. --~i~..!i?.,ó.. . l.l00,16 

l I I I 
' l I I 

I -- .. lli.27.1,1.. j 1.825,00 

______ __!_:. __ ___,_ ____ _!___, __ ___.!,._ __ --"----I~i "~".:__:_":_::.:__:_::: ::. t ______ -:_,_ 
fONTE: CACEX - Divisilo de Estatístka 

M.J\. - Lkpartameilto EconômiC:l) 
- J'l.té 2) d, L~gô.sto de 1963 

A<;uCAR DEMERARA 
. O a":,;·ú.:ar n.:lo te L.. mo~trado uma tendé11cia definitJa de L'Xportaçao 

nos ú..tJmos tO a.avs, apesar da produçflo o.aciQnal indicar ~.:rcsccntc 
~mmcnto. Em 1961 torau:. exportadas lb2.722 toneladas, coquauto e-m 
1956 c.pcnas 1--!.536 toneladas. 

O açUcar tem assin contribuido com divisas, à exceção de 1956, 
tom cifras .superiores a 30 milhões de dólarc.s porém nunca superando 
ti6 mi.lhõ~s de d(Jlare:: no pé.riodo 1954/64, I 

Os valõrcs unitàrio~ médios por tonclad<~s da prcd:.~to têm <m"' 
lJH:nlado gwdativé:.mcnt~. de.sde 76,1 dóJarc.$ f~m 1951 até 130~7 d'ól.:1rcs I 
e-m 1~64. 

Não fôsse a baixa rlrástic;a ocorrida em 1965 nas cotações ~do 
açtica.·, és te :;cria sem dúvida um dos melhores Produtos na pauta 1 <k 
cxport.1çõ~s. Efetivamente, as suas cota<;-rk!l no-.werc.:zdo intctllaciollal 
atingitalli os mais baixos .ojveis, em tôrno- de "':lO--dólares por tonel<\,da, 
o gue obrigo~,.~. os países exportadvrc$ a subsidiar as exportações~ e 
colOl.OU eru crise a indUstr1~ uçucareim brasileira. . : 

Em 1965, atê agõstc, ·em que pc-se a situação dcsfuvorávell do 
.merca:ic. foram cmbarcadt:s 408.01.7 tonchtdas de a(úc.1r, que rt'~de ... 
ram mais. de JO milhôc.:: clr: dâJares, P"f&- .,.. valor m~dio oor ton~?l}lda 
do proóulv ê de 71:,1 dóbrcs. I 
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TABELA: 6 -PRODUÇÃO E EXPORTAÇÃO DE SISAL 

Bras<!, 1954- 1965' 

l J 
\ EXPORTAÇÃO j VALORES MJ'(D!OS 
' 

~951 
1955 
195ti 

ANÓS 

••••••••••••••• o ••••• 

1957 ...................... . 
1958 ••••••••••••••••••••• 
1959 .J-L.L" O O 0 O O O O I O 0 0 ·,O O O O o 

1960 .. ; ................. . 
1961 ..................... . 
19ó2 ••••••••• ,.· •••••••••• 
19ó3 ................... .. 
1901 
1965 

I 
I 

i 
I 
I 

1 
I 
I 
I 
I 

l 
I 

Produção 

'.fon. 

65.63~ 
89.798 

101.670 
102.320 
104.&45 
!11.167 
!61.076 
170.000 
1'71,255 
199.299 
-

Ton. 
1 

Cr$ 1.000 

I 
I 

55.201 I 267 .lOS 
lid 342 

I 
519.nt 

1C'6.503 869.461 
~Y.894 852.550 
91.118 

I 
1.055.8\f) 

1!.-.181 1.833.8ú2 
Wt .911 i .001.131 
120.655 5.915.978 
B;'.087 ·8.W3.707 
129.998 !9.633.962 
135.569 37.837.176 
71.722 22.830.750 

!roNTE: CACEX - Divisão de Estatística 
I " - Até 2l de ~gôsto de 19.65 

l\1. A. - Depart<~n:eutu Econômico 

o SR. h'llNISTRO HUGO LEME -.A produção l rasileira de cana :te 
~;ú.:<lr, n10stc <l:no de 1Y6), aumentou consid~ràvch~.~ut~. i:'.:.t<~•.c;v..,, ... nt.w, c.:nJJ 
d, t.:o~sibilidade de exportaÇUo de mats de qu<~torze mllhol:s ut;; ;,,H .. us, u 'iue . 
~rioa um problema no sul do pms. como o caso ue .S. t"autu, no qua.1 existe 
tirn excedente tlc quota que é m.1is ou menos variável entre => a O milliõcs o:1c 
:;acas. () probkma c:;tú sendo cncaruoo pelo Jnstituto do AÇULar e ào Alcool, 
ciue \'erihcará como proceder. b,)1 ptoposto que se estabeleça um e.:; toque <iv 
~ruduto, que poderá servir para o anc,; seÇJuintc. Q tato, poréru, é que o pro 
blcma se apresenta amplo. Então, para ser resolvido - e o problema e '.k 

~ator unportància, uma. \o'CZ que atinge um vulto dessa ordem - tem úe acr 
o~snVí.1do sob o aspecto dos lqrneccàorcs de cana, que terão de manter SU-J.~ 
c~nc;s em pé, ou estabelecer outro s.iHema, no caso, então, a possibilidade d.., 
pfod.:;:ão controlada do açucar, · 

Outro produto que poderiatros t::xaminar agora vem a ser o sisal {Lê).; ·· 
O .sisal brasileiro, exportado em fibt;;t ou em bucha, .s~ apresenta 

como um dos produtos ma:s bctu situados na pauta das export<IÇÕes. 

I 
----[ 

I I J I 
I US.$ 1.000 I US$/Ton. I Cc$/Tou. I Cr$/US$ 
I I I I 
I I ! I 
I I 
I 9.114 4.838,8 29,31 165,1 l I !1.29! I HO,S 6.469,6 16,03 

B.965 I 140,5 8.163,7· I 58,10 
11. 784 128,0 . 8:531,5 I 66,69 

I !2.320 I 126,8 ·10.868,9 I lió,ll 
I IB.355 I 161,8 16.!60,1 IOU,OO 

22.317 201,1 37.077,0 179,06 
21.793 I 192,7 

r 
35:983,3- ! 238,62 

21.778 J 180,7 61.2!9,9 35),30 
36.442 I 260,3 . 151.032,8 531!,77 
37.480 27b,5 ·279 .099,0 .. u;:;;:~~ !2.510 I li4,1 r 313:322,8 

I I I --
Os totais exportados têm acompanhado o aumento da prodLJç;l:o 

naciotml, a Qlml é quas~ towlmcnte destinada àqu.de lim. 

As divisas oriundas de exportilç.ão tém apresentado marcauo o..v 
mento, nos últimos 10 anos, indo desde 9,11-i milhões. de dólares ·:.m 
195-i ate 37,18. milhões de dólares em 1964. 

T01mbém os valôres unitários médios por tonelada de si:o.:~l tc.·~u·~~ 
aptesE:ntudo tavorilVCJS ao produto brasileiro, atingindo os cxcclcn.1~ 
"niveis de c:êrca de; 2SQ dólares nos Ultimas dois auu:>. 

Em 1965, ate 21 de ag(?slo haviam sido exportcl<.icls somente :12,JHJ 
toneladas. pois as colações médias sofreram uma queda de ma1s v.. 
100 dólares por touclado:.~. 

Ao que tudo" indica, a prodUção atricaua vultuu aos buns · nJV.:iS 
an.tcriorcs a 1962, o que s_cm dúvida acarrctatá sl!rios pr.cjutz.vs a ·p.o-­

dtl\·ào nacional. 

TABELA 7: PRODUÇAO .E EXPORTACAO DE FUMO EM FOLHA 

Bcas:l, !954- 1965" 

i 
I EXPORTAÇAO 

I 
I VALORES MJ'(D!OS 

i 
Produção 

ANOS 
Ton. 

\ ll 
1------~--"'~----

i 
1954 ········~·············· j 
1955 ...................... ! 
1956 ..................... . 
1957 ~···········:: ••••••• 
1958 ................... !.• ••• I 
1959 ••. • •••••• · •••••••••••• ~ 
1960 .••••••••••••••••••••• ) 
1961 ................... .. 
1962 ...................... . 
1963 ••••••••••••••••••••• l 
!95f ••••••••••••••••••••• 
1965 ..................... I 

I 

116.738 
H8.205 
143.539 
H0.027 
113.922 
151.179 
161.426 
167.028 
187 .O<O 
206.,~06 

i 
-+-­
FONTE: 

r 
CACEX - Divisão de Est<Itistica 

M.A. -Departamento Econômi« 
*" - Até 21 de agôsto de 196; 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

FUMO EM FOLHA 

T~n. 
I 
I 
I 

Cr$ 1.000 

t 
27.109 ,. 557.557 
27 .125 725.857 
30.392 I 1.042.622 
28.259 I 959.636 
3:'.025 1.113.800 
28.049 I . 1.523.122 

.31.267 3.358.429 
'll'' 211 I 6.619.02! 
11.066 I 8.761.238 
iJ.913 

I 13.186.00~ 
5~.793 28.804.373 
28.003 22.781.175 

I 

O fumo é ou~ produto cujas exportaÇões brasUeiras vêm aumen.­
tand~,... a cado:.~ ano, passando de 27.0-49 toneladas em 1954 para 59.793 
tondadas em 196~. ~ 

O \.'alor glob"al desl"as exportações. wmbém indicam aumento a 
cada <.I•o. e11tretanto não tão acentuado con1 o das quantidades. poiS 
as cotações unitárias têr.1 decrescido •. 

US$ 1.000 

I 
I 
I 17,937 
I lô.031 
I 19.910 
I 17.023 
I 15.Ll6 
I 15.189 
I IIS.o79 
I 26.bJl 
I 23.602 
I 21.118 
I 28.291 
I 12.483 
I 
I 

US}11'oo. 
l ............... l 
1 ·"' _Ç~·~.(J9 ... n ••. _. ~ 

I _____ I .. ~........... I"-'-'--· 

I 
I 
I 
I 
l 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

651,4 
651 o 
65):1 
(,(11, i 
50t ~ 
51~) 
SY-1,2 
552,1 
571,7 
51~.2 
173 I 
4<i):ti 

j ~·-····~"·.~· .••• , .... 
1 .... ., ......... 'I" 
. ' ..... 2Qd.2;1· l 
: • . .". ·-2o .-to,: o-· ·1 
,I ... ·J+. j(J):Ô·. ' 
~. --~·3J.~ .. ,o,ó 1 

j .. ~ ... J8,GYo,2·( 
I· ""·5J,JOL,2 •-j· 
I•• ... JUfdll;3 ·I 

·1 13/.Yl>,ú I 

I 213.1181 I 
30o.m:6 I 

i 1oUJi,9 I 
I 813.530,9 1 

I ! 

31,03 
-.-v,..::J 
).:,.Ji 
51J,.;Í 

7J,.7 
9~0\) 

lov::so 
21Y,67 
37J,33 
51o,73 

1.()1~,15 
l.S2J,OO 

Os valôres toté:lí ei"' u ..... ~.S<IS ati~Jgirillll 23,291 dólares em 1964 .. 
O pi.o. <mo de série 195•V64 toi 1958, quando o fumo rendeu ~om~·nte 
15,216 n-ilhÕl'S de dólares. 

As cotações por tonelada d~ fumo tem di!Uinuido em mêdia rll! 
3"% ao ano, c~iJJdo de 654,4 dólares em 1954 para 473,1 dôlar.cs em 
19M e 445,8 dólares até aHóSto de 1965. 

Em 1965, até agõ.::.tu, haviam sido cxport<Jdas 28.003 toncl<~das. 
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TABEE.A: 8 - PRODUÇÃO E EXPORTAçÃO DE OLEü DE MAMONA 

Bwsif. 19::5-:l.- 1965* 

I 
EXPORTAÇÃO VALoRES MÉDIOS I 

1954 
1955 
1956 
!9i1 
1953 
H 59 
19&i! 
1961 
1962 
1963 
1961 
19ó5 

I Produção 
ANOS I 

I Ton. 
I 
I 
I 

.......... o ••••••••••• ! -
••••••••• o ••••••• o ••• I 
• • • • • • • o ••••• o •••••• o I 

I •••••• o o ••••••••••••• 

•••••••••••••• o •••••• 

o •••••••• o •• o ••••• o. o I •• o. o ••••••••••••••• o 

••• o ••••••• o o o ••••••• 

••••••••••••••• o •• o. o I 
••••••••••••••• •.• o •• o I 
•• o ••••••••••••••• o •• I ..................... I 

I 
I 

C...ACFX - Divisão de Esr~ltistica 
M. A. - Departamento Cç;onómlcc 

- Até 21 de agõsto c!e 1965 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

I 
I 

OLEO DE MAMOI':.tl. 

I 
Ton. i Cr$ 1.000 

I 
15.676 I 111.256 
2~·.816 I 211.153 
20.092 303.322 
48.1li 1.146.535 
5ó.31S 1.111.300 
17.719 ~19.360 
41.856 1.78b.OiH 
92.635 6.032.387 
6C.7ô6 5.511.968 
71.350 9.750.317 

óo.96S 31.629.075 

As exportações de óleo de mamona têm aumentado sc~lu:dc1m~.-1 ~ 
nr' p:.:rímlo 19)4/1961, partindo de l). 676 tomdadas. no ü:m.io <l~- ,pt·,~ 
r!L: //,350 tond<.Jdi!s e-m 1964, c wm o total mats alto de ~2.o3) 
tond<-H.bs em 1961. . 

üs valóres globais em div;sé\s vêm :aua1Lllente aument<.Jndo, atw 
gnidu o nivd mL:;s <1lto ~m 1961, ;::om 23,:S63 milhões de dólares. 

I I . I 
Cc$/Ton. Cc$/US$ I US$ 1.000 U$S/Ton. I 

I I 
I I I 
I I I 

I 3.611 I 230;1 7.087,2 I 30,81 
4.Y97 i 2Ll,1 -~.11/.)J. I <ib,.d) 

I 5.0S5 I 2)1,6 ... b.uYbJ.. 1- bl!,VO 
I 17.161 ' 363,0 .. 2~·.llJIJ,O . I ób,)i I 
I 14.302 I zso,5 ... 2U.b~ó,U. I su,uo 
I 9.523 I 19Y,6 -1Y.OY1,1>. I 9:.< ,10 
I 9./H I 2:32 o I .Ji-2.b;2,V I Hu,ô7. 
I 23.863 i 257:6 - ú5 .120,0. I 2),/9 1 

I ll.~H I 24o,7 I 9c.bío,L I 3/L,\.fl) 
17.107 I 100,7 I . - -12ó.U54;5 1- 546,1{ ' 

I ' I ' I 17.331 I l9ô·,8 I 35:> .5-22,6 I J.o25,0J 

I i I ·I 
I I 

Os valõreo; un.tar os por tonclaUu foram s:mwe .superiores 3 280 
dõbrcs CJ.D <Ot:~u t..l :c...:r,e Uc auv:>, caintlo ~o:lHr .. lcJlnu o;L<<i lU\J I du.,~<'.!:o 
por toneboa c~n 196.:!. · ' 

Em 1961 r:.?<o houve e:xportaçtio do prucluto c em 1965, rltê 21 k 
agôsto jâ to;·<.~m exportadas bb.:..o_; tun~.<t .... .~::;, s~·nt:o <JU;:.p • .:.oso O.J.,.I .. 

VE!r-sc u:na rt'<:~uo uo vnlor untla.r.o <.,a tunc ... ,.a li~ uÚ.o de m,dll<JH•', 
que indicou valõn:s UJéd!OS m: 1,1,,:1 o o;<.~,..::; llV::i v.tu !Hd!ll.:.ro::; m .... 1 s 
do corrente ano. 

'L\I:ELA: 9 - PllODUÇÃO E EXPOXTA9ÃO DE CAHl'<E EOVINA 

BnJ$d, 19)•} - 1965• 

I 
I 
I ProJução 

EXPORTAÇÃO VALORES 1>1 8 D 1 O S 

A~ OS ( 
I '1ou. 

----------------,-------

I Ton. Cc~ .1.1JOO 
----

1 
! 

!951 ..................... I 
JY'5 ..................... I 

1.035.931 
~bu.b.U 

' ' i 
i 

2JLi • .S65 11 

:.-.vJ.2b'f 

2.231 
121.527 
120.126 
113.711 
707.050 

195() o o o o o o o o o o o o o o o oooo, o I 

1957 ••••••.••• o ••• o •••••• 

J95d """""""""""' 1 
1 Y5'J •••••••••••.•••••••••• 
ll)lJJ , • • • • •, • o,, o • • • o • • • • o 1 

t.v~.YU 
2\.:i .~~~ 
loJ.UJI 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

b1 
3.470 
2.)16 
z.o!O 

11.339 
36.196 -3.5~7 .87-4 

. !Yt1 ............. , ....... , 
J9v2 •••.•••••..••••.•••••• 
196J ................... .. 
1961 ..................... I 
1965 ' ..•......•••..•.••••• 

I 
I 

. lS'f .Y93 
ISS.>l3 
179.715 

EUNTE: CACEX --Dlvisão de Estatística 
~,I. A. - DcpZ\rtamcnto Econômico 

· ~ ~ Att: agôsto de 1965 

! 

CARNE BOVINA 

~.619 
13.505 
11.272 
'6.656 

7.621 
39.810 

-l. 238.161 
-3.104.902 
-3.300.769 

2.910.396 
6.S26.793 

51.977.825 

A carne é t<1lvc~ o único produto ugropccuário do Brasil capaz ele, 
n p:<-1:::o rnedio, substituir o t<~!~ como suslt'ntáculo de lJO.ssa haltmça de 
r<lU.JiilCJ!lo~ • • 

As Uilerenças de preço do m;.:rcac.lo interno· e internacional ~ao 
p:·ót.c;nncnte Je 1 para 2. _ 

Se àc um lado êste diferencial indica 'i:~celentes perspectivas dó 
Br;:~.t vir a torn<lr-se grande c:-:purfaclor de carne, de outro, c rn•!o 
mc:Jc·; a p;·azo cnrto, impede esta poss:b:lid,Jàc, po:s o maior J.berd!i.'Hll•> 
n<'_~ : :pv. t;1çócs te riu rctlexo imctli<.lto no prc~o do produto no mcrc<::.do 
domcslJCo. 

llSl 1. c-oo 

7cl 
2. )12 
I .815 
1.708 
7.457 

25 .713 
7.002 

ll.li31i 
9.1lÍ 
5.0Jl 
5.640 

2S.11i1 

I 
US$/ l'on. .1 

________ I ______ __ 

ozs 6 
; zj:>J 
721,1 
601,8 

-651 ,o 
-710,4 
- bl2,4 
- 8it ,LI 
~ lfh,O 
-752 9 
- 7.!:0'1 

7Í5;1 

I 
I 

2ó.559,5 l 28,oi) 
.·n.oi:JtJ,/ ( 'l::.:,J7 
'1/ . d:'i,d l bv . ·) 
'Íli.'±lb,J j bu: J-'J 

1 --62 :12o,l- · 1 9-, •l 
I ---'i~,JZJ,?-·1 9"'JJ 
~. ·HJ:6o~.~ ·j· lto>~ 
1 ··2,:t:l.t~,\J" t-- 26J,.J!) 
I ... z,L:IiZ9p 1 351,Ja 
1

1 

---i3J·25!JO--J--· 5ov,'O 
"'·895 ;181:1}.· i" • · · · 1.21U,o2 

I •l:305:6N-!--·i·--· "l.li25UO 

1

1 ........ ,; .... !.. .... • 
.............. 1 .. --

~------~~~- -~-------

A carne. entretanto, deve ser é'ncarm!a co11:1o o mais provdvd 
~uccdUneo do (<Jié. . 

As expoC"tações de carne bovina têm sido pequenas no.'> úHipws 
lO anos. Só esporàdicamente# como em 1959, as exportações ·de ~ij:J:no: 
foram superiores a 25 milhões de dólares. E:;ta ..t:tu<Jção deverá r~p...: .. 
tit·~se em 1965, pois até agôsto haviam sido Cmburçadas qm'!sc ~() u, l 
toncl<:~das, equivalentes a 28 milhões de dõlnrcs. 

As cotações unitárías têm~sc mant{do rnois ou menos csttrt't:.S. 
sempre acirn<1 de 7CO tlOhu·es por tonclad<l. nos Ullimvs .<:nos. 
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:I'ABFLA' tO - PRODUÇÃO E EXPORTAÇÃO DE SOJA EM FÃVAS i 

Fevere·iro de 1966 .. s:U, 

Br.1si/, 195i- 1965' 

-~~--------------------~--------~--------------------------------~---------------------------~---~ 

I 'ANOS 
~ ProduçJQ 

EXPORTAÇI\0 VALORES M 1': D-1 OS 

L- T.n.. I I 
~~----------------------~--------~-----1-o_n_. ____ ,/ ___ c_,$ __ 1_.o_~--~~--u_s_$_l_._oo_o __ ~-l-I_s_s;_1_'o_n_-~ ___ c_,$_/_T_o_''·--~---C-r$_/_lr_s_$~ 

'1951 ..................... I 117.321 25.3-!-1 ! 83.563 \11 3.003 'I' 118,5 .... , 3:491,<1 

1

1 
1955 ..................... 1 !06.881 51.390 I 2J5.lS2 5.756 . 112,0 :·-- i:578,4 

1956 ..................... I 118.762 i1.i83 I 197.292 I i.097 I 98S I ---- ~-751),0 -, 
1957 ..................... -1 !2!.501 17.399 96.171 I 1.809 1 lO< o 1 -- S:527 6"} 
1958 ..................... r 1J0,893 33.911 11 339.4B5 11 3.690 I IOS,S I ·;-lo.ow;z--

' J959 ..................... 1 -151.574 42.070 18>.964 1.890 I 116,2 l '!1.622,7 I 
11960 ., ............... ; •••• I 205.7':1.4 l ··-·· ··-:...:... ·-~---

_196.1 ... : ................. , 27L,ss 73.267 LS21.7ó8 6.872 / 93,8 --·:zl-_'.s'5'1S-- -
1962 ..................... _ 345_17; 96.711 2.882.269 8.376 86,6 I -··:29:781'4" -
1963 ..................... 322.915 3J.HS 1.819.999 3.107 1

1 
92,9 ) .--.•. ~Dl2;s::~-

29,19 
-lO il8 

1S,Í6 
53,16 
92,00 

100,00 

265 lO 
31ÚO 
157:03 

1.825,VO 
196-! ..................... I 301.897 I 
1965 ... _.. .... .. • .. ....... 45Lcoo .. ) 51.318 9.763.750 •

1 

5.350 1! 98.5 I --- 179-.751,6 _,I 

t---------------------~--------~------~------~------~--------~------~ 
rbN'i1~: CA.CEX - Divisão de. Estatistka 

\ 1\-LA. - Departo.mcnto Econômico 
1 

"' - Até 21 de agôsto di! 1965 
( • • ~ Estimativa 
I 
\ Utn ot:tro produto de gr<indt!s possibilidades pê.ra o Bra.sU. ne:!se setor de 

c·:$~o.rta;,üo de produtos agricolas, vem .a s<!r a soja, em. fitvas ou sob a forJlla de 
.ou.rras J'rodutos •. (Lê}: 

! A produção de soja no Brasil quase que triplicou no periodo 
I 1954/1961 passando de 117.321 toneladas para 301.897 toneladas. Em 
1· .1965 a produção foi estimada em ":151.000 toneladas. 
I . Similan:nente, o _consumo também aumentou, de modo que os ex ... 

cedentes exporU'1veis não fot·am muitc ÇJrandes nO decorre!' daqueles 'i 
ellas. A m<.~iot quantidade de :loja exportada foi de 96.771 toneladas. 

~m l962t sendo qy,c ~m. 19b0 e l':.)fd: n~o houve exportação do pr-oduto~] 
Em 1965 já foram exportadas 51..318 tonda.üas., total que dever{\ 

ntmgir 100.000 to!lcladas até o final do ano • 
ru cotações da soja no ruer,ado internacio!lal têm permaoecidq 

lll<:tis ou IU~nos estáveis •. ~ tôrl).c de 100 dólares por tonelada. 
1 

A soja ê um dos produtos agropccu~rlos com melhores pcrspectivao: 
· para a. exportaçao, pois tem a seu favor um importante fator, qu<lli 
15cja, o preço do produto no me.rcado interno ser basta-nte inferior âsi 
cotações no mcrc~do lntern;:~cioual. ~ 

TABELA: 11 -PRODUÇÃO E EXPORTAÇÃO DE PARELO UE AMEl\Dü!M 

I I 

I I Produção 

I ANOS .I 

li 
Ton, 

I 
I 

ll951 .............. '--' ..... ! 
19;5 ····~···············_-; -i 1956 .... •.! '!. ............... .: l -
J957 ····················~ i 

1!-.1958 ··············~·····: I -,jl959 O O I o o~ O O o O O O O O O O O O • 0_<1. 

\t1960 ••••.!..!••···········•-i'l \1961 ••••••••••••••••••••• 
-.1952 .............. ,_, .... ; I ..... 

1963 ····~················' .,.. 
1961: ....... ·~~·-· ....... ~ •••••• 

--1965 •••••••••~~ooooeoo•o•. ...,.. 
' I 

fONTI\: 
t 

! 
I 
I 

CACEX - Divisão de Estat!J!ica 
M.A. - Dcpartamento~E~onõmieo 

!' ~ Até 21 de agõsto de 1965 

\. 

I 
I 
I 
' 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

I 
J 
} 

\ 

Brasil, 1954- 1965* 

EXPORTAÇAO 

Ton, \ Cr$ 1.000 I US$ 1.000 

I I 
I ~ 

l -' - ~ - ~ I - ~ I 
___ , 

38.261 336.996 2.163 
52.494 513.503 2.960 

105.924 1.536.656 6.274 
75.095. 1.609.659 ~.-!94 

101.970 3.156.601 §.467. 
...... 

107 .18Z 14.021.475 Z.683 

) ', 

I 
I 

VALORES 'MBD10S 

I 
I l I 
I US$;Ton, I er$/Ton. I Cr$/US$ 
I 

{ I I 

I '' I -- l 
~ 

l -- .;o_. 

l I ---I" I ---·-l: 

I 56,5 i 8.807,& t 155,80 
56,4 10.353,6 183,60 

! 59,2 I 14.507,3 1 2H,93 
59,8 

1-
21.435,0 I 358,18 

I 63,4 30,956,1 488,11 

\ 
130,813,2' 71,7 1.825,00 

,, I 
I 
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TABELA: 11-A -· PRODUç;\0 E EXPORTAÇAQ DE AMENDOiM E:Vl CAl-tOÇC 
'Brosil. 1954- 1965* 

I 
I EXPORTAÇÃO VJI.LORES Mf:Di05 

ANOS I Produção 

i 
I ' 

Ton. 
li Cr$ 1.000 li US$ 1.000 US$/Ton. C•·$/Ton. li Cr$/US$ 
I I I .I 

Tem. 
1 _____ , 

-----'-------'----~ ·-----.:---~ 
I 

1954 ............ · .... · .. • L 
1955 ••••••• : •••••••.••••• I 
1956 ••••••••••••••••••••• l 
1957 ••••••••••.•..•.•.••• I 

. 1958 ..................... I 
1959 ••• ••••••••••.•••• •••• ! 
l960 ..................... I 
1%1 ..................... ! 

168.002 
11:\S. :S56 

.1hú.9ll 
105.327. 
308.268 
.35/.103 
401>.110 
501.432 

' \ 
L 
L 
l 
I 
I 
l 
I 
I • 

I .l.. 1 •. 
I 1... .. 1 .. 

-~ L:::::::: ::J::. 
I. .1... ....... i)· I l 1::·: ::9.50 .o l:.: 

!.. .. . . . .. l· . 

.L 

L 
I 
I 

6 I 57 
I 
I -
l 

-· 
57 \)i) .. 

1962 ................. ., ... I 61/.oll I 21.912 !.419.515 I .... '6 1'I7 i . 
L·- 8ts5<6 1 357 lÓ 

"19·(tó 
60J,Lq 

1963 ..................... I 603.810 I ,H.~~~ I . 1.231.331 I 110.902,9 I 1961 ..................... I ~69.671 I 11.423 
1965 ..................... I 601.700 I 16.103k'"J 6.608.325 ~ 410.378,5 I l.S15,00 

I 
I 

Fül'~TE: CACEX - Divisão de Estatístfc:e1 
M.A. - Depnrtarncnto Econômico 

"' - Até 21 de agõsto -de 1965 
"'* - Estimativa 

I 
l 

I 
I 

-~-----'----- --- - --~-

TABELA: 11-B- PRODUÇÃO E EXPORTAÇÃO DE óLEO OE AMENDOIM 

Brasil, 1954- 1965 

EXPORTAÇÃO 
I 
I VALORES 1\lf:DIOS 

1----------------------~----~-------------------------i • I 
ANOS 

Produção 

1un. 
Ton •. Cr~ 1.000 US$ 1.000 i US$/Ton. Cr$/Ton. I 

----- ------ ~----'1,_ ____ ---- -------. 

J95i ..................... I 41.391 
Í955 • o ••••••••••••••••••• 57 .6~9 
1~.1)6 •• o •• o •• o •••••••••••• 21.~37 
1957 ••••••••••••• o ••••••• 33,/:j.:H 
1958 • o. o •••••• o ••• o •••••• 73.31S-
1959 •• o •••••••••••• o o ••• o 6~.-:72 
1960 •••••••••• ~- •• o ••••••• ó3. 183 
1961 •• o •••••• o •••• o ••• o •• 91.808 
1962 ••••• o ••••••••••••••• 90.319 
1963 o ••• o o ••••••••• o •••• o 78.031 
1964 o •••• o •••• o •••••••••• 

)965 ••••• o o •• o ••••••••••• 

222 
8.419 

i' 

22.163 
8/0.631 ,_ 

I I ~ I 
\ I 
I ! 
I I 
I ,...1.· J 

I I 
I I 

I i 
. 48 ~,· 216 2 l .. ·- 101.-184,7 ! 

1.769 210;2 1 ._ .. lOJ.412.7--I . 
463 JO 
"!92: 17. 

t \ .. :~·:·:~: . :( 
---------. ________ ___:._~ _ __:. _______ ~_,.,.,.:-:-... :-;c .. ::-. -oc._....,..:.,~ 

FONTE: CACEX - Divisã'o de Estatistica 
M.A. - Departamcn.ta EcanõiDko 

}.;\·li~,'.: DülM E DEl<l V ADOS f 
A proUtiÇão d~ arn<'lldo;m, quase totalmente concentrada no Estado! 

de São Pmiio, tem :,;._lo •·:~rcadQ por suces:;ivos aumentos, o mc~mc 
<.~t-ontecendo com a constm::o interno. · 

_As expo.rtaçõ~.s brasileiras abtc produto,. pràticamentc fo~am íni· 
ciadas em 1962, quando se embarcou 21.912 toneladas de am:::nJoiJL 
C~it carôço. Em 1963 ainda fotam c:xportada:l quantidades apreciáveis, 
para no ano seguinte baixarem a pouco mais de urnu centenu de tone-­
ladas, devido a uma safra po:.1co favorável. 

Em 1965, até agôsto, jâ !oram export<:tdas 16.103 tonelada~ de 
an;endoim, total que poderá atingir 50.000 tonelad<_~s até o final da ano. 

O amendoim é talvez -o produto agrícola de melhores possibilidades 
para cc:ucação no mcrc<.~do internacional, oode as cotações têm sido 
supcrim('<; a 165 dólares por tonelada nos -últimos anos. 

E·JJ i "C5. o Villnr mdio por tonch:·.la do produto bras11clro expor~ 
't"t~o l .: !'7- 224 9 dólares., . · l 

O SR. S·!.::<td_:( · 1 ~ 'A TíLiü FONTAI'\A (Rtiator} - V. Ex a: pe1 mitc 
uma brçve intern:pçJo? 

O SR. _MIN!STRO HUGO. LEME- Ii,;~·nll.;_:_ é~;,;_·ta.clo.o pre:er. 

O SR.· SENADOR AT!LTO FUNTANA-1'/?c~,?or} :.:.: Eú"'gostmia· do 
saber s~: o preço é para ameudojm dc.scascadCl ou com casca. l.sto é m11ito 
mtport<Jntcl 

O SR. MINISTRO HUGO LEME - Não nJo. "Tratd-sc- de ~mewbm 
selccio:1ad_o, debulhado, desc.nscado. • ~ ' 

O SR. SENADOR ATiLIO FONTANA (Jlcloto<) - - Ah! Múito 
obrigad .. ~. 

O &R. MINISTRO HUGO LEME- (Lc): 

Os derivado.s do nrncndoitn çue têm sido export:1dos Pelo Btastl 
são o óleo e a tmta ou lõ!relo, ;;..:te Ultimo com mais rcg.L>lariddde. 
A t9rt.:: de amendoJm vem sendo cxport:\o...;a dc.sdc 1959, cÕni va!f.-n::.s 

un:Wt;os sempre crc.sccntcs, i:t'JJSO·rCo <1 n:·\l'~ de 71) dólnres por 
tond<2da ~o~ 8 .Primejro.s me.sc-S do 'orrc.nte ano •. 
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TABELA: 12 - PRODUÇl\0 E EXPORTAÇÃO DE M1LHO 

B'asil, 1954 - 1965* 

I 
ci 
I 

I Produção · I 
EXPORTAÇÃO 

I 
I 
I 

VALORES MÉDIOS 

ANOS I I ------------------1------~---------~~----
Ton. I 

I I Ton. Cr$ 1.000 

I 
I 

1951: ••••••••••••••••••••• I 
·1955 ..................... 

1 
1956 •• o. o .............. o ••. 

Jl957, ............... •..!..-• .• ~ ••• 
'19ss • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • r 

! 

11.652 
80.091 

I 

20.769 
221.964 

J959 ••••.!•••·············· 1 
J 960 ••••••••••••• o •••••• ·-

;1961 ••• o •••••••••••••••• ·-

1962 O o O I O o O o'o O O O O O~-:·. O O O O. 

,!1963 ••••••••••••••••••••• 

I 
I 

6.788.794 I 
6.689.930 I 
7.310.365 1 
1.763.439 

1

1

1 7.370.089 
7.786.739 
8.671.952 11 

9.036.:Í37 
9.587.285 1 

10.418.267 1 
9.408.043 1 

9.927 
1.418 

6 
700.155 
62.315 

259.786 

I 7~·.291 
. 36.121 

120 

1964 ...................... I 
1965 •••••••••••••• _ ••••••• I 

. I . I 
12.311.900"1. 

'! 

,t"t~)NTE: CACEX - Divisão de· Estatística 
' M.A. - Departamento Econômico 

• - Até 21 de a~ôsto de 1965 
l .,.. .- Estimativa 

I 17 .36l.l91 

I 1.756.800 
23.896.550 

li 

O SR. MINISTRO HUGO LEME --Outro produto de que o B•·asil Jis 
J}õe, e t!c e"celentcs safras~ é o milho. Estamos com uma safra superior a 12 
milhões de tonela-das. 

A respeito, eis o que se verifica: (Lê). . . 
As exportações brasileiras de milho não têm tido maior expressão, 

No período 1954/1964 sõmente no penúltimo .ano de série se registrou 
exportação de vulto, atinginc~o a 700.000 toneladas, que entretanto aão 
renderam mais do que 29,5 milhões de dólares. O valor unitário do 
produto é baixo. oscilando em tOrno de 50 d9lares por tonelada. 

1
1 

r .I 

1 
US$ 1.000 i 

591 11 

1.566 I 

I 
I 

US$/Ton, 1· Cr$/Ton. 
I 

51,0 j

1 

1.782,4 
1

1: 

57,0 2.771,3 

- I - i - '1" .. .. . "'-" t .. 

Cr$/US$ 

35,00 
~8,61 

L 108 
180 

o 
29.501 
2.928 

. 13.091 

I; 

~~ 

- 'I".. .. ".;..o.· "I'.-
- •f .. .. .. - . -'-' .. 1 .. 

~1 l '\ ...... 7 483 7" \". ~o·s ...... · s ·121'1 .. · · 
· 'o .. · -· zo:0c"'''O.. · · 
12 I • .. ·- .. 2<1· 79th·· - .. 
<<o 1 ..... 2sótn;2 · 1 ... 
so,1 ·1 · · .. 91'.985;> 1 ... 

~~}& 
I 
I 

I 
o 

588,H 
600,00 

1.825,00 

li 
li 
I 

·r·"· ...... r .. 
"I ...... I . 

Em 1965~ o Brasil teve a sua safl.'a rec.orUe, estimada que foi t:!m 
mais de 12 m.illiões de toneladas, e .recrudescecam as possibilidades de 
exportação de milho. Atê 21 de agõsto do corrcõlote ano haviam stdu 

·. embarcadas 259. 7a6 torieladas de milho, sendo que atê o final do ·;IDO 

êstes totais poderão atingir 700.000 ou até 800.000 toneladas. 
As cotações no mercado internacional, apesar de baixas, têm 

mostrado· uma certa firmeza, fazendo com que o milho se}a um dos 
produtos com que o Br~sil possa diversificar a sua pauta de expor ... 
tação. 

TABELA: 13- PRODUÇÃO E EXPORT)\ÇÃO DE ARROZ 

B,asil, 1951 - 1965 • 

I 
EXPORTAÇli._O ' VALoRES lvl_ÉDJOS I i I 

I 
I 

t: 
. . . ~ ... 

I 
. {:r}/_':t Ón; : : J : C,$/US $ Ton .• c,s 1.000 . US$ 1.000 I US$/Ton, I 

L 

ANOS 
( 

Produção / 

Ton, ~~.-----------------~---------

I 

I 
1954 ••••••••••••••••••••• I 
1955 • ···~···· ........... 011. 

1956 ••• · ............ -; ••••• , I 
1957 -· ••••• o o • o •••• •.!...!..• ••• 
195S •••••••••••••••••••••·! 
1959 ••• •.!..!.• •••••••••••••• 
·1960 • • • • • • • • • • • • • •• •• • • • • I 

, 19.61 •••••·•-·••••••u••••• 
1962 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • I 

I 1963 ooooJ...!_olooooooooooooo 

1964 ••••••••••••••••••••• t 
, l96S .•.••••••••••• , • .L!.•~··" I 

I 

1 

I 
I 

3.366.838 1 
3.737.171 I 
3.488.777 
1.076.273 1 

3.829.295 11 

1.101.117 
~·.794.810 11 
5.392.477 
5.556.831 1 

~.~~·s~~ ~~ 
5.157 .850 .. 1 

i 
I 

I.'OI'ITI!; CACEX - Divisão de Estatística 
.- ,M. A. - Departamento Econômico 

• - Até 21 de agõsto de 1965 
:!<"" ~ Estimativa. 

ARROZ 

I 
I 

) 
2.183 11.417 

101.444 - ' 533.005 
329 2.163, 

51.552 712.743 
9.815 145.478 
- -!(34 5.212 

!50.763 3.408.599 
43.678 1.412:675 

12.421 1.171.292 
97, ISO 19.275.650 

, O Brasil não texn mantido regu1aridade na.s exportações de arroz, 
rtlternando anos fracos ou nulos com ontros melhores, A rigor, no 
:período 1954/.1964, sõmente em 1956 e 1961 se re9istraram exportaçOI!s 
(!e maior monta, alcançando respectivamente 101.44:4 e 150.763 tone-
ladas. · 

As cotações do produto no mercado internacional, em geral. re 
.fk~ ilJ condi~õcs das SQ.fras em países C.QJDQ E.Qito! l3urma, Ceil;lo, 

' 

I 
I 
1 
I 
I 
I 
l 
I 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

I ... -.... 1. .. 
I I . .i . ~ '1 

I I .. ,. 
- r . '-"-'. I 

238 l EN , .. 1.59&,1 17,97 
9.724· I , .. 5.251,0 51,81 

32 I 97,,3 I 6.571;5 "( 67,59 
5.625 I 109,1 I 14.107,7 132,00 
1.083 I 110,3 I 14.822,0 131,30 

28 I 64,5 I 12 00~ 2 186,15 
13.169 lg~} I zÚo9:o I ~~n~ 4-.748 I 32.312,9 I 

I l I 
860 I 69,2 I 94.276,6 I 1.161,96 

10.562 I 108,7 I 1911,.319,9 I 1.825.JO 
I I 

I I I 

e Cingapura, e.:.tando atualmente ligeiraemnte >!Cima de 100 dólares por 
tonelada. · 

A produção de arroz no Brasil ê talvez a mais fácil de ser pro8 

movida, entretanto tem a liroitã-la um importante tutor, qual seja, dos 
preços e custos 110 merc~do interno serC'ai superiores ao mercado inter~ 
nacional. 

Atualmente, os preços m\n:mos gmantidos pl'ln gnvt!rno estão cêrca 
de 300/o acima das cotações do mercado internacional. 
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TABELA: H- PRODUÇAO E EXPORTAÇÃO DE ERVA-MATE 

Brasil, !954- 1965' 

I I 
{ I EXPORTAÇAO VI'\LORES MÉDIOS 

Ton. • 
ANOS I I 

I l'roJuç~o I I I I I I 

t 
Ton. I Cr$ 1.000 I US$ 1.000 I US$/Ton. i Cr$/Ton. I Cr$ jUS$ 

I I I I __.,: 
I I li 

\ 
I I I 

.!95t ..................... I 66.382 I 49.851 379.503 12.832. I 257,4 7.612,7 i 29,57. 
·l"955 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ! 67.119 I 52.-10~ I 613.597 13.567 I 25~,9 q 12.281,1 1í',-t'!l 
·1956 • • • • • • • • • • • • • ... • • • • • • I 71.191 58.012 769.966 l 15.103 I 260,2 13.265,7 I 50,9~ 
1957, •••••• o. o •••••••••••• 81.121 I 55.044 800.704 I 11.144 I 257,0 11.516,6 56.61 
)958 o •••••••••••••••••••• 95.482 I 56.602 I 1.030.139 

I, 
15.096 I 266.7 g:m:~ 68,21 

t1959 •••••• o. o •• o ••••••••• 103.179 t 55.296 

~I 
1.256.501 12.650 225,1 

11 
99 , .. }.f 

1960 •••• o. o ••••• -.-: ••••••• 1lO.ó76 I 55.129 1.610.116 8.983 I 160,0 I 28.686 o 179,20 
l961 •• o •••••• o o •••••••••• 131.648 I 60.946 2.418.563 I 9.-181 I 155,6 

.. JHffJ 
I 255,1)0 

.1962 ····~················ 136.026 I '17.558 2.759.120 I 7.176 I 157,2 

f 

369,10 
1963 •••••••• _ •••••• ~ •••••• ~ 125:051 I 48.127 1.208.192 I 7. 66-l I 15~.3 549,09 
96i ••••••••••••••••••••• I 18.'!14 9.158.895 7.776 160,6 1.171,81 

1965 ••••• .-~· •••• •-•-'!.• •••••• I I 27.076 8.157.750 I 1.170 I 165,1 1.825,00 
I I I I I 

l<»ll'E: CACEX - Divisão de Esratistica 
M. A. - Departamento Econômico 

• - Até 21 <!<! agôsto de 1965 

TABELA: 15 - PRODUÇÃO E EXPORTAÇAO DE MENTOL CRISTALIZADO 
Brasil~ 1954 - 1965* 

I ' I 

l EXPORTAÇAO I VALORES MÉDIOS 
Ton. I 

ANOS I I 

I' I, I I 
I Ton. j Cr$ 1. 000 I US$ 1.000 I US$/Ton. 
I I I I 

Produçãl) 

----·--
I I I 
j. 172 I' 60.537 I 1.959 11.389,3 
I 165 I 112.351 l 2.2Y3 13.897,0 
I 231 l 111.131 I 2.695 · I l. 666,7 
1 28/ 181.120 I 3.218 11.317,1 
I 130 I 311.181 I 1.022 9.353,5 
I 371 I 330.6~4 I - 3.396 9.153/ 

I 
315 l 726.188 l 3.986 11.553,7 
623 I 2.036.911 l 8.15Í ·13.565,0 
926 I 2.:m.367 I 8.123 . 8.772,1 

I 1.353 I ~·.ü80.5!l 7.905 . 5.842,6 
i l.Uil I 6.186.703 l 5.670 5.670,3. 
I 610 I 5.916.650 3.242 '5.31.,8 
I I I 

. I 
1951 ..................... I 
!955 ..................... 1 
1956 ..................... I 
1957 ...................... I 
1958 O' o o o o o o o o O O o O I 0 O O 0 O O 

1959 ..................... 1' 
1960 ••••••.•••••••••••••• 
1961 ..................... I 
1962 •••••••.••••••••••••• 
1963 ................. ~ ... I 
1961 ..................... : I 
1965 ..................... . 

fONTE: CACEX -- Divisão de Estati~ticn 
!\l. i\. - D~partam~nto Econômico 

~ - A ti! 21 de agôsto de j 965 

TAtlElA: 16- PRODUÇÃO E EXPORTAÇAO DE LA EM BRUTO 

Brasil, 195·! - 1965• 

I I 
I Cr$/Ton. I C•$/LlSl 
I I 
I I 

ffi:HU I 3tl,~~o 
I 1') L)'.} 

I 5.::)7 
. ~12.57b,J I 56 ,f;). 

·9iU~U I· .Si,.:í3 
I 99)3 

. 2.101.892,7 i· .. 16L,Lli 

. ·3.269.520,0 I. 2"11,00 
· ·3 .061 .ll1,0 I 319,30 
. 3.015.~98/ I 516,19 

6.119.389,7. I 1.09!,12 
·9.699.126,2 I 1.82>,"() 

I 

-------------~-- ·----------,--.------
1 

I I 
VALCRE5 Mt\DIOS 

ANOS I 
I EXPORTAÇAO I 

Ton. l 
---~~-----------1-~---------------1 , Proàu,áo .t I · I I I I 

I L Tori. /. c,~ ~ __ ooo_~i_u_s_~_l. __ çoo---7-j_u_s_$_/1-·o_"_· ....J/~_c_,_$/:-1-·o_n_. __ 1':-_c_,·$-/U_s_·$-~ 

1951 ..................... I 25.360 l 1.387 270.421 I 9.427 i 2.11s.s ·61.641,1<' 
1955 ..................... I 27.520 I 5.122 348.469 I 7.398 'i !.iH, i 68.033,~ \ 
1956 ..................... 28.102 I 5.621 472.763 I 9.615 1.715,0 . 8f.061 7- I 
1957 ..................... I 28.289 I 1.219 502.886 

1

1! 9.530 1 2.242,9 118.3>4'0 
1958 ..................... I 31.627 ! 1.391 117.223 2.192 I 1.575,8 105,810:1 
1959 ·..................... 30.351 I 5.791 803.397 5.3BO I 918,5 . 138.660,1 . (- . 
4}60 ..................... 1 22.686 i 68 1.191 21 1 352,9 .. ,66.088,2·+· 
1961 ........... , ......... 1 21.570 I 15 !.905 1 6 1 100,0 . 127.000,0 +· 
1962 ..................... I 25.2"17 I I ) I . ·-·l· 
1963 ..................... 1 26.5!5 1 2.883 i uso.563 1 2.<>70 \1 856,7 : $ÍJ.519,i 1. 
1961 ........ -;o ........... ) I !D.S6f I 16.814.322 11 'li.118 1.920~.-.·59 1.!H8,1J7,6 j· 
1965 ..................... I I 10. !31 18.392.35() 10.078 .1.814.915····! I 

I I 'i I I 

fü!\ii'E: CACEX - Dn·isão de Eslatíst:c, 
f\.1. A. - Depart<Jmento Econômico 

• -·Até 21 de <~gôsto de- 1965 

23;69 
i7;W 
-49,02 
52;77, 
67,16 

. ...._ ·H9 31 
lS7:2s 
317.50 

59\1,41 
1.19Q.93 
1.82~,00 
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I 

I 
I 

ANOS I 
I 
I 
I 

- I 
195·1 .•••••..•••••••.••••• I 
1~55 ••••••••• : .••••.•.••• <j 
1956 • • • • • • . . • . • • • • • • • . • • • I 
1957 . . • . . • . • • • • • • • • • • • • • • I 
1958 ..................... I 
1 ~59 •.••.•.•••••••••••••• 
1960 ..................... I 
1961 .................... . 
1962 ..................... I 
1963. . • . • . • • • • • • • • • • • • • • • • 1 
1961 ..................... t 
1965 : .................... I 

I 

TABELA: JZ- PRODUÇAO E EXPORTAÇAO DE LARANJA 

Brasil. l9Si - 1965* 

I EXPORTAÇÃO 
I \ 

VALORES Mll:l:lPOS 
Toa. 

Prudw;üo 

!.311.390 ' 
1.33~.575 I 
!.376.655 
1. 49!.510 1 
!.538.281 I 
1.615.618 i 
!.721.116 1 1.819. 377 
!.905.341 
;2.191.241 

I 
I 
I 

!-~ --~------1------------

1 I I c 11 Ton. 

3!.528 
-45. 90l 
12.\;1'8 
15.oH 
72.918 

111.130 
112.108 
)1].667 
101.127 
143.623 
96.963 

109.723 

li lA 1.000 U3$ !.000 I US$/Ton. li r$/Ton. 

i 156.119 1

1

1
. 1.933 / I 

I J.5.170 5.740 { m:i 1- .•. H~N I ~g! 
1bLJ29 I 3.581 I 83,5 I ... ~1._29_9,9.. 51,17. i 2'L2.59í' 1 3.761) 82,1 J •.... 1,855,5 .. 1... 59,14 

-I 136.997 1 1.747 1 65,1 I .... 3;.9.~9.5_ ,. . . 92,06 

I 1. ii'U!! : t~~~ ,I ~!;~ i:·~ : }~1~:h · : · · mJ~ 
I !.550.731 1. 6.oo7 sp 1 ...... .1.,37.6,4. '··-- 258,.iO 

11 

1.670.852 ·1 4.686 
1
1

1 

14,9 ....... l6.oQQ.o.. .• . 356,56 
3.397.614 I 6.169 43,0 1 ... ,.23,659.5 .. l.... ,550,75 
1.615.072 I 3.814 39,3 1 -·~-~·7>905,6 .. \ •••. 1.~1.7,90 
9.143.250 5.010 45,7 ! •. 81..33.0.3 ,,_ ).&25,00 

I I I l 
I f'- . . 1 E; CACEX - Divisão de Est<>.tística 
: ld .l\. - lJepartam.:nto Econômico 

" - A~e 21 de agôsto de 1965 

TABELA: 17-A- PRODUÇÂ.O E E.'XPORTAÇAO DE SUC ODE LARANJA 

Brasil, 1954 ~ 1965* 

- --------------~--------------------~------~-------------' ' I 
I Ton. 

EXPORTAÇÃO VALORES MeDIOS 

I ,-----------------------------
. j .Pru..li.i<;ão • i 

Cr$/US\ 
1

1 Cr) 1.000 US$ 1.000 i
1 

US$/Ton. Cc$/Ton. -1 

..;:.I·----------'------ ----------'---------:-'------'----- ------'---:----- ---------''--------~ 
. I I I I 

1954 ..................... J 1 316 1 1.0.; , ..... , 1L533,3 , . 
1_955 ....... _ .............. 1 ( I l ll•--••·"·-j 
J9JO ••••••••••••••••••••• \ J '-"··~"---

333,3 31,60 ' 

1957 ..................... 1 ; I , ......... ~.J .. .. 
1958 ............ ., ....... ! I I 

1
1;_-_ .. _:·.'.-.--.·.·.:· __ ·_j 

1~59 ..................... I I . I 

19ó0 ..................... I I I 1-- .. ·' ---~- ! 
i 1961 ..................... 1 I 76 1 o O J.""·76.0oó,o .. ,. o 

1962 ..................... 1 34.563 1 81 357,1 1·--- .HI,v/6,6.1 
5
1

9
1
8
1 •• 

6
1
6
6 

J%3 .: ................... I l 1.296.6~3 I 2.176 107,7 j ..... 2dd.058,6., 
l96i ..................... 1 1.667.310 ·1 !.137 375,7 l ..... ó.J5.89S,o :. 1..160,27 

-T-~-9-65~·-·_··_-_ .. _ .. _._ .. _ .. _._ .. _·_··-·~'~-------~~-------~--------~~-------~---------'~!·_·~ ________ ~--------
~~L.'~'• l"Ei CACEX - D:vjsão de Estatistica 

: M ,.<L - De.,artamento Econômico 
· * - Até 21 de aaôsto de 1965 

TABELA: 18 - PRüDUÇi\.0 E EXPORTAÇÃO DE BANANAS 

Brasil~ 1954 - 1%5" 

' 
EXPORTAÇÃO VALORES ME:DIOS 

I 
ANU~ J 

I 
: I 
1

1.954 .............. : ...... 1 

\ 1955 •••••••••••••.••• o ••• l 
l.J956 ..................... I . 
~1957 ..................... ! 
·-1958 ···········•••'L'!.•···· 
1_959 ..................... I 
:1960 ...................... I 
:1961. ..................... I 
j19-'2 • o ......... o •• ~I ...... o.. I 
11963 ........ _ ........... I 
~9ó4 ..•.••• o •••• ' ••• o. o •• i 
:1965 ....................... I 
I I 

,----

\ 
- I 

I 
3.964.000 1 
4.os5.5oo 1 
4 .. 411u.JDO 1 
1.6s&.11o 1 
1.495.060 1 
1.sss.22o 1 
5.!26 . .':1:1 1 
5. ~28,. 920 11 
6.013.200 

- 6.162.020 1 

,I 
WNirE: CACEX - Di~is3o de Estatist:cd 

i M.A. - D~partamcnto Ecoaó\l\·~o 
"' ~ Alé 21 de aaósto de 1965 

Ton. 

239.221 
210.122 
1M.Ub2 
218.489 
271.141 
213.079 
2':1.941. 
245.946 
216.543 
205.900 
225.510 
1.51.365 

I C,$ 1.000 
I 

US$ 1.000 
I 

I 
319.825 I 11.288 
3o.l.9!2 I 10.251 
501.0:::·1)2 I 12.395 
760.115 I 13.322 
911.%8 I 10.900 
660.258 I '4.369 
85~.979 I 1.561 

1.007.469 I 3.799 
l.1i1 .836 I 3.228 
1.594.892 I 2.924 
7.268.496 I 5.818 
8.3~.775 I 1.567 

I 

I I 
US$1~fon. 1- Cr$(fo11, I Cr$/USS 

I I 
I 

17,2 1.336,9 I 28,30 
48,6 ' , . , .•. J~,_i2f.,O~ I . 35,50 
6;t y 1 ,, ...• 3_.1tu,9 I 17,15 

. 60:9 I ..... , 3..119,0 I 57,1)6 
10;2 1 ... -.. 3.359,7 I 83,67 
20,5 ,' ..... 3.093,7. I 151,10 
18,9 l •••••• .1.550,3 I 1.88,30 
15,4 •. ,- .• -:i.L6lb,3 I 1.65,20 

' ' 14,9 
' 

... 5..il5,LI- 363,9~ 
11,2 ... 7.715,0.,j. 545,19 
25,8 1 .. .32-22?)0. I ' 1.249,31 
30,2 I . .55.. 015--!,l I . 1.825,00 

I I 



.I 

Sexta-feira 4 OfA.RI<J DO CGNCRESSO NACIONAL (Seç&b 11\ 

I 
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tABELA: 18-A- PJJ:ODUÇJ\0 E llXPORTAQ,\0 oE BANANA lllDUSrR!ALIZADA 

Bcasü, 1954 - 1%5 ' I 

I 
:VALORES Mt;DIOS I 

I ,_ 
'ANOS 

1951 ••••••••••••••• ; ••••• ! 
.1955 ·····················~ • 1956 o •• .-: o •••••••••• ·-····· •:<i' 
.1957 •• o •• o ••••••• •.!...!.• ••• j( 
1958 ............. -. .... _ •• _ •• ._ 

l959 • ····~~······-·········" 1960 • o ••••• o •••• ·-· ...... ·-··-

.1961 .......................... . 

'1962 ········-·······~-···· 
.1963 ••••••••• ·····-·· •••••• 
196f ··········~·······~·-
1963 ••••••••••.••.••••.• ·-· •• 

Ton. 

Pr(liução 

~ --
-· ..:.. 

,fONTE: CACEX -' Divisao de Estatística 
. M .A. - Departamento !!conóo:Iiç:-o 

I 

I 

'f 
t 

Ton. 

3 
7 
5 
2 
6 
o 
o 

1 Cr$ 1.000 

i 61 
123 
15! 
73 

309 
7. 

17.131 

--

l 
~- .. 1 

US$ 1.000 f US$/Ton, Cr$/Ton, 
f 

I 
i 

l 
I 

- ) I··- .. - . 1 333,3 .... 20.333,3 .. 
2 

1 

285,7 ...... 18.235,7 . 
2 ~00,0 ... 30.200,0 .. 
1 -500,0 ...... 36.500,0 
2 25ll,O . 38.625,0 

I o o 
62 I o o 

I .......... 
i -f -
I 

I j 

l'Al3ELA: 19- PRODUÇJ\.0 E EXI'ORTAQAO DE COUROS llOV!NOS SALGADOS 
Bra.5il, 1951 - 1965 

-----· 

Cl$/US$ 

.. 61,00 
64,\l~ . 
75,50 . 
73,00 . 

151,50 
o 

276,~0 

J 
EXPORTAÇ.!\.0 I 

( 
I VALORES MSDIOS 

rron. I 
ANOS 'I ---1--

?.-oJ.ução I l Cr$ 1.000 l I 

I Ton. US$ 1.000 I US$/Ton. 
I 

I J· 195·! ..................... 1 116.958 16.887 H7.187 4.987. 295,3 
1955 •••••••••••••• :-~-••• •1• 141.480 11.142 I 171.279 1.393 383,9 

1956 ·····················-
161.529 12.108 I 197.960 

1 

·!.527 383,1 
1957 o o o o·. o o o o 'I to O O o o o I o o O_ 167.570 10.317 I 138.078 3.327 322,5 

'1958 1 o o o o o to I O O 00 0~0 o o o"\ 165.749 13.721 

I 
!83.313 2.919 212,7 

1959 •••••••••.•••••• •·••• •• 181.091 30.93S 697.558 6.978 225,5 
·1960 ••• ··-····· ••••••••••• 170.228 15.172 767.151 '1.112 290,8 
1961 •••••••••••••••••••• 1 170.-556 

I 
7.015 617.100 -2.585 368,5 

1962 ••••••••••••• •..!-.!'.• •••• 168.545 3.519 H0.23S 1.136 322,8 
1963 ••••••••••••••••••••• 169.ll6 3.881 592.778 1.091 281,9 
1961: • o o- o.~ o o.- o 1 O. o I o O o O O o a· 11.029 2.Hl.lüi 2.010 182,2 
'1965 o o o o O O O o • I O o• o- I O 'I O O O 'I -

1 
fONTE: CACEX -- Divisão de Estatística 

M. A. - Dep;;;rtamcuto Econômico 

fABELA: 19-A -;pRODUÇÃO E EXPORTAçAO DE COUROS CURTIDOS 
Brasil, 195-1 - 1965 

C\$/Ton. Cr$/USi 

.:H!U 19,51, 
39,67. 
42,78 

13.'383,5' .41,50 
13:357,1 : 62,80 
22.517,0'. ..... 100 00 
50.563;8 . . m)~ 

. 92.288,0 . 250,15' 
""1165922' 361,17 
.. 151•: 738;5 511,8i 

. 221'.335,0 . _l.21~.47i 
.....;.· 

---------------------.----------~-------------~--------------------------------------~--------1 
) . VALORES. M€DIOS ' EXPORTAÇAO 

A NÓS 
Ton. ---------~----~-------1--------------------· 

C<$ ]. 000 1 US$ ]. voo I 

--1-95-l-.-.-.. -.. -.-.. -.. ~.-•• -•• -.-•• -•• -.;-! -----;~~----3-G.S...._.;---24 .. 3-74~----Sl-t-i-l--2-.2-1-2,0---;'--------
1955_ ..................... I . 3S<) '/1.589 99>" I 2 618" . •' 
1956 ........... .......... I .m 51.232 9H · 2.226,4 
1957 .............. ,~_..... . 461 6).288 9H 2.099,1 
195S • .. .. ...... .......... li. 201 72.S2ó í87 t 3.915,4 
1959 ...................... 1.022 389.665 ~.669 1 2.611,6 
l9é0 ......... •• • ......... 1.363 225 .. 873 1.237 l 907,,6 

'11996621 ........ ;............ ·I 1.91~10 53~74 .. 37~01 11 .. ~9256 !.304,3 
. .. ••••••••••••• .!... ... ·~.. 1 "l ... • ... I 1.684,3 

1963 ......... •••••••••• •• I 217 699.398 1.306 I 5.287,5· 
:~~ ..................... f 11 703 1.584.649 1.312 • 1.697.3 . . .................... I ! 

-----~~------ ___ __J ________ ~~------~~~ I 

Produção 
'fon, US$/Ton. l Ct$/Ton, 

I 
Cr$/US$ . I 

I 
I 
l 

66.233,7 

l 
0 9 94 

. 117 .539;5. 4-(s~ 
120.830,2 51,2i. 

· HO .706,9 · 67,0~ 
. 362:328;1 

1~~:~6 381:276,9 
"165:7l7 ~6 . 182 6D 
323.87i,8 j~f~g 588.533,3 

2:831.570,8. .. · 535:s~ 
2.047.998,7. : '1,207,81 

+ 

f'ONTE: CACE..-'\. - Divisão de Estatistic:-a 
M.A. ""7 DeoBrtamcnto Econômico 
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f ABEL.\: 20- PRODUÇÃO E EXPORTAÇÃO DE PIMENTA DO RB!NO .(EM GRAO) 
Brasil, 1954- 1965' 

I 

ANOS 

I 
1954 ..................... 1. 
1955 ..................... ! 
1956 ••••••••••••••••••••• I 
1957 • o o •••••••••••••• o o.. } 

1958 ...... , ••••••••••••••• 
1959 o o •••••••••••••••• o •• 

1960 •••••• o ••••••••••• o •• 

1961 ••••• o •••••• o ••••• o •• 

1962 •••••••••••••••••• 900_ 

1963 ••••••••• -............ . 
1964 ••••••••••• , .......... . 
1965 ••••••••.••••••••••••• 

Ton. 

J 

l llXPORTAÇAO VALORES Mll:DIOS 

------~~-------------t--------~-------------
1 US$/Ton. ) Cr$/Ton. I I Pro,h.~.~f\c 

I 
857 1 

1.232 I 
2.026 1 · 
2.317 ,' 
3.067 
3.363 1 
~.069 11 

1.68/ 

3.753 ,' 
6.154 

I 
I 

Ton. 

50 

75 
533 
612 

2.502 
1.919 
2.935 
2.763 
2 .377, 
~.045 
2.817 

v$ 1.ooo 

1- 8.991 

I 2.378 
15.529 

I 
~·1.120 

305.304 
i58.785 
749.675 
M-1.449 

~ 1.007.911 
-- -!.116.005 
-- ~.272.325 

I US$ J.OOO 
I 
I 
I 

I 482 

I . 36 

I 232 
I 350 

1-
1.899 
2.501 
2.909 

I. - 2.217 
I - 1.scr1 

\ .. 3.039 
- 2.311. 

I 

I 
I 
J 

. TABELA: 21- PRODUGAO E.EXPORTAÇJ\0 DE CHJ; 

B<asil, 1951 - 1961 

Cr$/US$ 

~-------------------~------------------~----~~--~~--------~--------------------------------
1 EXPORTAÇÃO VALORES ME:DIOS 

ANOS 

I 
Ploduçáo 

Tao.. 
Ton. ) v$ 1.000 

-I ) I US$ 1.000 US$/Ton, Cr$/Ton. Cr$/US$ 
I 

1951 ............. : ....... ! 
1955 .. , .......... : ....... i' 
1956 O 00 o O o O o 1 o o o o o O o o o O O 1 

1957 ~ ••••••••••••••••.••• 

718 
729 
735 
737 
718 

I 

l· 

l 
282 
310 

;~; 

I , 
I 
I 

I 
j I 

f ::::~j:á~i.:f. I 9.353 I 307 1.088,7 30,!::7, 
19.503 • 1 -!02 . 1.296,9 ..... 62.912,9.. .... 18,5! 
17.191 I 327, I 1.127,9 .••. .75.062,9.. .. .. 52,57, 

: 1958 ...................... I 
1 1959 ····~·········; •• : •••• I 
1 19.60 ,,,,.,; ••••• ,,,,,,,., I. 
' 1961 • , .-•••.••••••••••••••• i 

1962 ••• I ••••••••••••••••• I 
i963 ·········~·······: •.. I 
1961 ..................... I 

I 

~.089 
2.716 

- 2.816 
5.044 
~.135 

&Y.~TE: CACEX - Divisão de Estatística 
I. M.A. - Dcpartamc~to Econômico-

i 
I 
I 

I 

113 
798 
i 55 

1.176 
.1.-140 
).309 
).758 

l 
27.471 I 
25.201 I 
83.988 I 

107.957 I 
I 227.959 I 

I 
351.876 I 

: ,• 483.780 I 
1.671.515 I 

T"iflELA: 22 - PRODUÇAO E EXPORTAÇÃO DE SEMENTES DE LINHO 

Brami, 1951 :._: 1961 

518 
·283 
559 
579 
918 
959 
906 

1.32Q 

I I 
Ton. I E X P O R .TA Ç A O I 

. 1.311,1 . " .. 69 .546,& . j, ' .... 53,03 
685,2 ,, ... 61..026,6 •. j .•. --. 89,06 
700,5 .•. J05.2ts,z., 1,. 150,30 
766,9 I '.-.112.959,*•- j .... '- 186,50 
780,7. I .,.l93-.Ml-,7•- ,., ... · 218,3Q 

-666,0 ; "-411-.358-l- - ' - ... 366,90 
- -~92 1 I ·--369,579:S·l 533,98 

750',9 950.804,9 . 1.266,29 

I I 

:VALORES MtDIOS 

P 1-----~------~---1--------:---------~ roduçã.o I l / I Ton. I Cr$ 1.000 I US$ 1.000 I US$/Ton. Çr$/Ton. \ Cr$/US$ 

ANOS 

' - . l ' 
I -

'1951 ................... .. 
:1955 ..................... I 
\1956 ............. o o ••••••• 

11957 ............... o •••••• 

11958 ................... .. 
~959 .................. ; .. 

1
960 .................... . 
961 .................... . 
962 ••••• o •• o •••••••••••• 

)963 ............... ; .. ,;. 
1964 ............. ....... : 

<~ » I ,,.,: I "'. '" ~~ I ~~ 
26.125 2.610 23.071 
30 .. 722 I 
30.172 1 
27'.771 4.491 153.~-77 ! 11 

43.620 6.957 267.17& 
20.371 24.510 !-192.716 

3 866 

I I 
I I 

2.111 159,5 
359 137,5 

587 130,7 
870 125,1 

2.860 116,7 
700 233.333,3 

··~~ •o ,;.r~,;;: 

.. •10;259,-i .......... 61,34 
···8:839,5·· ...... - 61,26 

.•. ···":...!....'' ........ . 

·'·31:l74,'i''j""" 261,46 
. -38 '417 ;r 1' ...... 307 40 

• '60:902:3" , .... - 521:92 
' 288'. 666;7- .. . . I 23 

I , 
I 

1- ( l~TE: CACEX - Divisiío ãe Estatlstica 
· \ M. A. - Departamento Econômico 
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TABELA: 23- PRODUÇÃO E EXPORTAÇÃO DE ór.Eú DE PAU-ROSA 

BrMII, l95i - 1961 

I 
VALORES M.BDIOS EXPORT!).ÇAO I 

Produção 

ANOS 

1951 o ••• o •••••••••••••••• 

1955 ···~················· 1956 .....• o •••••••••••• o. 

1957 ....•••••••••••• ~ •••• 
'1958 ..••••••••••••••••••. 
,1959 ..••••••••••••••••••• ~ 

196\) o o O O 00 O 0 O 0 0 O 0 lO O O I O 0 O ~ 
1961 .••••••••••••••• o •••• i 
1962 ..•.•• o ••••• o o o o o o o •• . \ 

1963 , , , ·.o o •, o o o o o o o • o • o • • I 
1961 .................. : .. I 

i 

Ton. 

PONTE: CACEX - Divisão de Estatistica 

i54 
599 
342 
293 
272 
433 
289 
221 
157 
13'1 

M .A. - Departamento Econômko 

I 
Ton. 

l 
t 

268 
360 
288 
181 
111 
326 

I 157 r 
174 

l 95 
I 61 

I !OI 

I 
j 

l l 
Cr$ 1.000 I US$ 1.000 I US$/Toa. 

I 

I \ 
65.167 I 2.051 

\ 
7.653,0 

149.360 3.015 8.375,0. 
111.788 l 2.157 7.489,6 
75.687 l 1.307 ) 7.221,0 
54.850 

I 
58~ I 5.261,3 

185.ll6 1.239 

j 
3.800,6' 

116.711 638 4.063,6 
161.536 I 649 3.729,8 
184.979 506 l 5.326,3 
213.442 I 383 6.278,7 
634.577 474 I 4.693,1 

I I 

TABELA: 21 - PRODUÇÃO E EXPORTAÇÃO DE OBRA DE ABELHA 

lJru•il, 1951 - 1964 

-· -

l Cr$/Ton. ! Cr$/US$ . 
_, 

l 31,77. .2-l3.160,i-
.. 414.588,9 49,5<1 
. }88.152,8 51,83 
.. ;i18.160,Z 57,91 
... 494. H4,1 93,92 

. 5,67 :8.40;1 149,40 
.. 7i3.382,1 

l 
182,93 

r 
.. 928. 367,8 248,89 
,194.7H,7 365,57. 

I 
3,499.049,2 557.29 
6.2,82.940,6 I ,1.338,77 

I 

\ I EXPORTAÇÃO ! VALORES MeD.IOS r 

ANOS I 
I 
l 

.954 ..................... l 
1955 •... o o ••••••••••• o. o. I 
1956 •.••.••••• o o. o •••• o •• 

1957 o •• o •• o o o 00 •• o o. o.·. o. í 
1958 .•. o o o• o. o. o o o ••••••• I 
1959 ..•. o. o •••••••••• o •• o ( 

1960 ................. '""! 
1961 , ·I• ooo••••••••••••:•• 

1962 ········•••oooooOooOo 

1963 ..................... I 
1964 ..•••• o •• o ••• o <o •• 0_!_0. ( 

\ 

Produção 

Ton. 

900 
895 
931 

1.058 
1.071 
1.112 
1.161 
1.190 
1.211 
1.202 

fONTE: CACEX - Divisão de Estatística 
M.A. -Departamento Econômico 

l 
r ' 

Ton. I 
l 
I 
I 

10 l 
282 
366 
182 

' 245 
566 
i04 
564 
381 
608 
338 

Cr$ 1.000 

1.249 
17.536 
29.008 
16.799 
32.798 
87.872 
78.193 

145.328 
Í15 l 

317.736 11 

382.116 
l 
I 

US$ 1.000 

44 
352 
178 
251 
270 
582 
41~ 
572 
389 
612 
350 

I 
i 
l 

I US$/Toa. 

I 

! 1.100,0 
I t·. 248,2 
I 1'.306,0 
I 1:379,1 
l ·t; 102,0 
I 1.028,2 
I ·1'0217 
l Ú!i) 

I -1.020,9 
·).006,6 

I 1.035,5 

I 

Cr$/Ton, 

31.225,0 
-62.181,4 

. 79.256,8 
9t-.302,2 

133.742,9 

I 
" 155.250,1 

·19,354,4 
" 257 .673,7. 

380,5 
j . ·522.592,1 

I 1.131.497,0 

I 

TABELA: 25- Pl<uDUÇAO E l:iXPURTAÇAO DE OBRA DE OUR!CURI OU LiCURI 
Brasil, 1954 - 196'1 

ANOS 

! 
!951 ..................... 1 
1955 ••• o o •••••••• o ••••••• ! 
19~6 ·~··••ooooo,••••o••··· 
19:>7 o ••• o ................. . 

1958 ••• o •• o ...... o •• o •• ::. I 
1959 ...................... r· 
1960 ·······••o•••oooooooo t 
1961 ooooooooooooooooooooo ! 
1962 ••••••••••••••••••••• I 
1963 ...•••••• o •• o •• o ••••• 

1964 . o ••••••••••• o •• o. o. o 

I 

) 
Produção \ 

Ton. I 

1.780 
510 
510 I 
459 l 451 
203 

212 ·I 157 
192 I 
370 

l 
;FONTE. CACEX - Divisão de Estatístíca 

M.A. - Departamento Econômico 

EXPOR:TAÇAO 

Toa. 

!.054 
254 
338 
345 
340 
~--~I 
855 
795 
861 
530 
281 

Cr$ 1.000 

42.430 
19.378 
26.239 
27.458 
31.856 
59.723 

170.477 
185.399 
206.031 
185.12<1 
l97.HJ 

US$ 1.000 

1.469 
395 
500 
199 
501 
598 
933 
765 
615 
352 
192 

Cr$/US$ 

I 
l 

I 28,39 
19,82 

I 60,69 
66,93 

I 121,35 
150,98 
188,87. 
251,06 
372,75 
519,18 -

. 1.092,70 
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ANOS 

TABELA! 26 - l'RODUÇAO E EXPOR'r<I.OAO DE RAMl 

BmsU, 1951 - 1964 

.I EXPORTAÇÃO I :VALORES. M.S:D!OS 

I P;::~ãu --T-o-!l,--~-:~-C-,$-l._OOO __ l_U_S$_1-.000--~~-U-S_$_/T_o_n-. -)--c-r-$/_T_on-.---C-r$-/US-$~ 
----------~--~~------~~------~~----~,------~~----~~--------~~ --------
'. 1951 ..................... ~,- I ~,. , . \ o .• ···- ~~- ... 

. 1955 .. .... • . .. .. • .. • • • .. • 11 
1 

26t ; . i5t,s 
1
i .. :Z.4..ooo,o.. . 52,&0 

• m~ ::::::::::::::::::::: l - l 912 I 22.680 I 343 . 36~,1 I' ::::2.i:.w6";1":!':.::: 66,n 
1958 ...................... I· I' 966 111 27.562 11 307 '317,& .. 2.&.532-,l .. ·'"· 89,i'8 
1959 ............. ;......... I.HO 47.958 317 304,1 I .... 42,D6S,S·-!·· ... 13~.21. 
1960 ................ ; .... / I . 22 1.099 6 272,& I ..... 19.951,5 ., .• ·' 183,17 
1961 ..................... ' 758 . 92.7SI 333 445,9 .... u.;..soo,o ....... 271,$0 
1962. .................... ,,lll 1.015 -151.957 111 { . Ho,t· .... ~52>.<>67;0-- ...... 346,70 
1963 ..................... 664 !50.301 291 138,3 .. -;!;26.356;9•·1····-- 516,50 
1964-., •• ., ••. ,.· .......... ~ 912 379.585 301 I ·333,3 I •n4l6,2H;6••! •·•·1.248,1:\3 

fONTE: C.:\CE.X - Divi.:.Qo de Estatístic-a 
M.A. - Dep>mamento Econômlço 

fABELA• 27 - PRODUÇÃO E EXPORTAQÀO DE óLEO DS SASSAI'RAS 

Bru>il, \954 - 196-! 

--------------------~--------~-----------------------------------------------·-------------------

'.}

. Ptoduçõo I E X p·ó R.T A" ç·x o- i :V~LORES MéDIOS 

1---------------r--,---,-----------~ 
Ton. t \ I Í I 

ANOS 

C;·$/Ton. Cr$;US$ .j ! Ton. l Cr$ l.OQÕ / US$ l.ÔOO / US$/Too. / 
--~-----------_:,-___ _..:,-____ ...:,--------';------o------;---,------;--~ 

i~~t ::.·:.·::::.·::::::.:_-_·:.·: ll ~ 11 .1.5:1~1~933~ J/J ~u:g~i ~~ 2.6~: ~~~~- ).291,1 I :::"Jnip~;:tL::::· 30,10• t.5s2,6 I .... a, !6 J .. ~ .... ~.. 18.76 
1956 ..................... - ,... ~- ·1t.&63 s09 1.o2s,3 • ,;;J,Rs~.~ .. ~-·· . 51/5· 
1957 ..................... I - 2i.559 1~7 b54•,7 I 16.>579 l 5494 
1958 ...................... - 29.713 3o3 684,0 1

11 

::;:~z;q~i:n :::: . 9s:o61 

~~~6 ::::::::::::::::::.::: ,I ).0~~ 1 

- 1~t~~~ I i~~· I m.:~ :::iUJ~RJ::: .. · :n~~. 
J961 ,.,,,.,.. 00 ., "·""., 00 { ,_ 61 105,415 l 113 I [ o.oLií1J~3J. ,,J., ,,_ .. 255,25; 
1962 ..................... I I ,529 106.897 29b .559,5 I ,,,2Q2,0Z3.3 •• 4 .... __ , 361,14' 
1963 ................... ;. I" - 11. 12759 135:417 ,. 247 I --5&1,2 I ' :l\8,62& 2. J 548 25 
1961 ..................... • 394-.321 324 676,4 I --&23.217:1 •

1
------ 1.217:04 . 

' ... -~_:·~ .! ·} 

!l:<<JNTE.· CACEX - Divlsáo de Est<Itistlc~ 
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1-
TABELA: 28 - PRODUÇÃO E .EXPORTAÇÃO DE MAÇARANDUBA­

Braüt,. 1954 - 1964 -

:----_--------:-\ ---- .1 

j " 1 Produç.?ío í 

.. 
SXPORTAÇJ\0 :V A-L O R E S M 11: DI OS 

I ANOS - 1,11~ ·Ton. :.-"----------~---~- --~--~-----------
!· _ l_T_o_n_. __ l Cr-$

7

1_._oo_o_.!..l_u_s_s_1_._ooo __ _,__u_s_s;_T_o_n_._/ Cc$/Ton. ~ Cc$1US$ 

I --- t l l I .... ~. ""o .• ~ ..... .. 
!954 ............... ,., ••• ~ " 730 ! 7.027 i 224 

1

1 _ 

3
3
3
0
7
6,,

9
s 1 ·'-·9,616-0·"J"· ..... 31,37 

1955 ............... -...... I 8ô'> l H.Y19 l 299 I d-16:091~·1"""'" 50,00 
1956- ..................... l ~ i b79 I .. 9.430 I ISO I 265,1 I --13 &88·1--1"'""'" 523.9 
1957 I b'4 l 11 õ(2 I 209 I 31Y6 .. !8;!37,'6---······-- 56,''6 

"""""""""'""""'" ~ . ' 3°7',' 1958 I "517 I '23 I K•l)' 2'·' I o ~ I ·"36:069,'2· , ....... 93,11 ......... ............ • , -~-- o I uv 
1959 ..................... 939 1 1.067 1 53.145 364 1 341,1 

1

1

1 

--:;o.-370,2'·1· ·----H7,6S 
1960 ,.,_. ' 976 l 69 271 3&.} I 3924 .... '70:926,2""~ ....... ~··J.SC,7-i 

""" ""'-"" •• "" "" •" 
103 I . - '4 • • -85- 009- 5" ... •· .. '25õ J6 

' 
11~6621 ..................... 17 ~~ 11 1.oH9 1 

8
ó
6
9.b2°z

8
s. 

3
1f

6
1. 1 ~31o1 '9 I --~~r.-~1._1 .. 1''"·".·356,·90 

I 
- .. ,,,.,..,.,.,,.,.;., ~o 56 

1 

. ~ · ~ , I ' uou 
1963 .................... , 529 i 475 128.773 222 I "767 4 · r.t:WI".1" .... · .. '580,60 

j/96i ..................... -1 l l.JS3 \ 752.193 608 I 439:ó \ 5-il.8S5,0 I !.237,15 

-------- _ _:_ ___ ~ ___ :___ ___ ----'-----=-'-----
F<pNTE: CACEX - Divis.i:o de Estatística · i M. A. - Deo<~<t"w<nto Ec_ooõmko 

' 
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. T,'.BELA: 29 !'RODUÇ;l\0 E EXPORTAÇÃO DE TAPIOCA 
Brasil, 1951- 1961 

I I 
I I EXPORTAÇAO VALORES Mt;D!OS 
I, P.rodu.,.ão I 

' ANOS I • i I 

I Ton. I I I 

I I Ton. C4 1.000 I. US$ 1.000 I US$/Ton. Cr$/T.on •. Cr$/US$· 
1. r I 

..................... ! 
I 

' I .. I I 

I 

t 
l r 

1954 I 29!. 1.715 ~9 202_1 t~~!:~ I 29;07 
1955 o •••••••••••••••••••• I I i62 6.427 132 I '173,2 -18,69 
JQ56 •••• o •••••••• o ••••• o. I. I 7·71 8.131 139 I 180,3 10.316,0 I 5~.o0 
1Q57 o •,• •••• o-o ••• o. o ••••• o t -! 712 8.842 I 135 I 

H~:! i~:!!H 66,43 
1958. ••.•••••••••• o •• o o o o o. l l' 1,()2 17.021 r 183 I 93,54 
1959 •• o ••••• o o ••• o ••• o o. o ! t 675 16.301' li O I 24.149;7 I H8,2(J 
1960 •••••••• o o •••••••• o o o I 846. 21.025 li ·iz9· r 152:0 28.398,4 I 1~~:~~ 1~6! ••••••••••••••••••••• I I 1.217 I 51.509 I 199 I 1M,6 <12.321,6 
1962- ..................... I I '1, !97 74.gl5 

11 
196 163,7 

l 

62.585,6 I 382,22 
1963 •••••••••••• o ••••• o o o I 913 I 97.700 171 I 187,3. 107.009,,9 571,34 
1~6-t ..................... I I 1.200 

I 
237 .09] 

t 
204 170,0 197.500,3 .I 1.162,2f 

I I l I 
I ' ., 

FONTE: CACEX - Divi:,ã'o d~ Estati.stka 
M ."A. - D"epartamento EçQ.llÔmko 

Hâ: outros produtos que entram na 
pautd .cíe ex-portação br~sHeira mas qu~. 
por n~ apresentarem os mdü:es- mlnimos 
neçessârio.s a uma anãli.sc protunda,. n.lo 
são cqll.sülcrados. neste relatório. 

No · entanto, é intcre.ssante Qi;JServar 
que, lll.Csmo. não apre:>cntando aquê1es 
indtce.S minilnos, hâ váríos autore,s, como 
11 truticullura, particUlarmente, que es~ 

tão possibi.lit<wao " pcuet.I:ação b.rasi~ 
leita. ilo mercado iuter!lZicionaL 

En~:e as reg;ôcs brasilci!'as que muito 
pod..:riam contriLuir ..:uu;; f:ua produç.ã,;> 
lle trutas. pocteriamos citar o Nordeste 
qne, Já no momemo, começa a pe~ar na 
bdl.ln~a. ~staca~sc-, como produto re~ 
levante daqueia reg.Jv, o-.cilju - quc"r 
f>~;:Ja Jn natuca~- quer. seja· o óJeo de sua 
ccJ.St-a(lha- ou ate m~mo a :ma castanha 
- qÜe atin~.u~ na exportaçao~ a t'dlXa 
di! uln milhao de dôla·:·es. J:.)esejo r(!s~ 
su..tdt ~ue essa truta cmreia muitos dó~ 
l<:~reslpara a lndta, cuja eXportaçii.o -ap=c· 
Slo'.ütUu o indice· de lUU milhões de dó~ 
id.n:.s1 representando, a~:~sim, o se-gundo 
pr•.:c..llto aa p~uta de. cxpor'.::<I>;ào ua13ue-m 
na~ap. 

.t oa<!mos observar 4ue a laranja, quL 
j<i r<:p::~--:!en.t~JU pnra o J.)j:us.l' ..:m p-.octutt. 
oc 1ll..rga expona:;5o, rctorna, cum boa;;; 
pcr~pl{.ctlvas- ao no!):;o merwao exporta· 
ctor, teucio iiavido ro.csn:o, c:~tc ano, u.:na 
acedtuada exportaçQo ce~a iruta cítrica 
f,c. . .J <l J-\rgel1t:.!ld, po~s qui! con:.egUJmo:. 
nos Uesvencuhar · u;! um abstãculo qu..: 
e:.tdY<l impedindo a no~a expprtaçao: 
o ~auora citrica. ~I rouxemos técULcu.~ 
daq\1c.1e Pais, ib.di.Ulíve o M1nistro~ o:a 
A~F;.,:ultura argentmo, aos quais dem.ons­
trut(ms que a zona cJtrícoJa b.rasiJeinl 
e:.,t4 oem aio:1s~aU<.J oas Tcg;õcs que apn;. 
sentam o canoro Cltnc.o. 

4~s1m, Srs. Congressistas." po<,l.erinmos 
cita:r uma ::.érie de outros pr~d).ltos m· 
du$i.vc a pesG:a) que, hoje, cstoá uo ~es­
cae(o intcm<.!ClOUuJ, o ::,r. Superi.uteu­
dc~~~ da . .SULJt::J:'~ que aq:li cstà pv 
cler}i; se necessário, d<.~r escJ<:~recjmentos, 
codw tambem. sõbrc dJvcrsos outros pro 
duÇos, que podcn:u1os o~serv<~r nesse se~ 
tor1. 

Mas, completando esta exposição) 
go$tÚ1amas ue dcmonstrp.r, na prev1sâw 
de· saf'."a teita para éSte ano, - tivemQs 
opprtunidade de di.«cr antes tla colhelti! 
e jof confirmado depo:s, - que o B.ra­
&i1 terâ, exced€:ntes, limitado àqueles qu~ 
E>âc alcançados pelos preços míni.mos, 
de:i arroz, e de- mUho (estimados em 
l.jS~lO.OOC tonelallas, que poderão ser 
~~protadas), de soja ( l50'.000 tanela~ 

das), de amendoim" { 105.000. toneladas), lhC.:s de dólares,. mas nós, que: estamos 
de algodão. {150.000 to~ladas), de tor~ em contato com os homem; do campo. 
ta de amendoim (30. 000 toneladas' e notamos com rderênci<:~ a orientação que 
de .torta de soja (W.OúO toneladas). a Govêrno tem dado zo que....taLagc- al.• 
Temas o pz:azer de acrescentar. a.luda preço da produção. 
ne.ste ano, a produção_ dêsses elezneJJtOS Enq_uanto os produtos das indústrias 
bâs1eos. akançildos pelos preços Jlllni .. sofreram .;orreção manetãria, os produ~ 
mos, c o consumo das diversas regiões tos da lavoura nao a sofreram, princ~:­
do l:Srasil, para se estimar. Posso aitlda palruente a carne. O govêmo está ado~ 
di.z.er que se continuar o i.nterêsse do$ t'.Jndo medidas q;te são quase Ultl t;9U· 
agricultores! como se demonstra nas. fisco. Isso tem repercutido dt"s!avoi-à~ 
procuras dt: soja nas regiões de nosso vdmcnte. Comtatamos, em Santa Ca~ 
.País~ talvez na safra 1965~1966 tenha~ tariua, onde embora não tenha sido re~ 
mas grande possibilidade de ejport.ação quisitado o gado. que os fazen.d~tcos es~ 
de produtos ag.tlcl)las, obsérvando-se. tUc preocupados e mesmo desanimados~ 
como em 1965, um acréscimo da mesma. procurando desfazer~se de suas tuzen~ 

Têaho dito e rE:peti~o em diversa.f:. das. · 
ao;;asiõcs: O i.u:lportante para o nosso V. Exa., Sr. Ministro~ tem obscr­
Pais C que se crie tradição na exporta- '""ao êsse tratamento Je desapropriaçi:iu 
~t.ão das produtos a~1rícalas. Como tam~ de e-ado para abastecimento·{ Parece-rue 

gado, numa época. em que êle esfà ·al .. _ 
caD.çand;) pouco1 p_êsQ.. e,. natural.ment~ 
ca"llSa pànico entre os faz~eiros. u~a. 
apenas os ·de São Pauto, ond~ e.stá seu .. 
do feita essa desapropríaç_ãa, mas lam .. 
bém nos outras Estados:. Constatamos 
que. em Santa Catarina· as fazendeiro$ 
não se sentem garantidos. pa.ra traba ... 
!b.:u-, dcsenvalvet' e ampliar uma produ..õ 
ç~o qu~ .poderia,. como V. Exa. disse~ 

1 
ser Ullld tonte cte divisas, muito valíosa~. 
para o país. No. entanto o Br..u;il, Ctll : 
face da política adotada, no momento. 
uão tem conseguido exportar grande 1 

quantidach de carne. A Argentina. no 
ctno p.J.S.sa·~o. exportou carne no mon ... 
taote C:e 600 milhões. de dólares; e o 1 
BrasU com uma imensa área de pasta­
gem exporta apenas poucas dezenas Ue 
!tüL~õrs de. dólares, anualmente •• 

bêm a carne •. deve formar êsse mercado que css, politica não tem sido-. fcliz. l3r.Jstaria· d'c ouvir v. Exa. a res .. 
de exportação, mes:.:no porq.ue existe o l?aderiamcs ter leito a es.toc:agem no p~:to. 
aumento do consll.tl1o da carne nos di· tempo do gado gordo e, agora, ter cur~ 
versos paU;es da Et.tropa. Earma.!ldo~se< oe. 1Jeixa.mos m'!3mo de c-xport.:tr. No LJ SR. MINISTRO HUGO LEME. 
êsse aspecto e eliminandose eSsa expres-- Río Grande do Norte, -o rebanho ema~ -V. Ex<~., Senhor Senador, iocahzuu, 
são ~excecJsn~e», o Brasil deve ter é um grcccu., porque não foi abatido .no lJ,l- muitc- bem o problema que preocup;'l.,. 
conceito de exportação, um e.le.mcnto ·vemo. S(l;,temodo, não -(:;ómeute os pecuaristas, 
para exportaçáo·; para ganharmos mcr~ O que acha V. Exa\ da politi.:<:i tle mas a opmiàa pública e o Govêrno, O 
ca.do firme e co.otegui;:mos nos 1:npôr preço baixo do govêrno p:!ta a c:.~rne. "f)r\.1ble~.oa é <liiicJ1 de ser exposto sob o) 
aü.tcla ma1s na balm.JÇ<:l econômica bras.- L-ma vez que é ptoduto de á:to .,~for aspecto abastrcunento. A SUNAH ê: 
Jelr<:l, prjocipal~~nte no que tar...~e à ob- p..- t""cJ.. expcrtação? g•:c pode~ i alar. Entret<mta, se elevar .. , 
tenção ve drvi.sas, co mprodutos proven:- \ler:.fJc::Jmos, nos Estados Unidos. mvs ra.p1oamente o preço do produto, o 
ent«s ci~ agricultura da p<!sca e- da qua:r:lo l.i e:stivemos no més de juJho, povo teCl<lma, gnta ·contra o custo ele.o~ 
p<'ct;ária. ' • no ?Qrpcst;. e pe.rguntaiL.os, numd la· vado de vida, tramfarmaudo~se Q pro., 

Era o que dcsejc:.va dizer, complctan- .:.enL.J ollúe ~ncontnunos treze mil ~ .bicma em c·a:sa séna. 
úo o ~aballto. qumh.:ntos bo::s., quul o preço qtt"" al- Até me~mo, quando se apresentou, d, 

·c SR. PRESIDENTE (Senador Sr- ~<1UÇa\.:u 0 qu:lo, ou melhor, a !ibr'!, C poHl eVItar que houvesse problcníil dest4 
grftcdo Pacheco} ·- Tem a palavra 0 eles I:Os dcrdm 0 p:eço qac, tomundo ordem 'têz'--se retenção de parte da c:x_... 
Sr- S~nodDr Atilio Fontana, Relator _por b~se .0 vaiar atual t!'a CóJ~r. o lJUlkr, partação, 
sub~Ut:.lta da Comis:>áo. c.t:: bot vn:o e~tava a!CiillÇcJndo 0 prc\O 

Jc mil e seteceutos cn::-e;ros0 enqu.ant{, 
U SR. SE~ADOR ATTfLIO FO:-.l~ que no Brasil o preço c::.ti!ve, dura.ute a 

TANA (i?.cl.ator} - Sr. Min!stro real· soJ:ra, na base de duzentos e c:r.qi.'-'ll.ia 
mente V. Exa. tr<1Z, aqui, noticias con duzentos !.! setc.nt<.t e r.luzcotos e airent~ 
tortadoras com rde.rência à produção cruze:r<>s o quilo. 
ag;opecuárla, e- nós mesmo sconst;;o~a- Daí d~du::~sc que há uma dderença 
mos que a produção tem aumentado Ult.- de preço muito g1·ande e que nossos fa­
rnameute, principà.m...""!lte no U!tima ano ~c11aciras, os pccudrist.as, quase qu.c f:udc 
havendo esperanças àe que passamo~ J.lo que necessitam comprar, sejJm pro 
continu.:tr dt!senvalvendo esta at.vidade dutos veterinários ou material de con, 
agrcpastoril e agropCcuári<:_. suma da fazenda, cQmpnm~na na base 

Na Brasil, dependemos muito da pro~ do:. uma moeda já de preço desvolorizado, 

dução agropecuária, não sómente para ~~:~~~~~a~rEz~ii:Jae, :!~~udp~e~is~r~:u 
o consumo e aba"stccimento interno ma!. d 
para a exportação, 9e vez que V.' tx- ~." que é 0 boi, no caso já não aJ· 

cança esse preço, de acôrdC:. com a des~ celênda nos traz. a noticia de que can- 1 va: ,orização da cruzeiro. 
tribuiraru com mai.s de um bilhão de dó~ 
lares, enquanto que nossa produção não 
vai além de um· bilhão e quatrocentos· 
mil dõiares. Até 1.961 e 1962 diminuiu 
para- um bilhão. e duze:ri/:.os; e pouco.!! nti~ 

Portanto. gostaria de saber o que V. 
Exa. poderia nos informar a respeito da 
orientação do l\_1inistêrio da Agricultura. 
com referência a- essa desan'"J::mriacão de 

. E' um problema ..._ dig.o--o,. como mi.· 
nistro da Agrkuhura ~- que deve sec 
colocado nas condiçóes reais, como s~ 
está .fa=endo p;;rra os outros produtos~ 
Oeve~sc colo-::ar o preço da carne deoi­
trc de um p~og:ama estabelecido, u.P, 
~.1u.r~a do preço internacional. ComO 
S'! <:OICJCU o arroz o milho os outroS 
rrc.uutos, isto também dc've. ser obsc~ 
~ado_ para que d<ll então possan,l s.e 
estabelecer a.s condições para o desfrt­
voJvimento maior dêsse setor do- nooso 
Pnís. E também 'possa se estabe:leccr, ~ "" 
daro, uma dilcrcnça mais sensível ectx;e 
o preço da carne bovina e outras c.:a.t>­
nes, permitindo ai de.senvoJver mais ia 
indústria da pesca, por exemplo, que ·é­
outra fonte de proteína para o nos:;o 
f\l~s ou o desc:ovalvimcnta de carne ge 
<.:ves, que ttunbém e de grande impor~ 
tância para o nosso País. E o.utros 5, .. 

teres. podendo então diminuir. o cons~ .. 
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f 
mo ô.a proteiua provclliellte de carn(' sig.ual para o café e a carne c então} nr eliw:e.ptos que .são mais caros ém 
buvinu do nosso País, que representa const<ttamos .;> grande problema - a I outt<J& Pa1s"S. 
70% J.a prot'<!ína consumida, enquanto produção Jc muito café. 0 SR. SENADOR ATlLIO FON­
quc nout:os paises, a França, por exem- O SR. MIKISTRO HUGO. LEME TANA tRetatoc) - &u geral aqui, no 
plo, .país com rebanho bovino apreciá· - Po::;so dizer qu~ a preocupaçao do Brasil, vcrifli.;i.\lnOS que os fertilizante~ 
vel. is:;o constitui sOmente 30%. Então, govêrno ê gr<.wdc. Está sendo criada chcg;uu a preço elevadíss.hno nas ia.;en· 
fi5o modtilcaçõcs proiundus na economia . - · t · · t · 1 f das, se comparados co-" 0 pre"o do uma comis~uo w ermm1s cna para oca~ ...... ... 
bra:;;ileir<l que dcveCJ ser iD.trodu.ddas · y od 1.zar cxat~t~~.:nte é:.tc aspecto que . pr uto 9ue $e obtêm com o seu em~ 

~:s~JJ~~~~7:~~~e." Ifs~~~os q~: sf~t~b~~~~ b.a teve a opartunidude de s~ referb prêíjO. 
-- o grande número de pé.s de cafe lJai ser o consumo de fertiiizuntc.s Ih· 

PO.'iíçtlo ddicil para o <)bdstcdmeuto de · 'd d ,,·ontf•·caute, no Br~,, 1·1. "J'emo' ruu1·tas cxtstcntt;>s em .nusso p<Hs e a necess• a t. v .. ., .. 
'arn.: pm·que inclusive faltou qcstoque d b ,.1 . 1 · t r<·'•'"s, cre1•0 que na·o ·apenas no• E•· 

rara cn.treutar o p::-riodo da entre-safra. c su J l UI- os por pas agens. p,1ra que • .. ......,_ 
no tuturo, " possd corrigir ê.sse mal tudos do Sul m<Is nos do Nordeste e tnt -Ias, acredito, nobre Senador AtiJ,o - · • 

f que vem de hâ uwito tempo, toaa parte, as terras estão .sendo abaa.~ ont,ma, c1ue esta situação se iní mdJ:~ 
R 'I lO 'O'l Jonadas, parque sem tratumento. sem ficar um pouca. A política Uo GovC·rno O SR. Si:,NADU A'l L 1' n· 

· 1 t t· d t b Ih d ·rA"" l ~.:/awt·) ..., Sr. M-inistro, ou· recupcraçao c:om fertilizantes, não tê.IU especJü mcn c cs a scn o r a a a a e J. ....... ,,, • conúiçõcs para produzir. 
certo:; de.;;cnkndimcntos que cxísfcm tro t.u;suato que preocupa bnstante o Vetific<.tmos, <.omo ilQvra nos listado, 
atualnwntr, Ucvcr5.0 ser supcr<1dos, para uos.'io honi~m uo . c.1mpo é o alto preço do extremo sul, que grande número de 
que se pu~sa cstilbdccer os aspectos qui? dos fc: tilizantcs, 'l'ciU V. Ex a. ~lgú 
b agricultores ubandona as suas proprie. 

em S<~i.entd no trabalho, i.sto é, para a nos dizer/ ..,~ da\lcs, porque rendem pouc:o, ou dein 
que a carne possa constituir-se num ele~ O SJL MlN[STRO HUGO LEME nelas I.tpcnds um mémbro da t<:~mHià, que 
tnélto ..rundamcntal para a exportação 
d r - ' \ "Spccto Jocahzado por V. Ex a, pouco p,·oduz e pr~·ura ate· que •• o nosso ais, porque teu1os de fato ""' "' • v.. • .. 

d ê fuuJalllentaJ. ·lemos u.mstantemeuW. cncorttn.'. f'<S terras virgcu,s como as do' 
C<'li :çõ;.>s para l'ste lim. Principalmente, _. "'1' . b Paraná e uo sul. e-ste "e Mat·o Grosso. : s~ as pastagcus forem melhoradas c tra· prOt.:ura~.~o os outro,j ~' ltlJ.St.ros para o . ..... \.1 

d scrvarem êsse asp~cto, pela necessidaae A continuarmo.s nessa ~ituação, é de: , ta c:.s ce- moúo técnico, teremos possibi-
l · d d d~ n~~olver o problema. · se pr<:\'~.:r q::.a·, com a expausàQ dcwonr<l· 

' ia;;~. es e exh·uordinária g:-iJJl(Jeza nrs- 1 ° 
Assi.m, hà oois <:~Spcctos que l'St.'l'l JiC·l, C"il nusso pa1s, ti.!nhamos dificulda· t<?: seto.r uma vc::. que o mercado con· 

seudo examinados: um a prOtil1ÇflO de Jes, nlio sõmrnte para übastecer nosso sum.:dür mw;enta gradativam\'nte. • • 
Iertiliza:;tes, n mstdlLtção de industritll pc\·0, ruas, pnnc:p;:dmcntc, para mantCJ 

O SR. SENADOR ATTiLlü FON- de tertilizantc.s; outro o do credito, do. nos~c bal.wça d~ pay..tmentos c01:n o es.. 
T{\.i'A lR.da!J:Jcj -A fim de estimular !~reço d.:sscs pn.IUuto:,'. tnm'Jelro, qut: 1 .. kpenUc muito da agf'l. 
. o homem do. c~mpo na form;y,_ão tie! ::>obre o credito, o ano p..lSSddo, pw -=.ultura. 
;pa~tat;ens artdJcJa,s, é nccessiir:o qn~ "'xemplo, tt-nho a dedurar que se ob I t.utendemos, assiru, que a .soluçao de 
]Inclhurem ns condições de pn'ÇO, Se- rc\'c utu d\..\XIho ua ...-\hdnça p..tr..J o PnJ• um dv:s prol,JlelllàS de grande alcance 5()-
1gum~v t.Sit",u iatormado, no I\'ortc do j)resso, no valor de 15 miihões úe Uó· t:liil e e:L.O:lómico seria o Go ... ·êrno pro­
f-.ua. á, ~--o!5o que .se poderia trauslor- ii:lrcs, cntn·gues nos agrtcultorcS, as. coo- -;:.urdr I~ ar fertilizantes ao~ lavradoreJ. 
fUar e_P: (atnpos de pa:)tugens Olrtiflcir;~.\ perat1vas, aos jmportadorcs de fertili- Ua. contiário. s~M cada di~ ma1or .e 
de grande · rendimento, os ia::endeiros .:ante::;, e é~ses doJarcs, se teriam trans· abandono da terra c. contra isso devcmoa 
~hegam à conclusão de que a ta:~nJ ~ iOrmuUo.s em 22 bilhões de cruzctros, fo. lutar. N<io podemos pensar só nas tle. 
~c pecuJri<i - de bovinos c até mesmo ram d.istribuidos pela Coord-enação ~a~ rações presentes, mas tai:nbém no futur9. 
Üe sumos - nJo lhe d;:i o rtsnltado que cional de Cr..!lhto Rur<~l irrigando o~ E' D.1btei-, pois, encarar de lrente ês~e 
Çá o c,~ te. Dai a situação que d?para oancos parlicubres, para 'que c.oncerle:!! problema ctos preços dos fertilizantes. 
Enos. Produ::-se mais taté do que _0 quC' sem maio.r tinanciomcnto a outros ele- Se o Govüno proporcionar facilidad(.·~ 
Ji'Odemos Lomerciali::ar, niJndo um mentes de mmor importância para o de- puret a exp.ortação, na produção. no 
çrande problema para o govêmo, qu~ ~envolvimento da produção. Para s~ _cnmsportc de tcrtiHzante'S a 'Oferta e a 
~m t!f' a,l,gJirir os excedentes di! ~.afe obter maior produçfio, o melhor mc1o -· prol:ura serão Oorumlizadàs, çom es'tab1· 
que :·a1 a L•'dC'uas de bilhões. Há uma sem: dUvida - e a iacilidade do crê· lizaçi!ío de preços, porque sómentc há 
t~ndt·nc1:~ ç.cJra transformar em füce des· dito pan adquirlt· os produtos. t:speculação quando o produto está na_, 
stl ç.oat:. íi \.1•; goYàuo, certa re-gião d.: · ..n;;!.os lle poucos privileiji;jdo::.. Mas se.,. 

· 1 d f Então, ê-:;.st"s 22 bilhões de cru::l'iro~ . J?CCuatia p.;-~ o .P cmtio o ca é, porque l:iovêrno mlot~ a polltka que amplia "" 
e~e ,d.'i. r.Jd~cr n·sultado. Acrescentc-·se foram entr<:gues aos bauLos pêlrticu!arcs cotnêl'cio e ampara as en1prêsa.s que tra 
il+r.act, ';uc o.: _portamos grunde quantHl?~ c ' 0 t.ar<1o, ~Jentro Qe quutrc anos, par.:~ baJhnm (0111 fertilizantes V(!tn cntiío " 
dl! <!c !o•r .:qiem, conforme V. Exa. .se;; Vi.> oc :.ubsJdio, paril u ampliação dtl competição, como em o~tros ~etorcs: 
ttpuxc 80 11 ,sso conheéimcnto milho ,uJUstria jl~ J:.:ttiliZJlllt'S. · 
tdrta Uc :;0 j.1, etc. Nao podemo~ desen' Mas o pr..:çu do tertilizante subiu, e~t~ O SR. Mll.'\iSTRO HUGV LEMh 
'I oo!a ar.~n:~csst. a ·Port<lria n"' 71, u:~ -- .t>erh.'.itdJTICilte. Vv vet' muis a pecuária de' animais de pe· r 

qoeno porte, o::atamt>nte pela politica ~:.cr.teme>-'tt>:. para que ntto se elcvJsst. Há ncce~sidadc, hoje,· <.lc <IUmt.·nto da­
qUe 0 vo·. êtno vem adotan<to. ~'e'mo~ -esse pro'ltno. l'oi ~:stõlbclecida outra r .. ·. prvdução. Nas terras já utilizadas po1 

tS'ca.ss'-"Z tle Jc1tr.: c estamos eXpod'!ndo soluçâo d-.> C'Jnsclho Monr-tãrio em no~- .llgum tempo. como é o ca8o e.";peclfiC!.) 
fQJ'ragem que podia ser trânsform.1dn em so .t-'a1s, ..1 nusso pedido. como sugcstãG· do 1.-'anma, c imprcsdndn:d que o fel 
ld~c: ~enso que V .

1 
Exa., à testa du tumbé:.r J.:dra que o Bnn.:o do dr.:t:!>:J Cilizantc .\cja UJllk<"odo em maior cscal<l 

~~mskrto que ~.Lrige, d..:v.: e .. t.tf pr•!o.- tin<:t~K:;Jss..: <'m lllciiOr escLtla os agric'JltO~ e nao só fertilizante tnas. os adubo!!' 
'upado. n:s ~10 J~ ~·:'de fertilizantes, c em prdZv como por exemplo o caln.trco. ' 

O &R. Mlt\lSTRO HUGO r,qME 
- Estdmos prcocupadoJ. co111 ~ste p;·o~ 
b!~ma, como d1ssc mu.lta b"ll' o Senador. 

Pod.:mos transformar o milho em car­
ne, ~ torta de SÇ>ja, de ilinendpim, em 
carne. obtendo 3i, talvc:::, cinco ou sei.; 
vê;cs o qllc obtcriamos pc~a ~XPClt~nção 
dê~.sc produto. 

.w~is dlií'.Ü .• {'u, porque a~ ... culturas ~êm O liovêrno procuraria, cnt,~o? n~.s!>t 
pr<lZo.s J'f;ot,;·r~t~·s prlra a colheita. scnt1do, corno trizou o Senador Atillo 
·Foi redigiaJ <1 port<~ria. Antes de ser L•'pntan"', <.lbrir mais a concorrência • .Nv 

r;ubliCadü, toram c:onvocndo~ os vende .suo pass:.tdo, demos 15. ruilhõcs de dO· 
J.ores de lcrtiliz<Jntes, as diversqs com- lm·es às Coopcro.th:as e uos importadO· 
p.uf •• as, como tambêm os fabricantes rc:s. Já existe maior quantidade de fer· 
pa.·ê. que Q,);,;:rvassl'm a sentido: o (ia: •ilizanrcs c está-se estabelecendo es~"' 
vêrno Y"-' l..i.dr tdcüi,bde, nms dcv~.ri 1m r..:umpt'tência. De modo que o abaixa 
éles, em çwrcsponJência. à tadlidade, 1uento do preço do tertilízantc j<i é tam~ 
d1mmuJr o preço do lertilizante. Houv·e llC.m uma çon.scqüência dês.se fator. 

(l SR. SE:"{ADOR A TTiL:O FON- 'varias reuniões em SJo Paulo, c o preç•.1 Neste ano, estão sendo negoçJadol\. 
T)\NA (l(dçl(or} -Sr. Ministro ncío tol considerada muis baiXo. Vintf: n::ilhües de dólares- a média qnt 
rst<>u bem aleito à pi\!:>ta que V. 'Exa, 'Bles se comprometer<Jm a que ~55~ o Brasil tem que importar no momento, 
dir~gc-, milS cstamo.s observando comu preço do .l:cl'tlli;:antc-, que está então jl para tazer êssc entrechoq~c. Mas, para 
dis~c há pouco, que oo Parau~ a':. pl<'~r· menor do qu..: ex1st.a, tàs.se mantido ú futuro, deye-sc pensar numa forma Õ!.' 
ta ,bastam~ caté, tendência que 0 \!O para vetlda (lo produto não. só 11·3 regitlt~ u Pais deixar de .":Cr ruisturador de adu­
vérnb precisa couigir, Temos semp;e cenlro de 1105~0 Pais, comJJ em Ot.1tros tios c pass~ a ser produtor de fcrtill­
Jetupra.do que se 0 govhilo proporcio- +~iJarcs, tantes. Isso C ~mportante e nesse sen~ 
nassc ao:; hwradon·-s de outras atlvida~ Procura-se. <!Cu ar lh'Sse sentido porqut. tido estamos trabalhando inten-sament~. 
des'.'ngrkoJns ns mesmas condições da~ como

1
estü muito bern evidenciado, para Não podemos Úi!pcndcr f:.ômcntc 1\u 

queles q·ue cultivam café ccrt3 •w-!nte qui! se obtt:nlw um produto com urua lmpart~c;úo, que chcl]ilr<i a t.m cu.sto 
não:· cstari~lmos com esta sL;perp:·ociuç.)c cotaçãv '-m--ah-cionai cstnbd,.>clda, ex!s- alto. . 
de (:ale c de falta de carne, como agora. te um tdo p;1ra êle. ' 
Ne~t<.~s n·g'ões de pastagens nrtilíciais E' impossível que os dcmentos b"S1· 
Oo f>aralt<i, qne pràticamcntc n<'io sofrem co;; cstcjnm anrna no mcrc<.lÚO nacional 
a s~cn, poJeríamos ter g<:lt!O todo o ano: ~ agricuJt..,o L)ra~:-deiro tenha que dar t1n; 
M.l.S o yovêruo tem um tr~tamento de- l'.fOJt:to, por. um preço teto e vá uti1i-

'I I. 

( 

E hoje cxi.st('m \'<Íri<l~ Indústrias que 
estfio com projetos prontos para obter 
meios neccssilrios às suas instalações 
principalmente com relação ao nitrogê~ 
nio~ elemento básico ... Num dêsses pro-
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jetos, pensava~se até na importação do 
NH3. a amônia. Far-se·ia um terminal 
em S·antos, ou em outra regiãO. Mas. 
com ao evolução da exploração. do P"'"' 
tróleo e o .aumento que tem tido o cou· 
sumo de seus derivados, já l:Xiste um. 
plano para aproveitá-lo. Fosso dizer~ 
com satisfação, que já existe não um 
mas alguns planos em fase ficai. 
· B' uma perspecth·a bastante. agradà .. 

vcl. Claro que temos·o nitrogênio, Te .. 
mos o fosfato, não só no Norte conm 
também no Centro e no Sul. Mas a 
descobert~ dos sais de potássio, em Ca.r.· 
mehtas, . nO 'Sei9i,Pe, Véro· trazer para 
nós. bi'aiilêii'ó.S,- u:ila· perspectiva extra· 
ordináiia·., Rtttós' SãO OS· pai.Ses que têm 
depósitO di'ia:iS'êic: POtàSsio, O Brasil 
passa á 3é:t lnêltii<l.O \!il'tfé elêsl 

Quanao· se' Fíz'eY a 'e.'xp!Orâção d~.s!Su 
sais. pái'â qiJe sê· possa· éiupregar mai~ 
um eleirléritO p_'ár'a: nOs.sa · àQ"ríçultUra, in~ 
dústria e · Côniérdo; e quem sabe att! 
e:x:portàÇ5ó, )à' eStireínoS ritirila .situação· 
bem me.th'ór'.- . . . . . . . 

Mas. fertilizante ê eli.me-nto }unda-· 
mental, como o é igualmente a bQ8 s-e .. 
mente. O que ê iowrescindivel, :no nosoo 
País, para melhorar o rendimento da· 
agricultura e aumentar a produçãO é o 
aumento 'da produtividade das diversaa 
culturas que se fazem e se exploram 
neste Paí.s • 

O SR. SENADOR ATILIO I'ON· 
TANA {.Relator:) - Sr. Ministro, nao 
.se.i se está sob contrõle do Ministério 
da Agricultura, a qualidade ·dos produ~ 
tos da lavoura para a c:xportação~ prin• 
cipalmentc o milho, que não está sendo 
bem aceito no exterior, porque não. che .. 
ga em hoars condições ao seu destino 
devido ao seu alto teor de umidade. 
Está sob a responsabilidade do seu. f.;li.: 
ni.stério1 · 

O SR. MINISTRO HUGO LEMb 
- Sim. está, e nesse sentido estive em 
Santos para observar a exportação do 
milho. ~sse ano twemos wuita chuva e 
o milho foi colhido com alto teot de 
umidade. Começou também o gran~ in~ 
t.:rfsse pela exportação, mas o contr'Ols 
se ia:.. O que óilCOntece t que muitat~ 
'.'êZes há o retorno do·s vagões e do& ca .. 
minhõea em Santos com teor de um1~ 
da de acima de 15?-~. Hom;e um navio 
par exemplo, quç estava no Põrto de 
Santos. carregõ:~dc de milho co-m indico;J; 
de umidade de 200/0 • Res:ialte-se, no 
caso. que, em ubsoluto. não eça o pr~ 
duto que apresentava êsse teor de umi4 
dade; o navlo ficou parado e, natura.P. 
roenle. houve infiltração, porque nâo I! 
{Jossívcl C};:porta.r mHho cvm ê.'isc teor 
o~~ umid.r<k. · 

O que oo~orreu foi isso - O navio li· 
..:ou expost-.) iis chuvas, 'no põrto ou em 
qual'fuer outro lug::lr e,. então, houve pe .. 
netração de umidade, 

Tive o çuidado de clwm<lr os dcm(;:l\4 

tos responsáveis no Ministêrio da Agri .. 
cultura e fiz ver isso: é importante para 
nós. brasileiros, prindpalmente agora 
•{Ue recomeça a cxpot·taç::ío de milho -
pode~se dizer que quase se inicia a ex~ 
portação daquclc cereal - que o nosso 
produto deve ter. no exterior, a melhor 
cotação po.ssiveJ. a fi:n de ue seja .~ 
segurado o mercado. Não é possíveJ 
que mandemos produto de má ou de 
rêssima qualidade, para ganhar um 1u4 

cro maior na exportação e, depois, fi­
car a cotação do produto prejudi.ça:d~. 

Salientei éssc aspecto junto à Asso. 
dação, hoje Nacional, de Exportadorea 
de Cerc.ais, lá em São Paulo. 

Solicito ao Dr. José Fm·in que í'ScJa .. 
reça a respeito um pouco mais aos Se~ 

nhores Senadores, pois tal quest:io é da 
competência do Departamento de Ddtof8 
e Insoecão Agropecuária. 
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O SR. )üSC:: FARIA (Aa;e.«sor) ~ 
Ir. 1-'resi~ente, ~, Mill:istro. Seuhores 
ieaadoresJ re<dmw.te o problt':ma da 
lllalídacte :da i:'xportação está afdo i:IO 
.1inist~rio! Ua Agricultura, que já teru. 
lA. sua exportação, 67 produtos classih~ 
:adoo, d~ quais se di:stacam: milho, 
ll'tOZ, cui'u~. ümend<lim, soja, ~lgodãu, 
isal. pirnl..nta d~;J reino. fibra:. üc cõcc 

wna .sehe uncnsa de ·outros. No ca:>o 
spe:;;lh.::o dQ milho a que alude o Se~ 
tad..:~r AtUio l'ont\ina, huu'irc realmcllte 
• caso a' que V. Exa. jã .se rdcnu. 
~ umu kxpo.m.:çâo sa.icla do põrto tl,; 
'aranaguá, cum b<:~i"'o teor de unudadc. 
\.. mcdtç!lo !oi !eita pelos técnicoS de 
vtilli.:;té-l"j~ t; da Sup~rvas, çompanhta in~ 
i:lll~CH.m):Ü q1.0t trata désse:l problemas. 
'i o· ato do \:.Dlbarque, o milho suiu coru 
ua teor :de wm&gde de yY0 • Acontece 
ltle o na.v1o suiu com baixa toncla<Jem, 
n•ra apânhar tuais mercadoria .ao pórto 
lt :bant~:> e ficou aa Jargo i5 dias. Na­
ura1mente não competia ao Govérno in­
ervir, p'ois il: tratava de um litigiu co· 
rc cont('<.::l<tntcs. Houve inbltra~ao e a 
lmidade, "~ élevou p;ua 2S.%. Pro~ura· 
~O$ pr~nd~t () navio nQ pOrto e n~o 
:Olliic~ulmos. f o~ quru.llio V. Ex.n. a .. 
~u o exp~dicnte pedindO ao Itamarau 
Jue fó.llÚ pt..-so o navio na Itália ~ !"f:· 

:t\mbi"Jdo p;wa o tirasíl. Esta prqvidta· 
oi. a já fot tow<:\da. 

t{u tbcantc aos demaiiJ proüut'" ~"ln· 
~rcados pcio põrto àe Santos, o que 
)torre: ~ que ~ste ano temoS- uma satra 
1lamdaute e·n"'turalmeute oaprodutos ti· 
1.lzam )úC ser bem clvsstficados. não só 
~elA ~üladl', mas pela qualidade. pc}l!l 
~w·ual Ucorr~u qu'i: o Acôrdo de das­
lifica;;âo que pertence à . S&~;:retaria de 
~gricuitul·u de São Paulo não foi cha· 
'qado 9ai"â das~ificar eD.l granJes cen· 
;ros, e' a s<.J.hu foi tão abundante .:: a. 
;orrida da exportaÇão tão intensa. qut 
L .safrtt aãv Iol totohne.ute clas.sih<:add 
?Orqu~ não h;~ via. ce.ntro dle conv~rgéu· 
::ia. , 

O Govêr.oo Federal determinou cnt~ 
:tutra:~ de convergênCill OIJa Armnzên.1 
~a CAGESP. onde .e.st~o sendo exet:uta .. 
lç.s. ' 

O Governo Federal dctcrzufnou qui!' • 
!téde ;Fenoviária r;o~deral n;J.o n:ccbe.~so: 
~ara 1 dcsr..1da no P6rta de S..·mtos ne~ 
1hum: produto que não tiYesse certJfkado.l 
:k çlas.si!icaç~o. porque não cabe •u 
~vemo a interferência dentro do Ell­
:aao., PDra aonde Vili o produto é corn .. 
)l::tên'da da Secretaria da Agricultura ou 
)ecre\aria da F<1.zenda do Estado. Quau· 
lo Q, produto "vem do Paraná, al 11il.n, 
16 PiJSSa pela fronttira com atestado de 
:lasslfic<~ção, e o milho do Paraná esta 
ltm 1 da::.sificado, em boas condições~ 
"'fo Põrto de Santos OCOl't':U um outro 
:ato~; é que o milho vJnha nas galera& 
!a Bst.rad<l de Ferro Jundiaí - Santo:~, 
nais.· prOpriamente na de ]undlaí e n:io 
:lnh~ cobertura, tOD.l.Q também n~o a U· 
lhan1 os c;;~minhões. 

Op caminhões também não tinham eo 
)~rt~a adequ<J.da. A iXportução era 
1berta e começou a ie fa:zer a c.oloca· 
~ao'dJ milho C!ll gaicr~ e nas pisdualli. 
::..sti}va; se carngando milho nas piscin.u 
~ fiaturalmi.'nte eu1 estucadore-s indivi· 
Iua!s. Mesmo saindo do Brasil a uml .. 
le;~ não ultrapassou a 15"/o e: até 15% 
~ p~nnit.ido p.elo comércio internacional 

O SR. SENADOR AT!LIO FON· 
rANA (Relator) - Muito ob,igad~ 
Jela informação. Temos noticias de que 
t lquaJidade do milho brasileiro tem 
rgradõldo no estrangeiro, porém o p!'!> 
~]~::~ é da umidade~ e verificamos que. 
a!fam condições de manuseio. 

A titulfl dt coiaboraçlo ar:ria interea­
•t;t~:: que se proc:uruse fater sentir aoa 
~a:port~dores que devtrhw. t.tr aecac.f<t. 

I 
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rea:, porque ~ secadoNs torreJl?.OS o 
rlsco de perder a mercad()ri.a até me001o 
com prelu!.:to, ç,omo uo caso do retôro.o 
de um: produto como o milho. 

O SR. MINISTRO HUGO LEMl!. 
- Jã falamos com os exportl:l.dores por 
lnter.métiio da. AssocH:l.çãa Nac:io.nal àe 
Exportação de Cereais, .k'ara que sejam 
eUminad3s a.a impurezas. Embora se to­
lere 2% d~ impurezas, se êle sair com 
inelhor qualidade e urna tradiçao que ie 
impõe. Confiança não se impõe. adqul~ 
re-~.>e. 

seleçdo, mas fazer com que a iniôatlva 
pnvada entre nesse aetor. Em Ipanrwa, 
São Paula" e.stã aparelhada Jlcste oeu­
trdo, assim como em outras r!;':giôes du 
Par~uâ e Rio Grande do Sul. 

AJÇm disso, foi observnd~ a nccesel· 
dade d!! se tra2:er repr<:ldutorcs de fora 
vara evitar a consangtiinidaúc, proc~s;;o 
desugruditvd que cria verdadeiro pro­
blema para o país. Neste serttido, es­
teve na Akmanha, o Chefe de Gab.incle 
para pron:.over a importação Ue repro­
dutores d<:~qttele pais, bem como exami .. 
aou a po<LS.ibllid.ade 4e aJq1.url-los taw.. 

O S·R. SENADOR. ATILIO FON- bêm nos. Estados Unidos. fãzencta com 
TANA (R~tator} - l\av &ei ae estou l!ti.e haja, no nosso rebanho, t>atl~U\: 
me estendendo muíto nas iml;:Qa\.õcs, o{lvo, evitando, como di~Se. a ação tau 
mas .:;iío assu.atos Uc un:mctc intetf.lm~. nociva da consanQüinidade. Vcmo:s, colll 

V • .C:xa •• Sr. M.iui!>l:.ro, em multo boa t:;tv, que a ~ampanha esta '!m marcila 
nora i.nie~vu a camp~nba pura o dese.n· Para o prox1mo ano, obte-remos ve.ba!l· 
volvimwto dos ~uino~, do porco tipo maiores p<fra desenvolver u campiinha da 
.:Mne. Cousioerilmos essa mc:tlidu Gc mdhor forma po.ssivel. 
~rande aiCWlC<, porque vem ao_ encon· ü SR.· SENADOR ATTILfO fül'!. 
tro dês~cs ptincipio~ a que V. llxa. li! i'ANA {1\elator) _ E' 11~ ve.-d<ule um" 
referiu. d~ que d-cveriatnos restringtr um d ioki"Uv(l tle gr<l.ll _'i! akanw, porque seu 
JNUCQ o <:onsuruo d.~ ~.:clrne tx.lviníl, para J.o 0 Br;;:sii 1draud..:: produtvr de fOtrd· 

que ~_YO:O::;amos ~xpo~téi·l~, Já q:ued.a carn.e I ~em, mclsor ~ria lll~smo no.:; amp"uat­
Ie .1.101 é const era a novre e Jspom?.> mo:; o re-banho ~ulno, '-0.11Summdo tot· 
u~ totragen& par~ descavo~vcr a cnaçao ,·.:1gt>m. , 
de awnos. Podei1a 'v. Exa. ~nus Ul, (Pausa)~ j 
JOnllar H t.1!ia mlct.:J.tl\ia teve anda· 1'enho em rn.ãoe a rel<H;~o dt v-J.rtaa 
me-ntol · tfcnlços . .uqui preS<:utcs, sul>urdlu<J.ao.s tzl,) 

Senhor Mini:>tru. Não sei se pcderi.;~mua, 
ainda o~vir alguma explauaçao. 

O SR. MINI5'fRO HUGü DB AL. ' 
MElOA LEME- Exató. Püssa:·m ~, · 
Hlo & palavra ao Dr. Jor~e 1\'óvod d$ ·' 
Cob.ta, Din.:to.::-Geral di:! Prvw.uçQ\:a: 
A'tjrop~t:t:.aríns. 

O SR. MINiSTRO HUGO DE AJ... 
1\'lElDA LEME - W.uaudQ asliumlm\)j, 
~ Mlnl.stêr.io Oa AgricultWP, pNcurn­
mo:;. i.llJcialmenw. uma nova torma • o.e 
tr:abaJho, procunmdo o iotcr,azr..bio ·Ias 
se,retarias de AgrkultU.t<J, com eJlt16il· 
th~) na<.:lonail! e intcm<:l(.::ionai~. a fun úe 
c:vltar o par.aleli.smo d<l:> a~õe& e 110 qu.! 
l.liz respeito uo traba.lho. Entao. estão O &R. JORGE NOVOA DA l..Q!:).! 

Clea at:tHUHÍQ tlis: JUaJleira .wai~t l'ápid~ r A - o ... Sr. Ministro da AgricultUJQ 
ua parte de .scm.:ato:s. e Icrtil.i;;ante.$ ja em liye1ras palavras~ ddin;u c cu:.: 
~omo tamblim uo que diz respeito .a lÍl\!R raçten;ou bem o prog::csmü tlc incr~m~:n. ' 
... .Jmuçãa, ã:s zuâ<Jumas ilfJrkolas, ns Vet· to &. suinocultui-a por parte ~lo Miau .. ~ 
o;.llJ.O$• (lO,!J, .c.réditllb c tamiX.-m , 0m rcl(t· terio' da Agricultura. Essa Ci:imp.:oha · 
'~âo ~os preço~ míni.mQs e à a.rmazena· .:-ro feliz; hora levantada· na aammJslJ ""': 
9'-'Dl· yassamos_, entüo. para \Wla h:t$C .;ao do Ur. 1-Íugo Leme, VO:ll tendo mur...: 
!.JUt ~ malõ W.tcrcssomc, e qut: c.onststt: '"' ressollâ21Cl<J e ~ceitil.Ção por parte dua, 
~ru levar mne.sagci.l.!l aos agricultores, .:riad{)res do m~io .rural interes.satiqs ei11 1 

que cow.istcm justíl1lli!Otc nus campa· tJI.le a sua economia v~nha a cantributr l 
ohns, eutJ;e il.i qua:s a campanha da para a C:cononúa t~lobi\1. do Pais em tl!ta ~ 
sulcOÇ"ultura. · ut(),s de produtividade t baix.o cu:sto d~: 

Aliás.. Srs. Seaal~oreolo·, nesse sc.rutdo produção, baixo de· modo a pQ;;sibihtar I 
twe oportwlidade· d·~ conver,.l:lr çom. 0 àVS. S<!nhon:s que ~e dedicam a es.;>o ra~ j 
nobre Seuaàor Atllio Fontana~ asslm ceü1, o rencl:nu:nto satisfatório pura m~~ 1 
:<:~.zabáu com bi asl;OclaçOes do C.il:ntro thor (.:ouduz.;r .!'leua emprccndimcuws. Ao, 
do Pais, de que se hovia montado es~a :.er lonç"'d<t essa companha, muitos .Í!ca. ; 
<.ampanha no scntid(> de ae inc~ntivar t.i rcUJ: ;m:ocupados, porque ela tcda qut I 
~"l.!i..n-ocultura. justam!:nt<! porque: hse tl.po ter continuidade, devendo ser muito be11.1 \ 
de carne pode coucor~r. sobremodo Junda.mentadu di.'tndo-se à s11a estrutura! 
pura substituirmos (1 ~arne bovina o.o um programa logo n seguir descucadea-. 
cousumo mterno. Cümo õ:linJa pod; vil do) par>t Q'.l~ o !\-linistério <1a Agrkul~' 
d ser exportado, d.'·sse modo entrar no tura pudi!sse auf-~trir res.~lltado~ satistg...: 
mercado. tórios. E S. Exa. mJJito s~: preocupHu: 

In_.st.Jlou-.1e, entao,, e-s&'! campanba Q'l.lo .:om isso. TGnto ussiru - c t~nho pra· 1 
j~ está em funcion;::.:.nento, pois já esta.. l_er em reyistra.r 01qui. - que o ilu~tre; 
mos no Rio Grande do Sul~ em Santa Seuador é um entw;asta da cri~çào do 
Ct~tarina, em São Paulo~ em Minas Ge- porco tipo-c<:~rnc. 

rais e no Paraná (:om elementos jâ es· Vãrios são as crHêrios q~u: se poderia 
tabelecldos pal'a êss~ fim. adotar pari' incrementar a produção de 

Nbturalmente, Su. Sen<ldor~s:, e.sxa !::;nínos. O no:sf!:o .Mmisténo passou po:r 
campanha apresentl várias fa:sea, con1o fases cnttcas relativ.amenre à dotação 
por exemplo a d<:L penetração, isto 't, de l.Wbas orçamentâr.ia.1 c grande era 
fazer as pubJícaçôes, fazer artig-os .ao o l..lcsestimulo dos JI:UJ técnicos, que nâQ 
sentido de ensinar não só ao agricultot viam possib.Uidade dt num ano, lograr· 
como até ao ttfcnio:J. Além do waia, Jma se reaparelhameoto. d-esejável, mas fe~ 
ta"larani-se cursos c.>peciais para e..nge- !iztncnte. com a dedicaç~o de colegas 
nheiros agrônomos e wterioários, justa· que estão no inttrior o progruma fdl 
mente 30bre tosse aspecto da suinocul· mai:s ou menos u.ccutado, tendo-se em 
tura, principalmente na parte do porco \'ista o aproveitamento do porco tipo 
t:po c~rnt, ca~ne: l\' - te-aparelhagem das bases 

E outro ponto foi n.parelhar · cert~ fisic<:ts, construindo pocilgas W;écnkaS 
postos do Ministério da Agricultura cotu funcionais e que permitissem fossem o; 
reprodutortst tm ruaior ndmeru. para porcos criados tendo em vista o apro~ 
servir de centro de irradiaçtlo, ~mbora veHamento e O rendimento, inclusive att 
o process() tenha por base os próprios cotn mais capacidade criatória das fê· 
procfutorec; quer díur, o M1nlstêrlo da rueas, para· que pu.desse o rebanho aer 
Agricultura: não deve se tran.sforDJar ew condu:ddo estritamente no sl."ntido eco­
c::tatro de nprodYtoru dt aa.tal~ 41 nõ1llico. Dt: o.acia Ddíantava fomeaear a 

\. 
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SIV.,Ocultura tendo eir• vista a pro<.lu~ã·") 
g.loBfl • .sem: conlluzir nosso homem. ~a~ 
turaimente que bço ressalvas. piJis te· 
mo:~.' no Bmsil úivCrsos criadQrc:; que hC 

cooduzem dentro dessa faixa, mas tam­
bém devo dizer que ésse programil é 
ab:r<>.ngentt: e V<l.i de encOJltro com me­
didas q.ue não cuidnm do problema tl<t 
defesa do rl'banho .suíno, com o problt:­
~ de ordl':tn eçonômka da convcrs:to 
do alimento, da constituição, d~ Slk.:. 

proteinas e de outros elementos cons· 
tituidos da raçao de carne, p"ra que nilv 
h!b!a despcnlicio. (Lé): 

MINIS1"81ll0 DA AGRICULTURA 
PROJETO NACIONAL Dl'A 

SuB-P.ROJI:!To s:p-3 

Rclc.rório d;1.s Atit•idade$ 
As atividades do Sub-PmJclo, 

nesse segundo trimestre. dinilmn:an­
dó "s at. v1dade.s do Setor de An•­
.mais de Médio ~ Pequeno Poru:

1 

foram as ~~.guintcs: 

a 1 Setor d.e Suino:::uhura 

Continuam os tra.balhÓs de 
compkmt:ntaç~o das instal<1çõe~ 
M suío1.1,;, uas &t\lutnte~ dc_pc.a~ 
dêud~s oo DPA: 

1) Fazelllia ReiJ!Om:J.I de 
Crittç<'.io em Pontól Cro'J• .. 

Prept.uo de piquetas grama .. 
nu1da.'l com az'cvêm ~ com:ecçaD 
de c;~·r..:olS coru U::ht Paye c ach..ti 
de H<~un«, u.um~mando, em illUl~ 
to, i:l cap<:~c:à<J.dc doe pastos arti· 
ficia1s l!isponiveili t ~ufic:emc~S 
para awpliaçal,) do plautel .stlwü 
da h.:~~cnUa. 

A:. '16 ct~bcças da rnçu Uu~ 
NCO t1p0 C<l.rllC, iUÍ'\UiriO:t:!i t:'ôt\ 

1961, curn reçurso~ do C:TA -
Proícto 66 OPA. no Rio Grzmdt 
d.Q S•ul, já ,se en<.:ontrazn c.s.n fas-e 
Se rt"prodt..-ç~o, tendo sido fe~ta ~ 
elimm~u.·áo dos plantéi& de G{·r .. 
runcno ç T<:~mworth existentes. 
floram montudüs tomedouros au· 
tomat1cos em todos os piqul!tes 11 
r~cup\:radc.s as iustalil'àões da po-- , 
cilga~n1aternidade. 

De .lcõrdo com o coniprcm.LS-< 
J.u a..-,sun.ndo pi:lo Sr. Executo! 
da Catupanh0:1 do l'aiol de Te-la.· 
deverá aoeL· montado 1 &ilo wetá~ 
licu Butkr, com a ~apacnluJ\l 
para 9U ton.Jad::~s. para armaze. 
namecto de milho em gr:io bem 
como 5 pai<\; de lt'la. 

2J P.J::.to Agcopccuárfo do, 
Concót:Üid. 

Te.rmiuaUo o 1". Teste' de, 
Avaliu\ão da Progênie, .insti:lJaúo 
com . .:;uilw.s dos criadore.& da re .. 
gião, o qu~ êonstitui a llJ de:c::o:~.s..o 
tração dt:s:;e gCucro nQ Pais, de.~ 
tuada em nova instalii'llo de uma 
pocilga, construção inicia~a eut 
n<Jvembro de 196':1, medindo • ·~ ~ 
12,00 x 8,0Gm. lotaknente cqul~, 
pada cem balan~tl, c:omedouro:a 
automáticl.)s, béb~doucas, etc .• 
além de uma Mbric:a . .de r a~~ 
montadas com mojnho de ru.arte.. 
~.s e !Ll.iSi;uradL>r de raçGea, 

Essa E&t~ção de ·Testes de 
Avaliação d~ Prôgêilie de~tlna-M: 
à avaliação dos rendjm.e-ntos elu 
carne e- à ohtençiio de dados s6· 
hre o comportamento dos suítll)~ 
dos c:riadort's da região. 

I 
I 
j 
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Fazenda .Regional ~ tro ~e treinamento, mas esteja ate11ta• como reprodutorc.s para qualquer parte O Sr. Senador Atilio Fontana e tCOVI 
Criação em Pedro Lw- aos wle9as que vem de outros Estados do mundo. temnnila do problema da peste :s,u!.na em 
po!do para levar algu~a coisa tKsse trabalho Procuramos então os pontos sub.stan- 1948, que quase dizimava o rebanho' na .. 

Continuam as obras de coDJJ• 
trução da nova pocilga,..maternl~ 
ôade. confecção de nôvo parque 
tJramado com Bermuda .. I wanee 
e instalação' da rêde d'água, 

A Fazenda d-tverá receber, 
também, 1 silo metálico - Bu­
tler, para 90 toneladas de grão 

· e 6 paiós de tela. por conta da 
Campanha. 

importante, do Ministérlo da Agricul~ dais, para ·ali aplicarmos um impacto· cional. Naquela oportunidade morrerarrt 
tura. de yrande intensidade, - e a vacinação mais suinos do que os abatidos. O re ... 

Em linhas gerais foi feito um traba· já· vai começar! --C um impacto menor banho suino quase ciesapereceu em todo 
lho de recuperação das bases fisic~s. em outros Estados, como Santa Catarina o Pais. 
treinamento de pessoal e, dentro da es~ (já fizemos um trabalha nesse sentido, C SR: SENADOR ATIL10 FOi.'{ ... 
cassez. da raridv.de que hoje em dia é estamos com o pJanos elaborados). Ml~ rANA (Relator)·_ Em certos Iugarc-o. 
freqüente dos h<cni.cos de agronomw. é n<:J,s, Paraná. São Paulo. região já como em :Santa Catarina, quase todo 0 
0 que acontece com a nossá carreira, os abrangida. Não entramos em Goiã:s e rebanho de-sapareceu. No meu Estado. 
colegas são muito solicitados e, dentro Mato Grosso porque a situação a~ já é de 1949 pata 1950, houve uma qued~~o 
das limitações que o Ministério da Agri- mais ~elicada. Naturalmente, a campa~ Drus'.:d de 50%.· A peste suinã acdbou 
cultura cnh·enta, para ter em seus qua~ nha irâ ao Norte e ao Nordeste. Cla!"O com a maior parte dos rebanhos e só 
d-ros maior· número· de agrônomos·, - as que em. ritmo não tã:o acelerado; ~e s..J.lvuram aquêles rebanhos qtte na" 

O plantel Duroe esta eu. escolas são solicitadas - o grande es- O primetro passo, porém, foi obter viam sidc. vacinados. E esses t .. ver,un 
franco desenvolvimento e ·em fase fêrço dêsse trabalho, que deve ter o laboratórios que produzissem vacinas em qur: f.islrÜ)urr matrizes para os· qu-e não 
de reprodução. apoio dos grandes criadores de suínos, quantidade, para encetarmos uma caro~ t:r:.na1n vacmado seus rebanhos e poz 

P A d tlas cooperativas, .será leito pela nossa panha dêsse porte, para· têrmos nruni~ lsto cs tinhnm P"idwo, ôsto gro.pect,J.ário f. D ' equipe no sentido daquilo que t seja posw ção. epois, laboratórios para contrôle 
Pains -- MG • sivel realizar: tias vacinas! O SR. JOSÉ :fARIA - Está, po1S1 

i) 

Quase prontas as instalaçOt..i~ 
êe nova pocilgawmaternidade e o:s 
piquetes para porcas solteiras e 
lc-itOes, obras iniciadas em_ no· 
vcmbro de 1964, com os recursos 
do ETA-Projeto 66 DPA. l\l 
serão tn.staladas, também os Tes· 
t<>s de Avaliação da Pr.~gênie e 
Provas de Varrõe:~. 

5) Fazenda · Regional de 

\ 
Criação ern Pinheiral 
/{jo de latt~ico 

'Tcnninada a recuperação da 
podlga~maternidade. Em prosse~ 
.guimento as obras de preparo d~ 
novos piquetes gramados e cerca· 
dos. As 45 cabeças de suíno~ 
1'\Vessex~Saddleback, a<lqÚiridos 
no Rio Grande do Sul estão em 
inicio de rcptoduçfl.> c plantei de 
Puroc em franco desenvo]vimen· 
to. 

Está em f~se final. de monta· 
:gem o silo -tOuvent>>, com capa· 
cidade: para 5~• toneladas de 
.grãos, adquiridos no final dt: 
1964, devendo ser construídos 6 
paiós de. tela. 

6) Pôsto Agropecuário de 
lbirubá 

Condoídas <>s obras de re­
(!Upera:;âa da pocilga~matertlida~ 
de, remodelação e caiação de 62 
.abrigos para porcas, reprodutores 
e leitões; preparo de novos pl~ 
quetes gram(ldos e cercados com 
tela Page. 

1 
Quero comt.micar a V. Exa .• Sena~ 

· Oor Atilío. Fontana, que teve a maior 1
-.,ccítação, no Fundo Federal Pecuário, 
'·e idéia de os bancos financiarem em 
_pequeno e médio prazo. O Fundo não 
ISe trans.tormaria em órgão ·Hnancmdor, 
l,:mas em impulsionador do progress'o da 
lvgricultura, pois foi criado para incre­
]tneutar o meio rural. Aqui estã presente 
:.g seu Diretor. o Sr. O to Lira, .sempre 
~.tento aos ~e mais depa~tamentos, e prin~ 
~tpalnrente a preocupaçao do Sr. Minis~ 
~o, que encontrou a Pasta em situação 
lbe.m crítka, para que possam vir ao 
~ncontro das reais necessidades. E' men· 
talidade nova, como o é também a de 
~odos os coleg_as que viviam na situação 
~nterior e não podiam ter uma recepti­
lvidade boa de trabalho, do ponto-de~ 
~ista de se encontrar solução pura o 
problema. 

O caso da Importação de reproduta· 
tea já foi tratado pelo Sr. Ministro 
~a Agricultura, declarando que a Ale~ 
Jnanha, a Suécia e outros países pnde~ 
fiam remeter animais de alta linhagem. 
9ue melhorariam a genética de nosso::. 
pnimais. . 
.' A Fazenda Ipar.ema também, é gran,.. 
Cle centro e já se tomam providências 
"oertadas ~ara _que se torne nao só cen· 

O Sr. Mmistr-o jâ tomou provi.déndas ·E é com satisfação que posso ·dizer .:once.tuado o problema, na sua gravt· 
para 0 problema do fü1auci>1ment-o e. tôda que já está funcionando um déles em Mde · O Ministério da Agr,cultura estc1 
ajuda para os criadores de suinos, para l:'õrtb Alegre. lgualinente já eStão em apenas cum bOO veterinânos, dqs qum.!J, 
que êssc prcgrama seja, de fato~ cfeti~ descnvoh·imento outros- Barretos, Re- li}o c~tão em idade de aposentar. Ago· 
vado. dfe, Belém. Também contamos com a ra, o Sr. Wnistro consegmu nom~a1 

iniciativa particular. E' 0 caso da mais· 2Cf0, ,o que vem const,tutr um r't· 
O SR. SENADOR ATtLIO FON- Pfizcr e outras organizações.. !Orço. O Ministério tem que espalhai 

TANA (Relator) - Sr. Ministro, fica- veterinários. para pesqu;sa. tomento C!~ 
mos satisteitos com referéncia à inicia· Podemos. por isso, iniciar .a campa~ del:esa animal. Se veritit.afmos~ temo: 
tiva nesse setor. nha. Estabelecemos um plano de ação em média 2 milhões c 300 mil an1mall 

Pare-::c que está presente, também, um do, qual falará o doutor Farias colo: para cada veterinêrJo. 
Diretor de Defesa e Pt:squisa. Ligados cando todos os técnicos, veterinários, Cru O Brasil tem ·uma vacina com lndi.cl 
que somos à zona rural, da pecuária, suas posições; material, condução e taru~ de proteção excele.nte., ao contrario a~ 
observamos a preOcupação e os prejui~ bém cucarrcgados da vacinação. outros países sul amencanos e europeu3 
Zos que t€m causado t.erta.-; cpi:Lootias c Ainda agora. temos um projeto visanw onde existe um tipo de vacma n~o bea: 
determinadas doenças. Problema muito do obter auxílio das entidades interna- recomendado. mats d-e ordem comerciai. 
sério é aquêle com que nas de[rontarnas danais. Somaremos assiol os nossos rc~ . Em outras doenças, o Ministér:o dé 
quando aparecem doenças que custam cursos aos de outras enti.dades interna~ Agricultura tem procurado armai' dJVC!· 
muito a .ser identificadas.· cionais. sos tipos de esquema, No caso da bru 

Gosturia de saber, Sr. Ministro, com Além disso, t~mos rcsponsabilkt.Hi~: c.dose, houve uma campanha ulais &. 
referéncia âs pesquisas -.setor de gran~ com os nossos vizinhos na América do esclarecimento público, porque a bruce 
de valia paro nossos pecuaristas - que Sul, que trabalharáo junto com o Sra. Jose ocorre não só nos. animai;;, come 
colabowção e orientação poúcrâ o Mi- sil, Hâ um convênio estabelecido entre- ao homcrn, determinando baixas, não ~ 11 
nistério da Agricultura dar, nesse setor. o nosso País e a Argenti_na, o ~ruguai, mortalidade, mas em forma de abortos 

Há também a .questão do combate o Paraguai e o Chile1 e só assim pode. Para se conceituar, pode~se dizer ·.~e s' 
principalmente à a ±tosa. que dá cc.nte~ remos agír • · taz mais de 380 mil abortos pOr ano 
nas de milhões de cr-uzeiros de prejuizo. As:;im, mantido ês.s~ combate à fe-bn· so no rebanho bovino. Mas 0 Minis 
Desejava .saber o que o Minist~rio está aftosa, que já começa a dar resultado" t.:.rio da Agricultura tem procura:do fa 
fa;:c-ndo, nesse .setor, e se podemos ~s· t"m deumbro· tereroos a priDl:eira vad.' zcr alguma coisa, c há algum temp 
perar tenham os nossos pecuaristas me· naçãQ em massa no Rio Grnndc do Sul houve uma comissão da bnH:.elose ma 
1\wr assistência para combate às docn~ q_uc que se estenderá depois aos outro,-, não tt'\"..' <JS recursos desejados e ~ Ml 
ças que dizimam n.ossos rebJnhos. t:stado~'l. . nisté . .-> '· .. 2-nou que recomeçasse e fi 

O Dr. bnia poderá dizer nao Só ;:;esse ; . ::. :.:ema de acôrdo_ com i a Se 
O SR: lvilP.'ISTI<O HUGO LEM"E i dessa campanha, como outras de com aetar,d ... .; Agriculturn, v;.s-ando a fot 

O P1rt•tor do Depurtamento de De· bate á.s d~versas moléstias com 0 · maç~1o de novos técnicos. 
fesa da Pecuária poderá dar todos êss::s ~xcmplo, hrucelose verntino~e ral~; 1~u~ ü problema é de base. F.1ltam a 
csdarcc:imentos. V • Exa. locdlizou mui· bcrculo1.e e outras 'qut.! atacaU: o~ no'sso:; Bra;:;il cspecialistos enl determinJdos t 
tq bem ê.ssc aspecto. A samdade dur:, rebanhos. 

pos de doençã~. Estamos tazendo, 0 ít nossos rebanho,s- bovina, suíno, equino ló 
O SR )os~ F'RIA (A dice nozo ·g1co dessa do::-nça, para ver - ê Je grande importância, em nosso · ~ .~"'- S!>"'CSsOr) -

d Sr. Presidente, Sr. Ministro Senhúre:> ticar naturalmente o esquema em torn 
pais, porque, para a pro ução e im~ · d 5 • da vacinarão. Nas leis· brasiletras n~ 
Po1inn,e, c.e··uru lado. que tenhamos a .::Sena ores, o cnador Atilio Fontanu " , o ·• bel · · 1 rtão ternos coudi;ões de sacrificar todc melhoria da altmentação e, de outro, a 11 or'Jou pro ma aa maJs a ta grav1. 

Uade paca a P" · á · · 1 1 os animais doentes, pocque o nosso G< san:darJ.e dês.s~ animal, porque sOmente ... ;.u na nacrona c c vez 
,. .. e ,, l"" ,. m té d ' vérn~ ndõ tem condições de arcar co1 uma das viroses·- a aftose - rouba ..,.. ... .. -.:ar os em rmos e percen-
tagem -~t·ta!J·zad b3 esta responsabilidade. Quase 50°1o' do ,, do Brsai.l bilh{.es de .cruzeiros, nela di~ ... ~ a, em , verU1camo~ t• 

I 'Orrl m I 1· banho está afetado c o sacrifício seri trtínui.ção da produçdo de carne, de le'i- c c anca la que a perci'ntagem so 
Je morte de rebanho bovino sob~ ,.. um ônus impr<.>.visívd. O MinistéfJo c· 

te, de lã, acarretando, asslm, ah:•m dêsse., 2 " A · i' t' · d b 
inumcros o:.r.lros inconvenientes dcsagra~ 1, '7'o: suülo~ 21,67o: ovino 6c/o e ca~ gnctt .ura es a onental\ o o prb len: 

P In. ~ '-!JJ I ·d' para a vacina•·ão com a Bru,·~la 1~ dâ\·eis, como 0 da França ünpedir a en~ r 0 • v,J 10 • sso convertJ o em mo(';ua " .... w 

nac· •Iâl t C $ Acredita~se que nos países tropicais 
tradn da carne do Brasil por causa da 221 1~o'o ooH'Po'oesco·n a r •............ subtropicais, isto . represente sooJO d< 
aftose que grassa ern nosso Pais. · · · O • i' Natu-al r h d prej uizos causados pelaS doenças infecl Procuramos, também, olhar êsse as~ • meu e nesse' apan a o não sao 

computad s s e· · d contagiosas, como a ·febre i1ftosa, a: br1 
Pecto, sc..-n)I<C encarando por aquéles . 0 0 pr Jl!IZOs t;ausa os peJa 1 

d 
deprectação da espécie ammal, como 0 ce ose e outras. São fatõres lirnitant• 

pontos~ e~v.sta que admitimos como bà- da produção nadonal. 
sicos, fundamentais, Deve haver inter~ tator de rendi.mento de carcaças grandé 
I. - t . . peso. natalidade, indi.o! de cre;cimcnto 1gaçao en re ensmo. pesqutsa e exten~ 

sáo, para que todos possam trabalhar e uma sede de outros índices que po~ 
deriam, aqui, ser apresentados, juntos e obtet. dessa forma, resultados C b 

mais positivos. a e ao Ministério da Agricultura 

O Min;stério está fazendo uma ~car 
panba junto ãs universidades e labQrat• 
ttos que e.stão nos ajudando a fazer u 
tudice de levantamento. 

C. d 1 d f naturalmente na sua conceituação, ~ 1tan o o capitu o a a tose, devo de~ Os institutos de peoquisa esttlo tr 
I orlentaç:ao e liscalização dessa política 

c arar que procuramos agir com a me· feita pelQs Estaoos. balhando )unto com a defesa em outr, 
lhor intenção possível e .selecionamos ôrgãos de Secretarias e Universidad 
oo Rio Grande· do Sul, como in:icio par~ lnafortup.adarucnle poucos Estados da para o levantamento, para indiCar , 
a campanha <ia altose; procuramos fa~ f!edt>r~~ão. possuem condições de I~ e~ criador o tipo de vern.rífugo adequado 
zer com que o Estado tivesse a aftose lo. Cttamos un.s 2 ou 3 Estados da re. No caso da raiva, Santa CatariJJ 
controlada dentro de alguns anos e, as· dcração que estão em condições de arcar Rio de Janeiro, Rora1ma Ce<~rá R 
sim, pudesse o povo brasileiro dizet, com essa responsabilidade. Ai, então, Grande ao Norte, Pernam'buco e Í3all 
com nlaior satisfação e orgulho, q.ue essa o Mtnlstério da AÇJricultura faz uma In~ são Estados de inc1dêncm maior. Aci 
doença está controlada. e que. hoje iâ { terfer~Hcia t}OS aspectos de ordem .san\w 1 di:as~e que os prejuizos causado f' 
P:odelllos ·exportar não sómente c:am.e, tária dos Estado!. J r .. wa são da ordem de 60 bilhõe . 
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.aruzdros. O Ministério da Agricultura 
~ha~.se empenhado nesse probl~ma e 
~ conse~uido exc~kntes resultad·os. 
~o listado do Rio, a incidência de c:a• 
~ mortais baixou demasiadamente. Es­
tamus, tambêm, empenhados na elimina· 
~o de foc:os de morcegos que sao oJ 
maiotei. veículos da raiva. Não se co· 
nhece bem .a biologia do morcego, rua:. 
liouve. um simpósio da Associação d~ 
:Veterina.r~os que esquematizou bem êie~t 
probl001a do morcego. Em algumas re· 
giOes que figura\'atn como grandes tn· 
cidenies cl~ raiva, ficou provado que ali. 
nao exis;·iam, enquanto outras regiões 
ilüo pesquisadas eram grandeS incidcn· 
..,s. T~ruos, inclusive~ o problema du. 

. ~ott:e'íJO qc.:e vem das Guianas, do Uru-
~tai e Argentina que criam grandes pro· 
blcn.as. 
' O problema da aftosa ê nacional. f...; 
Mino.;térto da_ Agricultura i.nlclou t:iim­
panha. Essa campanhll, naturL!lroentc, 
fot e:,~ pr>l::.eim lugc1r ua sc:niido de me· 
ihorar a! vacinas que até trCs a."nu:<~ 
ift ..... ,, <1 ,,,,_~ ;. .. .JI,:.::,.,,..; to~l<tVd il t..L 

pomu 4ue o I>ül:st~·-u du Agr;cuHur~ 
, l-eve illdusivc t\e iechar laburatório~ 

justamente porque as vacinas por êle~ 
-!abricadas não tinham condições de se. 
rem aplicctdus, consistia em \'crd~d'eua' 
4gu~ suja. 

Hoje, entretanto Srs. Senadoreo:s ú 

Ministê.:io mantém • um vetcrinâno e;pe­
l:iali:ado tm cada laboratório, acon~pa· 
llhando a tdbricação das vacinas, desde 
a coleta Jo matedal até a di$tribuiçãe> 
das vacinas no campa. Inclusive 0 t\.'li· 
nistério estâ fa:::endo convênios (;Om as. 
&ccretarias de Agricultura, como por 
exemplo no Rio Grande do .Sul e aind;,., 
c.stá promovendo a instalação 'de labo. 
ratórios de contrôle de vacinas, Agora 
mesmo o Ministério iêz um convêntu 
.-om a Secretaria de Santa Catarina 
onde esta fica com a respon.sabWdade dll 
.vacinação enquanto que o Ministén<J 
fci.a com a csquematiZ<.~~j;ãO ~ orienta. 
ção. Do mesmo modo procedeu com Mi. 
pas Gerais, com Pernambuco, c-otn Sã<l 
Paulo onde tem inclusive urna cstaçãa 
4e contrõle, e, naturalmente, irá esten · 
der - ~sperilmos -- a todos os Estado.!. 
da Federação. 

Como, naturalmente, na:o é possível. t. 
Ministério cobrir tl>do o Pais na wcsmi\ 

·.,.época, naturalmente isso tudo scr6. feita. 
pur fdses. O problema da Aftose, t, 
realmente, na sua parte, digamos, pro 
mocional, mai_s grave, inclusive com jm 
pHcêtçõe.s de ordem internacional. Te-­
mos problema com a França que, no anG 
passado, limitou, proibiu a importação 
~e carne _do Brasíl. Entretanto, o nossc. 
problema não é com aquele pa.ís, poi>t 
(lue a Fnmça ê auto~suficiente em ma. 
téria de c:arne, mas lidera o mercado co 
muru curop\!U, No. problema de· carne· 
a f rança. tem· assessôres. têcnlcos: tú; 
yeterindrios,. elementos capacitados n~..o 
mercado comum europeu, sendo doi~ 

·francêscs e um sulço. Naturalmente te· 
mcmos que a Prança possa fazer rc;çãa 
em cadeia, como tez com o Uruguai, ha 
!1o1s anos. que teve de lmpor condi~oe~ 
muito severas ã França. Éste ponto está 

. entretanto quase sanad'O •. A França im 
põs igualmente tratamento desigual à 
Argcntfn<l, O Itamarati tem ajudado 

~muita nessa reação ein cadeia. que não 
foi feita naturalmente. Estamos. portan. 
to, com a área livre em todo o mercadQ: 
e:uropeu, corn exceção da França, 

dássicos, re.sult~mte da modalidade de 
elaboração da vacina. Antcriormente 1 no 
Brasil, fazia~se a vacina pela inoculitÇãG 
na língua do bovino. Ocorria que as 
moculao:;ões d€sscs tipos de vitus eram 
feitas em animais iâ resistentes. O vl· 
rus, nat-uralme~te, procurava adaptar~se, 
tornando inóç.uo o trabalho. 

O Brasil procurou, diante da situação 
surgidã, restrinoir a importação de ani· 
mais do Continente Afro~Asiâtico. 

O certo é que a vacina não era boa. 
A pesquisa não conseguira colocar o!l 
três tipos de virus numa só vacina. ErQ 
questão eminentemente técnkp. Hoje 
porém, fazem 10, 12, com os três tipo~ 
de virus, com o mc.sfilo número de fa·. 
tôres imuuizantcs. 

t-Íoje, com as provid.encias do Minis~ 
tério da Agrü;ultura, colocando veteri 
uários, tipiiicando vtrus e testando a 
vacina antes de :;air para o comércio, "' 
rutura de imunidade é muito mais dificií 
Naturalmen~e que tõtla vacina tem ru­
tura de imunidade, inclusive na vacm<~ 
tlc vlru.s humano tt:UlOS a ruturn d~ 
imunidade em 100/0 dos casos. Na raiva, 
20%; na febre aftosa chegamos ate <>. 

75o/0 . E' imunidade excelente, não sõ 
no Brasil mas em todo o mundo. 03. 
dn!mais que não têm carga cumulativa 
de vírus pod1!!U sofrer r.utura di! tmuni· 
Jdde. O crié}dor, o h1zcndeiro qlie Vd­
ctua seu animal · naturaimcn:te que1 
WV% de mwnidade. 

O SR. SENADO!< A TJLIO PON. 
fANA (/?cliltot) -O processo de pre· 
paro tia. vacina ê mais fâcil ê mais ren· 
Uo~ot • 

ü SR. JOSe PARIA - !';ão. u 
t-~rocesso c•;<lluiu muito, tornou-se mal~ 
tacil, mnito maís rendoso, pois hoJe co­
tetL~mos o epttélio c la=emos a sua cul· 
tu r a. .Para .se verificar quanto é caro 
Psse método, laboratórios estrangeuos tt· 
wram de e~n.pregar, aqui no Brasil, sll 
em vacinas de aftosa, mais de um bi!hãa 
c. meio de cruzeiros, até um bilhão 11 

scJscentos. mil cruzeiros. S·ão vac:ina~ 
caras. Cert:amcnte que o problema da 
Vdcina de afto::;a irá evoluir pata um 
aspecto muito importante, o de vi.nu 
n:wd;ficado. 

Esses problemas n~o os pQ(lt:mos acet~ 
tar no Br~.s.il, porque são de ordem téc· 
u1ca, e os países importadores restrin· 
\lttm, pois acreditam que o vírus da car· 
~aça pode tornar o vírus no país con" 
.nuaidor. E' problema muito longo, 

O SR. SENADOR AT!L!O FQN. 
l'ANA (Relator} - Esperamos que 
provãvclm1~nte se consiga contornar, 
pelo menos parcialmente. porque o Pai.! 
l'stá sofrendo com essas doenças. que 
{lrassam .nos rebanhos e são causa de 
desestitnulc>. 

O produtor tem receio, quantos dizem 
10. no interior, «nao me meto nesse ne­
yócio, porque morrem,., cost.uma dizer 
que .vão tem sorte. . . Dá como mot!vo 
a falta ch~ .sorte. 

O DR. jOSe FARIA - E" que • 
cecnica nno chegou até lá. 

O SR. SENADOR ATIL!O FQN . 
l'ANA (lt~la(or) - Eles não conhecem 
Q8 métodos que poderiam evitar, pm 
txemplo, a vacinação. 

Sr. Ministro, Sr. Presidente estou 
&.dtisfeito, fi:t várias percauntas, Úve: 05 

~chuecimcntos desejados. 

O problema não é bem como :se pro- O SR. SENADOR JOLIO LElTB 
. pala. E' pouco diferent"e. - Sr. Presidente, eu desej;,:nia forrnulat 

No Brasil; conhecemos êstes três tipos <1lgumas perguntas. 
de vírus: o virus «A» o virus «0;~~ e o O Banco do Brasil vem autorizando 
V!rus \:C». Aliás. fo~m aqui descritos c.-mpréstimo aos que deseJarem comprat 
tnais dois tipos, adubo. E' uma medida muitO interessan-

Esses tipos de vírus foram oriundos te, porém não i apruas o adubo o ne. 
da mut<tção dos dois tiDos de Vírus o:cssário. E a itriaac.l'io? 

Porque Q CQasellio MonetãriQ não f Q l O SR. M!~l!STRO HUGO LEME 
t.Om que o Banco do Brasil fadlit.•,sll -V. Exa. frisou muito bem ~ situa~âo 
empréstimo também para irrigação, ~ja que isso representa para o Estado da 
eparelhaqem e carlss.ima7 AdubaÇão, sem H.io e para as regiões do Norte •. Mas 
l.r:rigação, não está completa. o prõprio Ministério da.. indústria e; Co-

O s.R. MINiSTRO HUGO LE.Mt mercio já està estudando um plano.: Uc­
-- l)e fato 0 assunto é clu :naior im· \<'era ~presentar .sua propost.u.. Uruq das 

"' - ' . - . t . - modalidades para o plantador de cana, 
iXJr~<cmc<a, _pnnc~~<umc.u ~. p~r0:1 a rcu.<.~:-o de ~J.ão Paulo, por CXI!mplo, seria lltantcr 

~~o-~e;t~~n~r a~~~ d~n~t~!~;:cca~o:r~~~ ~ c~na de pé. N~.o _lwwndo. sup>!rpro-. 
.. • . ~· 1 t auçao. :õsses 5 tnhhoes a mats bc.:Br.aru. 

:tos ma.s e Impccscm..;.IVC que: se aço, .d 1. tbn:.~êm no setor ~e. ~rriÇJaç&o. prin~l· ~!~e~s ~03 c:~~~~·dc a ~~s:noni~~~~·nl: 
palmc:nte p<.~ra a aquistçao de !.W.Iiobom!Ja d ~ . · E" ' 

1 
. 1-' d. dÇúcar e n:.aH>r rtqueza. ~ pr.:::ci:>u 

p~;;o::; norut!st:nos. ~os.so zze~ _-tue, cst~ porém que 0 l.ianço do Brasll .tmance. 
.-.no procmamos ílttwr com +;ltcus~.<lade / · t ·Jhõ 0 t 
a~~c. ,:;etor. Fizemo;; or r~em lo uru ...::-m .rm il IDl cs, u ro proc;::sso Se· 

. . . . ' P . , P. • na fazer um e:stoquc e atrasar o ;uuc.G 
<:UJpre::.t:l1lQ ao Estaüo ~?. Ceara, qur.:. da safra de São Paulo jogã-ia ma(:; 
•~cel>e uuma verb& ~: _cW m:.lhões dt pará a frente, e ainda 'um outro pro­
...:ru::l.!n~s P.ara a aqu;.stçao de morobom· cesso, talvez s:lbsidiilrio, se-ria il c:-.pot-
a.,.s. Üt'po;s, CJWbelcccmos um prugra· - d · lv! · · d IVO .1, . d tJçao o açucar. as e tmporwnte que 
ma P_ura o l.."mpr..:go _ e m: OC)f'~. e isso seja tcito com a maior ur~cnL,d 
cru:::e1r0s ua alJ.~..u:;:ruo de mvtol.lvmoa:: . · 

d
- ~, !t para evJtar o desespero do::; us1peuos 

i)ar~ rcvc_n_ d ao a~J~·,cu .or · _. . criando situaç<!o dificil. · . ' 
Sem ounda nJguma, pore;n e d;:: 0 o..: !Li; · 1 D · 1 1,· 

_ _ , • vr. n'l,l1J5 ro illlle aracd crtou 
Jr<tn~e . Hnp~rtílnCl~. que 0 Banco dv Conussão que vai agir com a ma;or ur· 
.úras:t íma. noe t<:~tnOL"'l nesse setot· .por· ,,,·nc· 0 ·v 1 1 · d 1 · ' to :t1 o ~.-.1 e , para con mnar e~:oe cs-
que tiO es.:.a. ~:·ma .p~Ciere:nos éko:.q]u tudo de· coisas. U qúe está preJuJlcílndo 
l'?r unia P!üúUÇao_ e.tc_'ente. na n:g.<:w. é a questão tio financiamento, e UüJ· 
l!Stamos <.:um t~J ultcres.'ic peJo a:.:.:.unto que• ,,.,· p 0 es · d ]' q 

. ~ . ~· . _ t ... , u, r c sos vJsnu o a so ~1cona1 
·JUC DJ g<mJ-~mos uma .. oml:ssao, .or_r.:a· o problema depcn1li! do dcsctnbóhu pot 
J~ de tc<.:mcos, c~ nos.m Muust.::·J-.. purte do B~uco do Brasil. . 
flara tmtur da mat..:rw. Po•yue c 10 
(eressélnte assínatar qui! huvi:oc um S<.'tOJ 

J~ írri'J.:tÇào no. ,'\1inJstêrio da,j M:uus ~ 
C:nel·g:il, z o Mmistêtio tla AgnçuHurc. 
•1Üo tw.ha qualquer órgfi.o cspi!CHit:u paro 

O SR. SENADOR JULIO LE!Th 
- Permita-me V. Exa. outra pa~UU·· 
ta. Aliá:~ V. Ex<-:. está tendo' vc1 Ja~ 
dcira sabi:ltiua _ 

..:uidar Uo as:.umo. O SR. 1\LNISTRO I-iUGO LEME 
Hoj..:, íii existe uo !vl:nisté.:-io da Agrl· _ Coi\j nru;to p.:-.1:cr para ru.rn. 

cultura. 
übti\·:·rnos. então, çow;ite do llomcto 

l.{u~ f?rnsil pata el<1bomr l.itn prQjCto :-cs 
.se ser1tido, tundumcntal.rara o ue::;~:nvol· 
vimento da <.igricultura, naquela rrgJãC>, 

..fllC se c~tabdece no .:>!SttDli! de trnga 
r~io. faremos U!ll plano, não mu:.to 
grande, purém que se pus;Sa expandh. 
t-'Ois, no futuro, deve-se pcusur em coi 
aas ucande.~. a exemplo do que já !01 
feito nos Estados Umdos e na Rússia. 
Nos Estados Unidos. no vale do Tcn~ 
rtcse.e, represaram o rio. e na l~ússía 

.tesv.aram um rio que ía para o sul, <.~ 
tL11 de irrigar rrgiõcs sêtas do pais. 

Devemos. tambl!m, fazer pressão jut}tD 
uo Ban.::o do Brasil, no sentido de qu( 
entre nessa faixa importante. · 

O SR. SENADOR JULIO LEI TI! 
- Realmente, o problema está <mgus 
tiando o NordeSte. A produção de São 
Paulo, digamos de 38 milhões de !>dca:.. 
.~eria uma superprodução. Onde colocai 
tsso? Estão jogando nas praças do Nor­
deste, que era tradicional na prodt.tüt 
do açúcar, 

A questão está prejudicando a eco· 
.nomia dos Esta tios de· Alagoas, de Ser 
gi_pe de Pernambuco. Pela primeira vcz.

1 

na Histõria, se rrgistra o açlicar de 
São Paulo chegar a Aracaju. Um Es. 
tado que sempre viveu do aÇúcar tam~ 
bém · está em c:dse. 

Se não houver limitação pelo Govêr~ 
no, ou mesmo uma providéncía ~..l::miO 
~quela da limitação ou do zone.:~meuto 
o regime de quotas, mesmo os Estado; 
que produzem mais, não terão onde co, 
locar o produto_ Argumenta-se que po· 
ria haver a substituição d~ culturas. 
Mas e onde não houver dementes para 
essa substituição? 

V. Exa. fala em exportar os exce· 
dentes. Exportar como? 

Então Vaí-se deixa-r para a safra se­
guinte? O açúcar é gênero perecível! 
Então, a solução seria São Paulo pro· 
duzir açúcar demerartt para não deixar 
para outro ano? 

O fato é que a economla do Norte e 
do Norde.ste e3tão profundamente ;.üin, 
g-Ú} -· 

O SR. SENADOR JUUO 'LElT!l 
- übrig.;do. ma.-; quaJ o pro.:cthm~ntu 
do Miui.sténo com relação ao cõco; a 
.mel vcrmdho, por exemplo? 

O SR. M!NlSTRü HUGO LEME 
- O Dr. l:'ada poder à di~r alyLilll6. 

coisa a respeito, mas assim que tivemos 
noticia . do <':anel vermdho», ,atu.:>mo.t 
~.mcdiatamcntt-, porque o (;ÕCO r~prc.senta, 
<lm produlo que pude ser alta\1tente 1n~ 

dU5trializado, aproveitando-se , o seu 
óleo, por exemplo, além de outros sub.­
prod.·utos que rcprcsl!txtam, em Conjunto, 
um papd n:lcvame na economia bras~ .. 
le:rü, 

O Dr. José Faria poderá fal!lr a ~e:::.~ 
petto Qo contrôle do' ;:and ve,rmclho;;. 

O DR. )OS(! FARIA (Asswo') ~ 
V .Sr, Senador falou sôbre a praetção 
~ ser dJspcusada pelo MiniStêrio da 
Agricultura à cultura do côco. 

Acabamos de ~.:onduir, agora. as no· 
VdS c.:st~ecific<:~çôes para a fibra do côco, 
A respeito ser a {ev,alo ao Sr. Prc~Jdca. 
'te d<1 República um estudo minuciosa 
que contou Com a co\;;~boraçã<) dt1s St:~ 
cteturias de Agricultura Ue Serr;ppe. e 
Alagoas. 

No que concern~ ao -taoel vermelho,. 
t:stnmos atacando. não sõ em Sergipe 
como em Alagoas e queremos lazer 
idêntico tr01balho de contrõle 'dêsse waJ 
ew Pcrnatnbuco e Ceará, onde não che .. 
gou. ainda, o <tanel vermelhO» - s.:ía 
tocos c.spor.âdicoo ne~sCB Esttdos, 

Na combate a êsse mal compratno.t 
oombas e pulverizadores para serem uti• 
llzados nos Estados de Serglpe e Ala· 
goas: aplicnmos verbas especiais na 
compra de. inseticidas - inc:Jusive tra.· 
turcs para puxarem êsse.s pUlverizado-o 
res, O trabalho está sendo executado. 
naturalmente na época em qüe essa do-­
ença apres~enta maior intensidade. 

Estamos fazendo convênios· com as se.J 
c::rctarias de agricultura e '-jUem está 
norteando o trabalho é o Ministério da 
Agricultura, através da l11spetoria de 
Defesa Sanitãrla Vegetal. Inclusive, 0 

O r, Mrwoci França, homem lnteligent<; 
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( 1 ll:ltl·ow, jã ii4 Oi testes de puh:eriza~ \'<.~o houic1u do campo o pNço real pela A.B.C.A.R .• hoje, tem eatrut\Ua bas·~~te:!l vi~ · cam agentes blol4g~ 

, d4 ins'ttkhla, de umpo e de la- . g•LC êlc produz. Na Inglaterra, pam ae tante gntnde· e r~cebe J;llaia de óíJ% ilaa N:io po;jec;14 prever que haja ht.~ · 
t~1 órlo c ~ta ~~ca~ êate ~oblcuu. tl;.:.c-nseguir a $it~ção atual foi preciso .&twll vctbas ~ Ministirio. da Agricul~ 1iae~P\1l'B®.I. que ter:Joo de &« ~.t 
.-tiaturalme.o.t~ va~ wtensiiicar ~linda mals o povo pagar ao homem do çampo o t~. E. tBmbém, a pesqUisa ~ ttaba- dos, GQmO a e_pl.l:ootia - há poutO uQt~ 
~O trábalho agor~;t, no mb de de:cmb.ro.. subsidio necessário a fim de que ê!e lho, em. <:onjuntc cem o próprio Depu- rada - como o de- epidtmiaa, ~~ 
~ue é 1:1 épocõl de maíor inteusidacle de !possa ~ducaz seus filhos, alirueata-lo:l, tamcnto de Pfsquisa. Fonna-u enUlo ma$ que 1\lrg.tm, ls,. vê.:u,. de pnt~· 
tulf') \wrmt.iho~ vesti.~los o q~ não acont~ce com o ho- wn conjunto que se hmdamenm no pdn- como tem. acott.teddo com. a clg~ 

lt O! SR. SENADOR JúLlO LElTE mem do c~po b~~~o, que t can.si., clpiô bd.sic:o ~e que para desem"'Olvi- ·da. ca.na·~e-açú:car, ou de .cuvens de~ 
P Q 

1 
. _ "'f derado o parta da Naçao. t mr.nto da .,gnt.ultura hâ qu.e ~ re.UJllr fa.choh;,s q~ ClCOCriam C:Olll fr~ ,..,... tk'~ 0 pro~essa u~;:ado? ,!ara .se f Esse o apêlo que fa;o. a V. Ex·il .• [ o Ensino, a Pe."Squi~a e a Exteu:;:a.o,.· qw tno Sul do ,Pais •. Sao problana~ ~ 

eomuJ·r;:Í 0 ane verrne . qoe •~se u 
1
s.t. Ministro, no se.atido de q~ po.ua. li a promoção, conjunttuntnbl:~ paru·nao exiltem, Q\lt.t:KQl"!eDl e qut natur$1 

t;aq (I.N mos equiparar as c~nilil)ões do homem Ucartm em órgãos .wpal"ildoa, como nao pQJem ser pte\Oistos com ~ 
1 O ,SR. JOSB. FARIA - Queimamru d~ campo cOlil cu-~o haw.~m da i.ndús- t-xlli~~m ~ muitos Estadoa, CQClO ·po.-ltrfs anos dt itlltecedtocia. De . 
e 'COqUeiro e protegewo.s oli outros. Na..- ~a, porque só as.s1m conseguiremos. a t"h.CJa mmtet grande, que muitas vezn que. tuUf&U DCa.!iOu. o lvii.."Ú!têtio J:i34 
\illõ1U#~nte, os que são· i'\tacaàoe estão (gualdade no tra~mento a todos que n~ otua .. Posso dw o- caso- do Estad.o.ltmha meios de fa:2~ face â nece~ 
coud~d<)t, t~ahalham no Bra111l, taoto na agricultura de São Paulo, que tem tun departamentu. imprevista, &tao.. havia o probl~o &i 

0 $R. PRESlDENTli {Sii:~ Si- .:.olill? na indústria. i de- promoção_ com ma.b de 800 agrOno-lse n<:onu ~ créditos especiais. SabOP;, 
'Efltrcdo P~u.:hcc.o} - Sr. MiniStro, V. (Pausa). mo~. potque _1s_so~~ude ~ar, en~- se per!ei~ qat 0 crédito e~ 
'Exa. 1 t«:eu cotlSld-eraçõt::t em t6nl0 da Acabo úe rec:eber tmut comunlc<lçl!c') l to que o Mu:ust~ti<>_ da Agn..:ult.'.u-a t~m ll~vc. nr votcdo c .5urge uma ~ ft, 
l)tuq~ do Miolsttrio çom relação aos Je que cstmnos S<!ndo chamado3 a com· na Jlua estrutura tõda 1.3~ ePgi!"llhtn~fdemoras, de delongas, de 1rop!lC.O.Ç~, 
t9rob!e'fC3~ do N_O!:d.e®!, p~cip.almen~ec par<!Cer a uma scssfio .secreta, em plerlâ· ro.s agrbmos. A Secretat1a d·e AgJ'l~ e~ na hora.~ .se. fazer frente aQ PIO:-~ 
;2/J. qu~ diz; rcspetto a p41:cuána e à agn~ río. Então, em virtude do CilnSd\0 que cultur~ de São ~aulo tem 1.400 agf'6.. b~. o aêtht~ cht-wavu tarde~ s~,, 
e;ultur~ • estâ se apossando de nos, podcrlarnos ~~os. e D? en-.a.nto nAo tt'~ponde o ass.an. u:na :~é:ne de problemas, Ih ~, 

Souj d• wr..a regUlo t;".a.jo cuJhvo da! razer uma breve ülterrurção e então F..$tado de ~ao Paulo_ com prr:~ mut· cun.stancias: - 1: 
Citt& ~ quixotesco. O sucesso da. alt· as.>im que tennine a: sess:!o secr~ta, qtt~ to gr~nde, porque nao há e.ntrQSa:uenro J?e Jllll,Qeua cr.u. podemos bem c:attl.f> 
tridad~ do Nordeste dep.;:nde. não do! não deve ~Set d~morada, voltartmos a perlei.o entre ~ part~ dt ~esquisa. ~ e teru:ar o que é ~ f~u ag:rope:~; 
f!1.JOr dtnama4J, do trabalho diuturno dt: j nos r~unir p-a•a ~;ontinuarmos a pa}l!s--1 parte de. ~x.t-e_:•SQ0• e ~ste fw. um ugrêd!l CQlll rccuraaa _ ftna11ceu-os • ~ c11s~: 
tol a j· sol, . da deilicaçao das famílias l tra com V .• Exa. que, para nó,, t ~5o do dts~\ol"tlll~U~, em P.~te.. tamhe~, ~~ntro da le~fi.Sla~~ €S_p(:ofica o, pra., 
$0 ,:ultivo d~ tura:, ma& da boa von- j aqrad<'tvd e tão Íllcrath·a. da. ag.n~wtura e d.~ pe~ dos Este.- ~ Co.nse:lllo prw.dido pelo Bxu:o Se-
~® U~ D\!\"lS, da boa vontade dos Ceu.s. Estã suspensa a ~essào. ~ t..n:.U~. i\~ u.a:v,ers:da~es eram reu· ohvr Mini.§tro da Agricultura,. tem ~'~~-
~ao ahianta f.sse csfô:ço dias. seguidos, - . ~tda!> muna:~ vezes so~ente çom a fina.. cu.rso$ e podftes para atender pNDt&oo 

;
1 

quaudó chega ullla sêca val·.s~ . iA. ,s,;:.ss_.w é .i:lSJ)~a a.-!.. I 7 hocu e udade <i~ bz;:; a ensl.t\o. a pe.sq~ c meu te a tõdrus essas ne~~:es5idad~s c ~ 
f:da , econvmia e o hscro fei!o com 3~ nnzwto1S e r~t?"ttfNrta à.t 11 hora.J e -4.5' a extc-.asão._ Cvitava •. ~, o parak· blema.i! , ~; 
.... t itah~ihtl. r.nnuNs). J14mo de açao, a dupliodade de órgão.s Em outros aspectos taailiêm, pc.d&rlo , 
:iHT~moa. no Nordeste, p:-inctpaimente O SR. PRESIDENTE (S~rredl)r Si-j e~ecutando 0 m~.s.:ntJ. .sen·'iç?• M,uitru rderit~me a ce:rtaa ocasiões, em qu:t pal 1 
il" Fía,hi o filho eujeltado da RepU- 9"-"f~e'ia Pac.hi:CO} - futã r~abe-rte iJ v~es ?bserva~~~- ISSO no ~rasll. .E de- laçsos, oc:~em em di.striburçãa de VO. 
~ha Pi~lli não é coúsidcrado como fi~ reuaião, s~,gr~tdaver venftcarMsc do~ ou trb ina·} bas.. e ~a. hwnana .. posso citDr um 
U:L~ Pr""lilcto mas o filho i:s.quecido. Cont!nua com a pdavra o Sr. Mi. tl~utos ou e.st~çõe.s experimentais OI: ór~ le.xemplo: no !\linist-irio rla AgrlCYlbun 

N<vlJ" se 'rt:soivc no Sul do Brasil, nistr\) Hugo Lc:nc, ga~ de pesquisa faz.:-ndo. a rues~a pe!i· exfsie_ il. ~uperlnte.r.dência do Serviço ih 
CC 1 T B .I • '"' _ qutsa, a me~::na experi.Jllcnta~ao. Dt! I YeteJ"Ulafla que mantém escolaa agrCJ~" 

~ t#ro uo 
1 

ras.1. • enqU.C:"A·0 • ~ao ~c j O SR. MlNISTRO HUGo LEME modo qu..: 41-tua o Fu.udo Ftdual Agro· pec.uáctas d~: tlivel técnico em todo () 
fizer o )''.l!~l!s~o entre a mdustn.B e. ~ -· ~caho:es Senador~. o MinLstério d<t pecuário sêbn todo éSse conjunto da Brasil e s~ten.ta dn:a de oito .m.n ~ 
pe:;:uárlf: ~-VJ~t: anos que .o ri:ls:, Agncult.ura tem um campo vastis&mo de Ministério da Agrkultura, mesmo bJn.lnos.. . 
cumcte !esse c.ml: _Para ilteudo ao~ ro.: atuaç<:o . .Além de te:r parte na pesqWsa M.m DQ setor da S.upcrintendên-c.ía do I Nesse início de a.ho veri!icou~aa: ~ 
damos. ido® ~:r.mcs ~ daqueles anan~ e ex~eusão,. c:cm relaçUo à agr.cuJ~w::a, Desen~o·olvimento da Puca,.. tendo 24 Orçamt:nto, por um lapso, a falta de ver­
~nado~:o ~ ~-:m~. I~ t 0 _ qu~ :"os I pccu..'1ria c pesca em nosso pa.ú>, abnwgt. ~o-uas quot2s, dando.lhe então o:t seus a.u ba ap\icada paro alirnwtaçao dfsses: n!a.. 
.,._..S:Crv~\"-'~ _J.'tao_ a nc; um c_tentt!i "' que ~tros :::etQcres c:ou;., o Serviço de Pro- llilios, e isto é.· importante para se ior. nos, que. são pobcee e o Minmérlo J:l 
~s~ ;4stif:car Isto~ ~e um so sctQr eco- teção aos fudtos; tem um ótyão de 1un. mar um órgão c:om ação mais. ráptd.a e- lato:ressa em dar~lhea o treio.ameo.to Q 

ll~nu.:~Jpod. cr .subslst:r aquela parte_ da d~cntal illlpo_:tãncia_ para _o seu Íúllc:i~ mtrw~v.a --~ certos ~t'?rcs. ~ste órgão ens~no ,rropedêutico e têc.uica d~ agtt,. 
pcpuia"!"l. _ . P" n.o:mznto e açao de mccntivo. c orga:c..:- do MimsterLo da A~ncultura e orl@.tado cultura. Es.sas _3. m1l bõca.s que tinhac 

Isto_\: que. -~~.;~ntece no Brasil.. _wn~ '::J';ão dos sc-l:la d!versós depa:tameutos, por unr conselho - o Conselh.ó do FUllt dê! xt alimentadas durante todo o 
~04tf'CI agn .... u.wr belga e pergUD~Cl) como atuda - posso dizer - de. lnc.en~ do Agrop~cuãrio, do qual sou pre.side.n- she.garam a um pQnto que ou dispwili~ 
1:\ t:~ o \q\tC :estava fa:e~do aqu\h, êl~ -~~v? a_ ce_rtos. prob1euLas do 1\lin\:::.tériu. t-t, q~ roovim<!nta e-s~s ~erba.s. Mas, de recursos para fa::er face ao probl~ 
<4!sa_., e~t~u ?~nta.'lU.o trigo n3S :'?-J. Cscc. orgao e o Fundo Federal Agro~ pgra que e.$ta colenda Con.ussão coõilieÇil 0!-f as e.scolas t~rlam de fcch3r. 
das de !Bn;ISlha. Mas ndo é poss1v~l1 pecuârio. a. a.-ão dêste ôrcrão prindnalm.-. ... ~- n . 
fV· - .~ l - to :r u • r ........,... es 
•~os n<i_q po;..emos azer lS • porque ~ A <~.ç:?io do Fundo Fcd~ral Agrope. te ano, pediria ao Dr •. Oto Lira c.:m 
terra D.ap s:rve. ~l~ ró!spondeu, D_l-~di!! ::::~àrio se·/~z- em diV_o!rsos setore...s, como ~.elhf!'i.r:o do Fundo }\gropecu.irlo. disse.s­
\lm~ ambstia da terrJ. par~ ~ Bé~f!-Ca, disse. d? J.WC.o. Ass:m, atua . .até sOO 0 se d<l programa estabelecido ptlo Fun-
e. ft~ou (anst~ta.do ~ue da e. m<'~~mf:ca. aspect~ da revenja de mat-:riais p<õra do Agropectlário. 

No N~rde::;te, terufls protemas uatiV?.s u agw:ultor, colaborando airetam.ento! · 
que são! as le\Junlinosas. O gado, aii, com 0 Serviço <k Revenda do Departa~ O SR: OTO LIRA {A.ss:ssod -
não co~ cnpim, sõ.tllente: fõlbas e lc- mento de Produção Agrcpecuâria I Sr~ .Prwdi!~te c Seo.hates .Seual.iortl)~ 
'S';ltd.nos~s. N_~o morr_c de sêd-c mais de· .llnda i!gora do lru!.i.tuto Nacional 'd~ al~n ~il.S p;;uavra~ de Sr. E.xa. _rom n:~ 
:\<Ido, a e4.sa ahmentaçao. Descnvolvlmento Agrário_ INDA. fru:- fere:o:~a ao Fundo ~~rope:;uâ.."'lo. p:o-

E pre~Jso que as ü1justiças ~esaparc_- tituto do· Ministério da Agricultura. j cur'-l.tei ser. breve e o~;eUvo. 
ç.1m do Brasíl. · Na. qualidade de te;nio;;.o e de fuu. 

Sr. Ministro todos nós e1ogiamoa 0 &ua ação se faz; presente con1 o au- cicinário do Ministério- à<t, Agricultura 
Sr. Presidente da República quando {o\ xllio de :rcrba destinada esp'-'cificamcn~ tenho a convicção de que o Fundo F e~ 
buscar na Escola Luís de Queirós 0 seu te para este setor. e desta forma esta- Q<~rai Agropecuário é o agente catali~ 
:.U."lior té~nico, o seu diretor para Mi- bel~ce um programa ini~ial_ que é obe- z~dot da ação do Ministério da AgrJ .. 
xlistro da_ Agricultura. Conheço 0 Mi~ decido durante o auo, distrrbuido entZa cultura. Com os recursos do Fund<:t 0 
nistérío da Agrü.:ultura, conheço "os se-w p~ra os vários setores. como ainda mo.- Ministério, da ~gricu!tura pode ~;tar 
têçnicos, ]que s:Io meus amigos, ~ com ~!.Dlenta verbas que tem obtido por metu presente na época própria. O Fundo 
~les disoho os problemas do Piauí, E' ac tecolh!O...zntos que vêm das e:.taçáe-! federal Agropecuário val representar 
preciso, ~ois, coragem cíviCa e patriófi- cxpc•fnren~i~ dos Institutos. qoe são a., uma _nova era de progresso e de desen~ 
~a partl "t.levar os preços das coisas do rend.as ad;nd1cadas · volvunento po:tra o Ministério da Agrt~ 
t.3.1lYQ. Jt>e forrr:a que tõda essa organt.- E cnfão um .~r~ã~. importanUsstmo cul~ra e para o Brasil. -
zação doj-Minis.tério e dos técnicos. essa paia o ?~~so Mm1~teno~ porq_ue. tem \it!nho lutau~o. no Ministério da Agr1. 
lnvestida1 essa ;-eaüdade brasileira de se uma fle:·nbdrdade rna1ar. E _con.stitUii!o o c~ltjjl'a, e_ s~uti,' . de pert~. _n~ inic:io d~ 
pretender] íazer até 0 inJ::possivel em. ~-- Fundo Feáeral Agropecuâno, t o Con- mmba at1v!daae< .. no lYhru.&tedo, como. 
laçãa ao 

1
oome.m do. campo~ tom que a sclho que examina • . eram difíceis os re.curs~s que devla.m se: 

~gricuhu!f.l proceda, c::om relação ao Os projetas são estudados e recxami~ tolocad~ para determmado~ problema' 
campO) d~csma forma como procedeu nados. E, desta forma se ~stá detuan. que devmmo!} enf:utar. Pe.oa mc.:::ânica 
com o go e com a gasolina isto é, do rtas escolas nos colégios e mesmo de organização de orçamento, pela me~ 
dando os preços reais para Ctue 'êsse ho- uas Unlvers.id~des do Ministério, nu cánic~ de contabilidade püblkat sabe~se. 
Jne.m do J. po possa. viver mclhor e, carupo do ensino. como niJJda se esta.- perfeitamente que. os projetos, os pro.. 
eom mcl~rcs condições de vida. püss~ tuando a parte de extens~o, que-r no gramas, .na m<liorJa _dos casos. têm que 
ajudar a ~ngrandecer o Brasil. f?ct::artamento de Promoções Agrop.ecuá- str p-;:ev:sto c.~1 ma1s de um ano de an· 

Potkmas por exemplo seguir o e-,;:cm· nas do M. A. como também au.xillan. tecedencta • E verdade que muito& pr~> 
pto da in~laterra e dos Éstados. Unido!!!. do a A.B.C._A:R .• que é um ôrg!o que fttos, muifos prógramas- podem ser pro­
Gnde a produção ulttapassa h!" n.ec.essi· está. promcv~ndo o fomento em grande granmdo.s- com tôda ~!Bfl anfeeedt!nda, 
da.&es, ~ jissO êlcs nkanÇ'l!lram. pagando m\rllero de Estados em nosso. P<\i~. .A " em agricultura e:~tamru mo-:x.oftdo eom 

I 

Em que .situação ficaria o Govérne, 
todos nós, t:e.aào de ma.adar oito mil ahf.. 
nus pata .suas ~:asas por falca de condj.., 
çõcs para alizu~mtá~los~ Em face de PiO"" 
nle-mas Cessa natureza, o Fundo Agro­
pe:coãdo com essa flexibilidade, com 
essa ·mali!abiiidadc, ainda que com UDl 
p.rog!'ama de atendimento diver&O pOdQ 
por â dfspo.sição ·da Supe.rintcndtfucta oe 
recursos de que neccssítava. Resultadc»J 
com um bilhão de cruzeiros, consegufu.­
se fazer com que nâo fõssem fechadetJ 
<1/J escolas. Quando não havi:a possibl .. 
Jfdadc de recorrer ao fnndo com essa 
fiexibilidade e pre:~teza, fatalmente ter ... 
4C-·ia de buscar uma providência qual .. 
tfUCr. ·V. fua. hã de conc"Ordar quanto 
& seri~ade do problema a .ser encaradO. 

Outro aspecto é .o seguinte: ::nuital:l 
entidades e órgãos públicas não têm tido 
~stimulo para aumentar sua Produção.; 
Não que pretendam tornar~se: órgãos de 
comércio, c:zas -têm rendimentos e muftao 
vêzes, produtos que podem ser ~egod~ 
dos, possibilltandt)..lhes uma receita. & .. 
tretanto. não tem havido estimulo nes-se 
.sentido. Por que.stões de legislação fi .. 
oanceira e cootá'l>il, o produto de.ssa at"! 
recadaçS:o tem de ser recolhido ao Mi .. 
ni.s.tério da Fazenda, sem maiores 909'" 
sibilidades de· sez reaplicado. Dentro do 
Fundo Agropecuário. êsses reeursot~_ 
mesmo obedecendo à legislaçífo esp<ot­
fica, são recolhidos 'â crgattU:açfio ~ · 
os obtêm, que poderio·aPlieâMJoa. DO ~'.i:> 
Benvolvimcnto de Deus trabalhoo, dre eeuB 
pJ...... m•laoivo l:acorpo<ando-<10 ... """ 
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pti.trimôrüo 'Pata atendimento de .outros. -posiça:o o Sr. Ministro Hugo Leme .con~ Eu me p.emn:.tiria apresentar ao Se . espr.clficos como P,9-fa os ,Pfohlemasl nd• 
r.erviços. "Sem onerar a faz.enda N.acio~ · siderarâ tódas <li> p!'rg{wtas de V. Ex.a. -nhor Presidente um plano, .apr.ovad.J Cio.nais, .cama pozo .exem.pJo ;para a :Urk>se~ 
nn_l. Sã~? t'ecuTs~os -pr<:ve~ientes da pró- . O SR. JOSI! FARIA (Assessor) _ pelo Sr. 11i.nistro, para ..aplicação rl~ tm q.ue o F-undo tem uma ,certa -t}mta. 
-p:r1o trabalho <lesses orgaos, de seu e.s~ S p 'd t d' . f d F tu.ud(ls em 1965 que dã a todos os .se~ pma distr.i.huir para toda o J3.r.asil, e1 qu'o! 
tõrço - H•nda -de t·eprodutores de se~ r· res.l ·en e, , 1.z1a que 0 . un ° e· tor.es de atividade e que o P.UJJdo br~ ê especificudamente levado .a .cai,! a, ~;~ .. 
~t=nte.s de 15Ucat.<1 - -e.. beneficia~ gran- ó.er~l Ayropecuano .'H:lldo orgáo . con- de distribuir _proporcionalmente de acor- tado. Tudo isso está sintetizado' .noJ 

' . _ tábll emprega os seus recursos fmau-
dernente a.!.i org;;:;rm;açoes- de onde ema~ cei·r~s. como é b.;sico para qualquer ·tw- Jo com as vc:n-.:tas que lhe sã oatribUl· documentos que V. Exa, acabp I! I! 

Df!rnm.. balho. das. aprr:.sent-•r. que contêm os recursos. dcs ... 
De ~aneira que, por ai, V. Exas.' Para melhor aouilatarmo:; a uçdo do' ll?e ac~~do -co~ ê:i.SL'-l. recu:·sods .e q_u~: te ano, para todDos os Estados da 4mã<> 

poderão 'imaginar perh:·it"clmen-te e-m que F d p d l A. ~ . rJ . pouemos uu~ar nosso programa e aça<J, c -Territórios. e m-<~neira que o~ SI! .. 
· t o 1 Ull 0 e ::!r a grooecuano, l::a C!l dar outro ..,,.r,e ·to utr · npoc , h d · -o tec p• le't n t .. • 
e~p-ec os, -em que o:>ngu c:s. em que co.rr~ é necessário ter~sc e'I;l conta a garantia para "'"r :.. · , o :a .u ,~~1- .a ore.s po cr<:l · d 1 ar cn e ~sse 
c\1çoes, em qu:mto.s drfere[).tes faceta.) i',. . ct· d · b. cl da à que::.tão ,dc~.:;a re.ndá, que agor<.~. dados, e.ssas iUformações a respe:to, uc:;-

~ F d 0 d .1 A . manceu<\ ~spense tt para o om <Jn <J.· d 1 1 1 , Ih . 
tmue o un o ,r. ·e era g-ropecuano I meu to dos planepnu:ntos pnnc palmen po e , sC,r -uc. i.:c.( a e_ n:c:p.uc<::O.:!. te tr<1ba_ o. . . _ . 
vtuar. t f d M . ' d " . 1 !\o.a . ..:.s ~rs. :::,enarw.r:e,s trago .agu1 u.u Podena igualmcnlc, sultet,z<;~r o~:o re .. e na cs eré! o mtsterw a n.gncu- d , · . . • . - 1' Eu me pE""rm~ti-:ia, !nCiuS1Ve, apresen• . d t d 1 e::C'l'CJ•\J r.::..:;<J,;o o .q-...e o !:'une!o }i.l l,l,:,. 

1
.:ursos que !::Omcnte este ano, o 1un:.0 - tura po1s guc antes o e\-eno e ta' ' . _ . . ,. . tar, aqui, ligeiwm~nte, ·uma pequena ex- • . - ' . _ _1 . ..L.ou.u S:Jrnentt! neste ·ano tora o 4_uc. )a p-:::d.:- <J.tr.,bmr em wtc-rwtcs .suo. f':; <..d. 

poaiçilo q. ue apresentei, certa ferta, e que .organl<Za~ao_ a. sttust~ç<tol qtue · pre_va_eclla jâ te-m rcco.h.<lO pcm.1 ser ~piicadu. 1 .o L1t. vidad;: ~gropc{.;uáriu, com ,PJ'L~,n~o.:: . ., 
era c as ma;s ç_ese 1mu an es pnnc1.pa ~ 1 · · 1 - · · · · ' • 

smtetiza. be-m esse a.spe~to. . · t d .d . . d d 'ct . penuuo u~ sclemuro u.c ~O"Í Ol~ m..;.;u dch:sa s~mtarw P"squ.;s<J cxper,uf".at_~ r men e ev1 o a prccane u t e recm·sos _ · , .1 . . • . . 1; . _ • 

f I , 196.., e mpou ua 1 a'J.C nus entrcg.Js. , · • !h- . · _d ·f • . . Uepms ·que -o .-lJ."UII.do ·Federal Agro~ 1 1 J·d .• . 'i'"'e liJo) o J.'UllC-IV contn lUIU n::lud uwi:.: ~ao c eu.smo . ..-o.rcm u<.:o ·C:õlbc ug~u !..:.1" 

1peeuãrio oi crin( o ~ em ' .(. ~ ate O t 1. 1 . J"d na ou mw1os qu~ um tl. ao <:: qu.r:.-;::-d:·v"' rar to as css<.1S c1 rus nao te.r:a · Ul<lt-' 
,por idêia, sugestões de um_ grupo de uro aspecr.o, a em (U lmpontua~.a- m.Jilõcs de c.u::c<r\;s em d'klYJli-'.:> pru. scnt:do ··;:p~ti·1<1S urca'vc-: que v: Ex-
têcnicos do Mh:zistério di~ Agricultura, de U~s entrc~n.s, que d~.vc ser sa!Jen·llc:tus. ccknc.c:s 'Ú as r~cebcram j(l tÇ.m- óelu:s 

tado e o .segumtc; preparav<Jmos os pla- . . . .:r • J 4 , 

~pc!a .lei delegnda n9 8, é que a situac-ão d . d · t d J.'.que1 lnlpn::ss:onr:~IO com um tatu, t I conh::cmenLo. , -. nos com um ou OIS anos e an l!cc ·en..- · , . _ . . 
se modificou e, hoj.e. estamos vendo a .1 d·t· .1 1-JLlaUl.IO te-nuo op<Jttuu.u<tde pro:.:u.u U ~c.nmlor Jose FcltCI<.lllO p_crgt;tn.tuu• 

CJ<l - c para o qU<l ertt 1 ICl prever -· 1 'A · • C campanha da aftose, financiada pelo 
1
., . d ·ct· 't t d . .,p .. Tsenta~~o: o Vlm.:ol.I.:T.u Ua gr .. ;.-uau rue sobre a a•tosa. omo na par~tet. .. 

o quan 1 auvo ev1 o a :0.1 a ~>.xa ~ m- ..._ . - ti v t ·r · · · 1 · · 1 • ' l'undo; ~.dos herbive-1·.os; .o "Anel Ver· ll _ d. 1 _ .u t..:m o ..... n-vL,.o c l~lc coro10g.u, -1.}\.1-: n1ca nao pocer~a l1l 91"IU<lr a \t. ·~.a .• 
uçuo- ~ quan o ca aprovaçao U:a a1 d S d ~ ·f"' · · • 1 ·1 , velho", Cm Sergipe, em Al•go<Js, na ,. . !1. . >l .d -~m a :,c.:.t e<.'.<.vo, em. o . ~.~,--..-.ço ..: o .::>r, .. :v .. mlstro rra aze- u. ~ 

rua ena ven KaVamos que uCVJ o oo:; - . l . . . _ _ . 
Paraíba; a campanha da .cigarrinha, em phmos de economia as v;rbas com~{. e~.._v.sao de :.Lt:mpo, o c~wpml:lcnto .dt Assm1, po1s, ~Tirudcço ~a aten;ê!O, 1 u1~ 
Campos. no Estado do Rio, e em Per· d d ·e • ~ tr<nóidos c;WJ .cm.a_ot(tcs ·Juter..u<.~c.onaJ.s. gando que as mformaçoes que pr.:;,t..:t 
.nà:mbuco, Jinanciadas pelo .fundo .J:-<e- nu p~ eram re u;:-1 as· 

5 1 d ~ 1-\S cattus de tempo d-ayui.!Jt! .0crv~çu s<1u I tenlmm satisfeito u totlos. 
d al A àr' . _o que expus os · ~nta:·~s po crao tcit<J:s para atenucr a .outras reg_ves OLI , . . ·· . 

er gropecu~ 1·0 • vcnhcar como para a sltuaça.o ·prev;lle· " .. a d '---ul d _.. O <'-.>tl~, ,M,l'\lSIRO i1llà<..~~O D:E. AL· 
O SR SE"ADOR ''''L!O ·LE-~·'f!< t d d 1 .. ';lo.tr.er.lc o ""' e .mesmo o muu .... o. "1·"'!., '" ll'J"'---.- '" . · • · ~" · · ' ~~ · · . ~ ccnte ao cs o evento aquc.a orgcm:- . , J aut·•meu+ ,. _,, ·te; to t' .!\. J..;. ~.ro. ,.L.Il~ \.<.L.o - "vU\'1 tolll a1mahJl' _ H 1 b -'---'-S cv u .u., .s.,o • s .e os cc.- _ . b 1 - Sôbrc a cigarrinnu... zaçao. ã que ressa _tar_ q~e <!.S ver _as Iüt.os traus.J;nJcrn as mlor::-aç.õt:'s u ór .ate.nçao a pergtlllta,_ ®lll~o. ~m ·wr~nu .. 
O SR. DR. OTf.O LLRA: _ Pc.o;<~· cr:.J_Ih ent~cÇJucs no_ hn;;~l do _cxcrctdO, gáos .interna~nais~ ·:J.:êm s~do 1·ca.iJ::.adu:. JJ~1d<:t, e ~um assunto ,bü~>co, .. pnr S •. 

d 1 - od d lh .mmtas vezes no d1a 26 de d-eze-mbro. . . .c.ougrce.so . l . . • ,Ji.s.d. o 'S1', ·Scn~lel8r Jose f.cücmno, a 
· e:;,:.u pas por ll"dO p, ~;.r ar--- es c.ssa Outra circunstância 'há ressoltar é que ·:>ars105 ,. ~'e 

1 
•. 
1
', ill erlna_c~oua.rs em <;:><.: 1

1
xespf'ito ~~sse aspeçto da campã'lthà a• 

1.nf{)r1Uação, ele .mowcn~o; e um a::;pec~:.. - b ~ - d . 1" o elW•~O .... ...-.e coro og1a .assume com· b . 'f J 
tuai& té_cniço. U .l:.~undo i'ederal .,t;.gr.o- .d ver a nao po ena ser i!p 1cada no ano promisso de intormar d.ades colb.iao. , com ate a lebre a lo.sa,. -campan :ta -que, 
pecu~rlo é um orgkío .contábil, de C\lS.tClO· segui~t~ se nJo,.Jõ;;s.c aplicada naquele :Or.asU par.a estabdec.rT YLt~los di:c/ ~~ ~orr.o tivemos -~~rt~l:ljd~de Ut! ct.zer, & 
e de Jinaociamento. l)e ·modo que, seu- exerocJO. poio iater.nacional .de ~ntOrmaçõ:s .:ub;t !_ e wr.a. s:g1~~ ~:açólo. asto..~.nlc !fll"<:.aJ!l 

à 'b;' C b · d 1 d ... , · 1 .:: . ..:. d p<J;·a o .l\0.!;::00 :1. ms. Além Jc ,cv:tur essil 
o· um ór9ão conta i-1, . .uão trem aJ.;ilO a e ama rcssa tar .que, apt:-sar e ..netcor._~gm.' ...... amo os ·:_-'r.s. "":''.!u;t ores I perda extraordinária, como V. E:o:.a. 

-exec.utiva; a el\.ecu_Ção dos seus ·trabalho.:. estarmos rcc.c:bendo os recursos do Fun~ sabem u·rba nonu.:.'\1 nuo e-:oste pa'l'ó ... 
0 

lb 
é atravês dos ór.gãos m'.nisteriat:i ou d!! ·do ·sOmente .agora, pollercmos aplicã~l~~ , -..... ... .. ,_., u d _ ,paga .. :e•to de •cl· os par.a corr· .. ··pon"c·rr llil disse .. de .mui:to mais de J. O dhõ . .s 
entidades .nar.ticu!ar._c.s ou pru-aes.tatais. •tU> .ano ,que vem. Os rC.cursos não n.o-, cia internaCional ~á ql.lc existe tr.auqma 'c C.rUZl"•r-os, !'e somarmos cntao 0 lcJt~. 

' • co. C" 0 'd• p . A_ . a curue, a la que se pe-rde -em con.se• .JJe mane.ír<i que rec:cbe os p-lanas, .c~ diam rantcs r.erem aplicados, niío se .po para a 1.:: "'Fl .n .nCJa no clls, ~·slm ..• . . . r1 , l 
l , p nt j)· .. '. qucnc1u ·d1sso, D:nc:a tem esta 'ternve -projetos; cxamin.a~.os; considera seu va· dia realizar ·.un trabalho houe!.1o, racio- c 1egou~oc .ao . o q c.m que o Ji:Cu.lJ . . . d i . 

lor; e tomece O.) recursos .necessários a na! -e sadio, devido aos .entraves .que 6 .daquele serviço, .sentb:J.d@ c importancta vu·osc 0 m~onvcn.cntc e a::er ~:om quG 
d I d , o Hrt;~s:il s<Hü elo ml'rc<~do de ('X'POrtaçuO sua rea1iza".a.o. burocracia impunha. A- -s~tuação perdu. aquc a correspon cncw compra:sse s\:· . 

A d V E t • · · 1 ti s•u pc· · b- 1 " de carne .para cerlus Olltros péust:S cumo 
ssim. a pergunta e • xa. e rou a e rec.c.nternente, porem, .com .a os o ::- . u~no · o.so para que a c_01- é 0 c-aso sem ·c locoli:ado da 'Í"-r 0 .4 realmente procederite. criação do iFundo Nacional Agrop.ecua . .respondcnc~.a nao atrasasse, COJllO estev.: . ' p.l • · (.). ç 

d ll 
, .este all.o. 

M _ • . : do ·e com -um .grupo de servidores d~:, urantc quase um ano~ e q~H! o r<;~.su 
. as. ~ao' et:i~u -~~paclt<::~~ .. a. respon riod<~dos, .que .encararam c problema .çOlD não ficasse mal visto perante agudc5 Mas. p<!:-~i a:rndrr o Jesenvol;v.üncnttl 

dê.}a. Emolvr.::: a::.pcclos t.c. ... :ucos qu~· 1seriedade,. pudemos -iniciar o trabalhe. ... orgãos iutcnmcionrus. .-lcstZJ camp:wh0, íoi nçcc~sáda -s;ue .pri .. 
desconh~ço · ~as 0 ~~utor tana pva.c.ra ·Como ..o ten:.po -decorr-ido é ainda pcqu<:.· As previsões de tempo 1nteressaw ., : meiro se observussem os laboi"atór.u:,. 
Jlrestar as mformaçoes • nino p;ara -que possamos avalíar o ai- .determinadas indUs-Uias para _ -org-auizu1 para que tivéssemos a arn:a fundarocnt.Ji 

-0 SR. SE.N"ADOR JúLIO LEITE cance, t.desd~~ logo sentimos os efeitos r: o -seu programa de lriitb<;~lbo industr:al para i::;to: a vacina. 
- Eu indago .ê a respeito da ta! .. ci- -benefícios advindos d&sse trabalho, hou~ ::.omo'"·.,.iãbncas de sorvetes, de rclrigc • 

De acõrdo enüio com n sua p.crguntOJo ·narrinhaJ-. :vc um de-se-nvol-vimento criterloso qui" rantes e outr;;~s bcbidJ·s, que se intel"L"'I M 
a • • posso dizer que o 1 inistério da Agri" 

{Estabeicccm~se aparte~ p.ar<llelo" .. ,,. em compnração -com a situação .de .antc!!l. sam em -saber se vai laz-er culor, fno 
~ .... cultura colaQorou logo p;;u·a qut se de .. 

tre .O!I membros .da C:omiSlSão}. dão a jdf.!ia de -que a Lel Delegada nU· ou chuva. ü ScrvJço de f<Je;:eoreilol!~~ b 
8 · .. scnvolvcsscm Ia oratórios na produção mero marcarú uma etapa de progresso {orm~~e êsses dados pata ês!ies órgãul, 

O SR. SENADOR. JOSÉ FELICIA- M dessa vacina, fazendo tuí.lo o que lós.~• 
no inisté.rio da Agricultura, caract~- e ·com o prod~-tto j.a venda dessas in· de seu a!carJcc, As•r'm e' nuc 

0 
lub"· NO - Eu também entendo q:.1e êssc · · d d da f "'- "' '). ._.. 

nzan o um perío o antes criação tto ormaçves. que repr~sentav~ exatamciJ ratório 
1
.á está .em .prod-ur-ão e inúmero! 

as.sunto é mais tecnko., científico. Mal Fundo e outro depois da criação da te .ce.uto -e .poucos mil -cr-u:::;em~~ o Fun- t .. lo ' f ' . 
queria _saber o que o i"undo Agropccuá- p d E 1 h d •.• · d . . ·~ouros, e Ja co cou .e-m unc:onãmento 

un o. stimu aram~se as oas iniciati· o .. p\;JU_e pr.o.ce e,r. a -compra é.os selo:;, ""' lubora.to'r·Jo do K- 47 e .
0 

do Recr'íe, rio já fe• no setor da produção de va- à 1 d p d f 1 " -:vas .para Cl esenvo vime.uto o ais, ev1tan a asSim ·.>car em a ta, mesmo · · - d · d . D 
cinas contra a ahosa. p~-o\'c<rd, a 'pl' - r . 1 d em 0 .. 1,. ál' 8 I que ja is.tao pro uz.m o vacma. eu 

~......... ,., ... lCélÇàO actona · 03, "P.orque, . tma an 1~e. era o ra~, u;:o auxilio substancial' agora para qu& 
Todos a~mos conhec~ento do .probi-<!· . recursos. ' sll q~e f;cava .comprometido, pNque cra I o LaborõltórJo Finanlore do Rio Grandl! 

ma. Eu .duvido ~o quantitati-vo. ~-ou do~ Ao iniciar .suas at!vidadc-s, a de.<>pettv prcc~so .que _te pr-esta~se aq:el.!ls ürfor~ do S~ aumcn_te sua caPocidade de ro-­
que -se filiam a um 'total cr.n .tõ~,uo de -dos recursos propordonado.s, não pode· maçoes • Ass1m• ·p?demos aqwlata-r 0 qm: duçiio 'e entre .também nesse setor ~Olll 
300 .bilhões de prejuizos, à~dos pela af. .na atender a todos os fins desejadO'S, pôde represen-tar Jsso, .. tõda a in.tens:klade. 
tosa ao .Brasil. Por is.so -quero :.spber se como num passe de mágic~ resolver to·, Te'nho em mãos documentos -que }X)' 

o Miuistérlo dispõe -de laboratórios40 por- dos os problemas, Mesmo assim atendeu dem estuhelecer tôdas as informaçõe., C.lm ~~oatisfa~ão posso di::ex que d-:n,. 
.que .sei que .grande ·número deles estão d m;ritos casos de soluç~<> difícil. com rdação a .todos êsses aspecto,s e a tro -em breve, talvez de uns tdcz dia:o~, 
fechados pOis ·antes da g~t&o do ~t'~::1i todos os órg[J.os que .foram .atendido3. possun:os inaug-urar o Laboljatório d111 
MiniStro,' vin:u-.... o des~tino cOmetido pelo Com relação ao ·und ve:-melho. a u~ !Jarrete que estava paralisado, ·c 1·a prti• 

~ 1 h 1 p b d N d nessa parte. Ministério ·da Agricultura, fechando os I:Jarr n a c e · erna-m: uco, 0 or ·este du::indo vacinas. Outro labor!!tório em 
laboratórios part.ctilares, indiscriminada- houve uma campanha .que ... está se d~ Finalmente, Srs. Se~mdor·es, .temo3 ,~ias de construçiio e o:mdà:nco):o é 0 as 
,mente, sob ~ alegaçiio de que •haviam senvcilvendo, numa série de .aspecto3, dqui alguns exemplares do reJató.do -():.13 Be.léw, do Pará, .que também !.pro:iu:.irá 
vadnas ·falsas e tam'bém os laboratório' que são proClamados e podem ser aten- atividades em -1964, em que bistorid vaciqas. Também para atut1r neste se .. 
-oficiais, sob ·outros argume-ntos. didos dessa maneira. tôda a situaÇão, todós os assUntos, e gue tor de. produçao de vacinas qm grande 

V. Ex~1s. poderão aquilatt~r nessa pe- procurei .sintetizar, naturalmente ressal· cseab parn "-'tender 80 prOnruwa de 
D~sejo. portanto, sabCr quantos la· qnena síntese a importância dessa n·gu. tan.do a importânda que o Fundo podr: co;:ubdte à febre aftose, foi ift;ta.lado e 

boratórios -estão produzindo -vac=ina con l<tmentaçc'.!o. A nossa" preocupaçao ·nao representar no 'futwo e que já està re-~ está em fuf!-donamento .um 4i.lbora:óno 
tra a febre a-ftosa ·do Ministério da Agri é na aplkação do dinheiro. Não vamo~ pre.sentando no presente, com .o desc-n- que há muitos e muitos anos1 nJo con .. 
.cultura e quais os -que ·estão trab;l'lhan- jogar dinheiro fora, ma.; apiic-a.~1o no volvimento dêsse trabalho. :(~gu/a concluir sua construção e colo .. 
do. que é indispensável e que possa traz~r Assim sendo. ~oro êsse esbÇçO, lnciu car~se em funcionamento - '0 Labora .. 

O SR. SENA'DOR "S1GEFREDO contribuição para nosso trabalho. sive com pedidos de informações da Co- .tório de Contrôle de Vac-inas•; -de Porto 
i' ACH-EGO ·(Pre~idente-) - ~ob~ Se· De acôrdo com essa Ieg1slação, temo:, missão, podc~se obscn-·ar 0 çue o Fun A:lc-gre. Sem dúvida é import*nte a pro.. 
nador, antes da -Chegada de V. Exa., naturalm.-nte de estabelecer determinado• do tem distribuido para todos os Es tbçfío de vacinas ·etu '1arga escala, mas 
Assa BRun.to foi amplamente debatido, 1 programa a s<:-r dosado em 't~rmos g_e- tados, porque "'!la -verdade além da verba impo..tantissimo é que o Mi1üstério da. 
"111M tstotl certo de que terminada a· ex· OlfJ. Qlobal exiatcm as üotad)~l ._r. os euaa ~~ura eontrole a ,-Q-uali~ -daa · "PP11! 
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çínas a fim de que o pecuarista, o 'ho~ âmbito nacional, com o qual poderemos 
ll1em. do campo fique assegurado de que colocar meios e funtlos em tais e tais 
com elas vai ter realmente protegido o- pontos do território brasileiro, obter re~ 
ijatlo. E~a o que queria dizer. cursos nLio sOmente naciona:s como in-

1 O SR. SENADOR JOS.E: FELI~ tcrnacionais para êssc. A J:cbrc aftosa 
GIANO - FJCo sahsfe1to <;otn a res- pode reccbcr auxilias de .cnt.dddcs in­
,Pcsta do Sr. Ministro porque verifico ternacionais, para que sei a <Jtacada com 
que com sua atuação à frente do Mi• maior intc-u::.n.latlc no P;:u::;. 
Jlistério .da Agricultura, 0 problema está O Fundo fcdcwl Agropecuário po-
1e:ndo agitado, . Mas~ citou y, Exa, 0 der.a dar u sua parcela, mas poderia o 
Lub · d R f Senado auxiliar sobremodo o Ministé­
q~e ~~~::rl~ua:do :~:~ç~u a r:i~t:~~:~: rio da Agrícultura, coloc;.mdo uma vetN 
u funcionar tinha capacidade para pro-- ba mais e.specífica c mais atuante no 
d~z1r apenas HO mil doses anuais, J:;u próprio Departamento de Ddesa e Ex· 
t\lnuma quantidade relativamente infima, pun::;ão AgropccuáríL~. 
tendo-se em vista que o rebanho dü O SR. ·sENADOR JOSJ! FEUN 
~'>ibrdeste é de aproximadamente 8 m1- CIANO - 'l"criLl dt' haver a iniciativa 
lhões de cabeças. Mas, devendo ser va- Ua \.Jovérno l'c,tc .. u, porque pela Ato 
ciQados três vézes ao ano. Seria.t~< en- tnstitucionaJ. 11do pJ.~cmos alterar dcs­
t3Ô 24 milhões de doses· e só alcanÇO'J pesas. Pademus, ~~- .. o sim, fazer sentir 
me· pare-ce, cêrca de 150 mil. Como é ao ~r. Prcs;dcn,c Hd i{cpUblica a gra­
Y.U~ pod.:ría aumentar essa capacidade v idade do ptob,ema. · 

ü SR. MtSl~' .:o HUGO LEME 
de: laboratório, como dos outros l.;:lm­
l:JC~ com os recursos do Fundo Agro.. 
pcquário? Dep!!nderia t!c uma medld<l - E:'l:ato. l:'.n!Jo, pucienamos imõ:HJina.r 
leg!slativa, de uma medida admimsrrati· v.c:;sl.' :;cutiuo c JL..llr..umcnte o !:ienaJ.o 
va Sômente ou como nos podcriamos ter .::oJ<:tborana · dc.s.sa wnna, bostnnte deCl­
ur.nb. orientação? O o_bjetivo de um gran· :-.iva e unportuntc, para que se 1i:z:esse 
de número de s .. ~na<lores, é realmente no br~lSJl v ataque maciço ~ terrível 

I M \'ÜOS'<:. u; ócar o inistério da Agricul.tura na 
posl;ão em que tenha respons~biliàndc U aspecto de técnicos é, de foto, d<.~ 

t 
- dJcl,or importância para a l:'asta da.Anri-pel'an c a naçao e o povo, e o p.;n!o "' 

fundamental tem 'sido 0 de trdtarm•-~ ..:ultura. Wuando assumimos, hc~t.nos de­
realiueme dos problemas da Agricu]turu ... ·eras apreensivos com o nUmero de eu­
e da Pecuâria.- No Senado era até um;ft JCn!leiros-agrõnomos. lle veterinâno~ 
I · · 1 I -.0111 nuc o Ministérío contava c conta 
1ere~~a. por exemp o, azcr-se <listnrsu .., 

c::tll ~orno da febre aft~sa. Dcveriam0~ - P.osso dizer - para executar tôda a 
circunscrever os ncs;;os debutes aos di~ wa atividade. Pouco mais ou ao redor 
reitoS das homens, 0 di.rcito internado· Je 1 · :500 engenheiros-agrônomos e 600 
nal, , a poHtica, ums ink!~zrnente esses- <.'etcrinários, Então, Procurei logo a 
problemas t&.n sido agitadas 110 Senado Presidente da RepUblica, para que Sua 
c agbra desejamos, cada vez ma.s ..:on- C..xcciênda observasse o setor - da 
tribufr não só-para a exaltação dos pro. maior unportância, repito- e que desse 
blema.s do homem runJl como :;obrctudo .nais técnicos para se poder fazer a ação 
pdrd ~colaborar n_3 solução dêsses pro: mais intensiva do Ministério, que conta 
blcmás. com verba bastant~ reduzida. 

A ,Primeira p;rgunta ê est:l: c:on::o Quando falei ao Exma. Sr. Presi~ 
poderemos aument<Jr a produção, de dente da República sôbre ésse aspecto 
modo a atender ã p~pu!açilo bovi-na Ud· dizendo da importância de se coutratar' 
cumap A. segunda pergulita: coma fa- de se ter mais <>ngí'nheiros agrônomo~ 
~\.'rmQs a mcorpor<JÇ<\o ao Ministério da - pedi logo de inicio 220 vcterinário!l 
Agricultura. dos md!"looc-s e m3 is expe~ e 200 engenheiros agrônon~os - que tí­
nmcntados técnicos l'UI.!. temo., nos vJ.- nhamos possibilidade orçamentária para 
nos Estados. sobr<.>b..t~lo em São .Paulo? contratar, o Sr. Presidente teve de pran-

Vc4l0s, por exemplo que a Escola d·~ to uma reação, admissão de mais pes~ 
PJracil:.aba, da qtial v: Exa. é diretor soas, mais iuncionãriost 
tem c~rca de 230 técnicos,· somando a~ Disse, ent;io, a S. Exa. que 0 Es· 
todo ~ú. · . tado de São P~\Ulo tinha sOmente em sua 

O SR. IVJlNISTRO HUGO ·LEME. Secretaria de Agric-ultura, não ~ontan­
- Te,:mos 160 na p.rrte docente e mais do a Escola Superior de Agricultura 
Q\.1 mi!J:los quarem<.~. . • Luís QueiróS que estava na Uníversi­

O ~SR. SENADOR JOSE: FELI· dade, 1.400 engctlheiros agrônomos. 
ClANO - Pois bem, são duzentos téc~ Tinha mais do que o Ministério todo 
nicos p0 mais alto nabarito dedicados e aquí em Mato Grosso, por exemplo 

o , ti.nhamos um veteri'nário para 2 ou 3 nü: 
u.dusi.Vamente ao ensino na e.Scola. 
O d lhõcs de cabeças de bovinos. Era ·uma 

ra, ca a um dêles é-um acervo de co... · 1 S 
nhecimtntos e de experiência. Dão suas COLsa impossive e o r. Presidente. da 
aulas ~ ficam 0 restante da dia total~ H:epública sentiu êsse problema. autori-

d 
zou o aumento de pessoal e assim obti-

mente esocupados, e a 1mprovisaçaC) 
<le téc(l.icos é dificílima. Q .Mini~:trio vemos mais ê.!iscs 220 veterinários e 200 
da Agricultura tem apenas· 1.500 ti";- engenheiros. 
nicos. ':~ara um serviço, q.ue não seria O S•R. PRESIDENTE {Senador Si­
dos m~us apresentáveis, precisaríamns. gefredo Patheca) - A ésse respeito 
no mín~mo~ do dôbro. · quero dar conhecimento do caso de en-

Tenho procurado mesmo a coJabor<ot­
ção de protessõrcs de diversas. universi·· 
Udacs, em programus que não podem Sl!r 
muito longos, para-co1sas râpidas, A:!· 
sim, par exemplo. estamos 1azendo um 
programa .de desenvolvim~nto da huh· 
cultura, estudando detaihadamente Q de· 
sen\'olvimcnto da citricultura, da bana· 
nicultura, e assJJn· por diante. pal'a que 
depois possamo!> levar avuntc um planu 
t.lessa ordem, em todo o país, l-'enseJ 
mesmo, C\e h1iciv, que essa tosse uma 
idéia oriÇjinal - a utili"Za"ião de profes· 
sõres umvcrsJtátios, em pcriodos de fe· 
l'ias, para colaborarem com o Ministério 
aa .M.gricuLttu·a em diversos program~~. 
.t:.ntrctanto, verítiquei que isso Já se fe:: 
no Japào. Vs professores vão para o 
iVlimsterio colaborar em planos dessa 
ordem, para obter maior auxílio do.s téc.. 
oicos das diversas secretarias e ev•t<u, 
o que ê b;;J.sti1nte dcsiJgradá.vd, o pdra· 
1chsmo das ações a duplicida;:le de ór~ 
gâos trabalhando. no mesmo setor. e· 
mtuto comum verificar-se que pesquisa:> 
teitas em um instituto estão .sendo real!· 
Ladas nuffi.<i cstaçao cxpernncnta1 ou ou· 
tro orgão qualquer. Assim, estabelec1 
Um p;ano, juntuJllentc com as Sccrctarl~~ 
Ue .M.gricuJtura, · a fim de que, somando 
.:stor\.-o.s, m.uJt,pllqucmos os deitas. 

Jã hzemas, no Estado do Rio, Espl· 
rito :.;anta c em vários outros, comt.> 
Minas, em~ura não haja um proto<:olo u 
respLc.;;o. 1.\'las o trabalho é integrado. 
O Mmistério atende a d.:!te.rminada ta1x~ 
e as ~eçrctarias de Estado. a outra. Na 
f{jo Grand·e, por exemplo, estabelecemos 
uma divisão Ue tal 'forma, que na c<.~m­
panha da altosa os tCcmcos têm . uma 
mnçao hmito.Lla e no âmbito da res­
~ecti.va Secretaria de Agricultura hco-u 
vutro trabalho. No c.aso <ia campanha 
Je inscnunação artificial, atua o Mitüs­
cerio no campo da ovinocultma; ja a 
::>ccrctana atua na bovinocultura. Tam~ 
bêm tarnecemos verbas para certas ati­
vidades em Põrto Alegre, ligadas a· vo~ 
vm.oc.ultura. lJe modo que. V. Exa. Ic~ 
rm um ponto de .grand'<! lmporttncia. 

O scgrédo do desenvolvimento dos 
Est4ldos Unidos, posso di:::er, em grande 
parte deve-se ao tato de haver lá êssc 
trabalho de equipes intimamente ligadas 
no trab<tlho U.:: ensh1o, pesquis~ e extinN 
ção. l:'-<ão i-.á invasão de setõrcs, de 
ôrgãos, de moJ.o que, ai, não sei como 
poderia o Senado ag:1r, Talvez se pu~ 
dessem recomendar têolicos dd !:;ecrc­
taria da AgricuJtur,a ..• 

U SR. SEKADOR )OSB fELI­
CIANO - Outro problema que V. Ex­
celência aborda ai. da mais profunda 
responsabllidade, e que nã~ há conhe~ 
cimento dos Institutos Agronômicos reN 
giouais. uns dos outros, nos ramos das 
suas pesquisas e atividades fundamen­
tais.· Quando um Instituto, por exem­
plo, do Centro-Oeste, já achou uma so­
Jução, um outro. do· Norte, vem insis­
tindo ou procurando solução para aquê· 
le caso. 

Deveria haver uma 
mando central de todos 
tase de pesquisas. 

e!ipêcie de co­
ésscs cc.ntJos na 

' genheiro nomeado e que não tomou pos~ 
Como faríamos, Sr, Ministro? se do cargo, porque unta firma parti· Na nossa opini:lo, não te remo'~ no 
O SR. MINISTRO HUGO DE AL~ çular ofereceu 100 mil cruzeiros por campo da agricultura nem no da :Pe~ 

MEIDA LEME _ Sr. , Senador, Stlo mês. cuária, nenhum desenvolvimento se não 

d 
assistirmos, êsse.s dois aspectos, o tecN 

ois aspectos bastante interessantes. O SR. MINISTRO HUGO LEME. Q . nolOgico e o ftnanceiro, mas um Eem o 
buanto pprímeira parte, da ação de - E', alêm dêsse, tem outro aspecto, outro não se resolve. Assim, é d~ maior 

ver as do undo Federal Agropecuário a questão de vencimentos. PerdeNse mui- llllportancia a parte téolica da agri-
~Obre oS Laboratórios, o Ministério da tas vêzes um técnico J"á formado, J.á e•· · A 1 d c.ultura, mas não vemos como resolv~-

gricu t,ura po erá fazer.. pe.cializado. porque o vencimento é bai- lo, porque nosso Ministério da AgriN 
Além ·da campanha que estamos pro~ x.o e uma outra entidade qualquer oie- cultura tem apenas 1-ro da ttcdta. Att 

d 
rece emprêgo em melhores condi('ões a tetan o~ com uroa parte dinâmica maior 1 -. nas mtmmas coisJs nossa aQronornia é. 

no Esta9o do Rio Grande do Sul e em ê e sai. · prejudicada. 
outros Estados, enfim, que abranie todo O Ministério àa Agricultura precls-.~ Quando Governador do Estado, sa~ 
o Brasi~ existe, agora, um qrupo de de muito mais técnicos para poder aten- bi;;J.rnos das dificuldades dos adminlstJ·a~ 
técnicos •. E' preciso que se laça no Mi .. d-er a êste País que t um verdadeiro .dores do Ministério para viverem du .. 
ni.stêrio 16a A.gricultura um prOjeto .te contmeote •. tVate o ano_ a tal ponto que noa anoa 

de 59 e 60 êles tiveram de manter suat 
reparti~õcs â base do crédito pessoal fi 
~ste ano a verba só cheyou no dia 31 *; 

Além disso tivemos desacertos tr0-1 
mcndos no Ministério da Agricult\lra! 
..:orno por exemplo aquele no período dq 
Sr. Jânio Quadros que pretendia t,iraf 
o agrônomo da residência na área ur .. 
bana e trazê-lo para a cidade, bto de 
profunda repercussa:o. porque· na vl.da 
rural o maior trabalho é na pa.:tc · da 
manha. Exatamente m~ssa hora a agro .. 
uomo passou a resid-Ir na cidade e che .. 
gar dO expediente ao meio d:a c ficar 
até: as sds horas, porq·ue se pro~hia · d~ 
carregar crianças. no carro ofici~l en. ... 
fim, aquela série de medidas qu~ ·.hA 
mmto não se via. No entanto verifica .. 
mos que não hâ uma ccntralizaçãb de 
pesquisas c de orientaça'o tecnh:<l noa 
lnstitutos agranômicçs regiooa1s. 

O SR. MINISTI{ü HUGO LEMll 
- "De tato, disse muito bem V. Esa. 
Sr. ::i.<enadot josê Pehciauo. • 

A pesquisa é fundam:mtal n~t agrl .. 
cu.Hura c na pecuária, porque a l..lgrJ.o 
.::uHurot e a pecuária têm um<J. forma di­
Icrentc do que se oesenvoJ"ve na indús.o 
tna, pois esta pode importar as ma .. 
qmnds, o ~know how» e partir coro uma 
tecnl.\:u cvohüda, como aconteceu colA 
d industri.a que ~ implantou no Br.::~sil •. 
Entao t.:ria-:ic u..rn de!W:nvoJ.Vimento nilo 
narmomoso, · isto é, a indUstnã ~:rê"sCi 
capidamente e a a\i:icultura. Ícmaonente, 
porque .e ne-ce.sSâi'ia a pc.sqm.sa da con. .. 
diçdo do .sdo, clima culturu e muitns 
vez~s. atê mesmo p~ra a prôp~ia con .. 
dição do homem qlle tr<.tbalha naquela 
terra. E' p.rec•so ter uma soma grande 
de recursos. O sucesso de São Pauto 
advi:m aess<J grande pesquisa que é tet­
ta pelo lostituto Agronômico, pelo ln,s..o 
tituto Animal, pelo 1ns1i.tuto .u~ológica, 
pelu Escola Lu1s Qm:irós, que tem 1 b\.) 
U'Jcentcs trabalhando em tempo· integra];. 
lora os .1() cutrcs dos- institutos· c Cen..;, 
tro.s qui! exJ.stem njlq.uela EsCola. Entàq 
of.çrccc nm potencial muito grande para 
<~ pesq_uif:,u. \ 

Por Cste motivo tenho mz b0tido nes• 
te sl.'tor pela .necc.ssidi.idc U.e instalaçJ.Q 
ue estações expe-rimentais. Há um nú• 
mero de I~cni.cos trubalhando nc:::.tc scn .. 
~1do. (PausiJ}. 

Aquele s1.11o, que c.stá numa fi!lJiã.o 
1.1<. .. ~ p•·~opitaçdo bastante par<.~ o dc$en ... 
voivimcnto cic Vâl'las culturas, muifa.o 
vezes tem necessidade ge um corretiVCll 
catcáreo para se trilusformar em .solo 
~.:uJturJ.vd. Como tamb.:m falta.m fcrtJ: .. 
1izantes e micro-nutrientes. E' o c<lSo. 
por exemplo, de Brasília, onde o micro-. 
nutriente, o zinco. controla o dcscnvo} .. 
viJnento do milho e outras espécies. Pa. 
zendo-se a adubação e colocando-se o 
micro-nutriente - z.lnco, ? produção 4 
cxtraordinârfa~ 

Então é preciso pesquisar. E é pre~ 
cí~o também. como disse o ilusb:e Se .. 
nadar, que haja divulgação .d-êstes co­
nhecimentos, Porque cu me bato muitó 
- e isto uconteccu em S2ío Paulo ondll 
há um instituto de pesquisa de alÍ:o ga· 
barito com técnicos de real valor, mas 
and_a-sc dois, 200, 300 metros e muitM 
vê.zes dá-se um passo fora do Instituto 
e o homem continua a trabalhar com a 
enxada, sem saber o que é um fertiil .. 
zante, sem conhecer um defensivo. 

]á começo a observar nesse sentido 
muita coisa. · 

Anteontem recebi do Paraml, por ln. .. 

termédío do Diretor do Departamento 
de Pesquisa e Experimentação Agrope..o 
cuária, uma relação de cartazes e entre 
êles o «Dia do Horticultor". que chama 
o horticultor para dentro da estação ez. .. 
perimental para dizer .da necessidade dG 
olhar a parte de adubação, a semente 
e tombtm a ÍlllJX>l'lêllcla do home<l! dA 
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~pb. seus principais problemas; pan Em cumprimento ao artigo 31, item 
r~- o Inst~tuto .co~ece a bu;-u ciênd~ X, do Reçpmento Interno .do C.F.F.A., 
:Jura, que e mmro tmportante. mas que _cabe~ me <>pres~:ntar a V. Exa., para o 
-~deremos .deixar para futuro maí.s dia~ exame do .Plenãrio, o rdatôr.io <1a.s ati~ 
jante para. q.ue se Voltem para probJ4'.. vidades du Secrct<lriu Executiva nu auo 

jetivos que nort<::ar.>,m "' decretação da 
Lei Delegada· n\l 8, de 11~10~62, que 
cri-ou o l'undo FeJeral Agropecuãrio. 

não 
vm:n 

raro.,ç, prolixos, QUe mais dificulta• 
c, pnd:ilmento de ptojetos. 

Esta prática Je\'oU t<:~mbé;.u a cou .. 
tatos com os Diretores d.o Min~stér,q, 
quando da · organizilç;ão do Plano de 
"l'rabalho para o exercício financeiro de 
1965, elaboiado com obediência do nr­
tigo B"' alir.ga 4:d» da Lei Delegada nü .. 
mero ~~ de 11-J 0~62- e. cã.lcado nos re­
cursos orçamentários ccnsigll<.1dos na 
proposta o!·~amentória põra o citado..~ 
ano, 

R):.NDAS ADJUDiCA VElS 

·lfta.s :reais, pma que tenhamos um. me• de l9ó1. 
lbor :desfrute do rebanho bovino. E' istv Inicit:~lmcntc quero. agrqdeccr a V, 

\\ .u:ue .devemoS olhar com intcrêsse, neste Exa. e aos d:gnos Membros d"O Con~. 
• ~omento - procuran~o e::st~bd~ccr con· selho o apo~ que lém dispwsado à Se# 
! . -ato cntr•e os Institutos t:: o Mi.nistêriv cretilda Executiva, permitindo-lhe de,. 
: a Agticuitun\ para cviWr C!>ta repe_" sempenbor normalmente suas atribuiçõe~ 
iiç~o. t! funções, 

Tivemos uma rcunltio no Rio Grand~ A .S.E., quanr.lc1 assumi sua direça.o, 
tfo ~\11. c~<l Pelotas, para dispor plano,:, l.'.stiJ.Va cotn s<.!Us trabalh"s pràticamenr? 
jle recurso~~. · paralis<tdos c o Conselho em recesso, 

Outro detalhe que mereceu proviàên~ 
cias imcdHlta~ quanto a .sua 1 \•guJar.iza~ 
o;ão foi uqude te!crr-ntc ZJos recursos rc· 
sultantes da receita decorrente de toXa:!., 
~cndas c multns que, náo obstunte cons· 
tituirem rcndDs ao i't' AP, devC'ill s~t 
adjudicados aos órgiíos rcsp~.:ccivos, para 
execução tios seus progr<f.<ds, contorm~ 
pre-ceHU<l o- art. 11 cia mr.ndonmla Lel 
JJekgmia. 

AVALIAÇAO DE PROJETOS 
AJmh.! vis~ndu o melhor tlltn.:l:ii'I!Il;;tltv 

Q SR. SENADOR JOSE FELl· ~gu~nJava slm re(;omposição d?pois do 
Ç-lAKO _ l.í sta · d f·~· ,. mov:meu.to de .31 de março. Essa rccom# 

S
mrta; tlwtuos 

0um:1~d:u;a ~~\!;;;_ rp~s~ção verificou,.s~;; em 15,.7 ,.64. ~ '! Pie.­
. t ã d tl bos t t nano passou a exen.:er suas atl\-"ldades 

e ~um a Impo~ <lÇ ~. : a u e~ er 1• ~om regularidade. 
}izantcs. O P<liS cs.a uupo~tar.do. U , 1. " ., - 1· ma .ana tse . ~a. $.! uuçé.lo iQanceir~ 

_o SH.: HUGO DE· : ALMElDA dcroon.strou çomp:ow.l.sws assumidos àa. 
J.,-E.ME - Essu parte de lertjliz'!utes c ordem de Cr$ .11.007,722.000 \OI~ze 
.~a 'rr.tüor impcrto.ncia. Pr~c.qnnUos '-!IJ11 bilhões, sete milhc5es, setecentos e vinte 
t.ot dois planos distintos: a irop1anta· e d<:lis mil cruz;eirosj enqu,:mto as dis..­
ípo dn inctUstria de fertili:l:antes no l-"'ai~ ponibili<.lu-dc.s o:rçmwlti!n-'ls· do f"FAP, 
~ a facilidad~ de imPortação e créd.lto ormndas da recei1:a' tributária, ainda de,. 
JJ-eáse setor'. Ne~te . .s~nti?'?•. o. Mmisté: !-'endendo de ~iberaç5o poj parte do Mi~ 
Jlo Ua Agncu1tura dllitnbutu perto de nisterio da l•azencta • .somavam apeo<t' 
J} milhões de dólares para imPor taça<.., Cr~ b .11~. ':l~b .5~JV (se•s bilhões cenco 

!
.lê.m do que ~e pãdé _faze~ ab:avés c.lto ·c qu<1renta e ·oi!cr milhões. quatr~ce1ltos 
anco do lJrasd. Houve, awda, arrave,. e noYen.t<:~ e o1to rull c quinhentos cru­
a· Coordenação· Naciona} de Crédito zclros)·. 

~ural. financiamento de çêrca de 42 mi· O projeto de mltc:an::nção U.a agr1~ 
~6cs. Em çons~qüCncia_. !!staq~lecçu:se cultura, que abso-rveu. Ov /o (oítcu-ta pot 
~corrênci~ c ~ prê~a;o.,. dq _ .fertil_i<;<m~"- cento J dos recurws du ré AP, p.cejudi· 
i:cüu em Sao ~<."lulo. Çom a. açii_o .do r..:o.ndo l&.g.icamcme. vános outro.s pm1e~ 
Çoasdllo Monetário, abrüalo Cfl~Ho ros, requel"ia mensalmente um ~uprimcn­
fl(,ravts do Banco do ~~asi1 e.rn 1~i]{a to no n1ontante de. C:·$ 511.1Jl0.509 

. t.a:aio~ e a-gindo junta ao~ v~ç.çlt!don~s ue .. l quinhcntus. e on:<:e mllhões, de~ mil e 
_fe'rti!J~an_tes, , tcnt<ot Consegt,t!( _qqe. Q .• .Pt:e- .. ~.,~UinhClltDS C .. li.(IY'e . cruzeiros), tao SÓ 
p seJa 1gua1 _ou menor p_ara atender. a~ pora. saldar os compromissos ~.ssu:nido.s 
io.ssas nccessidad"'s. . . . . . . . . . e&Sa impo.rtàud.J vinlla Ulldo bloqueaJ<J 

}::.' pauto pacifico, dentre as linhas a.-. ào l't"l-\V com O.i serviço;; uu uh.:;,or, 
aç~o que uonei<-nn o l..r.mselho em ç:x:er· no que Oi::: rc:.;pc-1to a rcaJ exec<l<.:<lU uos 
cicio u n::torno im~;.Jiatv dc~sas renda::. proJetos' <JPI"\>Vüúos e a fim de ctdr LI-Un­
'-1. r:paHlÇOes doncte emv.nM~·.m, dandv primento .:~o (!l~Jlosto 1:0.") itens lü c 1 I. 
ussim, c~rto. trauquilidadc ao custi!io do.!! do ,;1rt. 31 do rtegim('ntv, cst;.l. :::.•. ~. 
seu;;: progi·;_m;as o-c tr~hdlho. bB.sa.s ren ddigei',iou 01 Jda de :.wus i-\.\isl."t.wif.:s 
das tem sido restituít:as qua.sc ilUtomà~ 'l'écn1c.os aos locOJi:; Ü\: ex.:rucio do;) 
Lcamente e várias romulllcações toram pnnôp~11s projetos c:n aadamt:nto ,ua 
teitas aos órgãos do Ministéno iollertan c:onclU!dvs, ónlJüS t: ,;,twHws w:<:m1 IJ>v­
do~os para o ass.unto c dando instruçõc~ c-essi!dos com -<HJ."ÜJH.l l;JJ<IUC<!lro uv 
o;:.ç:Ul<J pr:ocedcrcm para se be_.teliciarc--<~ .t-'.fAP. O ·rc.-st:lt~Jc.o dcs;:.a tm;p...:çüo t."l 

prontamr:ncc de ta1s rccur.sos, que repn:. loco~~ j)ropordonou ;h> Cunscluo coanç­
senta~u im·stbmi.vd 3juda, uotadillll~nh .. \ cimento QO dc:.cnn;;;_!r dú.'> traoalhus rC,l~ 
as J:'a:::c11das e eosto::. Agro~·ecuárius, nu ]lizauos, a <wailaçilu ~\o;; _.-seus n::.u.t<:(!(;;,. 
r.nk.io do.! exerci.cios t~nanc~J-~os, _qu'->ndo l l>_c~I_J. ~o~;~ ~ í~tl'St,~~·,,~ u~ su_b~~ctal;; ~<I~ 
as verbas orçament,::U"I<Js t"stuo amda llt\ lwso.") qu<Jll.o <.i ml',üO> L><.t!IÜd)<JO u.:!;:...:s 
depcnd~ncia de registro e tliStribuiç5o. pro;ctu;;, currJg.n::lo·!l:.:_ iuclusivc i:aihu;, \.: 
0 t(Jt<Jl de rendas adjudicâvcís. lib~rad\4 impropnqlaG\:"s yuc ;,omr.:nte com o ue~ 
pelo atual Conselho as repartições dêstt. st>nvoNimento '1os tr<lb<.llhu:> podem 's..:r 
f'vhnistério, ate. Jl~l'.Z-64, importou em anotêlÜ<'o!). 

'O SI-<. PRESiDENTE (Senador: ~~- e as:sim continw;., pelo Banco do Brasil, 

J
lredo Pache(:o) - Antes de cnccrr".1 bloqueio êsse qu·~ s"' estcnd-erâ até março 
n~ssos twbalhos, quuo apresentar a àe 1965, ~endo que as _J Ultíruas ~arce~ 

~,. Exa. e a seus técnicOs a satistação la'. rclat1vas aoJ ~der.:.?o ~~~o- _atmgem 
eossa de tê-los ouvido na.e.kposi-çõo de uru montante d,: CrS ;â.itJ/.107 tse-­
y, Exa, e nas respostas que deraw, tec~tos c vinte e nove 11.lhôes. quatro~ 
"prupletas e elucidativa-s, E3tamos ceno~ centos e sessenta e fA'te mil, quatrcx:eu~ 
~e que o .Mi11istério da Agricultura e::;ta tos c :iidC. cru:teiros). 
p.üo dirigido por um g.róilnde. técmco Nest<1s condi<;ões n5o havia numerá~ 
~aciona!, por u:n profestoor -que, não só rio em caixa e. pelo contrário, o fPAP, 
fo ensino da agrkuitura como ·R()·Mi· jã se·defrontaví:1 com uma divida de Cr~ 
~stério. tem sido um grande. braiUilito·.· J :250:668.232 (hum biJháo, duzc.oto.s t 

.Quero dizer, também, que· somos. tu cioqü~nta milhôes, S.i!isccntos e ses.stnt:<t 

=exemplo, grande admirador dos téc· e oito mil, duz·~ntos e trinta e dois ,ru­
o.s do Ministério da Agricuiklro,· e- ·zeiros) com o Banco do·Hrasil S.A,, 

, éles tcr1ho convivido durante muit~ corrf!spondentt" a mensalidades. veucidas 

E-- s c sei, pcrfeitame.nte; qu.e são· muito e n:âo pagas, rel<ltiva..s il:O citado Pro-­
l _reaww.:rados. Zliio pode~rlo, me.sruo, jcto. 

as .su<Js. famWas aquela vida·nntural 

~ 
êles desfrut.armn ·durante 5 ~_1a mo· O n6vo Conselho no to:.nar conheci..­

adc, Isto porque dia e noite estão ruento desta si1:uação, através do levan-
cn_do trabalhos de pesquisas e de re.a~ tam~to que ç.prueutam:os ;a. V. Exa. 
çoes, e1U berldicio da grandeza do no. exposição datada de. 10,.7 -M. impri# 

.~ .sil. Esta a expressão do meu aplau~ nüu linhas sevefás de orientação e de­
'10 e do meu agradec'dnento. liberou reestuéar todos os proíetas com 

fLanciamento aprovado, v-isando a en..-
Nada mais havendo que tratar \'OU quadrá-los dentro da nova politica ad-

•ncerrar il prcs-erlte sessao.. mini.9'trativa d() Pt~.Is e de conformidade 

(Let'an(a-sc a scsslío às 19,-45 horas). 

DADOS A QUE O DEPOENTE FSZ 
fi.BfiEfiENCJA NO CURSO DE 
SUA !!.XPLilNAÇAO: 
' IUlLATOR:o DA SECRETARIA 
EXECUTIVA DO CONSELHO DO 
l;'UNDO FEDERAL AGROPECUA· 
RIO- 1961> 

Secrctáda Executiva_: _ Mvri.a . Luil'a 
:Viana Uc. Bnrrv.si 

Assessoria Financ-eiw. - Al .. ·uro Fas­
Q:lotti Macedo; 

Assessoria Técnica: Jos~E do Canno; 
Setor Adruiui.strati<.-·o: Ubiratan CanJ.­

;pagnaç; 
Setor de Contabilidt'lde: Amiel Au.­

Ptto Teixeira 
Ir, Pr~sidente do C.P.f'.A. - Mí~ 

liillilit• Hugo de Almeida Lente 

c-om a orientação que V. Exa. houve 
por be~ imprimir às atividades dêste 
Ministério. 

Depois. de ctddadoso e laborioso c-s.­
tudo de cada Projeto, pôde ser regula­
rizada a situação deficítãria .sem rnaio~ 
rcs enttaves ~1os serviços do Ministério, 
mas bendidando...os sensivelmente com 
a prática de uma politica sadia c de real 
atendimento i1s atividades, cru verdade 
. ju.stifiçâvcls, <h.> ponto de vista têcnico. 

O atual Conselho fixou uma orlenta. 
ção firme, promovendo· o financiamento 
de projetos JJent caracterizados quantQ 
ao se-u valor •i! sua excqiHbiJidade, trans­
formando ràphlamente um órgao tumuJ. 
tul:ldo e deficitário numa .instituição que 
hoje atende o:::oru prc~teza às reais ne­
cessidades do Ministério, financiando 
projetos de maior intuésse que lhe s!o 
apre-!entados e cllmprindo assim o.s ob-

Cr~ 800.?71.03l loitocentus e oíten~ SITUAÇÃO fiNAl'\CErRA 
milhões, q'-linhmtos c setenta t: uru miJ 
e trintü e dois. cw:.eiros). 

RESERVA DE EMERÇBNCiA 

O F.!'. A. i). obt~ve no orçamento 
de 1%1. dt:Gu;:,d-os Cr~ l.10'L. d.J ..--JvJ 
\hum blihi1o, qu<Jtõücento.s ~:: olt~1Ho t= 

Foi, tun::bém, providenciada a ober~ aols rmlhi)c:.,;, l)eteccnto:s C quvrcnti:l e 
t\lfO. uu ::.nb:.úl)hl. '"r>!.::>erva ú~ cmcr~Ü\, .Ci!Ko HJJI cn.z<'Jro:.;) mcluijlo~J uo t'i<~llo 
CÜV' J('tC!"Jllll\i..lC!a~ peJo .JftlgO 6U dO lle (..uat~bt;àV, <! >.:0:".-t.:spondCllt~~ i:J. (.Jt..t 

Kcg{n1i:'nto 1ntem0 tl-t~;:e Fi' A?, i:l hm oa ~Li1'1"'-J""\, n:cur;,o.; 110 vulor Ue L.q 
de atender u ci:iws de ct~hwudade, erra~ L2 · .:':dl. O('i) · UliO l v,utc c doí~ biihue;., 
dCi<\)~O ç\e dc;;nç..:~::; d\! <:~mm<u$- e pr;;.sas

1 
\{Umncntos c tmita c um mlJhôl·s. OHt'tlt..t 

uleill de outl;;::; ncc:.:s~.d~d"t'S CmlSldtrc.• c CJJlC(~ tml cm::e<~'os), rcJatn-'os ~o.s Yla 
das prement<"s n,Ls ::0n<>s lUr~,s • ..:onw I' ea Hcnda 'inbutmw, JH.ZVJstos no tlr~ 
es::~a que. ent J1-12-1StD7 ,wa:-.-;fnto,1 uma L'tlu 1~~ lti!Ul I. d<~ Le1 Dtleg0;1da n" ~ .. 
dlspombllld<Jth.• li.: cerca r!c Ct:) ... , . , u.; 196..!. A cntre~a de ta1s r.:cursos lol 

500.000.000 tquulhcntos 1minões d-e I p1ogr~mud<l pelo 1Ylmt::.tcuo da ht~cuu.t 
cruze1ros), ~::m v<:m.1s t:uicejas, a pnme1ru delds llu 

~t~ Vt.lor de La~ b.UU .. 'I.i57 .üOü, hbe:rau.~ 
ÍJ~ em· fevereiro c <1 purte rese..\Ute t'\11 nove 
lJ.t. p<;n.::das tUi:'IlS'-llS de Cr~ • , • , , , , ••••• 

HEVISÃO E ATUAL\ZAQAO 
INSTRUÇúES E NO!{MAS 
TRABALHO. 
A revisao e atuali::uçi:lo das normas e 

outros atQS que .re<J<.:m ;:~.-; ativldad~s du 
fFAP, tbu sido obj~to cie preocupaçáo 
constante do '-ltnal Coasclho. O d(?SC11· 

volvimento clos trab<Jlhos vem regueren· 
d-o a ad"e~ptaç~o -das- di~etüz~s ate eutão 
vigorantes aos iluperntivos atuais, ~r­
mitindo. de acôrdo coo1 o que a prática 
tem aconselhado, a adoção ·de norma~> 
mais :simples e c<tda \'t'Z mais difundidas, 

l ;~}ti.i03.0:>:i,)ü, a partir de íujho. 1{~ .. 
·cebeu; US$Ín1, O h:..,"AP era 1961. ap<::lit!i 
b (scts) d~ssas tiltim<ls p(!rceJw>, S'nH.h) 

qDc ·a· 'orrcspondeute <:1 dezernbró io1 
<.~inda díminuilla püra Cr$ •••••••• , , .• 
1.293.17?.218,20. Vcrihca~se, as.siul, 
que do referido cn,XIito o;~amentário, ~tu 
196-i, foi ·entregue· óJO Fl-'1-\.'P ap..-m~t. um 
quantitativo di! Cr~ l6.'i70,61tL02b, 
uma vrz que a parte restante toi tr.:lns~ 

ferida para. o <lllO de 1965. 

de modo a pl'opiciu o melhor aproveiw De acôrdo com a legis!uçãa vigente. 
tomento do FFAP; pur parte dos s.cr~ da ttédito total corrCspondente ao~ j(a 
viços técnicos dêste Miní.stétic. Uu Hcnda Tributáriil, cabe: 

E.sta S. E .• por outro lado, m<\ntev~: 1 CrS 
entendimentos com.. a Delegüção do Tri~ CFllA p 15\ 9S7 -.-0 
eunal de -~ntas no'~:st~~odda dGuana- CIBRAiE~·l········· ~:1b5:71Q:~~O 
:Oa ô~;g;~n ca~ ç~~as~~;a~rtn~ :~ti~:~; ~H~~~E· • ....... • 3.0902.953.0\JLI 
maior sünpJifk.:~çào na apresenh1çã.o do ' • • • •• • •• 

2·8 0.16-i.OOV 
P 

Cunt-ou. aiutlu, o PPAP coru o Gu<m--
babnço do~ recursos dq ,FFA • e CQon..- titativo de Cr$ 1.500.000.000 (hum h:~ 
scqticutemente, na organizac;So dos pro~ lhão e qui!lhtntos milhões de- cruzei~os J 
cessas de prestação de conta.s. por parte liberados pe.\Q M~nil:1t-.!ri.o da f"i\zendd. 
dos d-etentores dos supritnentos. Impõe~ por contü dos -«Restos a Pagar~ de, 196J 
se, em realidade, simplWcido.s e atuá~ c $ 2 605 5 ' 2 ' r ·I PF'P f que wmava<n ' . • z ... 7 ;1,20 • 
JZii• os, uma ve;:; que 0 "' r. • oi criu.- Para apllc~ç5o no fomento, êxpefi ... 

do exatamente para dar ajuda mais fá..- mcntação e defesa do algodão, de con ... 
c.H nas emetgi!ncias com que se ddrt;;l.u.- formidadc cem o parãurafo úoico a.u 
tam os õrgãos cxecutiv..os.. art. l" do De_crcto n51 53.791, de 20 de 

Com êsse objetivo instituiu o Cem.- março clc BM foi depositada a fa\-·or 
selho- a prática de: contactos díretos 'om dêstc PFAP a quantia de Cr$ , . , • , , 
os dirigentes dos (1tgãos que a êle re· 639.1:00,000 (seiscentos e trinta e nove 
correm. bem cOll:W os executores dos milhões c quatroc-entos mH cruzeiros) 
projetos, evitando assim delongas com proveniente da quota de contribuição, 
COrt'fi!tpondência e part:ceres longos t, incidente sóhre a.s exportações de algo" 
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I 
d,lü cru l'<llllil, in::>t.tu.Ja p..::,t I.n:::t>'l'.ilu, ll de Sementes, que d:stribu:u recursOs los seus trab_a~hos, nem sempre podem prescindir dos elementoS solicitados pelo 
u 1 .t..;'J, uc ..:2--±~~w. uu ;:rLtlVlUC, .'\,'ctn tuC~o· o tlr~s lin<> o;J.:m d.! um bilhão·.t'l,.AP, 
i.l.--tu..:uij:.tO do 1"-!!a•c.o r • ..:...J..:.<.::.o .s:.:f<l, 'd.:!' L;u::circs. (J Pt<:1üJ p•cv.u a venda I Cabc·u:e, Lna1mcntc, agradecer ao Conselho e em particularmnete ao 
i,_olta. llJCUÍütUe pl..lllO de uabdlho anwl ~ dç sen:~?ntes. er.l· tr0s c~-:...,..:s c; • .> .. ntds cie Senhor· N' .... m:>tru, o ,1pô.o qu.: tem tÚdo aos scrvtços da Secretaria Exccutiv .... <l 

i!J,rJv,_lQQ pdu ~r. t>H::>,dcnte Cd l<.epu· 1 acôrJo com os r,_.Sp"C-.:t. vos . c;1LI1~áriosl que n:p-rr.sen,_tt o. ~stHI'>1.11o Ií.'<J_l ao trabalho de todos, ímHstintam_e~te, que ~da 
b.;t.d. dgncoias tendo s.du ben:::hcüJ:.os ini~ 'ex ... rc..:-m sJas .c.:tJVt(lildes. - Alarr<J. Lh~;;;a V,a11a de Barros, Secretana Executiva. 

).._...;; r~cu.~os or1undos du.s rc-nd<:JS ·aà- ...:.talment; os .ts-Lt.JS t.:J ~·t-V e Ll'lltru, j TESUU['!.ü NACI-ONAL 
ju.J,,__..,,,;,s <h'pOSltcidOs nu cvntd àt, a scgu;r o Ne(des~~ e, pwr Lm, o No:­
! ~;nr', nlclUSlVC os pn.lV..'n.cntcs d<l re- te, sendo qt.e os quani.t<.~t.t~os p<.~ra êsses) 
'- .:~..id do m~lter<Cil, qut! üt<: cnt:to v.ah~1n do.s úJtim.os, foram Jib~radv:> U.:n~ro. do, Rcc.ur:;os 
s. 11 •• o r .... ·.:otn:aos em conta J.d p-::'v;>nu s:sten:;a ae- ro-tJt:vida..:l<! uv r.,ur.cr.lno, 
rc:.f:-nç.:.o, sumurcun C:-:~ L. 3oLI. 611.J. ':Jb !' ,n.ud.r .. :en-tc 6llp-r~oaclo·. 

re:...ot~vos a 3% da 1-{cnw.a ] r.butár:.a Ja' União 
· 1..~• U.!l.eya...~a n' O, oe ll-10-.l:JéLJ 

C r~ I ,,_Jt,s O<~M.s..:S, t:TZC'nLOs e sc-'>sc-nt<J m,~ A VClltiCI- de ~..;n·.~n: ... s âk;;.n.çou os oo~ 
ll>~.>f:;, ~,ClSU'fltOS C dCZ illll, 4UIUOCtltOS ç j~[IVOS V1S.JCIUS, kl:!êiO bav;do <tmpo.U co.- ,.Z.cstos ü p .... .; .. r n..:l!i.!U,c:;> ~O LXe.l'­

2.6J5.5H. 722,7Jf .Sl':-.1e,,~cl ~:_ um cru~crros) j..J, u~ct.uz:do~ ld_bo:;:~çd0 das ScE:rdr.;r;-ds de Agr.cultur., 
O b - 1 Lst»r] s rt a· · · t Uot .. .., .. v u..,; 1 :t\o.'f ••••••••••••• o 1> 

1
, 10 uu r,_·,:;ervu {[e e<W.!;·g-:nClil. 1os L:. o. o u -er~ssc1 os que s?_ulegra~ .Lt. .J .. H ,UO) .lJV\J,v-J 

tJ total nattvo aos JUro.; cuutabiH::a- C:'..m com o~ p:opos.tos dl.'stc Mm1.stcno, 
dus\ em 19td to i de C r~ Yt.l .10J. 26.'5 ':lt) I no .sentiUo lle suo m::Jbor cxccuçao. !lg~·-.~t.J ci.::= 1 %4' · · • • · · · • · · · · · • • · • · · · • · · • o· • o • • • • • • • • 

tuvkcnta m!JOões, tJUdtroccntos c t:·es I r--.o-uv\', nc.s;)a conturtlLdude, no intcáor, l~a ........ ,...~o u..: l.J\S'l' • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •; • ·o 

lllll.11 au;:...-nt?S e sessenta c oito cruze1 ~os 1 S<'Ult'ntcs a Lempo e· a lwrd, e o Minls· ,._cs~u.:> d fl.lt< .. :- reLzr<.!nt..;:i. ~ ~x..:rC.lC>0 ue- 1':1o3 • • • • o • o o 

e n~venra centavos) . . I t~1!~ _d;:: ~-grJcu1:ura. atravês recurso~ do ._~all-t:•a U;;! •:>o-i • • · · • · • · · · · · · · • • · · • · • · • · · • • · • • • • o • • • 

~ 
_ P~lOJE.~l'üS APROVA"<'S .L t'AP, pode_ cs . .:lr _presente, garantuldo ea.·c..: • ..t· ue U

1 

~~~ •• •o • ••. • •• • ••••••••••••••••• , o ••••• 

, ·'-'V uma produ\-aO aontola dus mai:: pro~ earc~·& u.t: ... ..., .. • • • • • ··o·· • • • • • • • • • ····o····· • ··o • ·o 

} <am aptoVados em 1Y6-l, l55 nJvus.: missôrus, dando assim o melhor' do seu l:"arce.a- L.C l:iu-1 •••• • •• • • • ••• •• •• •• • • •·• • ••• •• • •• ••· 

Cr$ 

li. OJJ. 457. soo,oq 
1 • OJO. -:\-Vj. U)b,ul) 
!.>L\l.<IUU.UOU,u() 
1. ~>o .;o; .O>o,uo: 
1.~..;<>.1U~.U56,0G 
l.~.>o.4U3 ;u;~.uo 
l. 836.103. 051'>,0() 
1. 293.!75 .21~.00 p<J1 ~tos UlH qu(lis j_j no periodo de 1J ~esfôrço aos propôsitos governamentai.s. ~at(.Lod ac l'Yu--i ·•·~········•·•·•••·••·••·•••••·••·o 

O-.:' Jji.UlO a 
1
oh''t d7, dc:.:cmbro, ij"I.'Stà;J do I Dentre outros projetos de maior signi.~ --,-7-.9-7_8_._6_4_8-.-02_6_;_00_ 

aLnd .. L-on$C o, vs projetos anrov:.lllos nHicaçâo tín<:.nciado~ pelo f'PAP "a]- · 
' ' 1 • v "' ;)aldu o: r~cçb,;:r d~ Dota.;~o ürçam.entá.-;& que passa para p .... ·.o ·<111lenor Con.:;e11HJ, bem como os re- salient<lr- aquêle rel<:~cionado cam o 

l ·' 1"6 o e~cr,:~c .. a tJC 1'::ibJ •••••••••••••• , ••••••••• .-. •'o 
.lt.\(>S "0 ano ue :7 J e que se encon- ... Co-..ubutc à· P,·<Jga da Cig.arrinha _da <r 

7.157. 96!. o96,2U 

tru'>4m em. cxec~;ão !oram rccstudados Cana t!e A~ócar» no mun~cipio de Cam~ 
pu:- Pcl.-~<.! .do ·Conselho v,saudo a sua pos, quanao póde êste _órgão~ numa 
.r .. ,Jrcdt.Ld~<lU dentro d\! novas d:rctrizes ho,;a em que o Ministério se via ainda 
tJ .. ~, ... (la:.. sem os rc~ursos orç..:unentários, atender 

' w.\11p .. c dcst.Jcdr como um ..:os .na1::. prontilmente aquela região cuj3' lavoura 
ilnpJ,.:talllc.s projetos tin<Jndados por êsie dl. cana de açU.c.ar se enco-ntrava seria­
},_ o !:i' na seguntl.a i:ase de suas a ti vida· mente ameaçada. Recursos na ordem de 
d~._,, {á que se rdac1ona com u;na das Cr$ 19.500.000 (dezenove milhões e: 
pr,uc,pais metas da onentaçê.o mi-niste· quinhentos mil cruzeiros) foram imedia­
ri~lJ, ~ l-l;;mo ue Emcrgénda para Vea· tamente libcrad~. 

. d~br:, t~:nda, mcucionar, dada !.Ua importân-ç;a, erltre- outros, os seguintes 
prop ... (,>.s y,u.;::. est.,.o sendo llll..tnci«ü.JS pe.o l'umlo l:'ederal Agrop~cuário: Cam-

. pw.wa: L.u.Jlt<t a r·cbre A(~;os.•; Uu);;;UllUtçâo dos tro.balhos do SIPAMA; Me~ 
Jnur.d 1aa J--U,méhtaçJo e !\-·lanejo d::~ l.:iad.o Leiteiro; Combate ao Concro Citrico; 
Cumo~Le_ a Ha1va dos Hecbivorus; Plano Nacional de Sementes e Mudas; e 
ko..~.pu~·elliamcnto do S.I.A. em 196-I. 

; B - RECURSOS LIBERAOIJS 

E~n 196-! o F.F.A.P. li.bl.!rou· recut5CS num total de Cr$ 16.59-:1:.554.558,60 
_{Uc ...... .,f~:•s bJlnoes, quinhentos e· n~)'.•enta e quatro milhõ~s. quinhentos e· cin~ 
GL-.!.1ta: e qu&tro m!l, quinhentos e cinqüenta e oito cruzeuàs e SC!:>~nta ccn­
t .. ,v:.J •. a:>::.•Ul thscrimuwdo.;; 

' a) 
b) 
C) 

C) 
c) 

suprimentos vânGs ••.•...•.••.• 
C. A. !'. A ................ . 
projetos ,da Uloto.necaniZação ~-·. 
SUDEPE. , ................ . 
CJBRA<óEM , ............. . 

Tot.::~J •••.• : •..••••••••••• .-

Cr$ 
5. 932.073.011,50 

120 .ooo. 000,00 
6.165.255 .842,<\V 
1. 798. 109 .30&;b0 
2.279.116.367,70 

16 .59'1. 554.558.60 

Dd totz.~l acima os õrgãos du Mmi.itério ÍDi'"am beneficiado;. coot Cr-$ • o o o 

11.)l.lll't11 ..i 57 {mclusive re:c.d.l <:O-j.;Jdkável), e outros órgãos e entidad::s. com 
c.~ .~-\..iZ.il&.sot; · 

1.. u(d!fl concedidos, de acô:-do cnm cs recurs-os hber.ados, 478 suprimen~ 
e e-;..,J.4.das ao Banco do Bra9:~ 3::0 Ordens de Pa-g.amento. Aioda em dtcor~ 
rén .... J Qos rccurws liberados tora :m.lSSlnados 201 Têrmos sendo 153 Ajustes, 
37 Ad1t\vos e 11 Convênios dos quar.:; 4 Aditivos. 

i C- ORÇAMENTO DE CUSTEfO DO FFAP 

O ~rçamento de custeio do FPAP aprovado peÍo Conselho em sua Sessão· 
no 135, .de 19-2-61 toi publicado no D. O. de 8-·4.-6-i e previu recursos num 
toto1 àe. ~Cr$ 287.759. 6t.l0. . . 

A ~spesa reahzada por conta dêsses re-cursos foi de Cr$ 116.072.593.70 
cabenc.lo '.a responsabiildade da apl:i~ação dêste- quantitativo aos seguintes: 

Cr$ 
a) ]úhd Cézar Covei!o, Secretãt-io Executivo no pe:dot:o 

de l-1-ó~ a 1-5-64 ....... , .. .. .. .. .. . .. . .. ... .. .. • 30.!H7.936:10 
b} P cib\o de Salles Meirelles, Xc~tário Executiva no pe~ 

riodo de 5-5-61 a 22-6-61 ....... :o................. 21.635.325,!0 
c) LuiZ: Carlos .Braga de Carvalho, Chefe SuPstittuto- do 

S.~. que recebeu de ordem áo Sr. Ministro • • • . . . . . ·i.209-.000,00 
d) Mana Luiza Viétna de 3nrros, Secretâria Executiva. no 

peri~dç de 21-7-61 a 3!-IZ-61 • .. • .... .. .. .... .. .. .. 56.310.332,20 
Nào1 di!pondo, ainda, o Cf~A. à~ lotação própria vem executando seus 

tra:, .. dhosj com a colaboração de funcionários reqt;isitados./ e aposentados de 
ou(ros ó~gãos do Ministério, de conformidade wm 0- art. 16 do Regulamento, 
bem comp- ck alguns elementos estranhos ao Servi~ Público. 

Há- t-ecessióade- d'o CFFA possuir uma I'otacão própria, uma vez que, ti.a.o 
raro, vâr-~as díficu.ld-ad~s se apresentam na requiSição de funcionários de vários 
órgàu:., fisto que as repartições- que 9e.ra!me:nte se ressentem de oçssoal para 

I 

zs .l36.6m. 712,20 25 .136. 009. 7Z2,ZO 

RESU:vlü DAS RECeiTAS RECOLHIDAS A Cü~TA DO F.P.A.P. 
'!:.M l~tJ~ · 

KellÔ.a T ributdria •..••.••••• o ••••••••••• , •••• , o o • o o •• o 

t<·estos a 1-'<l\Jdl' i.le lYóJ o .................... o·,. o ••••• o o 

t{endas auju..tJ.Jivcis •• ~ •• ,o, ••••••••••••• o •• o •••••••• , o 

t'unoo t.speoal de t'om<!nttl e 0e!esa da tkouomia· Algo­
aoeira - Ü~creto 53, I ~1, de 20~3~ l-~01- ... , • , .• , , .. o 

Kendds a serem c1assihcacws ................ o ••• o ••••••• o 

Kenda~. uc Jüro:> ••••• o •• ~ ••• , •••••• o ••• o • o ••••••••• o o. 

Total ····••o·•••oooooo•••····•o••:o.•••o•••••• 

Cr$ 
22. 5JI.úd5. 00() 

1 .5\JO.OOO.OUO 
2.360.6l0,5bl 

6Jg.4VJ.OOO 
3Dó.8dó.092 
91).i03.2b~ 

27 ,t28.304.9ll' 

RELAÇ,\ü DAS RENDAS AD;UDICAVElS RECOLHlD.I\5 A ·coNTA 
Vü l'JrA!' EM 1961 

a) Orgdos do M1ni.stério 
Gabinete oo lVltnLstro o •••••••••••• , ••• : • •• , ••••••••• 

J..J'epartamcuto cte Pcsq.uiso.s e bxpemncntação Agropc~ácias 
i.Jepartamento de 1-'rom'!o:n;ào AIJro~c.uâ::ia .••.••.••• o., 
Uepartamento Uc De~esa e inspeção Ag:ropecuâria , , , •• o 

Uepartamento de Recursos .Naturais kenováveis • o o ••• 

Superintendência do Ensino Agricoia e Vete;rinârío ~o •• 

Serviço de l:'rof~ção aos índios .••••• o ••• o o ••• , ~ •• o •• 

Serviço de Metcorolo"gia ••. : .•• o o ••••• ,. o. o •• o~ ••• o •• 

Serviçq de I'tlformação Agrí.co!a o o. o •• o o ••• ~ •• o., ••• ,. 

~ubtotal ..................................... , • 
b t Outros órgãos . . 

ComissãO Coordenadora da Crlaçãc do Cavalo Nacional 

Total* _ •••.••.......•.....•. : •...•••• 0 .,,.,, 0 :. 

• Já dedu~.id-os os 5'% da Reserva Regulamentar. 

16.2Q8.180,]{) 
o5·.3H.716,00 

1.518.088.511,10 
49!.467 .917.10 
21.91>.808,7\) 
1.818. 318,50 

442.112.8() 
131.17~.20 
J30.717,90 

2. 118.806.8&7,00 

211.803. 67 t.OO 

2 ,36() .6!0.561.,00 

RELAÇAO DOS RECURSOS CONCEDIDOS EM 196'1 A CONTA 
DE RENDAS AD)UDICAVEIS 

Nümeró 
de 

Projeto 
árg5o - Finalidade 

-------

26/63 

107/61 

108/61 

109/61 

110/61 

I 
I 
I 

1 I.P.E.A.C.S. - DPEA -Aquisição dei 
I ·torragem e outro"S alimentoS para anim;';lis\ 
I Faz.. Criar;ão ~çure - Estado do Pará -J 
~ DPA- Suplementação de ração e sais mi~~ 
1 nerais aos rebanhos explorados na Fa~ 
I zenda ............................... J 
I Faz. Criaçao S~ Carlos - SP ....:: DPA -l' 
\ Aquisição de lorragem para o preparo da' 
\ · ração apropriada à alimentação de reb. •·\ 

\. 

ohos e constrw;ão de coxo-s •••.•.• o ••••• 

Faz. Criação Frios - Est. Alagoas -
DPA - DNetsas despesas da Fazenda •• 

\ I'az. Criação em Ba~é - RS - DPA 
I Arnpl'iaçãa dos trabalhos a cargo dá Fa 

zcnda •••........................... ~! 

Valot 

Cr$ 

!5.480.19!,5( 

1. H6. 620,00 

16.000.000.00 

1. 525. ! 66,<XJ 

-!.947.475,00 
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Nú;;'0ero--~~ -ri 
~ Orgiio - Finalidade 

31 - D.F.A. - Ser9ipe .......................... .. 
Valor 

Projeto \ 

'----'--' 
I S.P.S.M. - DPA ~ Pluno de Euu:r9ê11~ 111/6~ ! cia para Aquisição c Venda de: Scmcntcsi 

32 - Universüiadc Rural de Pernambuco •••••••••••••• 
33 - Universidade Rural do Sul ........•••••• · •••••••• 
.H - Escola de Agronomia da Ama::únia , •••••• h.,.,. 
35 - E.sco\a de Agronomia do Nord<:stc ••• , , , .... , • , •• 
36 - Plano -Na c. de T rcinamcnto de Camponêses em Es ... 

cada - PE . , .•. , .... , .•...... -..•.•• , •••••...•• 

918.900.00 
J6 .Joo.O.."'Q,\lu 
9i.888.Ó81jOJ 
50.500. 0\."\\",tKI 

l1,.16.37l.060,~.}0 

I 
11 . 2}9 . 000~00 

222 .oco .00\li..>J 

115/61 

127/61 

128/61 

130/64 
!32}61. 

131/&! 

Hl/61 

H2/6-l 

HS/61 

149/M 

138/M 

110/64 

!~8/51 
119/6-1 

)l aos Agricultores - Estudos: f-viA, Pi, <.::E..j 
I'B, RN, AL, 1PE, ot c llA .......... ·I 

I C.C.C.C.N. - Ezccuç5o de .st·u Plano de1 
T1·abalho para 19/J·l ...•..••••••••••. ·l 

j F<c~. Cr,ição Campo Gr~wclc - lvlT -J 
i DPA - Dh1a.nn:.a~:.a dJ.s •mviciatlcs dil! 
1 F~iZCnda ••..............••.•....... ·I 
1 Jardim Botànico .--:-. L:' Y·: .. ~ .U._ .---:- H.~cupcra·i 
! ção e cmbcle::<>mcnto · .. · . : : . : ........ ·I 
1 S.l.A. - Aqmsi~ão de lllé1terlal g>b.llco .. / 
; Sub-Es:aç~a de L~l"::ras ~ MG :_ lPEACOj 
\ - DP.tiA -: Aql~l~·Çaà 'de .raç~es _e pro-! 
\ dutos veteri::i.âdos _· ....... · .. , . · _. · . · .. ·l 
1 S.R.M.A. - D-.P .A·. - Tr<m:>J)orte del 
! i.:r.úne íarp<Jdl.) p<IL1 o~ 'E:swctv~ ou .KS, SC! 
i c PR ................................ , 

!. 

G. jvL ~ I:.SrasU:a - 1\Cr .. usição de pneus e[ 
peças p/veícuiàs ........... · .......... i 

~ Est. rlxpcrimental .S. Struão - .Stio f'ilulo! 
f - lPEAC:S- JJPtiA - EJS~Zcução de m.1~j 

I baihos experitnent<l::> com ccrC"ni.-; e Jcgumi-1 
_ mínosas, Dem como p<t.:niução de scmentcsi 

! bá::.icas dos .o.Jesn::u;; ................... 1 
I f<lzcndõJ Sl!lC:UplTa - UH. - D, P .A, -! 
1 Atc-uder às Cl~sp..::;:J.:;: !.:omph:mcnt.art~::; <~o de~( 
1 senvoivin::ento de ~u~~ pr-.:lduçüo ........ , l 
j S.R.!vl.A,- D.P.iL- 1n:>ra1oçt.u de urr;[ 
l ab<:~tcdouro e Custeio_ , , .•... , .. , ... , , .. j 

I S.R.i:vl.A. - O.lJ.A, - brwnci<J:mL'll:·vl 
de reproúutor;,·s ................. · .... ·l 

\ C.C.C.C.N. - E~f'cuç.ão do Plano dt) 
\ Tr:;ba:ho • . ......................... 1 

D.D.LA. ~ S.P.c. -Curso paTa tor-1 
~ mação de Cbsl;iti.:dC:ord •.•......•...• 1 
1
1

· Est. Experimental rle Uber<~ba - lPEACO[ 
-- Aqu1sição ót 1NT<igt-m e produtos: qui~ i ! micos e bi.o1ó\ltcos , ......•.•.. , ..•. , .• ! 

D.D.LA. Cqwp. pJtaborotódv doJ 
l. JROS.A.. em Bel~m - PA .......... ~ .•. J 

I 
E:u. E.~p.:-r~e:;tal P. M~nüs. - lPEACO) 

- Diversas d{'.spc~as , . , .•..... , ....... \ 
~ S.R.!\LA. - D.P.~\. -Custeio ...... ; 
! S.R.M.A. - D.P.A. - I'ínanc~amento! 

1 de rcp•~_d"_··L_o_"_s_:_·_· _:._._· ~ •••.•... · .•.•.. , 

37 - Plono de Combate à Febre Aftosa •.•••••••..... 
JlS.1SO.OOO.OO 36 - Plano de ~iclhoriu e, Alimentaçiio do Gado Leiteiro 

I - \ PLAlllAM) ......................... , .•... 

1- 6 .p9 - 27 ''O 39 - Pl'?no N:adon.a1 de Mecanu.<:ç'ào da Agricultura ..• 
J · .. · J ,,_. 110 -' Pl~no de Exp:rimentar;ão e l~omento Ua Cultura <!o 

Tn9o no R. G. do Sui •..••.••.•. , •••• , •••.•••• 

6 ·9-H.?6S,90 I Suhtotal •. :- ..•.... .......................... · 

J .JS7 .000,00) 1r- Out•os ôrgãos c EntiJDdes 

7Vó,&g8,0() 11- C.C.C.C.N ..•... ." ....................... .. 
( 12 - Unit N;~t;ons Special Fuud A.:couni •••• , , ..... , ~ 

_
61 9 .... - 00 

43- A.l3.C.r\.R ........................ \ •• , ••••• 
:> • "''· 4-i - Deleg. d<~ SUPRA no R. CJ'. da Norte •••• , ••••• 

.._ O:..) - EÓ\cola de Agronomia c Vetcrlnãria' da Univcrsid.1de 
'1l 00\) C·lO 00 do Paraná , .... , . , ... , , ........... , , , •• , • • ••••• -' ·," ' I 16 - Cou:p. Nacional de Se-guro A'i]rico-ia , , • , •••,,,,,, 

· OOO WOOO .J.q - Escola Nacional <:le. PJcresL-Js, •..•. ,, •••••• , , •• , • 
o. . ~,. ' 148 - ETA - Proj.:--to 66;DPA ........ , •••••••••• ,,,, 

19 - U&A:D;BRASIL . • ................ , ... , ... .. 
50 - SUDEPE - Policliuica dos Pcscador.:s· • , , , . , ••.•• 

151 - CIBRAZEM ................................. . 
2.40!.000,00 [52- SUDEPE. • ..... , .................. , ...... .. 

~~·~·m·?? 6.ió>.2>5.S4.,ov 

129 .wo. w~.oa 
1l. 561. i77 ,751,1Q 

!56.129.52f.OO 
1 i .358.o6b,t.}O 

100.000.0Qil,úú 
1·1. 25\J. O~ü,1..'tiJ 

30.000. o00.00 
'J.OOO.OáU,OQ 

32.513.6dü,00 
218. UOO. ()Ó(),Oú 

60.0\JO.OOO,W 
30. WO. 000,00 

2.279.116.357.10 
l. 798.109 .3p6.dU 

!6 .59-! .551.558,5J ! Totul ,., .•.•.••.•••..... ·········•••••••••• 

l.Ol6.000,W: OllÇAMENTO DE CUSTEIO -----~-
--, ·• Cr$ Cr$ 
;Q.WO.Cc'IJ,OO I Çcidito Obtido . . . .. . . . . . • . . . . . . . • . . . . .. .. .. .. .. .. • . . .. 28?. ?59 ,(Í(JO,OO 
-::: 000 "iX) OJ Dc.,p<>.stJs relll:.z.acJwJ: 
1
"'' .V..: ' 

1
- Pcs.soal •..... , ....... , .. , . . . . . . 72.592.763,·W 

32 .-4S2 .;19,00.- ~ateriol de Con~.umo e Tnmstorm.1~ 

16. SS-i.<:tOO,OD ! - ti~t~·ri~l ·p~;n;;;~~~~~ . ::::: :: :::: :: : 1 ~:i~~: ~~~:~8 j- ~CrVlÇOS de. Tcrcctros ••• , •.•.•. ,, , 20.151 ,3í1,70 

1- Encargos 0Ivcr:;-os ••.•• , ••.• , • • • • • 27.980,00 
5.S9ü.5J9,Ci) ~- Equipant~ntos c lnM.alaçôcs • .••••• 4.330.380,00 

·;:~:::~:::~~I S"ido ····~~~.;;~~~[;;~"~:~·~:~~~~~~~~~~· 
:;o.uoo.ooo.oo I FUKDO PEDER.'IL AGROPECUARlO 

j 

I 16.072.593,70 
---~---

171.687 }()06,JO 

75.000.0-i!O.OD I PLA~O DE TRAD,\LUO PARA 1965 

880. 5i l. 032,00 ! 
CONSEj..HO DO FUc;Du FEDERAL AGROPllCUARIO 

1

1 Total., ....... , ................. \ 

-----:---'----- O Cou~eihu cto :t'undo b;dq,d J-\\jropcwãrio tem a llvura de w&ineter à. 
<.~preci<>'Jào c aprov.:~ça.o a·e V. !:.!;.a, w p:azlo de trab4lllo IJdr<i u ,.Acrriclo h~ 
nuz1cciro dt.:- l':illJ, c1~boraao em u•h..u:\:üOa aos dispv:o:t,\v:; COIJt;aos: JJO ar~ 
ti>Jo o<:, allnca .;;.d>,, çta Lc1 lk!e~dua Jl/ õ- ~~ 1~-~W.l,~O.t, ·co!lJilYaúos.: \.om O;) 
J 0 urngo t'', alinea <~..c~. Uo U.:cl.:.:.O u'' 1.~7J~ de ,.l.LL()L, lJUe u L'egl~arocntd, 
e calcaau nos r..::~.:ursos orçamentilr.os que J.bc· Jor .. un couS.IJllddo:; no· l-'Njetu 

óRGAOS BEi'lEFIC\ADOS CO~! RECUJISO:> DO F. f .I\ .P. 

1 - Gabi:actc do M!n1stro - GB ...........•....•••• 
2 - Gabinete do J\-hnlstro - BK ......... , ...... , •• , 

'3 - Conselho do FundiJ F<.-'ciCrL<l .'\g•·úpc.:uario •.•.•••• 
i. -- Com. de Planejamento da PollitC:3. Agricoi~, , •• ~ ••• 
5 - Cons. N0.c. d-e Proteção aos tnJi.os ...•. , •.•.•••• 
6 - s~crcmria Exewtlva das Cornis~,iJ::-s e· ConselhO .•••• 
7 - Dc-porturumlo de Administr~.ç..1o ................•.• 

. 8 - D('p;:::rtaml'!lto de Pc::::qt1isas e E:..pC"huiC'fiÜü;5o Agro~ . 
pl:'.cuârius • • ••.. , .................... · ...••. · · 

9 - Depqrtan:<:nto de PromoÇ10 i\9ropec-ufli·ía •... :: ..• 
10 - Dt"part:.m'!ento &onômko . , ........ : . ........••. 
11 - Dcpt.:rtanwnto de Ddesa e ln:>p<OÇão Agropccu::mâ .• 
12 - Dcp<lrt<J.mento de I~ccurscs hatuJiJÍS H.cnc.·v<ivcls • , 
13 - Supcrintc--::;dênda dD E!lSinu Agricola c ·Vcrennúrio 
I 'I - Serviço de Info~·maçiío Agricblu : . .......... , •.. 
15 - Serviço de }.,.ictcorOb1)ia ; ................. , •••..• 
16- D.F.A.- Alagoos .......... , .......... : ..... . 
17- D.F.A. - hmazon;;s ............•.••.........• 
18- D.I'.A. - Bahin ..................... : ......• 
19- D,l'.A. - C.ará ............................ .. 
20- D.F.A.- Espírito Snnto .................... :. 
21- D.P.I\.- Go«is ., ............•• , ........... .. 
22- O.f'.A. - !vlaranháo ................•....... ~. 
23- D.F,/\..- l\-Iato Grcsso ............. , . , ••.... , • 
z~,- D.F.A. - Pc.ruihtJ. , ..................... ~ .; .. . 
25 - D.F.I\. - Pa<d .............................. . 
26- D.F.A. ~ Piaui ............................... . 
27- D.F .. h..- R. G. do Norte ............•.......• 
28- D.F.A. -R. G. <lo Sul ..................... .. 
29- D.F·.A. Santa C<Jtarini! • ...•..•.•••••• : ••..•. 
30- D.F.l\. - S.'ío Paulo .............••••.••..••• 

Cr$ 

S0.3t.0.000,00 
6 .OüO. \.:OU,UU 

HJ. B/9 .oOJ,()(; 
31.255.l60,UU 

2.-!Si.5ó6,1U 
l6.-26ó.152.Ul! 
32.Si5.00Q,t\l 

da Lei a~ ivieJO;; ÚLl Um<lo, para vj.g.::..l~•<l em igual t:xcn.:.Jc.v. . 
Par;:t :ma economia iim.mo::Jp, ·-.~..:1l~oantc o ,l.""rojeto C•t<!do, dizporâ o funda 

t'ed~ral AgJopecuéirw, no e.wrclCOl ue 19tó,. dent1;e o~tros n:cur.:::os, de <....q. 
W.029.oov.vvv {dez bilhocs e v.me 1.': nove milhões de cruz~1ro.s}, atst..n<.<úVl 
a atender a c.'íe>.uçao, pelos Lkpandmcntvs c Sii!rviços úc programa~ <le alt.J 
stguificação técnlc:;;1, uUequados a Jc{).s!a;:ào úos órg<:1os <K!!ta .':>ec~!.!Wna d;, 
Es:.::do c as· linaliáades e lonu~tl:uua-.:.:> cou:>tautcs da que criou êste fundo • 

132.~1~.057,50 Ao plamlicnr a <:lplteJ.ção (J<:qm·t.::s recursos, visou o Con .. cJho p:-oPo:·,;.,ondr 
2 602.t9:..~01.4U la c<~dil lJC')<J.rtam~nto· e ServJÇO us me.os neces.siirlos ao d~~;.e11...-ol\'IICileuto de 

15 .OCO.QOQ,W .suas rc.spec~1va~ atuações nu.~ m~.s \~t_t•<-~d<ls átCilS da ativ1dad.: i.\ürdpzcuân.J 
---:ló"9''"''''J • . . . ' • J~ · ~ • 1 ~v,t< 

1 
em intima correbç5o com o PJ~·:w .Dm~ror dês te Mm1steno, mgani1<~du pelJ. 

Jó.8~5.i.NO,JO I Comissão de Planej<::nt('nto· da .PoJJt!cil Agricola. 
·177 .5D6.60J,OO ;\pós estudos que se Íizcram nn::.ter, para adoção de uma polltka d·std· 
I 20 · í06 · !j9r:;,OD butiv~ dos recursos finàncdro:>, Cüpat d~ objetivar a solução dos 'df.Jind{:s pro)~ 

~ · 351. ~~:~ j Ul~nht.S Jwciona:is :rclacioni:ldos com._ ~ economia. a.grope:ua_ría~ em s;:t_l COLK~Itu 
~ -:~o·~~O,Vü llials amplo, trabalhos <:ru que partupa.ri:l~n os orgãos tccmcüs do Pd\P. Due· 
.?.::_S6.t'"Xl,~O J wr,;-s de Departamentos e S\.'rviçu:;, {'stcbcleçeu ésie Consdho o q<;teno da 
5. ~\~ .C'?O,"\J I propor.::ion0.llliadc, c0m base pen:('ntU<ll, ...-isando ao utemllmcnto d~•s setor~.:~ 

..()) .6JJ,OJ :.ecntint~s; · 
192.29Loüt " . ' 
90" O~'O'JJ P<on:o\âO Agcpoe..-:,1ãn<l .... , . , ..••...•.••••.• , .• 28~t, 
-~· ~,··'IJ_.;., . ' li:. .QU,;,Uu l Pc:oqtnt.a c Esp~rirn~m.:..;~<u .. , • , , , . , , , , , .••.... , . . 1-~~:p 

1.-i02.000,D0t Deh•sa e luspcç;Jo Sllílllánds • , •• ·•••••••• ••••• , , • 17'1~• 
7 .610.C00,00; A·,:;i~tênda Têcnka c Edu<:<lti-..·;-t •. , •••• , , •••••. , , 131~ 
2 093. OC.\J.OO l Economia Rurn.l . . . .... , ........ , , , ••• , •• H. ·r .r:., 

·180 .0'JO.OO i Recursos Na!Ltr.ais .............. , ............. , , ·FJ" 
692.0C'0,00 ~ Recquipal!Knto dos óru;los dQ M. A .• , , • , •..•. , • :)1". 

1 'l5l 1 'l4 00 I'Vlctcombgiil Agricola .. , ..... , . , , , , , ••• , , ..•.. , 1 .;) 
· . ' \ 1\ l up;o, 1 '"'o' 719.500.;.JO; 'cmlrdstração do .t.· 'h.P , ... :.................... "V 

19.123,2·H,(N Rt·servõJs ti..: Emergi!acia c Técnica . ,,,, ......... , . JO"}~ 
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I Ü pbno. S.:-ubor I\_fi.ui.::tro • .será_ UldJS uma· indicação c:rientadora para êstc 

Cqnsçalv llii ...tpm:J\'-'0 dos l'C.cu:sos antes_ mencionados, s-em o r~gor e a inflexi· 
v • ..;...~. .. u~ guc lUJpf.;'~«m as moditicaçõrs consideradas necessárias no decurso de 
~u\l c)!;etu~ao • .1..:.01 con.seg,a~ncia, as bases percentuais propostas flQuram, tão· 
WlL~IH'!, t..umv mUh.:es mo'vei,S ·que· Permitam aJteraçC~s periódicas, 

.. xc::;w. ~.u,.:1u ue idéi<~s _e em cúmpfim('nto aos ditames da Lei" Dclegaúa 
n'! ~ b, os pt.:;uvs ongl1.Íãd~; -~- 1J0:rramcntos e Serviços, inclusive os pro· 
lJf<lwus cspct.:Jlllo.S ua Lr'l:'A, vincul.ados ãs · átl':as ~etorlaís selecionada~, adiante 
(J-..J:WJ<Jaas, terao Q~:;;egurada a necessária cobc::t~ra financeira pelo Fundo 
,b;~..:rai Agrop..:.:uârio_ ~e .Últe9r<.lrü0, aÕ· mesu.io teUlpa, <l Plano Diietor do Mt­
.u.l:iC..:r.o oa .M.ii!rJCUiturd. 

~ ..M.pruvett<.~ll10s o cn~.zja_ P.a.t?. !ll:<ll!iiestar a v_. Exo. os nossos agradeci.men­
tos \Púcl contian:;a e pelo p.rcshgio com que se houve dispensar a Cste COnsdha, 
e <.1.-fr<;::;eutdlJ.l.O::; a V; c.xa. os nos;;os m...-.norcs protestos de eJevada consideração 
c u1s~:.nto <.~.preço. - Vrto LYrá .SchradCr, éonselileiro. - Kurt Repsoid, Con­
.s.:...~l'n·o. - .rwamtc (ion)'O.{ucs Je-A:.evc-"1o, Con::;c)heiro, - Afaria Luíza l'iana 
"""' ~ücros1 ~ecr<'t~na .t:.xcq<.h'(a. . . 

1 AAEAs: s~,toR.rAJs sELEcroNAPAs 

! . Promoç5.o AJ)ropr:cuária .. 

r.plic<JÇào Ue Ft.:.I;tili.;alltc.:;_, .cor.rs:t.iv.os e .defeu:;;iv.os ... 
f'"i-l..!l."(I!•~'-M.Ue.nto -~ (l.:.liqlyp).YiqJ.cnto d.a produçilo !itotécnka 
~~ ... w!t'.')Utl1CL1to :e . ú~~~rç-<Q~vjrq_cp_to .da pfoauçâo :::ootécnh.a 
~·l::i!>OCWlJ VJ.SlnO rur.aJ. , ..•• ~ . , ". . . . . . . 
~<!.rlCHCJõmenlu c. .lA.d.u.s~ia.li7:ii~~a .. ~os p>:odutos 
~nwaJugcm. traD$pPrt~ _ç_. ".l;)lla;;ena')lem 
.lhJlllCUlO C .t.:..Xt$'11$<.:10 •• ~ ••• , .•• :. 

4-uJmoçB.o' e w~::.~voiV.itlll!.~to .. >te. Qttst.;~gc~'~ 
ih:scm:ni.lçâo artillcial 
lfnya~é'lQ e 1Jrenp9}:}ll. ... -. ~-- .•. 
.t-,;i.er...dUIZ.o;~çào <J.9n.:~1a _e cqu;pamentos 
l1oátlC<IS Conserva..::>om::.tas 
P~oauçao úe sementes, mudas e I"-'produtorc~S 
.t<evenua de Material... . . . . . ~ .. < • • 

j A:squüa c E:rpcrimenwt;iia 

A~rostologia e manejo d~ pastagens 
.i:.jJI]cnllar•a t<uraJ. J.uigaçâo e drenagem 
l:.~llJOos soore !~ertilidade e Canse~ -da ·Solo · 
.c.t-pcruncntaç<:io i\gropecuãria 
l:Jf;.op.:noJo9Ja da .reprodução 
.1\*terial bâsi.co de multipl1cação 
!:'~uologul e l..evantam"-:Dto dos solos· • ·-
h~squt.Sas titatécnicas 
l-'9sqmsas tecudtOQtca:s, • tl:iit:robtológkaS' ·e químh'n!!l· 
.Pcrqulsas vetcrtnãrJas 
1-'e~quJsas zootécnkas 
!'r~oletrJõS de AJJmCJltaç<1o Ao.imal e Vegetal 

I 
Defc.sa e irtspcçâo Sanitãria.s 

ú~tif:ca~ão de :ii!mentes, mudas, Animais·, produtos c Inatcriais agropecuário:\ 
L.utnbate us epi::ootias. enzootias f' dOCllÇas carenciais 
i.~.~t:aJJzaçdo e ta.tmc..açâo de sõro-s, \'"L"Jc.mas e outrO.ll produtos biológicos e 

Iaru._,,_._~tlCOS 
l..t::~'dntamento sanitário c meios profilâticos 
;\;e~,das de proteção sanitária 
J{(>gJstro e ln~pcçao iJJdustna1 e sanitária do.s produtos ügropecuários. 
\. ,~dância _.sJnltárlo: 
P ,1-.1rom:a~;:;o e \..J(lssificaçJo 

\ As:Si.stchcia TéCnica e Educativa 

ApJrc.ih<tml':nl:o c ampliação di! H;bl1otecas 
1\::.s~stcnr.:Jd e p1 oLc-çao aos lndJO.s 
A~...a~aos mtenu.teJonaJs ·a e .Ass1stêocia têcnica 
boJJas, cur.sos1 e,sti'lgJOS e prêmios 
Ladpannu Ue artc:.:~mõ:ltO e assi~H:ru:ia social rur~Js 
}Jo..:Umeutação, diVulgação, inlorwuçâo agr1cola 
}::.ns~o ·! <!cmc.o-prohs;:.iõnal 
l:.nsi)Jo Agronômico 
}:..ns•ro Veterm.ârio 
rJ. rel~aiUcntc C nperiei~onmento de pCs:>Odl 

I I;conomia li tu ul 
CustP.s de p:-oduçdo 
bstatistiça \ia proauçJo 
Levahtarn.cnto e ·aoáHsc econômica 
Previsão de Saira.s 
6\l'sq~lsa::. Je mercado e exportaÇdl.l 

' ConsCi\.â~~o rlo Solo<: Âgua 

lvleteorologi,l Agríc<J{a 

Treinamento cspcciali~o 
Instalação c Reapardhamcnto da rêde mctcoroagrária 

0 
Admitti.straçiw do FFAP. 

Gratificações de Gabínete 
Material e instalaçôc!S 
Encargos diversos 

Rt?.sfl"t',1.s Tê[;rliCc1 e de Emcrg~ncia 

. Complcmcnt<l}iio ou cobertura de i.mpr<!vistos e atend-imento ao prescrito 
no artigo 60 do kegimcnto do F.FAP. 

Cá.lcwos pen:emuws à base de Cr$ 10,029.000.000 

Promoção Agropcc.uf.lria ..••.• , , •.•••• , • , •. , 
Pesqutsa ç hxp>!rimcntaç.âo , , • , , , • , , , • , •••• , 
iJctesa e lnsp-!.;.ão ~anitãnas •• , , • , • , , , , ••• , • 
Assü;tência '.L ecnica e Educati.va , • , , •.. , , • , •. 
~conomia Rural •....•• , ......•• , • , , , , , , , , , 
.-<c cursos Naturais ......•..........•.••••• , , 
H:cequipamcnlo dos Orgüos do M. A. , ~ , . , ..•• , 
Meteorologia Agrícola ...... , ...... , ..... , , , • 
Administração cto Ft' AP , .........• , ••.••• , , 
l{.cserv ..... s uc E.mcrQénci« e Técnka , ••....•• , 

\ 

28% 
18'1o 
17% 
l31a 
1~o 
1t-'/o 
3% 
1% 
2% 

10% 

100% 

c,$ 
. 2.808.120.000. 

1.805.220.000 
I. 701.930.000 
1.303.770.000 

101.160.000 
101.160.000 

. 300.870.000 
100.290.000 
200.580 '000 

1.002.900.000 

10.029.000. 000 

AJINISTE!/.10 DA AGRICULTURA 

CONSELHO DO FUNDO FEDERAL AGRQPECUARIO 
5ECRI:.TARI}\ E.xE.CUTlVA 

Cacu:ar ncr 972 - 6.:9-65 
Da ~c.rd.ür,a f.xccutlvu. 
.Ao ~r'. 
Assunto: renda <J.djudic.ada 
.C:m anexo cnc<~mmho ·a V: Sa., para conhecimento, quadro d('monstrativo, 

das -«rendas adjudtcnda.:i» entregues aos órgãos. do Ministério, no período de 
l5 rle junho de 1961 a 30 de junho de 1%5, oa torma do tJ_ue d.~põe o. ar~ 
tigo 12, da Lei .Delegada nv 8, de 11~10-62, de coJliormidade com os rec.oUü~ 
mcntl)s · fclto-s à contd do F. P .• \.. P. os· quais, após identificados e contabi!i~ 
zados são restn.uidQ8 ã.s repartições de origem, à vista dos planos de aplicação 
apre.sentados._e :mbtnetidos a aprovaçto ,do Cons\lho. 

Na o~_ortuoid<Hle, renovo a V. Sa. a recowenç!ação constante da circular 
nº 5, de ~~9-6-4, anexa, no sentido de que os ôrgãos que possuam recursos. 
deposita~os no F .P .A. P. apresentem pedidos Je reversão dos mesmos, por 
intermédio dos respectivos Diretores Gerais e acompanhados de planos de apli­
cação e da cópta da:> guias de rec.olbimcnto autenticadas pelo Banco do 
Brasil S. A. 

Atenciosas saudações. - lvlaria Lut:..a Viana de Barros, Secretál'ia Ex<!~ 
cutiva. 

CONSELHO DO FUNDO FEDERAL AGROPECUARIO 

óRGÃO_ 

- I D.P.E.A. - IPEACS-"- "Km. 17 -1 
EsL<ldo do Rio •• : ••• :: • ••••. : ••• ! 

D.P.E.A. - !PEACS- EH. Exp.j 
S. ,::.;mão -. São" "P<ltilo •........ ( 

D.P.E.A. - !PEASc faz. Exç. dej 
Bagé- R. G. Sul::.:: .. ; ...... / 

D.P .E.A. - IEACOc ·Sub-Est. La-\ 
vras- M. Geral§·;;,-: .......... j 

-- . I 

D-~·-~Pa:Íop~~: -~~~~ç-~~ -~·- -~~:l~~-~~ 
D. ~~~5. ~.F~~: -~~i.<t?~?~ ~r:~~.\. ~1~~~ 
D.P,A.- Pu::. Criá"Çãb'SOllt!:!·- .Ma~/ 

rajô - PMá ...• :; :; :; :: •.•••... r 
O.P.A. -·faz. C: ·Crrmpo -· Motoj 

I 
Projetu f Importância Total 

16/63125.430.191 \ 

142/64 I 2.101.000 I 

:~~:: 1 -;,::::::: 1 33.390.591 

10Sj64 1 16.000.000 I 
109/64 1 4.525.166 

1

1 

I 
107/61 I 1.146.620 I 

. . I 

Detda Ud c "'"1.1na. ~. flora~ , 
Jardiqi Uotántco . ~ ........ . 
Parq~es e HQx:t9:i. f.lçn;e~tai~ . 

Gros5o ....... ::.:::;::- · .. : ... { 
D. P. A. - Fa:::enda _.SüC'!]J)lrà· :..._' B"rà-l · 

silia . . ••.... : . :: . : ... : - · ::: : :! 
D.P.A.- S.R.~LA_-_ '-'--. ·(RcV<ndo)j 

127/61 I 6.941.768 I 

145/6~· 1 · 1.o16.ooo ~ 
13</61 I 21.000.000 I, 

118/64 l 70.000.000 

Silvlqultura. . PJor:estq.Qlçp!q.;. e · .P.d1-'ltest.ame tlto 
V ;g J*ncia Florelitql, 

' 
Ro::quipmnento -dos Crg,ios do M. A, 

Aqu:.s;çüo, coustrtição, a reformas de imóV'ei:"i 
Matetjial pcrnm..o.ente, <ie. consumo e de trnn.sforn;_ação 
Reap~relhamentn .e. modernização dos e~tnbelecimcntos 
RccuP~Cração. d~ bens móveia 

~gropccuârios 

- GB ···--··········-···--····1 
D.P.A,- S.R.~LA·._:-:.-: TRévencln) \ 

-- GB ......................... \ 
D.P..'\- S.R.M.A_::....:(RMddall 

- GB ...................... :.: 
D.P.A. - S·.P.S.·M. - '(SemCrites!· 
I e .ivlw1J.::;. p..~ra tod"o ·o ·país) . .-·.·. ··\ I. . . . 

149/61 75.ooo.ooo I 
I I 

114/64~318.150.000 j 5!3.779.5Si 



Sexta-feira 4 

oRGÃO f 
I 
I 

Co~~1 .• c"."'~:.~'.~~::~.~'~.'~~~.~~~~~~~ 
D;R.N.R;- Jardim Botânico- Rio[ 

de Janeiro .· .............. '.!, • •• ·1 
Serviço de Informação Agrícola •••••• i 
Gpblnete do Mülistro {Bra!>ilia) , , , . , 

, I 
Total Adjudicado em 1964 . , , .•• '{ 

B) 1965 (até. 30-6) 
D.P.E.A. - JPEACS - Km 17 -~ 

Estado do Rio , .....••.......•.. 
D.P .E.A. - lPEACO: Est. Exp. ·~ 
, Ubcraba - M. Gerais .•......... 

I;l.P.E.A. IPEACO: Est. Exp. 
: Uberaba - M. Uerais ._ ........ ·1 

JD.P.E.A. - !PEACO: Est. Exp. 
Patos - M. Gerais , ............ ( 

~.P .E. A. - lPEACO: Sub-Est. La-1 
vras- M. Gerais ... , .......... ; 

P.P.E.A. - IPEACO: Est. .Exp., 
Sete Lagoas - M. Gerais .... · ... 1 

D.P.E.A. - Scrv, Engenharia c 1 

Tecnologia - GB •... , .......... 1 
P.P.E.A. - lPEAS: Faz. Exp. de; 
. Bagé- R. G. do Sul ....... ····i 
ID. P .E.A. - IPEAS - Pelotas -~ 
, R. G. do Sul .................. . 
:D.P.E.A.- IF: Subest, Ecologia C.j 

Largo - Paraná ................ [ 

DIÁRIO DO CONGRESSO 

I 
Projeto I 

I 
115/61 

I 
118/61 I 

130,161 I 
!11/61 

26/63 1 

I 
H0/61 I 

~:~;:: I 
m.:61 

1

. 

51/65 I 
10;65 1 

• j 

52/65 1 
I 

55/65 

. 151/65 

lmpoct=-1 Total 

!. 
156.429.527 . 156.129.527. 
----

1.187.000 
----

7(1b. 893 
6.000.000 

I 
z~.912.ZL4 I 
5.890.539 i 
7.223.390 i 

I 
5.?17.000 \ 

3 ~:::~: lll 

9.189.865 

6.110.000 1 

1.187.000 

706.898 
6.000.000 

711.193.570 

I 
4.382.530 1. 68.029.705 --···.I 
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MINISTBE/.lO·DA AGEI.!CULTURA 

CONSEÜI(). D(j F!.]N.I?Q :fJ.:'D);':RAL' AGRQ_PEç:UARlO. 

(Cópia) 
Circular n'' 5 ~ ·8-9~64· ·- · · · ~ 

Da Secn.:tária· Exl-ctiúVa· i:fa' ·conSelhO' -d<J :Fun~a· ~t:-~e:r~! • {\g_roPecuãna 
Ao:· · ·· ··· ·•· ··· 

Assunto: reu-<:kl-s· adjudi~;ãvaia· · · ·- ·­

So;;nhor DiretOr': 

Co.o1o c do .·co.nlJccimento,. de . .V •. Su .•. determina o preceito -contido nu 
artigo !2 da Lei Uelcgaua n" 8, de 11 Qc outuoru oe 1Siol, que os recur~q.s 
do .t1fAP resultante:> ua .receita .prQveníentc oe t<J.X<~!>, -rendas:. t- muJtas .ser.,u 
adjudicados uos rc::.pecuvos órgãos de que c.ru~n<.lfcm, para execução dos Sc·'..IS 
progra01as de trab<HllO, f 

_Por motivo de lôrça maior, oriUndo dt circunstãncias vãri<ls. não declina\lu 
neste expedtcutl.', pai' aàprodU6vO, deixou de ser ~'quda norma aplicada o..om .J 

mvadnbiJídade c li~tefiri,nação · qúe Se· impunham. 
Ultrapas:;adas, pô rem;· as· rà:Zôés que deram causa àquela interrupção, c 

com prazer que C01l1UJi.:-cu a' v· .. Sa. ·a desejo do .fFAP em restâ.bdccer' CO) li 
êsse órgão ôS opeiã\óCs vínóilàd~.s- bque-las receitas~· dando-lhes, incluslv.:, 
cunho prioritário, · · · · · · · '· · · · · · • · · ' 

Pvr oportuno,_lcmbm0 - ai..uda,- a. V. Sa. ~ para cV..itar delongas na üpllc-~ 
dação de ped1do. ,para utiJJ:açiio dos recursos, antes mencionados_, pc-los óry~i\1:> 
de mstruçào (}ê!;.te- .t'umlo - a- CÇJnv.eniêncm de manoar constar de .cada ::;q<J~ 
citação d'iri~Jid:l ao Ctt'A, os elementos seguíntes: 

a) plano de ap!u .. ·a~-ã.O; 

b) cópia respcctiv<J. da guia de recolhimento, autenticada pelo Bane? Ju 
Bri!SiJ S.A.; 

c) despacho de e.ncaminhamento do pedido ao CPFA pela autorid<~llii J 
qual está subortiínaUo o órgão soliciWnte. 

Finalmente, Sl.llrcito a V. Sa. que a presente comunicação seja transmith\.1 
aos ôrgãos subonlinaoos a essa Direção, loca·hzados uo mtcrior do Pais, a f.1~ 
de que, qu;;~.nto antes, possam ser reencetadas aquelas relações financeiras. D.~~~-.-: ~: ~ ... ~:~·. -~ .~~r·a· .t~~~--~~ 

D.P.A. - S.R.M.A. -(Revenda)!' 
P.P.A. - S.R.M.A.- (Revenda) 

1/65 
!18/64 
33/65 
31/65 
53j65 

322.J60:ooo·l 
30.000.000 . 
70.000.000 l 
7.169.992 

Aproveito o ensejo para aprese:1tar a V .. Sa. as minhas cordiais sattdaç:\j: s.. 
- - Mana Lui::a Viana de Barros. Secretál'ia .Executiva. 

D.P.A. - S.F.P.A. - RJ ...... .. 
'D.P.A. - S.F.P.A. - MG .... .. 
D.P.A.- Faz. Criação Frios- Ala-~ 

D. ~~A .. ;. ·p:. ~;~i~~~~it'." .I.bÍ;~bâ.:.:. 
RS ......... : ................ 1 

D. P .A. - Faz. Criação S. Carios 

D.~.'À: :_·F~~·.·c;i;~;;·B~~b~~~~~·: 
D.P.A. __:__ F.C. Campo Grande -

Mato Grosso ............•...... 
D.P.A. -F. C. Pedro Leopoldo -l 

Minas Gerais ..... · ............. , 

Comis. Coord. Criação Cavalo Nacio~ 1 
nal .......................... \ 

Comis. Coord. Criação Cavalo Nacio-; 
na! •• , ...................... ·{ 

Escola . de Agronomia do Nordeste -~ 
)\retas - PB ••. , •.•..••••.• , .•. 

Escola d~ Agronomia. do Nordeste -1 
Areias - PB . , ...•......•..••• ·1 

Socrviço de Mcteorologiq , ...... , , • , '. 

D.D.l.A. - lNDEA - SP ...... ·I 
D . .D.l.A. - Serv. Padroniz. e Clas-

sificaçã~ - GB . :, .. , .• ·, , . , , ... ·1 

D.~NRf·. -~~.'.~:-~~:r~.~~~.~~~~~~~ 
O ~~~·~· .--. .~·.N.'. d.o.l~~~~. ~. p~:~ 
D. A.. - DM - DiVisão do Materi;;~.lj 

-GB .......................... ! 
D.A. - P. de Obras- GB ....... . 

I 
Serviço de Informação Agrícola - GBJ 

Total Adjudicado' até 30-6-65 ,·, 1 

I 

1~:;:: I 
27/651 
21/65 I 
20/65 

38/65 I 

I 
115/61 I 

1::;:: I 
30/65 1 

i/65 

6/65 

133/64 I 
I 

3/65 l 13/65 

8/65 I 
16/65 I 
21,165 I 

I 

10.400.000 • 

2. 508.000 

9.626.935 

22.600.000 
2.187. 776 

!:·:::·.:! 
61.111.253 I 
:~6.753 7331 

302.100 I 
!. 900 . 0(1() 

118.501 

200.000 

'1.221.000 
I 

. 1 
997.500 I 

1.180.000 1 

I 
7.100.000 I 

"::I 

490.758.096 

160.39~·.986 

2.202.400 

1!8.504 

1.421.000 

5. fi7.500 

16.400.000 

373.198 

848.375.689 

Total das Receitas Recolhidas ao Fundo e Devolvidas- aos ôrgdos de onde 
emanaram; 

1961 
1965 

................................. 
o •••••••••••••••••• o ............ . 

Total. Geral , ••••• , , •• , • , , •••••..•. , 

Cr$ 
711.493.570 
M8.375.689 

1. 559.869.259 

Brasília, 13 de outubro de 1965 

Esmo. Sr·. Senador·SigetredO Pacheco- DD. Presidente 'da Comi$::.JJ 
EspeclaJ crwda pdra proceder ao estudo e a Coortlenação de medidas tendcptl!s 
ao contróle. de pre~os da exportação das matérí<Js prim<~.s, minerais e produt.>:> 
agropecuários nacionais, 

Tenho a honra de encaminhar a V. Exa. um espêlho da distribuição dos 
recursos do Fundo h·der.aJ Agropecuário. no período de 1~ de janeiro a 10 ue 
setembro do corrente ano, por unidade da federação e ao órgão central dêstc 
Ministério na Guanabara, relativas às atividades realizadas pelo Mínistéri<i d<-~ 
Agricultura. .._ · 

Valho-me do ensejo para reiter.y a V, Exa. as expres.!iões do meu elevadu 
aP.,rêço c distinta consideração. - Huyo de A!meJÚ,<t Leme, Presidente do Fun<J.v 
Federal Agropecuário .. 

Sra. Secretaria Executiva: 

Apra::~me passar ãs maos de v.· tia. o trabalho- anexo;. -espelho da d1:,· 
tl;ibuição dos recursos do FFAP, no período de 1" de janeiro a 10 de setembru 
do exercício vigente, cujo levantamento por Unidades da Federação e em funçãu 
das âreas setoriais nêle discriminados, poderâ servir de subsídio à prôxim..1 
Exposição que S. Exa. o Exmo. Sr. Ministro desta· Pasta levará a efeito 
perante Comissão Parlamentar, acêrca das atividades desenvolvidas por ês.e 
Minlstêrio, I 

A anãli:>e do presente trabalho possibilita uma sêrie· de apreciações, estudo!; 
e conclusões de parte dos in'teressados pelos problemas agroptr:uârios do Pat:;, 
entre a.s quai.':i est<t Assessoria destaca as segn'tnte:i: 

Árc.as SrKJtim.s 
l 
PromoÇ.:ío Agropecuária .. , , , • , , •,,,.,.,,.,.,,.,,, •. , .. ~ 

Cr$ 

Defesa e Jnspeção Sanitãrfas . , •• , , , , • , , , , • , • , , , , , .•• , . :. 
Pesquisa e Experimentaç~n , • ,.,. ~ .,, , , •••••••• , ••••.• , , ••• 
Ensino .................•.. , •• , , • , , •.••• , •.... , •.••.• 
Economia Rural •.........•... , , • , ,, , • , , , , •..•.••••••• , 

I
Rec.ursos I\' aturais . , ... , , ...•••• •••••,.,, •.•........• ,., 
lvleteorologia . . ..........• , .••• , • , , , , , , , ......•..••.• 
Informação Agricola ...... , .. , • , , , •• , ••••. , •. , ; ... , ... , , 
Outras Atividades .... , ...... , , , , , ,, .. , • , , ... ~, .. , .•. ,, 

I Total ....... ···································· 
Unidndes Beneficiadas 

Órgiios do r--1. A, 11<.1 Séde , ..••• , • , •••... , ..... , , .. ', .. , ,, 
São Paulo ,., ..... , . , , . , , , ...• , • , , , ~ , , , , , , ... , , , ~. , . , . ·• · 
Minas Gerais . , , ... , , , , , . , .••• , , • , , , ••• , • , •..... , . , , . , • 
Rio Grande do Sul ... , , ... , , .•• , • , , , , • , • , • , ............ , 
Pernambuco . • ••.•••...•.••• , •• , , , , , , , • , . , , , , •......• 
Paraná , , . , . , .• , ....... , • , , •• , • , , , , , , , , , , .•... ~ .... ,. 
Pará •••.• , .• , ......•.• , , , • , ••• ,, ,, •• , ••••. · ......•.• , 
Ceará , •• , ..•......•••... • •• , •••• • • ••• •. · .... • .. · •. • • 
Rio de Janelf.o . . . . . • • . • • , •••• , • , , , , ••• , ••.••..•...••.• 
Santa Catarina ....••.••• , •• , , , , •• .._ •.•• ,., ...... , , •• , , • , • j 

2.391.295.331 
756.283.211 
765.857.712 
911.868.811 
ll3.2Il3.3UO 
15.1~7.500 
31.619.193 
56.3;13.498 

332.298.121 

5.101.057.013 

I. 765.996. 9(16 
686.208.165 
608.921.595 
380.1~1.816 
311.0~0.846 
256.5~9.38) 
224.4~9.392 
224.013.8~·6 
202.822.823 
117.830.000 
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Paraiba •••••• o •• ••••••• o •••••• o •••• o o •• o ... ••••••• o • " 

t:ioíás • • •••• , ••••••••••••••••• , ••••••••• , ••••••••••• 
1 Bah1a •• • ••••••••••••••••••••••••••• o ••••••••••••••• o 

Br3silia , • , , •.••.•••.. · •• · ••. , •• , , , • , •• , •••••••.•.•. • 
Rto Grande do Norte •...•. , .•. , , , , , , , • , , , , • ; .•• , •.••.. 
Ali!gO<lS ••••••••••••••••••••••• ·····-······· •••••••.•• 
Ser~;pe . , , , • •. • • • • • •. •. •. • · . ·: ." • • ,·, • • • • • • • • • · • · · • • • 
J\wa;;onati , , •••• , ••• •••••••••••. • ••••• , •••••••••.••• 
l'Vlato (:;rosso , •••• , •••.••••. , • , , ••••• , ••••••••. • •••••• • 
FI<:~ Ui • • ........... o ••••••••••• o o •••••••••••• o • o •••••• 

.lvianulh::ío • • ••••• · ••• ·• · • · •• • ••• • • • • • • • • • • · · · · · • · · • • 
'I"t:rritório do Amapâ •..•••••••• • ••• •. o • • • • • • • •• • • • • • • • • 

~f<:. •••••••••••••••••• o ••••••••••• ••••o •••••••••••• 

75.045.376 
ó1 .973.923 
60.096.2lb 
5ô.25!.200 
51.663.923 
19.57&.000 
39.774.000 
36.083.923 
30.'040.393 
22.123.923 
1S.2t7.816 
2. 9()0. ()()() 
1.900.000 

I ---------
•••••• o o •••••••• o 1 • •••• ' ••••••••••••••••••• 

1 
(: . Rendas Adjudiciid.:J!J 

I Prom~r;ão A~ro~ccu~ri". /,.;.' ~.,.,, •••••• ,,,,, .•••••••.. 
lJeJ:;.>SA e lnspe!J~·o .Sa11..t<:t .. as , ••••• , , ·~ !.' •• ,, ••••• ,,,. 

l ~csquisa e txpcrimcntaç~o ••• , •••••• , ••• , , ' .• , ••••••• 
.t:.ns:no • • •••. o •• o •••••••••••••••••••••••••• , •••••• 

!Recursos N<lturais •••••• o ••••••••• o.· ••• , •••••••••••. 
Meteorologia .• • •.•••• o •••••••••••••••• * ••••••••••• 
~niormaçãó Agrícola, ••.•... , .•.• , •. .' ••••• .! •• , •••• o •• , 

Putras Atividades •.•.•••••••.•• , •••••.••• , ••••••• , , •• 
I 

Total .--~··•··•··•••·•••••••*••••••••••••••;•••••• 

:d01.057 .013 

1.124.225.089 
205.983.209 
101..539.752 

-1.773.898 
5.177 .50J 

327.493 
373.4% 

19.237.000 

1. 462.642.469 

Ahhu dus análises apresrntado1s, muiats poderão ser realizadas ,~m hmç;lo 
de ;;.Hfc.1·eutu outros aspl2tlos que as cm.:uustãnclas cxiyircm . .:.:ó <lqLti n.fi.o de~ 
4)onstradas e.m virtm1~ do puuço tempo e da carência de pessonJ disponlvei.o; 
flaru a consecução do prc..,;ente trnbalho. 

) Atsessoria Financeira, 11.10.1965, - Al"aco Fascíotri :'i.l.scedo, Cb.:de. 

f CONSELHO DO i'UNDO FEDERAL AGROPECUÁJ/.10 

Recutsos lib...."T'ados para o Estado Je Minas Gerais 

De )9 de janeiro a 10 de setrmbro de 1955 

I 1 
Renda Outros 

l DESTINAÇÃO 
adj udicável I recursos 

I l I 
I I 

Promo.;ão Agrcpccuâria ' 123.866.776 l 162.,00.000 I .. , 
Defesa c lns:~:~~. -~~~li.t~~} rias 28.280.3(}l I 19.150.000 
Pesqu'1s-a e ExpcrimC!Haç:io/ 32.351.161 8S.QJ5,351 1 

En~ino ............. 1 1so.s3s.ooo 1 
j Ou!:rc.s Atividades .. •. •. ·I l 1.000.000 l 

I 
I I I 
I 

Tott~l ...... ···- ..... I 184.198.211 
1 

I 124.423.351 I 

Totul 

236.266,t66 

47.430.30-1 
110.386.515 
150 . 838. ()()() 

1.000.000 

608 . 921. SS5 
' 

Recursos libt:(ado-s para o EStarJá âó 'Rio Graade do Sul 

De 111 de janeiro a 10 de. setembro. de 1965. 

l I· 
·Üutroo 

DES'I'1NAÇÃ0 I Renda. 1 
1 T~ru 

-------------------~~--·-d-ju_d_i_cá_,_·•_'_·~t~·~:~e-cu_'_'_os ____ ~--------~ 
Prowoç5o Agropecuária •• ~ 41..616.935 \ 4~.4i6 .. 566 ~~ 
Defesa e Inspeção Sauitá-l I 

rlas ............. -4.637.53'! M·.ooo.coo I 
§7.103.501 

64.63i .53{ 
98.268.865: 

129.131.915; 
SECRETARtA' EXECUTIVA 

Pesqmsa I'; Experimentação 15.~9~8.6>_·_ .1 82.569.000 I 
Ensino ....... , • •• • • • . ~ 129.131.916 j Out;as Atividade• .. .. • • . I I: OOQ. 000 r !. 000 . coo. 

Recur.so.fl libemd~~ pnra o;:. õr-gãos do M. A. 11a Sede 

(De 1~ <ic jt:;nclro ;~ 10 de setembro dê 1965} 

l 
j 

.DESTINAÇÃO I 

i 
: I 
I I 

P.r9Woçiío Agropecuária .. i 
JJ.:*sa- e Inspeção ~;:ulitá-j 

fJdS • o • , , • • • • • •. • .{ 

Pc~~UJsa e Experimenta.;ãoj 
1:.u;,1no • • ••• , ••••••••• J 
l:<..co~omia Rural •••••• , •• / 
Metfurologia. • • •••• , ••. j 
lntor.mação. ~.griC\ll<l •••• ·1 
Ou~as Ativ1-dades • , • , , •. 

I 
\ . h 

~ 

' J 
Renda 

adjudi..ctivd I 
J 

. l 
·Ni6.835,993l 

2-/.341.98-1 1 

\ 
I 

327.{931 
373.498 

19.237,00ú! 

Outros 
l'ota! 

l 
.270. 9.<;7. 5 H I 757 ,JOJ. 507. 

295.399.354 1 319.714.338 
190.304.616 ! 190.301.646 
42.470.000 42.470.000 
77,283.300 1 77.283.300 
31.292.<!00 1 31.619.493 
56.lVO.OOO I 56.J73.198 

271.061.121 290.298.12'! 
I . I 

53 L I 1.3. 968 
I I I 1.234.877.938 I 1.765.896.906 

J?ecurs.Os liberados para o EstDdo d.c São Puul::J 

De ·lfl ·de ~}arreirà -a~ 1e~ cte· -setcrnbro de 1965 

I 

Totol 

542.o4s. 172 

47.037.535 
so.s2s.1sa 
12 . 000 . ()()() 

4.000.000 

686.20&.165 
/ 

! . ! t 
···············/ 61.96034.1 315.177.482 I 3SO.Ht.816 ·. 

--------------~------~--------~--------

Total 

R.ccurso!1 libecad<Js ·pnra o.E.stado de Penlambuco 

De P de janeiro a 10 de setl?mbro de 1965 

I I I 
l RcnJa I Outros I 

DESTJNAÇAQ . í .. .. < ~. ~ l 

I ..1djucikável I re-cursos ! 
I 

l I I 
Promoção Agcopecuâria ··Í 55.500.000.1 33.900.000 I 
Defesa e ln;;peção -banitá-j I I 

rias • • • , .••.•... , .. ( 15.017 .~16.t. 25 .• 000 . .000 j .. 
Pesquisa e ExperimcnWç,$j~o/ · - I H6.S30.ü00 I 
Ensino •.••..••••• ,-; .-•. J - - I 76.363.000 I 
Economia Rural , .••••••. J r 14-400-000 
Outras Ati.vidüdes .... •. ·I - L .•. ooo. 000 I J 

I I l 
Total .............. ·i 70.5é·7.546 T . 270".493 :aoo I 

Recursos Iibcr.:::tdos para o Estt1.do do Paraná 

De 19 de janeiro ~ 10 <l'c setembro de 1965 

Total 

89 dOO. 000 · 

40.047.846 
116.830.000 
76.363.000 
11.100.000 
i . 000 . 000 

341.040. 846 

. i-. Outros 
l·o "o 

DESTINAÇÂO 

I 
Promoção Agropc.:uária •• /· 
Defesa c lnspeção S"nitâ-

rias •••• , •........ ! 
Pesquisa e ExpeririJ.I.'nt~ção{ 
Ensino .......••••.•. ! 
Econômia Rural •••• .; , ••• { 
Recurso:; 1_'J~turais •••• , • 'I 
Outras )\tn.>Idudes- ••••••• 

. I 
T.,teJ ............... j 

I 

.I 
aUjudicâvel I 

I 

I r Renda 

recursos 

.. 1· I 
12.73s.ootr1 "'151.431.000 1 

23.384.853 l - j -- l 32.212.530 
- 10.000.000 
-- 21.600.000 

4.180.000 1 

I I. 000 . ()()() 

. Total 

161.1í2.000 

23.384.853 
32.212.530 
10. 000 . 000 
21.600.000 
4.180.000 
1.000. 000 

256.549.381 
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Recurms Zibertlf!oa para o EstadÕ do f!ará 
De 1• de janeiro a 10 de setembro de 1965 

r 
I 

Renda \ 
Outros 

) 

:0ESTINAQAO l \ adjudicáVel I recursos 
I 

l I I 
I I I 

·Jfrom.Oção- Agropecuáda .. I 15.000.000 1 121.580. ooo 1 
Defesa e Inspeção Sanitã.-j- I I . 

rias • • ................ \ 5.621.000 1 9:073.502·1· 
PesqUisa e Experimentação 1 6.990:890 ! 20.504.000 
Bnsino o • , , 0 , 0 ,,ooo• ••• j 41. 670. OOJ I 
Outt:as Atividades ' r 4.000.000.), ""'"i I 

I I 

''rota! 
I I I 

............... 1 27.611.890 I 196.827.502 I 
I 

R~cursos liberados Para o Estado do Ceará 

De lç de janeiro a lO de setembro de 19b5 

DEST!NAQAO 

.PrPmoção Agropecuária , , 1 
Ddesa e InsPeção Sanitá-! 

' rias • • •• o •• o o •• o •• o • [· 

E*sino •• •.•.•.•• : ••• ;.{ 
OUtras Atividades 

I 
R•nda 1 Outros 

I 
adjudic:áVel ~ recursos 

I I 
I I 

10.000.000 1 167.000.000 1 

I I 
15.017.846 1 8.246.ooo· 1 

1 22.72o.ooo i 
1 t.ooo.ooo 1 

Total 

136.580.000. 

. 14.691.502 
27.491.890 
11.670.000 

... 4.000.000 

22'' .139 . 392 

Total 

177.000.ooo 

23.293.846 
22'.720.000 

1.000.000 
I 

1
1 

~-------------·~---------~~--------~------~ 

I 

·Total 
I 

............... 1 25.047.846 198.966.000 
I 

Recursos Jiberado.s para 0 Estado do Rio de Janeiro 

De 19 de janeiro a 10 àe setembro de 1965 

l I 
Renda Outroa l I 

DESTINAÇÃO I 
l adjudic<lve:l I recursos 
I I 

221.013.816 

Total 

ron::o-;ão Agropecuári~ F 
)) 

. ·I 7 ,)69.992 1 11:337.000.1 .. ')8,506.992 
efesa e lnspeçfio Sanito\-·1 I I 

rias • . ............. \- 8.173.923 1 3l.OOJ.OOO 1 39.173.923 
Pesquisa e Experímentação; 15.928.108 1 56.%b.OOO I 103.911.108 
Ensino •.. , ... 0 , ·••o•o ·! - I 35.93o.ooo 1 35.9.JU.OOO 
Recursos Naturais o •••••• ! ~97.500 1 - I 997:500 
Outras Atividades ••• ,· ••• , J - I 1.0üo.ooo 1 1.000.000 

I 1. 
I I I 

Total ............... 1 63.569.823 1 139.253.000 j 202.822.823 
I 

R.c.cursos liberad.os. para o Estado de Santa Catarina 

De 1" de janeiro a 10-de setembro· de 1965 
--- -

I J I 
! Renda I Outros I DESTlNAÇÃO 
I I I Total 

adjttdicável I recursos 
I I -
I I I 
I I I 

Promo~ão Ag~opccuária .. I - I 53.Joo.ooo 1 53.100.000 
Defesa e Inspeç5o Sunitd-( I 

9. ~oo .ooo I . rias . . ............. 1 1.200.000 1 10.600.00o 
Ensirio . - I 53.t3o.ooo 1 53.130.000 • ••••• •••OoOOO• 

Outras Atividades ....... I - I !. ooo. ooo 1 l. 000. 000 
I I 
I I 

Total 
I I , I ............... , 1.200.000 1 116.63o.ooo 1 117.830.000 
I I I 

Recursos Uberados para o Estado do Espírito Santa 

De 19 de janeiro a_ lO de .setembro de 1965 · 

I I I 
I I 

l Renda I Outros 

\ 
·DESTINAÇÃO 

I adjudicávei I rcçursos 
l 
I I 

I l I 
I I k 

Promoç~o Agropccuãria .. I I 2.480.000 1 
Defesa e- Inspeção Sanitá-l I 

10.000.000 l rias ................ 1 1.2oo.ooo 1 
Eusino . . ............. 2.57!.498 1 n.260.ooo 
Outras Atividades ...... d I . 1.000.0001 

I I 
I 

. l ~ 1 I 
Total .· ....... : ...... / 3.771.198 I 85:740.000 I 

I 

Recursos liberados pata o Estado da. Paraíba 

De 19 de janeiro a 10 de setembro de 1965 

I I 
I I 

'i I Rendu I Outros · 
DESTINAÇÃO I I I I adjudicável ! recurSos 

. I I 
I I I 
I I I 

Promoção Agropecuária . ·1 I 3.100.000 
Defesa e Inspeção S·anitá- I 

rias • .............. J 1.200.0:10 I 6.602.176 
En,ino , ......... , ..... ! · 2.202.100 1 60.940.800 
Outras Atividades • o o o ••• I !. 000 . 000 

l 

......... : ..... J 
I I 

Total 3.402.4CO I 71.642.9761 

RLcur.so:, liberaJo.s para o E.sta-do d-e Goiás 

De lo de janeiro· ô 10. de setembro de 1965 

Renda 
DESTINAÇÃO , 

.ad}ud1cãvel 

I 
•I 
I 
I 
I 

Outros 

recursos 

I 
·)· 

l 
·i 

Total. 

I 
2.480.000' 

11.200. Ooo 
74.83!.498 
I. 000 . 000 

'89.511.198 

Total 

3.IOO.Ooo' 

7 .80;!.176 
63 .113. 200• 
!. 000. QOO; 

75.045.376 

Total 

I I . \ • < 

I I 
Promoção Agrope.:r.::.i•·iil .. I 15,000.000 1 11.55o.ooo I 29.550. DÓI> 
Defesa e In.sprç8o E<~nitá-! 

8.473.923 i rias • ···············! 9.880.000 18.353.923 
Ensino Â.ti~id~d;s· '::::::~I - I 10.070.000 !0.070.000 
Outras - 4.000.000 1.000.000 

I . I ' I 
l . I 

~ 

Total ................ / 23.173.923 I 38.500.000 t·. . 61.973.9~3 . . 

.Recursos liberados para o Estado da Bahia 
De 1" de janeiro a 10 de setembro.de.l965. 

I I 

I 
Renda '! Outros : 

DESTINAÇÃO Total 
adjudicável I recursos 

~ -I I 
I I 

Promoção AgropecMrla. : ·j - I 8.130.Q90 8.130.000 
Defesa e Inspeção Santt<O-

Pes~~~,; ; E~p;,;~~;,;;~;,~ I &.017.846 1 '10.000.000 25.017.846 
- I 25.920.400! 25.920 .~00 

Outras Atividades •••••. , - 1.000.000. 1.000.000 
I - I 
I I ' 

I I 
45.050.10o.j· Total ...... ;., ...... /. 15.047.8~61 60.098.246 



DIARIO 00 CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Fevereiro de 1966 

~ecur.so.s iiberadO.s p4ra Brasília 

Pe 1° de j;;mdrc. a 10 de setembro de 1965 

f l Renda . Outros 
DÉST!NAÇ.'\0 J'otal 

I adjudk:âvel recursos 
I 

I 7.5oo.ooo I Pwmoção Agropecbârla • ·l - I 7.500.000 
Ensino •.•. 'CJ ••••••••••• -· I 37.751.200 I 37.751.200 
Recursos Naturais ••••••• ,. - lO .000.000 10.000.000 
Outras Atividades • , ...... - 3.000.000 3 . 000. 000 

I 
'rota! ............... 1 

I 
58.251.200 1· _· 58.251.200 

Recursos liberadoS para o EstackJ do Rio Grande do Norte 

D::! 1" d.; j;mdro a lO Uc s_ctcmbro de 1965 
~ "" I I I 

I Renda I Outros 

I DE§TINAÇAO I Total 
I adjudicúvel I recursos 
I I 

Promoção Agropccuar:d .. I 3.980.000 3.980,0\J{) -
\ 

Dctes;;~. c ln:;p>.'>;ão Sanitá-1 
rias . 8.173.923 - 8.473.923 .............. 1 

33.210.000 38.210.000 'Ensino •• _ : ........ , ••• ·\ -
Outrus Ahv1dades •.•. , , . ! - 1.000.000 1.000.000 

I 
Totul ............... ! 8.473.923 i. I 

13.19o.ooo I 51.663.923 

" I 

' Recursos libi!rados para o Estado de A!Dgoas 

De 1" de jarleiro a 10 de setembro de 19ú5 

' I I I ' 

l 
Renda I Outros·· 

DESTINAÇÃO I I 
Total 

adju:lidvd I recur~os 

I . 
l?romoção Agropecuâria .. [ 1.sos.ooo I - I 2.508.000 
I?ef~sa · e ·Inspeção ~~, nitá-( I 

r1as ••••• , ......... ·j !. 20D. ooo 1 2.820.000 I ' 1.020.000 
I!:ns.ino •••••....•••.•.. - I 12. o5o·. oov 42.050.000 
Outras Atividades ....... ) I l l 1 ,,, ri·)J 1.000.000 - . ~ ~ 'I.\. 

. . -- -----
I I I 

Total ............... / 3.708.000 I 15. s7o.ooo I ' I 

Rccur:sos liberados para o Estado de Sergipe 

D:: 1" de j2ncü·o a 10 de setembro de 1965 

I I I 

I Rend<1 I Outros I 
DESTINAÇÃO . 'l 

I adjud~ea.ve:l I recursOs . . 

I . 
PrOmoção Agropecuária .. I - I z.soo.ooa I 
Ddfesa c !nspcç5o ,S;:·r.;it.:'t-1 

l-rias • . .............. 1 í.:oc.ooo I 6.221.000 l 
E Mino - I 

.. 

49.578.000 

-
Tota! 

2. 8()(). 000 

7.124. 000 
28.550~000 

Oútras Ativià~d;;.:::::: :~ - I 
2s.sso.ooo I 

l.C)V.000 --"'--!... __ 1:.:. 2'_co_. ooo_ 
I I 

38.571.000 1 Total ...... : ........ ! 1.200.000 l 39.774.000 

' Rc_cursos libcr-.-ut'os pa.r~'l o Estado do Am.:1:omu 

l.J(. lu de j<meiro a 10 de setembro de 1965 
-. ·---~--:----;::-"7""'--:----co-:---.---

1 
Rend;1 I Outros I 

DESTINAÇÃO ___ ud.:.i_ud_i..:.'":...'..:''c.l_, _ _::_;r('c~rso$ 
' I I 

Pro:;noção Agropecuária .. i~ 2.000.000 I 
Def~sa ·e Inspeção Sanitã-! 

rlas ............... ·1 6.57~9231 
Ensiho , ••. , ..•...• , . , . - -
Outtas Atividades • • • . • . • - I 

J'otai 
I 

... : ........... j 
I 

8.573.9231 
I 

I 
U90.000 I· . 

I 
8.000.000 I 

16.020.000 
1.000.000 

. I 
26.5!o.ooo 1 

I 

Total 

. 3.490.000 

14.573.923 
16.020.000 
].000.000 

35.083.923 

De l<) dt janeiro a 10 de setembro -de ]965 

} 
Renda. Outroa 

. 
DESTINAÇ!W J' otal 

adjudidvel recursw 

-
I Promoçiio Agropeeuária •• t ~.219.393 2.480.000 7.699.393 

Defesa e lnspeçãQ Sanilá~ 
rias .• , , •.•• , ••••••. 5.521.000 - 5.5Zl.OOO 

Ensino · •••• o ••••••••••• ' - 15.820.000 15 .'820.000 
Outras Atividades , •••••• - 1.000;000 1.000.000 

I ............... / 19.3oo.ooo l 30.o-!0.39J Total 

--.--
,Recursos liberados par:a o Estado do Piaui 

D P d · 10 d t b o d 1963 · • e J<lnelrQ a e.seemr e 

- -~ ---
! I 

Outros I I Renda I 
DISCRIMINAÇAO I I Totqi 

I 
a.djuU~cável I nc:ur.sO$ 

I l I 
Promoção Agropecuária .. J - I 1.480.000 1.4SQ.OOO 
Defesa ~ .l~s~.~.ç~~ . • :~~~t~~i rias 8.173.92l{ - 8.473.923 
Ensino ......... ,, ... I - I 

11.170.000 11.170.000 
Outras Atividades ....... [ - . 1.000.000 1.000.000 

I I 
I - I I 

Total 8".173.9231 13.650.000 r. 22:123.923 ............... ! 

Recursos liberados paca o Estado do Maumhfio 

D~. 1" de janeiro a 10 de s.ct~mõro de 1965 

. . 
I. I 1 
( Renda i Outros 

DISCRI:Vll::-;AÇAO i I I Tot<~l 

i adjvdicável I .recursos I 
I I ·' 

I. I •. I 
Promo~i:io Agropccu<itia ... - I 2.200.000 i 2.200.000 
J.Jdesa e ln.~:.e:~~ .. ~~~i.t~~ l I 

ti<JS , 15:0~7 .846 ! 15.017.815 
Outras AtJvidadcs ....... 1 - 1.000.()00 1.000.000, 
---· 

Total .......•.•..... 
I 15 . 011 . s~6_._l __ 3_. 2_o_o_. o_oo_! __ ~s_._2-47 ___ s;_"_ 

RecurSos ltbcr.1do~ para o Estado do Acre e Tcrfitório éio Amap.:i 

Oe l' de j,mi.'iru a 10 de setembro de 1965 

1\CRE ---------- -· -----------· 
DlSCRl\!I::-:AÇii.O 

Renda 
I 

Outros I I 

1 I Total 
ac.ljuúicávcl I recursos I I -

I I 
1.00o.ooo 1 ~ IX.'\1 I I. 900.000 

I . 

I 
Promoç.lo Agropecuária .. 1 

I 

I I I 
1.C'JO.COO I 900.000 I I. 900. 00(1 Total ............... [ 

---'-~..:.:,_:...._..:_:__~:..:.::c~~----'----"--

TERRITóRIO DO AMAPÃ 

I I 
Renda [ Outros l 

I I I 
' atljuOicá\"d ~ recursos ~ 

_______ ..:_ _____ .!, ___ .. ______ _,_ ___ _ 

I I I 
Promo.,Jo Ag1opcc1.1<':tna .. t l.úO_O.OOO I 900.000 ! 
Outras Ativd;:Jdcs ....... j 1.000.000 [ 

1.900.000 
1.000.000 

__ __:_...___·_·,r ________ __,_1 -·---~---.---
. I 1 1. 

Total ............... / 1.000.000 l 1.900.000 I 2.900.000 
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MESA 
Presidente - Moura. Andrade 

Vlce·Presictente - Noguelia da Gama 
19 Secretário -:- Oinarte Mru:tz 
2Q lSecreté.rio - Gilberto Mar.ip..ho 
39 secretário - Adalberto sena 
4ç )secretâri'o - Cattet.e· Pinheiro 
1\'1 · suplente - Jqaquim . Parente 
2'~: Suplente '- Guido M.o_ndin · 
39: Suplente - Vasconceilos Tor­

res 
49 Suplente - Raul Glubertl 

ACRJCUL TURA 

DIARIO 1:00 CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

· COMISSõES PERMANENTES 
SUPLENTES 

1. Jose Felicinno 
2. Benedicto Vailadates 
3. Bezena Nct-<:1 
4 ................................ . 
5. Zacanas de Assunção 
6. Lopes da Costa 
7. Uno de Mattos · 

Secretário: Alexandre Mello 
Reuniô~s; 'Iêrc;u.s·feiras, M 16 

horas. 

1. Atti1ío f'ontaria 
2. Jose Guiomard 
4. NeLson Maeulan 
3. Eugt>mo Barros 
4. Menezes l)nnentel 
5, Pedro LUdOl'lCO 
ti. Jose Ern'nnu 
7. Ectmuoao Le\•i 
a. MeJJo Braga 
9. Oat:ar Passos 

10. Joao Agl'JfltDO 
-- 11. Adolpho Prant'O 

ECONOMIA 13 ................... , .......... . 

Ptesidente; senador José I 
12. Damet Kneger 

Erruir!a Pl;es1ctente:' senactot Atlilio Fontana l4. Josapnal l\1annho 
_ . \ Vlce-Pres;dente; S\!DUC1or Jose &-- 15. Miguel Como 

Senador V~cewPtestctente: 
Bari·os 

Eugenio_: mü· 1o j secretario: Hugo Rodrigues de Fi .. 
i . ~ITULARES , gucireoo 

TTI'ULARES 

EtH~'€n10 831703 
Jbs8 FetiClano 
J:oe;ó Ermttio 
Nelson ~.:lacultm 
Lopes da Costa 
.Ántôuto Carws 
Dy1ton Costa 

SUPLENTES 

:1. Jose Le1te 
2. A tt111o f'on tttna 
3. Oü:::·Hult P..csado 

: 4 .•...... 

· 5. oamel Krlcger 
6. Joã.o Agrtpmo 

: 7 . .Aurétio Vianna 

Att.llio Fontana 
Jose fo~eacmuo 

Jose Leite: 
Jose Ermu1o 
Nelson Maculan 
Adolpno Franca 
Lopes cta Cosw. 
Irineu Bomwmsen 
Miguel Couw 

S UPLE.N'.rES 

l. Jetterso.n 1.:H~ Asula.r 
2. OigefJ·rdo Pacheco 
3. Sebastiáo Archer 

· 4. Be":lerra Net.o 
5. Mello Bra1~a 
6 .. z.oe~.rw.s é!e Adsunçã.a 
·1. Jose Cimtddo 
8. Mem de Sá 
9. AuréHo V;:mna. 

,'R.enniúe3: 
hora.s. 

·Secretário: J. Ney Passos Dantas 
"" 1r. )

1 
Seci·etârj~: Aracy O'flei1ly Quint.a.'3-tet.ra.s, li<!" v 

, Hennióes: Quart:;.s~teirt~.e, 

{noras. 

CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA I 

de Souza 
B.1! lt\:3(} 

Rf!umões: Quar~-!eiras, As lO 
horas. 

INDúSTRIA E COMÉRC!C 
rrestdentc; Senador Jo30 F.c-Hclano 

· Vice~Ptes:deme: Senaaor ~elsou 
Macul:m l 

rrn;LAilF.S 
JIJSt: f't:llClanO 
Attllio E'~oman:l 

Nelson M<:it:UHI.!l 
Bauoo Canalho 
At101pno l'1:unco 
lrmeu BonUu\usen 
Dl.lt.Cll Costu. 

S!Jl'Lf.~'i'J!..:S 

l. LoUau uu Slívcira 
2,. SCíX<.SUa!J AI'.Ztlet' 
3. \llHdCIU Uma 
4, t.>sc~i-1· P~.J.S~<J~ 

b. Lup~s tla l,)IJst.a 
6'. EUriCO H.e7.cncte 
1. Aarau Stembrucb 

SeCl'et.arla: Mana H-elena Bueno PrcsJdcnte: Senador Alonso Arinos! P;e~t~c~:ÇÃO E CULTURA 
Vtce-Pre.stdente: sem:~dar Wilson· met-:.tei 

<fouçRlv~. 

Scnu-ctm· Me-nt':z.es Pt-

1 

Brauda.._, 

Reuniões: 
Vtce-.Presieiente: senactor Padre nortt..s. 

üaiÚ.zans. 

Qu:ma~-teu·as, D.s 116;30 I 

TI'IVLARES 

Jetletson oe Aguia.r 
1 AniõnhJ Ba.!bmo 

Wilson GonçEUves 
Ruy Carneiro 
EdlUundo Levl 
Bezerra Neto 
Arthur Virg1!10 
Afonso Arinos 
Rêriba1dQ Vletra 
••••••••••••••••••••••••• o ••• f •••••• 

! Josaphat t.larinho 

SUPLE;NTES 

1. Menezes Pupentc1 
2. Jose Feltclano 
.a. F'ílint-o Müllm· 
4. Benecti!io Va.Uadar~ 
5. Argem1ro Figueiredo 
6. Melo Braga · 
1. Osca.t" Passos 
f:L Daniel KrJeger 
9. Eurico Reze11d~ 

10. João Agripino 
11. ·Aarào steinbl'Uch 

Secretaria: Marta Helena. 

l'lTULARBs 
Menezes Pmtentel 
W altrecto Cillr-ge1 

. -. ' ............ ············· ...... . 
Arumr V"U"g:1llo 
Padre Calazan.s 
.Meru rte S:a 
Arnon de ~~ieílo 

BU P: .. t:NT:t:S 

L BP.necncto \Talladares 
2. Sigetreao Pacheco 
:S. &dmund.o Levi 
4. Mello era.ga . I 
~·. ~~~~.5~ •. ~~~:~ ..... ............ . 
7. JosaphRt Ma.rlnho 

Secrettu·ta: Ara.cy O'Reilly de Souza l 
Reuniões: Quintns-reiras, M 15:301 

noras · 

FINANÇAS 
Pr~id<:!nte; Senador Argemlro Fi­

guetrecto 

LECJSLAÇAO SOCIAL 
Preslel~nte: Senador VlYJJdQ Lln).a 
V!cc-Ptedldente: Seuador WaJiredo 

Gtttge.: 
l"IT-ú-L.AR&S 

R1.1y vru·.aeJro 
WaUreao ow·geJ. 
ALtiH;; Fontana. 
Eug~mo Bw.·ro;s 
Vlva.:au Lnna 
Edmundo Le~·t 
E.'Urico Rez!!nde 
HeribaJ.d.o , V1ciro. 
Aarâ.o St.etnbruch 

SUPLEN'fi;;::; 

1. Jcse GtÚomard 
.2. Sige:lted.u Pacheco 
3. Jose L9ite 
(. Lot:Jão da SiJverra 
5. . ....... ' ..... ' .... o ••••••••.•••• 

6. Pessúa de Queiroz 
1. Lop-e~ da Gosta 
8. Zacru"la<; ele Assunçfio 
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SUPLE~'J.'ES 

1. Pedro Luáovico 
2, Filinto MQUex 
3. • ••••••••••••••••••••••••• o •••• ·~ 

á'. Jose Cànd1do 
6, Aíonstl Ar!Dos 
1. Al'non de Mello 

' 

Secretarjo; Clé.ud.1o 
Leal 

O, Carne ir~ 

Reumbes: 
horr\3. 

Quartas-feiras, às H,30 

POLIGONO DAS S~CAS 
P:.·cs.wente: Ruy Caruetro 

Vice-l'TesJdente; Auré11o Viannu. 

!Ti'ULARES 

Ruv Clolxneu·o 
Scba~tlhu P.rcher 
At-gemln; f"lguelrea~;~ 

Dl.X-HUJt Ro:;acto 
Joao Agnptno · 
HeribRido Vieira. 
Aurellv Vianna 

SUPLif:N'l'E3 

1. lSJget:reao Pacheco 
2. Ju.se Leite 
3. Jose Ennirto 

·-

-i • .................... • .. • ••••• .-.r 
6. l...cpes da Cos~a 
ü. Antõnlo Carlos 
7. Dilton Coota 

Serretarto: CHtUdio D. càrutiiro 
Lea! · 

Quart.n.&-teiras, 

PROJETOS DO EXECUTIVO 

Pres!dente: Jailo Agrlpmo 
Vlce-Prest::tente: 

AgUJ~u· 

l'rl'UL<tRES 

Wmon Oour.Rivea 
Jose GuH;mân.t 
Jefter5'~m de Agumr 
Jose Etmlriu 
Bezerra Neto 
Juau P...gnpil1o 
Anionlo Caríos 
Lino dll Mato.s 
A'll:· .. nl r.e Sa 

BlJ PLE-'\JTES 

1. Watll'E:<.io Gurgel 
2. Jose Fe.Uctaho 
3. Ruy Curnezro 
4. Mello Braga 
5. Edm l\nd o Levt 
!L Dan:eJ 1\.rJeger 
'I. Adolfo Franco 
8. A un?Ho Vümna 

13 

ao 

9, ·····················~········•4 
Secrctur1o: Jose Soare" 
Reun1óes: '1'ér.ça.s~1e1r1l.S-. tl8 UI 

Horas. 

REDAÇÃO 
Presldenie; Dlx-Huit Hosadoj 

Brandão 
Bueno j \'ice·Presrd.ente: S&nador Irineu 

! Bo-rnha.uscu 

as 16 rn:uLM~ES 

9. Di!ton costa 
Secretário: C.laudio O. 1r 

V!ce-Preslàcmte: Pessoa. de Qnei ... 
Carne o I roz. ReunWes: 

horas. 
Quartas-feiras, 

DISTRITO FEDERAL I 
Presidente: Senador Aurélio Vianna 
\'ice-Pl·esldente; 

dOYlCO. 
l'I'l'ULARES 

Pedro LUdovico 
Waltredo Gurge! 
Artl1ur Virgillo 
Mello Braga 
Eurico Rezende 
Reribaldo Vieira. 
Aurélio Vianna 

Senador Pedro Lu-

V1ctorrno Frelre 
Lobtw da SíJveira 
S!get.redo Pacheco 
Wilson Gonçalves 
Walfredo Gurgel 
A.rgemiro Flgueitedo 
Bezerra N e tu 
Pessoa de QueJroz 

/ 
.................... o 00 o ••••••••••• 

ir~~·u · s(;rnn~tW;ú · · · · · · · · · · · · ·• · · · 
Eurlco ft:ezencta 
Mem de Sâ. 
Aurêlio \;"!arma 
Lin() de Mattos 

Leal 
Reuniões: Te'rç'a.s-felras, 

b.Ol'a.s, 
àS 16 'l'1TULARES 

MINAS E ENERGIA 
Presidente: Josaphat Martnho 
Vice-Presidi!nte; Jose Errtúcto. 

r !TU LARES 
Benedicto Vauaa.ares 
Jefferson de Aguiar 
Jo:M~ Ermirlo .... 
ArgemirD ~ig:ueuedo 
João Agripino 
........... -' •••• ' ••• o ••••••• o ••••••• 

Josa-phat 3-'farinho 

Waltredo Gurgel 
Sebastião Ar-cb:er 
Dix~H\ljt Rosada. 
Antonio CarloS 
Jcsap!1at ~1urinho 

SUPJ..Jr;:NTES 

1. L.Ob2o l:la suvein\ 
2. Jose Felictano 
S. Edmundo Levl 
4. Eunco Rezende 
5. Dilton Cooto. , 

Secrettma: sarah Abr&hão : 
Reuniões: Quartas-te-iras, · às 

bvra.a. 
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RELAÇõES EXTE"'IORES 

Presidente: Benedicto Vallu.darcs 
v 1ce-Presidente: Pessoo. de Quei· 

)'O:l. 

fiTULARES 

Benedicto valladares 
Filinto Müller ' 
Menezes Pilneotel 
JDse Guiomard 
Pessoa de Queiroz 

1 'VIvaldo Llma 
, · Jscar Passos 
, .1neônlo Carlos 
; ... ose Cândido 
I Rlll Palmei.=a 
Aarão Steinbruch 

SUPLENTES 
, 1. Ruy Carneiro 
~. Victorino Freire 

, 3. Wilson Gonçalves. 
4. José Leite 
5. Nelson Maculan 

. 6 ................................ . 

1. MeUo Braga 
, a. Padre Calazans 
9. João Agripino 

~o. Mem de Sà 
· ~ 1 , Arnon de Mello 

{;ecretário: 
Reuniões: 

bdras •. 

! 

• 

J. B. castejon Branco 
Quintas-feiras, às 16 

t'TAR[') DO CONGRESSO NACIONAL (Seção H) 

<lA ODE 
Pres1d€:nte: S1ge1redo Pacheco 
ViceaPresidente: José Cândido. 

TITULARE<; 
Sigefredo Pal'!1eco 
Pedro LUduv1ru 
DixaHUit Rosado 
'José· Càndtdo 
Miguel Couto 

SUPLENTES 
1. Watfredo Gurgel 
2. Eugênio Barros 
3. • •. '' .• '' . ' .... ' ..••• ;. ••••• "'~ ••• 

4 .. Lopes da Costa 
5. Lino de Matos 

Secretário~ Alexandre Mello , 
· Reuniões: Têrças-Ieiras, àiJ l6 
hor~. 

S"ECURANÇA NACIONAL 
Presidente: Zacarias de AssUnçfi.o 
VIce-Presidente~ Osca.r Passo& •. 

TITULARES 

José Gulomard 
Victorino Freire 
Oscar PassOs 
Silvestre Pêrtctes 

Zacarias de Assunção 
Irineu Bornt1ausen 
Aarão Steinbruch 

SUPLENTES 

1. Ruy Carneiro 
2. Attil1o Fontana 
3. Oix-Buit Rosado 
4. Jose Erni.1rin -
5. AdoJ.pho Franco 
6. Eurico Rezende. 
7. Josaphat Marinho 

Secretário: Gerardo L!ma de 
Aguiar 

SERVIÇO POBLICp CIVIL 
Presidente: Padre Calazans 
Vice-Presidente: Victorino Freire. 

TITULARES 

Sigetredo Pacheco 
Victorino Freire 
Mello Braga 
Silvestre Pér!::.les 
Padre Calazans 
Aloysio de Carvalho 
Aurélio VIanna 

SUPLENTES 
1. José Leite 
2. FUinto Müller 

3. ···~'·························~·~ 4. Dix-Hult Rosado 

' 
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ó. AntOnio Carlos 
6. Mem de Sá 
7. Miguel Couto 

Secretário: J. Ney Passos Dantas' 

Reuniões: Têrça.s-Feiras, às 15 
horas. 

'i'RANSPORTES 
·cOMUNICAÇõES 

· E OBRAS PúBLICAS 
Presidente: Lopes da Costa 
Vice-Presidente: Mello Braga. 

TITULARES 

Eugenio Barros 
José Leite 
Meno Braga 
Lopes da Costa 
Arnon de Mello 

SUPLENTES 
1. Jefferson dê Aguiar 
2. José GuJomard 
3. Bezerra Neto 
4. lr1neu Bornhausen 
5. Josaphat Marinho 

Secretário: Gerardo Lima. oo 
Aguiar 

Reuniões: Quartas-feitas, às 16 
homs. 


